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E S P A Ñ A 
S E R V I C I O P A R T I C U L A R 

D E L 

D I A R I O D E L A M A R I N A " 

D E A N O C H E 

L A S E S I O N D E H O Y E N E L C O N ­

G R E S O . — D I P U T A D O S Q U E J T J -

R A N . — E L P R E S U P U E S T O D S 

L I Q U I D A C T O N . — L A E L E C ­

C I O N P R E S I D E N C I A L . — D I S ­

C U R S O D E M O R E T . 

M a d r i d , 1 9 . 

A n t e e x t r a o r d i n a r i a c o n c u r r e n c i a 

s e h a c e l e b r a d o l a s e s i ó n d e e s t a t a r ­

d e e n e l C o n g r e s o . 

L e í d a y a p r o b a d a e l a c t a , j u r a r o n 

s u s r e s p e c t i v o s c a r g o s l o s n u e v o s d i ­

p u t a d o s a C o r t s s s e ñ o r e s G a r c í a R a ­

s i l l a y R u i s V a l p r i n o ( d o n V i c e n t e ) . 

A c t o s e g u i d o p r o c e d i ó s e a l a v o t a ­

c i ó n d e l " p r e s u p u e s t o d e l i q u i d a ­

c i ó n " , q u e f u é a p r o b a d o p o r 2 2 9 r o ­

t o s c o n t r a 2 0 . 

S e g u i d a m e n t e , y a n t e l a m a y o r •ÍS-

p e c t a c i ó n . e f e c t u ó s e l a v o t a c i ó n p a r a 

l a e l e c c i ó n d e l n u e v o P r e s i d e n t e d e l a 

C á m a r a . 

E l r e s u l t a d o f u é e l s i g u i e n t e : 

V o t o s a f a v o r d e l e x p r e s t ó - ^ n f e d e l 

C o n s e j o d e m i n i s t r o s e i l u s t r e V b f e t a l 

d o n S e g i s m u n d o M o T e t , 3 0 0 . 

V o t o s e n b l a n c o , 1 . 

E l s e ñ o r M o r e t o c u p ó , i n m e d i a t a ­

m e n t e , l a p r e s i d e n c i a , p r o n u n c i a n d o 

d e s d e e l l a , y c o n s u h a b i t u a l g r a n d i l o ­

c u e n c i a , u n s e n t i d í s i m o d i s c u r s o l e 

g r a c i a s . 

C o m e n z ó d e d i c a n d o u n e m o c i o n a n ­

t e r e c u e r d o a l a m e m o r i a d e l s e ñ o r 

C a n a l e j a s , d e q u i e n d i j o q u e h a b í a s i ­

d o v i l m e n t e a s e s i n a d o c u a n d o y a a l -

c a n z á r a l a s c u m b r e s d e l a p o l í t i c a , 

d e s d e l a s q u e s u p o d e s t a c a r , v i g o r o s a , 

s u e l e v a d a p e r s o n a l i d a d . 

A g r e g ó q u e , s o l o e n c u m p l i m i e n t o 

d e u n d e b e r , a c e p t a b a l a p r e s i d e n t a 

d e l a C á m a r a . 

D e c l a r ó l a n e c e s i d a d d e m o d i f i c a r I 

e l r e g l a m e n t o d e l C o n g r e s o , a l u d i e n -

d o a l a c o n v e n i e n c i a d e r e f o r z a r l a a u - ' 

t o r i d a d p r e s i d e n c i a l , y a n u n c i ó q u e ; i 

p r e o c u p á n d o s e p o r l o s d i p u t a d o s , p r o -

p ó n e s e s o l i c i t a r y a p o y a r c o n t o d o i n ­

t e r é s l a c o n c e s i ó n d e d i e t a s p a r a a q u e ­

l l o s . 

U n á n i m e s a p l a u s o s c o r o n a r o n e l 

d i s c u r s o d e l n u e v o p r e s i d e n t e . 

A c o n t i n u a c i ó n a p r o b ó s e e l p r e s u ­

p u e s t o d e l M i n i s t e r i o d e F o m e n t o , y 

l a c o n c e s i ó n d e l b r o n c e n e c e s a r i o p a -

l a e s t a t u a q u e h a d e e r i g i r s e e n 

S a n t a n d e r a l a m e m o r i a d e l g l o r i o s o 

n o v e l i s t a m o n t a ñ é s J o s é M a r í a d e P e ­

r e d a . 

E n e l s a l ó n d e c o n f e r e n c i a s h a s i d o 

c o m e n t a d í s i m a l a v o t a c i ó n p r e s i d e n ­
c i a l . 

D o n S e g i s m u n d o M o r e t h a o b t e n i ­

do e n e l l a m á s v o t o s q u e n i n g ú n o t r o i 

s u s a n t e c e s o r e s . 

T o d o s l o s d i p u t a - d o s p r e s e n t e s e n 

R u e l l o s m o m e n t o s l a v o t a r o n , c o n l a 

j o l a e x c e p c i ó n d e l s o c i a l i s t a P a b l o 

i g l e s i a s . 

E X E L S E N A D O . — L A G R A T I T U D 

D E C A T A L U Ñ A . — A N T E E L 

P R O Y E C T O D E L E Y D E L A S 

I M A N G O M U N T D A D E S . — L O Q U E 

D I C E R O M A N O N B S . 

M a d r i d , 1 9 . 

L a s e s i ó n d e l S e n a d o t a m b i é n e s t u ­

v o h o y m u y c o n c u r r i d a . 

E l s e n a d o r r e p u b l i c a n o s e ñ o r J u -

n o y , " e n n o m b r e — d i j o — d e C a t a l u ñ a 

a g r a d e c i d a " , d e d i c ó u n s e n t i d o r e -

¡ c u e ^ d ^ ) a l a m e m o r i a d e C a n a l e j a s , e n -

j s a l z a n d o s u l a b o r p o l í t i c a . 

{ S e g u i d a m e n t e d e m a n d ó d e l n u o v o 

j j e f e d e l G o b i e r n o , s e ñ o r C o n d e d e R o -

m a n o n e s . c o n c r e t a s e x p l i c a c i o n e s 

i a c e r c a d e s u s p r o p ó s i t o s e n c u a n t o 

' c o n e l p r o y e c t o d e M a n c o m u n i d a d e s 

s e r e f i e r e . 

¡ M a n i f e s t ó q u e l a c u e s t i ó n p l a n t e a d a 

c o n t a l m o t i v o e s d e u n a f o r m i d a b l o 

; i m p o r t a n c i a , p o r c o n s t i t u i r u n e s t a d o 

j d e o p i n i ó n p ú b l i c a , e n e l q u e e s t á n r e 

I p r e s e n t a d o s l o s e l e m e n t o s d e l a a n t i -

' í r u a S o l i d a r i d a d , y s i e n d e s u a s p i r a ­

c i ó n l a d e t o d a s l a s f u e r z a s s o c i a l e s 

d e C a t a l u ñ a . 

— N o . m a l o g r a r é i s — a ñ a d i ó — ? a 

o b r a d e p a c i f i c a c i ó n y d e c o n c o r d i a d e 

l o s e s p í r i t u s t a n n o b l e y p a t r i ó t i c a ­

m e n t e e m p r e n d i d a p o r C a n a l e j a s . 

E l s e ñ o r R o i g y B e r ^ a / l á hizo, d e s ­

p u é s , a n á l o g a s m a n i f e s t a c i o n e s , a g ^ e . 

g a n d o q u e u n a p l a z a m i e n t o e n l a d i s ­

c u s i ó n d e l p r o y e c t o a l u d i d o a q u h a l -

d r í a a l a m u e r t e d e l a l e y . 

D i j o a s i m i s m o q u e l o s o f r e c i m i e n t o s 

d e l C o n d e d e R o m a n o n e s n o l e m e r e ­

c e n u n a s a b s o l u t a g a r a n t í a . 

— P o d r í a o c u r r i r i e q u e a n t e s d e l l e ­

g a r a s u r e a l i z a c i ó n — e x c l a m ó — l e O'JLI-
r r i e s e l o q u e a C a n a l e j a s . . . 

( F u e r t e s p r o t e s t a s e n t o d a l a C á ­

m a r a ) . 

E l C o n d e d e R o m a n o n e s , d e s d e e l 

b a n c o a z u l , c o n t e s t ó a l o s s e ñ o r e s J u - \ 

n o y y R o i g y B e r g a d á . d e c l a r a n d o q u e ^ 

e l a s e s i n a t o d e l s e ñ o r C a n a l e j a s h a v a -

l i a d o l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a , y q u e é l n e ­

c e s i t a a h o r a t a n t e a r b i e n l a s f u e r z a ? 

d e l S e n a d o p a r a s a b e r a q u é a t e n e r s e , 

y a g u a r d a r q u e e s t a s l e d e t e r m i c T , l a i 

o p o r t u n i d a d d e l d e b a t e q u e a q u e l l o s ^ 

s o l i c i t a n . 

— A n t e s — d i j o — n e c e s i t o a p r o b a r 

l o s P r e s u p u e s t o s , y d e s e n v o l v e r m e . Y 

n o s u e ñ e n c o n l a a p r o b a c i ó n d e l a s 

M a n c o m u n i d a d e s p o r u n a n i m i d a d . . . ¡ 

( V o c e s e n l a m a y o r í a . — N o , n o . . . ) | 

E 1 s e ñ o r J u n o y : — P u e s h a s t a q u e s e j 

v o t e n l a s M a n c o m u n i d a d e s n o s o t o s ¡ 

n o c o n s e n t i r e m o s l a a p r o b a c i ó n d e l o s j 

P r e s u p u e s t o s . 

E l s e ñ o r C o n d e d e R o m a n o n e s : — E l , 

G o b i e r n o , a p e s a r d e e s a s p a l a b r a s , n o i 

e s p e r a q u e l o s s e ñ o r e s s e n a d o r e s h a - i 

g a n u n m a l u s o d e s u s d e r e c h o s . 

E l j e f e d e l G o b i e r n o f u é f e l i c i t a d í -

s i m o . 

L a m a y o r í a d e l S e n a d o d e m o s t r ó 

c o n s u s f r e c u e n t í s i m a s i n t e r r u p c i o n e s 

a l o s d i s c u r s o s d e l o s s e ñ o r e s J u r o y y 

R o i g y B e r g a d á q u e r e c h a z a r á e l p r o ­

y e c t o d e l e y d e l a s M a n c o m u n i d a d e s 

E L B A R R I O < ' A M E R I C A " D E ^ 1 ^ -

L A O A . — L O S D A M N I F I C A D O S 

P O R L A X í L T n i A I N U N D A C I O X . 

C O N D I C I O N E S D E L O S A R R E N ­

D A M I E N T O S . 

M á l a g a . 1 9 . 

L a J u n t a D i r e c t i v a d e l P a t r o n a t o 

d e l B a r r i o A m é r i c a , c o n s t i t u i d o s o b r e 

l a b a s e d e l o s d o n a t i v o s r e c i b i d o s d e l 

N u e v o M u n d o p a r a a l i v i a r l a s u e r t e 

d e l o s d a m n i f i c a d o s p o r l a ú l t i m a 

i n u n d a c i ó n , h a p u b l i c a d o h o y l a c o n ­

v o c a t o r i a y r e g l a m e n t o p a r a l a a d j u ­

d i c a c i ó n y r é g i m e n q u e h a n d e o b s e r ­

v a r l o s a g r a c i a d o s e n t r e q u i e n e s h a n 

d e d i s t r i b u i r s e l a s v i v i e n d a s c o n s t r u i ­

d a s c o n t a n h u m a n i t a r i o f i n . 

D i c h a s v i v i e n d a s h a n d e s e r p a r a 

l a s v i u d a s y h u é r f a n o s q u e d e l a a l u ­

d i d a i n u n d a c i ó n q u e d a r o n , p a r a l o s 

o b r e r o s , y t a m b i é n p a r a l o s p e q u e ñ o s 

i n d u s t r i a l e s y p r o p i e t a r i o s a q u i e n e s 

a r r u i n ó l a c a t á s t r o f e . 

S e r e c i b i r á n s o l i c i t u d e s h a s t a e l d í a 

2 0 d e l e n t r a n t e m e s d e D i c i e m b r e . 

E x í j e s e p a r a l a a d j u d i c a c i ó n c o r r e s ­

p o n d i e n t e q u e e l s o l i c i t a n t e s e a d e 

b u e n a c o n d u c t a c o m o p a d r e , c o m o h i , 

j o , o c o m o e s p o s o , y c o m o c i u d a d a n o . 

Í E l P a t r o n a t o c o n s e r v a r á e l p l e n o 

d o m i n i o d e l b a r r i o , a d j u d i c á n d o s e s u s 

c a s a s e n c o n c e p t o d e a r r e n d a m i e n t o y 

f i j á n d o s e c o m o p r e c i o d e e l l a s l a í n ­

f i m a c a n t i d a d d e d o s p e s e t a s y m e d i a 

m e n s u a l e s , d á n d o s e a s í a l a s a d j u d i ­

c a c i o n e s e l c a r á c t e r d e c o n t r a t o . 

S e e x i g i r á a l o s i n q u i l i n o s a s e o , h i ­

g i e n e , d e c o r o , y m o r a l i d a d , o b l i g á n d o ­

s e a q u e l l o s a t e n e r s u s c o r r e s p o n d i e n ­

t e s c a s a s e n e l m e j o r e s t a d o d e c o n s e r ­

v a c i ó n . 

E l P a t r o n a t o i n s p e c c i o n a r á d e 

t i e m p o e n t i e m p o l a s v i v i e n d a s , y s e 

r e s e r v a e l d e r e c h o d e r e s c i n d i r l o s 

c o n t r a t o s c o n l o s i n f r a c t o r e s . 

L O S C A M B I O S 

M a d r i d , 1 9 . 

L a s l i b r a s e s t e r l i n a s s e h a n c o t i z a d o 

a 2 6 . 8 4 . 

L o s f r a n c o s a 6 . 1 3 . 

C A B L E G R A M A S D E L A A S O C I A D A 
VIA E S T A D O S U N I D O S 

T R E G U A D E O C H O H O R A S 

L o n d r e s , N o v i e m b r e 1 9 

í S e ^ ú n d e s p a c h o d e C o n s t a n t i n o p l a ; 

e l j e f e d e l e j é r c i t o b ú l g a r o h a c o n c e r ­

t a d o c o n e l m i n i s t r o d e l a G u e r r a , G e ­

n e r a l J e f e d e l e j é r c i t o t u r c o u n a r m i s ­

t i c i o d e o c h o h o r a s p a r a d a r s e p u l t u ­

r a a l o s s o l d a d o s m u e r t o s e n l o s c o m ­

b a t e s d e T c h a l t a d j a . L a m a t a n z a h a 

s i d o t e r r i b l e e n l o s ú l t i m o s d í a s d e 

t r o i n d i v i d u o s c o m p r a d o s p o r e l T e ­

n i e n t e B e c k e r , n o m b r a d o s ' ' G y p t h e 

B l o o d ; " " L e f t t y L o u i e ; " W h i t e y 

L o u i s " y ' D a g o F r a n k . " 

A n t e s d e e n c e r r a r s e e l J u r a d o , e l 

F i s c a l G o f f l e s d i r i g i ó l a p a l a b r a d u ­

r a n t e t r e s h o r a s , l l e v a n d o a l á n i m o 

d e l o s j u e c e s l a d i s c r e p a n c i a q u e h a ^ 

b í a e n l a s d e c l a r a c i o n e s d e l o s p r i ­

s i o n e r o s . 

E l J u r a d o s ó l o t a r d e v e i n t e m i n u -
c o m b a t e p u e s l a l í n e a d e f u e g o s e e x -

t e n d í a c u L i e e l M a r N e g r o h a ^ t a e l ' f 0 5 m ± r £ ^ ^ ^ o i A o p o r 

M a r d e M á r m a r a . ^ , ¡ S ^ T ^ 

NO X E C l - S I T A X D E E s c a s i s e g u r o q u e t a n t o l a c a b e z a 

LAJS P O T E X C T A S , ¿ i i t e o t o r o q i T e e s e l T e n i e n t e d e p o l i c í a 

L o s E s t a d o s a l i a d o s c o n t r a l a n a - - C í h a r l e s B e c k e r . c o m o s u s c u a t r o c ó m -

c i ó n o t o m a n a h a n a o o r d a d o e x p r e s a r j p l i c e s , p a g u e n e n l a s i l l a e l é c t r i c a s u 

s u g r a t i t u d a l a s p o t e n c i a s p o r s u s ; c i i m e n f i 
b u e n o s d e s e o s d e i n t s r v e n i r c o m o m e - 1 E l a b o g a d o d e f e n s o r M r . W a l h e h a 

O F E R T A 

E S P E C I A L 
N e c e s i t a n d o e l e s p a c i o q u e o c u p a n 

y i o s 

G R A P O N ( L A S , ' ' 

m / L V O y c N C S , " 

T O P O G R A F O S " 

D I S C O S D O B L E S 

^ c a ' C O L U M B I A , " o f r e c e m o s s o 

e « H a s i m d e s c u e n t o e s p e c i a l d e 15 

c i e n t o h a s t a a g o t a r s e l a e x i s t e n -

l a q n e t e n e m o s e n a l m a c e n e s . 

C H A M P I O N & P A S C U A L . 

U S E 

C A R B O N C O M P R I M I D O 

MARCA " I D E A L " 

( C P A S T I L L A S P O R U N R E A L 

E C O N O M I C O — H I G I E N I C O 

G e r e s t a f n '>• s K o d e p a s v <* r h o n e r i a s 

^ n r n c ^ j f e ' 4 . — T R L E f A - í f r r 

T C O M P A N I A G A W N E R A 

tfMI SÍ: SOLICITAN A C i E N i 

. • ' M f X o v . - l l 

d i a . d o r R s e n e l c o n f l i c t o d e l o s B a l k a -

n e s , d e c l a r a n d o q u e l a i n t e r v e n c i ó n 

n o e s n e c e s a r i a p o r q u e t o d o s s i m u l ­

t á n e a m e n t e h a n d e c i d i d o d i s c u t i r d i ­

r e c t a m e n t e c o n T u r q u í a l a s b a s e s e n 

q u e h a b r á d e c o n c e r t a r s e l a p a z . 

T I R A N T E Z D E R E L A C I O N E S 

D u r a n t e l a s ú l t i m a s v e i n t e y c u a t r o 

h o r a s h a n a s u m i d o u n c a r i z b a s t a n t e 

s e r i o l a s r e l a c i o n e s e n t r e A u s t r i a y 

S e r v i a . C o n e s t e m o t i v o e l g o b i e r n o 

a u s t r í a c o h a e n v i a d o u n a n o t a a l d e 

S e r v i a r e d a c t a d a e n t o n o s e n é r g i c o s 

e x i g i é n d o l e u n a c o n t e s t a c i ó n d e f i n i t i ­

v a a c u a n t o s a s u n t o s h a y p e n d i e n t e s 

d e r e s o l u c i ó n e n t r e a m b a s c a n c i l l e . 

r í a s . 

. . L a p r e n s a d e V i e n a s e m u e s t r a p e s i ­

m i s t a y d i c e q u e S e r v i a s e d i s p o n e a 

r e c o n c e n t r a r s u s t r e p a s e n l a f r o n t e r a 

a u s t r í a c a . 

D I E Z - M I L B A I A * 

B e l g r a d o , N o v i e m b r e 1 9 . 

A s e g - ú r a s e q u e l a s b a j a s t u r c a s a n 

t e s d e l a c a p i t u l a c i ó n d e M o n a s t i r a s ­

c e n d i e r o n a d i e z m i l . 

L o s s e r v i o s d o m i n a n a h o r a e n t o d a 

l a M a c e d o n i a . 

C O X D K X A D O S A M U E R T E 

N u e v a Y o r k , N o v i e m b r e 1 9 

H a t e r m i u a d o t i f f e a o s d p i o c e s o d e 

l o s a s e s i n o s d e l j u g a d o r R o s e n t h a l . 

E l J u r a d o h a d e c l a r a d o c u l p a b l e s d e 

a s e s i n a t o e n p r i m e r g r a d o a l o s c u a - , 

m a n i f e s t a d o q u e p i e n s a l l e v a r e l f a ­

l l o d e l J u r a d o a n t e e l T r i b u n a l d e 

A p e l a c i o n e s . 

A S E S I N O L O C O 

M i l w a u k e e , W i s c o n s i n , N b r e . 1 9 

L a c o m i s i ó n d e a l i e n i s t a s e n c a r g a ­

d a p o r e l J u e z I n s t r u c t o r d e l a c a u s a 

p a r a e x a m i n a r l a s f a c u l t a d e s m e n t a ­

l e s d e l a l e m á n J o h n S c i h r a n k q u e i n ­

t e n t ó a s e s i n a r a l c o r o n e l R o o s e v e l t e n 

e s t a c i u d a d , h a d e c l a r a d o q u e e l p r i ­

s i o n e r o e s t á l o c o y q u e n o . e s p o s i b l e 

s o m e t e r l o a u n p r o c e s o s i n o e n c e r r a r ­

l o e n u n m a n i c o m i o . 

L A S V I C T I M A S D E L C H O Q U E 

N o r l i n a , C a r o l i n a d e l S u r , N b r e . 1 9 

D e l a c c i d e n t e f e r r o v i a r i o o c u r r i d o 

h o y e n t r e d o s t r e n e s d e p a s a j e r o s d e l 

f e r r o c a r r i l d e e x t e n s i ó n a C a y o H u e ­

s o , r e s u l t a r o n s e i s m u e r t o s y s e i s h e ­

r i d o s g r a v e s . 

L o s m u e r t o s s o n : m a q u i n i s t a s C . H . 

B e c k h a m y W . A . F a i s o n ; f o g o n e r o s , 

E . J . G r a y y J a m e s R u f f u r ; e m p l e a ­

d o s d e l E x p r e s o : K i n g y O . V . P r i d d y . 

E n t r e l o s h e r i d o s s e e n c u e n t r a e l 

c o n d u c t o r W . R . T i l g h m a n ; e l j e f e d e 

e q u i p a j e s B u j a n t , e l p o r t e r o C o a t e s y 

l o s e m p l e a d o s d e l E x p r e s o C o a t e s , 

R o u r d t r e e y B r o w n . 

N i n g ú n p a s a j e r o r e s u l t ó h e r i d o d e 

g r a v e d a d . 

I g m c r a n s e l a s c a u s a s d e l l a m e n t a b l e 

s i n i e s t r o . 

C A B L E G 3 ¿ A I r I A £ C O M E R C I A L E S 

N u e v a Y o r k , N o v i e m b r e 1 9 

B o n o s d e C u b a , 5 p o p c i e n t o ( e x ­

i n t e r é s , 1 0 2 . 

b o n o s u e l o s E s c a a o s U n i d o s , i 

1 0 1 1 4 

D e s c u e n t o p a p e l c o m e r c i a l , a 6 p o r 

c i e n t o a n u a l . 

C a m b i o s o b r e L o n d r e s , 6 0 d l v . 3 

b a n q u e r o s , $ 4 . 8 0 . 8 0 . 

C a m b i o s j b r e L o n d r e S j a l a v i s t a 

b a n q u e r o s , $ 4 . 8 5 . 0 0 . 

C a m b i e » s o b r e F a r í s . b a n q u e r o s , 6 y 

d ¡ v . , 5 f r a n c o s 2 0 c é n t i m o s . 

C a m b i o s o b r e H a m b u r g o , 6 0 d í v . , 

b a n q u e r o s , 9 4 . 5 [ 8 . 

C e n t r í f u g a s p o l a r i z a c i ó n 9 6 , e n p l a ­

z a , 4 . 0 5 c t s . 

C e n t r i f u g á i s p o l . 9 6 , e n t r e g a s d « 

N o v i e m b r e , 2 . 1 1 1 1 6 e t s . c . y f . 

I d e m i d e m 9 6 , e n t r e g a s d e D i c i e m ­

b r e , 3 . 8 6 c t s . , e n p l a z a . 

I d e m d e E n e r o , 3 . 6 0 c t s . , e u p l a z a . 

M a s c a b a d o , p o l a r i z a c i ó n 8 9 , e n p l a ­

z a . , 3 . 5 5 ct& 
A z ú c a r d a m i e l , p o l . 8 9 , e n p l a z a , 

3 . 3 0 . 

S e h a n v e n d i d o h o y 6 , 0 0 0 s a c o s d e 

a z ú c a r . 

H a r i n a , p a t e n t e M i n n e s o t a , $ 4 . 7 5 . 

M a a t e e H d e l O s s t e , e n t e r c a r o i a s . 

$ 1 1 . 8 0 . 

L o n d r e s , N o v i e m b r e 1 9 . 

A z ú c a r e s , c e n t r í f u g a s , p o l . 9 6 , l i s . 

3 d . 

M a s c a b a d o , 9 s 3 d . 

A z ú c a r r e m o l a c h a d e l a n u e v a c o s e ­

c h a , 9 s . 5 . 1 | 4 d . 

C o n s o l i d ' a d o s , e x - i n t e r é s , 7 5 . 3 | 1 6 . 

D e s d i e n t o , B í n c o d e I n g l a t e r r a , 

5 p o r c i e n t o . 

L a s a c e i o u e a c o m u n e s d e l o s F e r r o -

e a r r i l e a U n i J o a d e l a H a b a n a r e g i a 

c r a d a í e n L o n d r e s c e r r a r o n hoy a 

£ 8 5 . ' 

P a r í s . N o v i e m b r e 1 9 

R e n t a F r a i n c e s a , e x - i n t e r é s , 8 9 f r a n ­

c o s , 7 0 c é n t i m o s . 

VENTAS D E VAT/DBE? 
N u e v a Y o r k , N o v i e m b r e 1 9 

S e h a n v e n d i d o h o y , e n l a B o l s a d e 

V a l o r e s d e e s t a p l a z a , 2 4 6 , 5 7 3 a c c i o ­

n e s y 1 . 7 8 0 , 0 0 0 b o n o s d e l a s p r i n ­

c i p a l e s e m p r e s a s q u e r a d i c a n e n l o s 

E s t a d o s U n i d o s . 

M i C O - N U T R I W O j C O K Q U I N A : LTCACAC 

O b i s p o 9 9 - 1 0 1 . 

N o v . - l 

DOCTOR m i l OÜILLEM 
I M P O T E N C I A . - P E R D I D A S S B t V T L 

N A L E S . — E S T E R I L I D A D . — V E ­

N E R E O . — S I F I L I S Y i l E R N T A S O 

Q U E B R A D U R A S . 

C o n s v l t a s d e 1 3 4 1 T d e 4 4 ó . 

4 9 H A B A N A 4 3 . 
S S 1 8 ^ r r - l 

E l m e j o r y e l m a s a g r a d a b l e d e l o s t ó n i c o s , 

r e c e t a d o p o r l a s celebridad^ medicas de Par i s e n 

l a A N E M I A , l a C L O R O S I S , l a s F I E B R E S 

d e t o d a c l a s e , l a s E N F E R M E D A D E S d e l 

E 5 7 Ó M A G C , l a s C O N V A L E C Í A N C Í A S . 

D E B I L I D A D , N E U R A S T r N ! A 

C O N S U N C I O N , C L O R O S I S 

C O N V A L E C E N C I A 

A S P E C T O D £ L A P L A Z A 

N o v i e m b r e 1 9 . 

A z ú c a r e s . — B l p r e c i o d e l a z ú c a r d e 

r o m o l a c h a n o l i a t e n i d o v a r i a c i ó n e n 

L o n d r e s , m i e n t r a s q u e l o s d e l o s p r o ­

d u c t o s d e c a ñ a h a n s u b i d o l i g e r a ­

m e n t e . 

E l m e r c a d o d e N u e v a Y o r k r e l a t i ­

v a m e n t e q u i e t o , p e r o m u y s o s t e n i d o 

c o m o l o c o m p r u e b a u n a v e n t a d e 6 0 0 0 

s a c o s a l o s p r e c i o s a n t e r i o r m e n t e c o ­

t i z a d o s . 

• C o n t i n ú a i m p e r a n d o c a l m a c o m p l e ­

t a e n e s t a I s l a , d e b i d o a l a s c a u s a s 

a n t e r i o r m e n t e a v i s a d a s . 

C a m b i o s . — R i y e e l m e r c a d o c o n d e ­

m a n d a m o d e r a d a y b a j a e n l o s p r e c i o s 

s o b r e l o s E s t a d o s U n i d o s . 

H A B A N A 
1 2 m e s e s 

6 , . -
8 . . . 

U.OJ p l a t a 
7 . 0 0 . , 
3 . 7 ) 

C o t i z a m o s 1 

C o m e r c i o B a n q u e r o s 

r x » n d r « f « , í 5 d T v . . „ _ 1 9 . ^ 2 0 . P . 
„ 6 0 d l v 1 8 . ^ 1 6 . P-, 

P a r f s , C d f v o.tf S.M'P. 
H a m b u r p o , 3 d [ v 3 . ^ 4 . P. 
F s t a d o s U n i d o s , 8 d r v 9 . >g 9 . M P , 
K s p a f i a , ? . p l a z a y c a n ­

t i d a d . 8 d í v _ . v n . 
D o t o , p a p e l c o m e r c i a l 8 á 1 0 p . g a n u a l 
M O N E D A S E X T R A N J E R A S . — S e o ü ( , : -

z a n h o y , c o m o s i g u e ; 
( r r e e n b a c k s _ 9 . V 9.ÍJP 
P l a t a e s p a ñ o l a 9 9 . ^ 9 9 . 5 ^ ? 

A c c i o n e s y V a l o r e s . — E n l a t a r d e 

d e a y e r s e e f e c t u ó e n l a B o l s a P r i v a ­

d a l a s i g u i e n t e v e n t a : 

5 0 a c c i o n e s H . E . R . C . P r e f e r i ­

d a s , 1 0 5 . 1 1 2 . 

M e r c a d o M o n e t a r i o 

E N L A S C A S A S D E C A M B I O 

H a b a n a , 1 9 d e N o v i e m b r e d e 1 9 1 2 . 

A l a s 5 d e l a t a r d e 

P l a t a E s p a ñ o l a . . . . 9 9 % 9 9 % p 0 P . 

O r o a i a f r i c a n o c o n t r a 

o r o e s p a ñ o l . . . . . 1 0 9 1 4 1 0 9 % p j © V . 

O r o a m e r i c a n o c o n t r a 

p l a t a e s p a ñ o l a . . . . 1 0 % P . 

C e n t e n e s a 5 - 3 1 © n p l a t a -

I d . e n c a n t i d a d e s . . . . a 5 - 3 2 o n p l a t a 

L u i s e s a 4 - 2 5 e n p l a t a . 

x a . e n c a n t i d a d e s . . . . a 4 - 2 6 e n p l a t a . 

ECI M̂;;O a m e r i c a n o M t 

p l a t a e s p a ñ o l a . . . . 1 - 0 9 1 - 1 0 

V a l o r O f i c i a l 

O E L A S M O N E D A S CIRCULANTES 
* O . A . 

C e n t e n e t . . .« n B i 

L u i s e s . 

P e s o p l a t a e s p a ñ o l a . 

4 0 c e n t a v o s p l a t a I d . 

2 0 I d e m . i d e m . I d . . 

1 0 I d e m . I d e m . 1 4 . . 

* « r • 

w M n 

.• v • 
• • * • • 

« ••: M 

4 4 1 

9 - W 

i n c i o i o d e m o l i e n d a 

í ^ e g ú n l e e m o s e n u n c o l e g a d e C á r ­

d e n a s , e l i n g e n i o í - ' W a ' 9 h i n g t o n , " u b i ­

c a d o e n H a t u e y y q u e r e m e s a s u s f r u ­

t o s a d i c h o p u e r t o , t i r m e t o d o d i s p u e s ­

t o p a r a e m p e z a r l a m o l i e n d a e l 2 5 d e l 

a c t u a l . 

L o s i n g e n i o s ^ A l a v a " y " í ^ a n t a 

G e r t r u d i s , " t a m b i é n d e a q u e l d i s t r i ­

t o , h a n e m p e z a d o a t i r a r l e ñ a c o n o b ­

j e t o d e d a r c o m i e n z o a s u s t a r e a s e l 

I o . « d e l e n t r a n t e . 

T a m b i é n e l " T i n g u a r o ' ' r o m p e r á 

m o l i e n d a e n l o s p r i m e r o s d í a s d e D i ­

c i e m b r e . ' 

A n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s 

y a g e n t e s d e p r o v i n c i a s 

E n v í s p e r a s d e p r i n c i p i a r l a n u e r a 

Z f c f r a . s u p l i c a m o s a t o d o s n u e s t r o s 

C o r r e s p o n s a l e s y A g e n t e s d e p r o v i n ­

c i a s q u e t r a t e n d e a d q u i r i r , p a r a 

t r a s m i t í r n o s l a s a l a m a y o r b r e v e d a d 

q u e l e s s e a p o s i b l e , c a m o l o h i c i e r o n 

t a n o p o r t u n a y e f i c a z m e n t e e n l o s 

a n t e r i o r e s a ñ o s , c u a n t a s n o t i c i a s y 

d a t o s r e l a t i v o s a l a m o l i e n d a e n l o a 

c e n t r a l e s q u e r a d i c a n e n s u s r e s p e o -

t i v a s j u r i s d i c c i o n e s , c o m o s o n f e c h a s 

e n q u e p r i n c i p i a r á n a m o l e r , r e n d i ­

m i e n t o d e l a c a ñ a , t a r e a s d i a r i a s , 

p r o d u c c i ó n p r o b a b l e , n ú m e r o d e b r a ­

c e r o s y c u a n t a s m á s j u z g u e n d e i n ­

t e r é s p a r a e l p ú b l i c o . 

H é ^ i o g l o f o i t r e 

VINO Y JARABE D e s c h í e i i s 

I o d o s l o s Me<u.-í.s r*\> U m a n a r p f s fp l l i r r r o r i t a l «lo BÍnq 1 C U R A S l E M P ^ i . . — E s IDUT s n p e r i o r 
* l a c a r i i e c r u d a , i los í e i T ü « i Q ü s o s , e l e D s s ^ i u d , l u t r z a j h e r m o í u r s 1 iodos. — FJi . f iZS, 

M A L E S D E F A C I L R E M E D I O 
N o e x i s t e r a z & g f i s i o l ó g i c a p a r a q u e e l p e r í o d o d e e m b a r a z o s e a e n ?*• 

m u j e r l a c a d e n a d e t r a s t o r n o s q u e á d i a r i o s e e s t á v i e n d o . R a r a e s e n e f e * » ^ 

l a q u e p a ^ a u . s n u e v e m c ¿ c . s d e l a g e s t a c i ó n s i n q u e j a r s e d e q u y l e d u e l e J P 

e s p a l d a s , l a s e n d e r a * . l a c a b e z a , e l v i e n t r e d e e s t a r e x c e s i v a m e n t e pt i i f / J ' : ' 
i r r i t a b l e f a l t a d e a p e t i t o ( p r e c i s a m e n t e c u a n d o , p o r o b v i a s r a z o n e s , m e j o r 

d e b i e r a a l i m e n t a r s e ) ¡ d e r e s p i r a r c o n d i f i c u l t a d y d e o t r a s m i l Í J > c o n v e K í . > : - . . 

c i a s q u e . p o r c r e é r s e l a s o r o n i a s rjí»1 e c i b u n u b . s a b s c e j a p a s a r s i n b u s e á r s e l « 

e l r e m e d i o . S ; n e m b a r c o ¿ e u á n a o s e h a v i s t o á u n a m u j e r r o b u s t a e x p p r i m « « -

t a r n a d a s e m ? j a r . t e ? X i h a v a m i e d o d e q u e 10 e i o e n m e n t e l a q u e , e n s u o p o r -

t u x ü d a j c * . UHK^ • - r - l—; 

t ó n i c o n t e r m ^ 4 t M i c o m ? u r a í > j e . s c a a i & t v S f c tíi 

r « * e r o a y 2 ( * o ^ r t n i s m o s i ^ y i ^ o » ^ ' i*"»**'-

p m i C I O N t e C E M E N T O ^ M ^ f ^ -

T O N Q U E S Y W O R f l S ^ T R a c m ^ S / ^ p O : 

C 3 S 9 2 alt. 



M e r c a d o P e c u a r i o 

N o v i e m b r e 1 9 

E n t r a d a s d e l d i a 1 8 : 

A D a n i e l d e l P i n o , d e B e j u c a l , 8 

c a b a l l e e , 

A J u á n D í a z , d e C a m a g t i e y , 1 0 0 

t o r o s . 

S a l i d a s d e l d i a 1 8 : 

P a r a l o s m a t a d e r o s d e e s t a c a p i t a l 

s a l i ó e l s i g u i e n t e g a n a d o : 

M a t a d e r o d e L u y a n ó , 6 8 m a c h o s 7 

5 ¡ h e m b r a s v a c u n a s . 

M a t a d e r o I n d u s t r i a l , 3 4 8 m a c h o s y 

87 h e m b r a s v a c u n a s . 

P a r a G - u a n a j a y , a J o s é D í a z , d o s 

b u e y e s . 

M a t a d e r o I n d u s t r i a l 

i e s e s s a c r i ñ c a d a f i ü o y : 

C a b e z a l 

G r a n a d o v a c u n o 2 4 7 

I d e m d e c e r d a . . . ¿ - . . 1 3 9 

I d e m l a n a r 1 6 

S e d e t a l l ó t a c a r n e a l o s s i g u i e n t e s 

p r e c i o s e n p l a t a : 

I j j r . » sr.íHi - M r H > » « ; n o v i l l o s 7 t % 

c a s , d e 1 8 a 2 0 c t s . e l k i l o . 

T e r n e r a s , d e 2 1 a 2 2 c t r . e l k i l e . 

C e r d a , a 3 € , 3 8 y 4 0 c t s . « 1 k S i . 

L a n a r , d e 3 0 a 3 2 c t s . e l k i U , 

J u « u i t á e r o d e L u y a n d 

R e s e s s a c r i f i c a d a s J i o y : 
C a b e z a s 

P a r a V e r a c r u z y P r o g r e s o e n e l v a p o r 

a m e r i c a n o " E s p e r a n z a " : 

S e f i o r e s R a m ó n y A m e l l a G n t l é r r e x , A n ­
t o n i o B e r m ú d e z , J u a n a R . d e O d e n a , A n ­
t o n i o A r a n g o , M a n u e l M a r t e l l , P a b l o N á r 
J e r a , A g u s t í n V a l e s y s e f i o r a , M a r í a G u e ­
r r a , D o m i n g o P a l o m o , F r o l l á n M a r t í n e z , 
A b e l a r d o S a a v e d r a , P e d r o G u t i é r r e z , M á ­
x i m o B a t e , L u i s C . P ó r e t , G r e g o r i o C e -
n e t a r a , D o m i n g o M e d i n a , G o n z a l o B o r a -
g a ñ a , H o r a c i o R o d r í g u e z , N a r c i s o M a r t í , 
F l o r e n c i o W l l s o n , F r a n c i s c o T e s l a l , G u ­
m e r s i n d o C a p d e v l l a , B u e n a v e n t u r a M a r c e ­
l o , G a b r i a l H e r n l s d e s , E d u a r d o C a n a o , 
D e o n a r d o Q u i n t a n a , R a m ó n M o n , M a n u e l 
N o r i e g a , A l b e r t o y B a s i l l a M o r a i l l a L Ó p e x 
y J o a q u í n R o d r í g u e z . 

G a n a d o v a c u n o . . . . . . . 7 1 

I d e m d e c e r d a . . . . . . 2 1 

I d e m l a n a r 8 3 

S e d e t a l l ó l a c a r n e a l o s s i g u i e n t e s 

p r e c i o s e n p l a t a : 

L a d f t t o ^ . T t o r e t e s , n o v i l l o s y v a ­

c a s , a 1 8 , 1 9 , 2 1 y 2 2 c t s . e l k i l o . ' 

L a n a r , d e o 2 a 3 4 c t s . e l k i l o . 

C e r d a , a 3 6 . 3 8 y 4 0 c t s . e l k i l o . 

M a t a d e r o d e R e g l a 

E e s e s s a c r i f l c a d a e b o y : 
C a b e z a s 

G a n a d o v a / o u n o . . . :« :.J O 

I d e m d e c e r d a i 1 

I d e m l a n a r . . . . . . . . . 0 

ci,aiLó l a c a r n e a l o s s i g u i e n t e s 

p r e c i o s e n p l a t a : 

V a c u n o , a 1 8 , 1 8 y 2 1 c t s . e l k i l o . 

C e r d a , a 3 8 c t s . e l k i l o . 

L a v e n t a d e g ' a n a d o e n p i e 

T j a a o n e r a c i o n e s r e a l i z a d a s e n e i 

m e r c a d o d u r a n t e " e l d í a d e h o y , f u e . 

r o n c o m o * i ¡ r n e : 

V a c u n o , d e 4 . 1 | 2 a 4 . 5 | 8 c e n t a v o s . 

I d e m d e c e r d a , d e 8 a 1 0 c e n t a ­

v o s . 

L a n a r , a 5 c e n t a v o s . 

V a p o r e s á e t r a v e s í a 

8 » E S P E R A N 
N o v i e m b r e . 

„ 2 0 — S a r a t o g a . N e w Y o r k . 

„ 2 1 — G r u n e w a l d . H a m b u r g o y e s c a l a s . 
„ 2 1 — Y p i r a n g a . ^ H a m b n r g o y e s c a l a s . 
„ 2 4 — A l f o n s o X I I I . B i l b a o y e s c a l a s . 
„ 2 4 — T e l e s f o r a . L l v e r p o u l . 
„ 2 5 — M é x i c o . N e w Y o r k . 
„ 2 5 — M o r r o C a s t l e . V e r a c r u z y e s c a l a s . 
„ 2 5 — T i m e s . N e w Y o r k . 
„ 2 7 — H a v a n a . N e w Y o r k . 
„ 2 7 — E s p a g n e . V e r a c r u z . 
„ 2 7 — E r i k a . A m b e r e s y e s c a l a s . 
„ 2 7 — W e s t p h a l i a . H a m b u r g o y e s c a l a s . 
„ 2 9 — B u e n o s A i r e s . V e r a c r u z e s c a l a s . 
„ 3 0 — I n g b e r t . B r e m e n . 

D i c i e m b r e 

„ 1 — A u g u s t e . T r i e s t e y e s c a l a s . 
„ 2 — M o n t e t e y . N e w Y o r k . 
„ 2 — E s p e r a n z a . V e r a c r u z y P r o g r e s o . 
„ 3 — T r a f a l g a r . N e w Y o r k . 

„ 1 8 — P i n a r d e l R í o . N e w \ o r k . 

S A L D R A 

N o v i e m b r e . 
„ 2 0 — A l f o n s o X I I . C o r u f i a y e s c a l a s . 
„ 2 1 — G r u n e w a l d . V e r a c r u z y e s c a l a s . 

2 1 — Y p i r a n g a . V e r a c r u ? y e s c a l a s . 
„ 2 3 — S a r a t o g a . N e w Y o r k . 
„ 2 3 — C h a l m e t t e . N e w O r l e a n s . 
„ 2 5 — M é x i c o . P r o g r e s o y V e r a c r u z . 
„ 2 6 — M o r r o C a s t l e . N e w Y o r k . 
.. 2 7 — A l f o n s o X I I I . C o r u ñ a y e s c a l a s . 
„ 2 8 — E s p a g n e . S a i n t N a z a l r e y e s c a l a s . 
„ 3 0 — H a v a n a . N e w Y o r k . 
„ 3 0 — E x c e l s l o r . N e w O r l e a n s . 
„ 3 0 — B u e n o s A i r e s . N . Y o r k , e s c a l a s . 

D i c i e m b r e . 

„ 2 — M o n t e r e y . P r o g r e s o y V e r a c r u z . 
" 3 — E s p e r a n z a N e w Y o r k . 

V A P O R E S COSTEBOS 

S A L D R A N 

A l a v a I I , d e l a H a b a n a , t o d o s l o s mléc-
c o l e s & l a s s e l e d e l a t a r d e , p a r a S a g u a 
f C a i b a r l é n , r e g r e s a n d o l o s s á b a d o s p o i 
l a m r ñ a ñ a . — S e d e s p a c h a á b o r d o — V i u ­
d a d e Z ü l c a t a . 

C o s m e H e r r e r a , d e l a H a b a n a t o d o s l o « 
c c i r t e s , á l a s c i n c o d e l a t a r d e , p a r a 8 * 
m í a y C a i b a r l é n . 

P u e r t o d e l a H a b a n a 

MOVIMIENTO D E P A S A J E R O S 

S A L I E R O N 

P a r a K e y W e s t y T a m p a e n e l v a p o r 
a m e r i c a n o " O l l v e t t e " : 

S e ñ o r e s A . H . P r e m a r y s e ñ o r a , O s c a r 
A l f o n s o , J u a n G a r c í a , G u m e r s i n d o V á z ­
q u e z , R i c a r d o V á z q u e z , A m a d o R I v e r o , 
A m a d o R i v e r o . M a n u e l S e l j a , S e v e r l n o 
G a r c í a , C á n d i d o A c o s t a , A g u s t í n C a s j a -
l l e s , J o s é G a r c í a , F é l i x F e r n á n d e z , A n t o ­
n i o R a m í r e z , N i c o l á s I s i d r o , R o d o l f o A l -
v a r e z , A m é r i c o P é r e z y A m é r i c a P é r e z . 

P a r a K e y W e s t e n e l v a p o r a m e r i c a n o 
" M l a m i " : 

S e f i o r e s d o c t o r J o a q u í n J a c o b s e n y s e ­
ñ o r a , G u s t a v o B r e s s l e r , J . M i l l e r , C a r l o s 
C a r v a j a l , I s i d o r o A l v a r e z , R a m i r o D í a z y 
2 6 t u r i s t a s . 

P a r a C o r u ñ a y S a n t a n d e r e i j e l v a p o r a l e ­
m á n " K . C e c i l l e " : 

S e ñ o r e s C a n c i l l e r c u b a n o G u i l l e r m o G ó ­
m e z C o l ó n , A l b e r t H e n p h e n , D . H . M a s -
c h a n e y e r , : > I a r í a E s t e r F e r n á n d e z d e J o n -
s e y 3 d e t e r c e r a . 

P a r a T a m p l c o e n e l v a p o r a m e r i c a n o 
" S e g u r n n c a " : 

S e ñ o r e s P e d r o H e r n á n d e z , s e ñ o r a e h i ­
j o . 

P a r a N e w Y o r k e n e l v a p o r a m e r i c a n o 
' M o n t e r e y " : 

S e ñ o r e s J o s é F e r n á n d e z , H . N o r r l s , R u ­
fino R o d r í g u e z , S o f í a L a m l l l i e r y 1 d e f a ­
m i l i a , A n t o n i o L l e r a , S i x t o G e o r g e , J u a n 
D H o y o s , A n t o n i o B i l b a o , D o m i n g o D . 
A l e x a n d e r . R . R . B a r k e r , C r i s t i n a y E d -
w i n O l s o n , S . P e t t e r s o n , M l c h a d B e l d , 
Wraknk G r a ü o l y . 

• A t t X T C f i S T O B 
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V a p o r e s p a ñ o l " B u e n o s A i r e a . " p r o c e ­

d e n t e d e B a r c e l o n a y e s c a l a s , c o n s i g n a d o 

a M a n u e l O t a d u y . 

D E B A R C E L O N A 

C o n s i g n a t a r i o s : 3 c a j a s e l e c t o s y 1 * W -
e n c a r g o s . 

O r d e n : 2 7 c a j a s v i n o . 
V l l a l r , G u t i é r r e z y C a . : J I d - c o n s e r ­

v a s y 1 I d . m e m b r i l l o . 
J . B a l c e l s l y C a . : 8 1 5 c a j a s v i n o y 1 3 

a t a d o s fideos. 
O r d e n : 6 2 c a j a s c o n s e r v a s . 
R . T o r r e g r o s a : 1 9 i d . t u r r ó n , 1 0 I d . 

c o n s e r v a s , 3 3 I d . a l m e n d r a s , 1 5 I d . m e m -
5 b r i l l o , i l S i t ó o s a v e l l a n a s y É ««ÍM a l c a ­

p a r r a s . 
L a v í n y G ó m e z : 1 6 4 c a í a s c o n s e r v a s , 

7 4 'A. a l m e n á r a a , y * t H L flsosstrilic 
r i t a y H n o s . : 2 5 c a j a s a l m e n d r a s . 

J . M . M a n t e c ó n : 1 0 0 I d . v i n o y 1 6 6 I d . 

c o n s e r v a s . 

R o d r í g u e z y C a . : 2 i d . a z a f r á n . 

P a s c u a l y S u r l o l : 4 I d . t u r r ó n , 2 0 I d . 

c o n s e r v a s , 3 i d . m e m b r i l l o . 
F e r n á n d e z , T r á p a g a y C a . : 6 I d . b u t i f a ­

r r a y 3 I d . e f e c t o s . 
O r d e n : 1 0 ! 2 p i p a s y © ¡ 4 i d . v i n o . 
B a r r a q u é , M a c i á y C a . : 5 0 0 c a j a s a c e i t e . 
V l l a p l a n a , G u e r r e r o y C a . : 1 1 i d . e f e c ­

t o s y 2 2 s a c o s a l m e n d r a s . 
O r d e n : 1 c a j a e f e c t o s y G2 I d . v i n o . 
C a r b o n e l l , D a l m a u y C a . : 5 0 s a c o s a v e -

J . F . B u r g u e t : 1 c a j a e f e c t o s y 1 0 I d . 

b u t i f a r r a s . 
G o n z á l e z y C a . : 2 0 c a j a s a c e i t e . 

L a n d e r a s , C a l l e y C a . : 8 6 s a c o s a v e l l a ­

n a s . 

O r d e n : 1 9 4 c a j a s p a p e l : 3 I d . e f e c t o s . 

V . S u á r e z : 8 5 I d . p a p e l . 

J . L ó p e z R . : 8 5 I d . I d . y 2 7 i d . l i b r o s . 

R o m a g o s a y C a . : 5 0 c a j a s ' y 8 s a c o s 

a l m e n d r a s . 

M a r q u e t t e y R o c a b e r t i : 1 5 0 s a c o s a v e ­

l l a n a s . 
G a l b á n y C a . : 2 5 c a j a s a l m e n d r a s y 1 0 0 

s a c o s a v e l l a n a s . 
O r d e n : 5 0 i d . I d . 
F . T a q u e c b e l : c a j a s a g u a s m i n e r a l e s . 
G o n z á l e z y S u á r e z : 1 0 0 s a c o s a v e l l a ­

n a s . 
O r d e n : 9 0 c a j a s c o n s e r v a s . 
P o n s y C a . : 1 b u l t o e f e c t o s . 
G o n z á l e z , R e n e d o y C a . : 1 I d . I d . 
H u e r t a , C l f u e n t e s y C a . : 8 i d . i d . 
A l v a r ó , H n o . y C a . : 1 i d . i d . 
F . G a m b a y C a . : 3 i d . i d . 
F . G a m b a y C a . : 3 i d . I d . 
O r d e n : 1 i d . i d . 
O r d e n : 2 i d . i d . 
V . L o r í e n t e : 1 i d . i d . 
A . G a r c í a y S o b r i n o : 1 I d . I d . 
O r d e n : 1 I d . i d . 
O r d e n : 1 i d . i d . 
O r d e n : 2 i d . i d . 
G u t i é r r e z , C a n o y C a . : 1 4 i d . i d . 
S u á r e z y R o d r í g u e z ^ 3 i d . i d . 
O r d e n : 5 I d . i d . 
G . G a r c í a y C a . : 1 I d . I d . 
F e r n á n d e z y C a ^ 1 i d . i d . 
O r d e n : 1 i d . i d . 
M . y S u á r e z : 2 i d . I d . 
V e l g a y C a . : 9 i d . i d . 
A . G a r c í a : 1 i d . I d . 
( r d e n : 1 I d . 1(1. 
M . S u á r e z y C a , í 1 i d . I d . 
O r d e n : 1 i d . i d . 
O r d e n : 1 i d . i d . 
O r d e n : 1 i d . i d . 
A r a l u c e , M a r t í n e z y C a . : 2 i d . i d . 
P e r n a s y M . : 2 i d . i d . 
O r d e n : 1 i d . i d . 
O r d e n 3 i d . i d . 
O r d e n : 5 I d . I d . 
M . F . P e l a l y C a . : 2 i d . i d . 
O r d e n : 2 I d . i d . 
O r d e n : 1 i d . i d . 
R . D u y o s y C a . : 8 i d . i d . 
O r d e n : i i d . i d . 
V i u d a d e A e d o U s s í a y V i n e n t : 1 i d . i d . 
V . S u á r e z y C a . : 8 I d . i d . 
A l v a r e z , G a r c í a y C a . : 1 0 i d . i d . 
O r d e n : 9 i d . i d . 
F u e n t e , P r e s a y C a . : 7 3 i d . i d . 
V . S u á r e z : 2 i d . i d . 
J . A g u i l e r a y C a . : 1 3 3 i d . i d . 
O r d e n 3 i d . I d . 
G i b e r n y C a . : 2 I d . i d . 
O r d e n : 4 I d . i d . 
J . V i d a l : 1 i d . i d . 
6 . G ó m e z : 1 i d . I d . 
M . J o l i n s o n : 2 5 I d . I d . 
O r d e n : 8 I d . i d . 
O r d e n : 4 i d . i d . 
O r d e n : 2 0 i d . i d . 
O r d e n : 7 i d . i d . 
V . R e a l : 8 i d . d i . 
S o b r i n o s d e G ó m e z M e n a : 8 I d . i d . 
O r d e n : 7 i d . I d . 
M . P e i g o s a : 1 I d . i d . 
C . d e l a F u e n t e : 2 i d . i d . 
M . L ó p e z y C a , : 2 i d . i d . 
J . M e n é n d e z : 3 i d . i d . 
J . P a l a c i o s : 1 I d . I d . 
M . D í a z : 1 I d . i d . 
C . T o r r e s : 1 i d . I d . 
F e r n á n d e z , V a l d é s y C a . : 7 I d . I d . 
O r d e n : 4 I d . I d , 
E . H e r n á n d e z : 1 I d . I d . 
O r d e n : 3 I d . I d . 
J . G . R o d r í g u e z y C a . : 1 i d . i d . 
H u e r t a , G . C l f u e n t e s y C a . : 3 I d . I d . 
O r d e n : 2 I d . I d . 
O r d e n : 2 i d . i d . 
O r d e n : 1 0 I d . I d . 
O r d e n : 1 0 O s a c o s a v a l a l n a s , 4 c a j a s a l ­

m e n d r a s , 1 1 i d . e m b u t i d o s , 2 i d . m a n t e ­
c a , 6 s a c o s a n í s , 4 c a j a s j a m o n e s , 1 2 1 i d . 
e f e c t o s , 7 0 I d . m e m b r i l l o . 1 i d . s f r o p e , 8 6 
i d . c o n s e r v a s , 1 4 8 f a r d o s n u e c e s , ¿6 i d . f r i ­
j o l e s y 5 c a j a s t u r r ó n . 

D E V A L E N C I A 

R . T o r r e g r o s a : 5 0 c a j a s v i n o . 

S u á r e z y R o d r í g u e z : 1 i d . e f e c t o s . 

J . F e r n á n d e z y C a . : 1 I d . i d . 

R o m a g o s a y C a . : 1 0 0 I d . a j o s . 

O r d e n : 5 0 1 I d . a z u l e j o s . 

C a l v e t y L . : 1 I d . v i n o . 

O r d e n : 1 i d . e f e c t o s . 

F e r n á n d e z , T r á p a g a y C a . : 1 0 0 i d . c e ­

b o l l a s . 

O r d e n : 9 6 j a u l a s a j o s , 1 0 s a c o s n u e c e s , 

4 c a j a s a l m e n d r a s y 2 0 I d . c o n s e r v a s . 

D E M A L A G A 

L a v í n y G ó m e z : 2 5 0 c a j a s a c e i t e . 

A . G a r c í a : 2 8 9 i d . p a s a s . 

E . B u r é s y C a . : 6 5 i d . y 1 6 I d . h i g o s . 

O r d e n : 3 i d . v i n o . i 

O r d e n : 1 i d . p r e n d a s . 
O r d e n : 1 7 c a j a s c o n s e r v a s y 1 i d . e f e c ­

t o s . 

D E C A D I Z 

M . L ó p e z y C a . : 3 0 c a j a s v i n o . 

O r d e n : 2 i d . i d . 

F e r n á n d e z , T r á p a g a y C a . : 5 4 c a j a s v i n o 
F . G o n z á l e z y C a . : 3 1 i d . i d . , 1 0 i d . c o g ­

n a c , 2 i d . e f e c t o s y l i d . v i n a g r e . 
T . R . S u á r e z : 1 I d . e f e c t e s . 
J . G . R o d r í g u e z y C a . : 1 i d . v l u o . 
M . M u ñ o z : 2 2 0 i d . i d . 

M . F e r n á n d e z y C a . : 8 i d . e f o c t o s . 
O r d e n : 3 0 0 i d . v i n o . 

D . R o d r í g u e z : 3 0 0 i d . i d . 
O r d e n : 5 0 i d . i d . y 1 i d . e f e c t o s . 
O r d e n : ó i d . i d . 

A F e r n á n d e z : 2 b o c o y e s i d . 
O r d e n : 2 i d . i d . 
J . R o d r í g u e z : 3 i d . i d . 
P . R o d r í g u e z M . : 1 c a j a e f e c t o s . 
A C a b a l l e r o : 1 i d . c o g n a c , 2 i d . v i n o y 

2 i d . e f e c t o s . 
R e s t o y y O t h e g u y : 1 5 5 c a j a s a c e i t u n a s . 
R . M a r g a r i t : 2 0 0 i d . i d . 
R . T o r r e g r o s a : 2 1 c a j a s m e m b r i l l o . 
M . G a r c í a : 1 6 g a l l o s . 
G ó m e z , P i é l a g o y C a . : 4 c a j a s e f e c t o s . 
P a r c e l ó , C a m p s y C a . : 1 0 0 I d . a c e i t u n a s . 
O r d e n : 5 0 I d . a c e i t e . 
O r d e n : 4 1 i d . a l p a r g a t a s . 
C o n s i g n a t a r i o s : 3 c a j a s e f e c t o s . 
O r d e n : 2 5 c a j a s v i n o . 
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V a p o r n o r u e g o " B e r t h a , " p r o c e d e n t e d e 

M o b i l a , c o n s i g n a d o a L o u i s V . P l a c é . 

P a r a l a H a b a n a 

C a r b o n e l l , D a l m a u y C a . : 5 c a j a s p u e r ­
c o . 

C r u s e l l a s , H n o . y C a . : 1 0 0 ¡ ^ g r a s a . 
J . M . B é r r i z e h i j o : 3 I d . y 6 6 c a j a s 

m a n t e c a , 2 b a r r i l e s J a m ó n , 1 c a j a p u e r c o 
y 1 I d . t o c i n o . 

I s l a , G u t i é r r e z y C a . : 2 5 0 s a c o s h a r i n a . 
O r d e n : 3 0 0 i d . i d . 
O r d e n : 8 c a j a s e f e c t o s . 
O r d e e : ^ fearing. 

• e s s ^ r o a y P a s c u a l : S e a f i w « ¿ M f c M . 
3. A g u i l e r a y Q a , . : 5 & ttT 
U. J o f c J M o i j » . • ! d . í í . 
O r d e n : 2 2 i d . i d . 

B a r r a q u é , M a c l á y C a . : 5 0 0 s a c o s h a ­
r i n a . 

S c h w a b y T l l l m a n n : 1 0 c a j a s e f e c t o s . 
R . T o r r e g r o s a 2 5 i d . p u e r c o y 5 I d . s a l ­

c h i c h a s . 

W . B> F a l r : 5 0 I d . i d . y 3 0 t e r c e r o l a s 
j a m o n e s . 

M e n é n d e z , B e r g a s a y C a . : 2 5 0 s a c o s 
m a í z . 

T a u l e r y G u i t i á n : 5 0 0 i d . I d . 
M . N a z á b a l : 5 0 0 I d . I d . 
O r d e n : 2 5 0 i d . i d . 

F r n á n d e z , T r á p a g a y C a . : 2 5 0 i d . h a ­
r i n a . 

E . S a r r á : 2 c a j a s e f e c t o s . 
F . T a q u e c h e l : 2 i d . i d . 
O r d e n : 1 I d . i d . 

G a l b á n y C a . : 5 0 0 t e r c e r o l a s m a n t e c a . 
R o m a f i á , D u y o s y C a . : 1 0 0 i d . g r a s a y 

1 0 0 b a r r i l e s r e s i n a . 
S a b a t é s y B o a d a : 2 5 0 t e r c i o s g r a s a . 
M . I r l b a r r e n : 6 0 i d . i d . 
J . B . C l o w e h i j o s : 2 , 2 1 0 t u b o s . 
O r d e n : 5 8 9 i d . 
J . C o s t a : 4 , 4 7 1 p i e z a s m a d e r a . 
O r d e n : 4 , 7 2 5 t u b o s . 
J . P e r p i ñ á n : 8 9 8 p a c a s h e n o . 
O r d e n : 2 5 2 i d . i d . 

E . P o r t i l l a : 5 7 b u l t o s a l a m b r e s y 4 , 2 0 0 
t u b o s . 

M . F e r n á n d e z y C a . : 1 c a j a e f e c t o s . 
S . W . I F . T . y C a . : 5 0 i d . c o n s e r v a s . 
O r d e n : 2 0 b a r r i l e s a l q u i t r á n y 5 i d . r e ­

s i n a . 

J . A . B a n c e s y C a . : 7 5 0 s a c o s h a r i n a . 
O r d e n : 1 2 5 h u a c a l e s c o l e s . 

A . E . H o l m e t : 1 2 5 h u a c a l e s c o l e s . 
L l a m a s y R u í z : 2 5 0 s a c o s m a í z . 
O r d e n : 1 , 3 8 4 p i e z a s m a d e r a . 

D E M O B I L A 

P a r a C á r d e n a s 

I r i b a r r e n y L ó p e z : 6 ¡ 3 j a m o n e s y 8 c a -
j a s s a l c h i c h a s . 

M e n é n d e z , E c h e v a r r í a y C a . : 1 , 0 0 0 s a c o s 
h a r i n a . » 

B . M e n é n d e z y C a . : C | 3 j a m o n e s y 4 8 2 
s a c o s m a í z : 

O r d e n : 1 5 0 t e r c e r o l a s m a n t e c a , 4 5 b u l 
t o s e f e c t o s , 5 5 0 s a c o s h a r i n a y 2 5 0 I d 
m a í z . 

P a r a G i b a r a 

M a r t í n e z y C a . : 1 1 c a j a s m a n t e c a y 1 2 
i d . s a l c h i c h ó n . 

P a r a N u e v f t a s 

O r d e n : 2 5 s a c o s h a r i n a . 

P a r a I s l a d e P i n o s 

O r d e n : 5 c a j a s e f e c t o s . 

6 2 9 

G o l e t a i n g l e s a " G l e n a f t o n " , p r o c e d e n t e 
d e M o b i l a , c o n s i g n a d a a l a o r d e n . 

B u e r g o y A l o n s o : 1 1 . 2 8 1 p i e z a s m a d e r a . 
T . G ó m e z : 9 9 p i e z a s m a d e r a . 

6 3 0 

V a p o r a l e m á n " K n n p r i n z e s s i n C e c i l l e , " 
p r o c e d e n t e d e T a m p i c o y e s c a l a s , c o n s i g ­
n a d o a H e i l b u t y R a s c h . 

D E T A M P I C O 

P i t a y h e r m a n o s : 1 5 0 s a c o s g a r b a n z o s . 

P a r c e l ó , C a m p s y C a . : 1 5 0 i d . i d . 

COLEGIO D E J R R E B Q M 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 

C A M B I O S 

B a n q u e - C o m e r * 

r o a c l a n t e s . 

L o n d r e s , 3 d | v 2 0 1 9 ^ P j O P . 
L o n d r e s , 6 0 d | v . . . . 1 9 1 8 % p | 0 P . 
P a r í s , 3 d | v 5 % 5 * 4 P | 0 P . 
P a r í s , 6 0 d ¡ v P I O P . 
A l e m a n i a , 3 d | v . . . . 4 3 % p | 0 P . 
A l e m a n i a , 6 0 d j v . . . . 3 p | 0 P . 

E . U n i d o s , 6 0 d j v . . . . 9 % 9 % P\Q P . 
E s t a d o s U n i d o s , 6 0 d | v . 
E s p a ñ a 3 d | . s . p l a z a y 

c a n t i d a d % % p I 0 D . 
ü e s e n e n t o p a p e l C o m e r ­

c i a l 8 1 0 p l © P . 

A Z U C A R E S 
A z Q c a r c e n t r í f u g a , a o g u a m p o , p o l a r i ­

z a c i ó n 9 6 . e n a l m a c é n , á p r e c i o d e e m ­
b a r q u e , a 4 % r s . a r r o b a . 

A r f i c a r d e m i e l , p o l a r i z a c i ó n 8 9 , e n a l ­
m a c é n , a p r e c i o d e e m b a r q u e , a í . 5 ] 1 6 r s . 
a r r o b a . 

S e ñ o r e s C o r r e d o r e s d e t u r n o d u r a n t e l a 
p r e s e n t e s e m a n a : 

P a r a C a m b i o s : G . B o n n e t . 
P a r a A z ú c a r e s : A A r o c h a . 

H a b a n a , 1 9 d e N o v i e m b r e d e 1 9 1 2 . 

J o a q u í n G u m á y F e r r f l n , 

S í n d i c o P r e s i d e n t e . 

B O L S A P R I V A D A 

G O T I Z A G i O N D E V A L O R E S 

O F I C I A L 

ü i l i c t e a d e l s a n c o — H D a r o l a e l a i s l a d e 

C u b a d e 3 a 4 

P l a t a e s p a S o l a c o n t r a o r o e s p a f l o l 

9 9 % a 9 9 % 

G r e e n i v a c b ^ c o u i n i oto e s p a H o l . 

1091,4 a 1 0 9 % 

WAJJOBMñ 
C o m . V a n d . 

F o n d o * p ú b l i c o s V a l o r P j Q 

E m p r é s t i t o d e l a R e p ú b l i c a 
d e C u b a 1 1 3 1 1 6 

iú. d e l a R e p i l b i i c a d e C u ­
b a , D e u d a I n t e r i o r . . . . 1 0 6 n o 

O b l i g a c i o n e s p r i m e r a h i p o ­
t e c a , d e l A y u n t a m i e n t o 
d « l a H a b a n a . , . . . . . 1 1 5 1 1 9 

O b l l c a o l e n e e w g u a d a U p o -
t e c a d e l A y u n t a m l e a t o 
d e l a H a b a n a 1 1 0 1 1 1 

O b l i g a c i o n e s b í p o t e c a r l a a F . 
C . d e C l e n f u o g o e á V I * 
U a c l a r a N 

I d . I d . s « f u n d a I d . . . . . M 
I d . p r i m e r a i d . F e r r o c a r r i l 

d e C a i b a r l é n . . . . . . I I 
I d . p r i m e r a i d . G l b a m i 

H o l g u l n 4 H 
B a n c o T e r r i t o r i a l 1 0 4 1 0 6 
S o n 0 4 H l p o w c a r i o e d e l a 

C e ^ p a f l S a d o O a J 7 S I o » 
t r i c l d a d 1 2 0 1 2 » 

B o n o s d e l a H a v a a a B l e e -
t r i e R a l l w a y ' i C o . tm 
c i r c u l a c i ó n ) 4 1 1 

O b l i g a c i o n e s g e a e r a l e i ( p e r ­
p e t u a s ) c o n s o l i d a d e « d e 
l e * F . C . U . d e l a H a ­
b a n a 1 1 4 1 2 0 

B o n o s d e l a C o m p a f i l a d e 
G a s C a b a n a ,- H 

C o m p a ñ í a E l é c t r i c a d e 
A l u m b r a d o 7 T r a c c i ó n d e 
S a n t i a g o 1 0 6 1 1 3 

B o n o s d e l a R o p ú b l i c a d e 
. O u b a e m l t i d e e e a 1 8 9 8 7 
1 8 1 7 v N 

B o n o s s e g u n d a h i p o t e c a d a 
T h e M a t a a s a e W a t e a 
W o r k s . . . . . . . . . n 

í d e m h i p o t e c a r l a s C e n t r a l 
a z u c a r e r o " O l i m p o " . . * H 

( d , W e m C e n t r a l a z u c a r e r o 
" C o v a d o n g a " H 

p h l l r a c i o n e e O * » ) * * * * C f B -
s o l í d a d ^ s d e c a s 7 M e e -
UisútoA. . « s o t m 

tt»«iHieme # e % fieyflfe&eá 
d e ^ u b a » . • N 

M a t a d e r o I n d u s t r i a l , v * < 7 5 9 0 
F o m e n t o e r a r i o . . . , v . 7 8 I M 

C u b a r T e l e p h o n e C o . . . . N 

A C C I O N E S 

B a n c o S s p a n o l á e l a i s l a 
d e C u b a . 1 0 0 % 1 0 1 % 

L a u c o A g r í c o l a d e P u e r t o 
P r í n c i p e 7 6 1 0 0 

B a n c o N a c i o n a l d e C u b a . . . 1 1 6 1 3 0 
B a n c o C u b a N 
C o m p a ñ í a d e F e r r o c a r r i l e s 

U n i d o s d e l a H a b a n a 7 
A l m a c e n e s d e R e g l a L i ­
m i t a d a 9 4 % 9 5 % 

C o m p a m a F T é c t r i c a d e S a n ­
t i a g o d e C u b a 2 5 6 0 

C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a r r i l 
d e l O e s t e . . . . . . . . 1 2 1 s i n 

C o m p a ñ í a C u b a n a C e n t r a l 
R a i l w a y ' s L i m i t e d P r e t e ­
ridas « * * N 

( d . i d . ( c o m u n e s ) . . . 4 N 
F e r r o c a r r i l d e G i b a r e á 

H o l g u t n N 
C a . C u b a n a d e A l u m b r a d o 

d e G a s N 
C o m p a ñ í a E l é c t r i c a d e M a > 

rianao N 
D i q u e d e l a i f a b a n a P r e ­

f e r e n t e s » N 
N u e v a F á b r i c a d e H i e l o . . N 
L o n j a ú e C o m e r c i o d e l a 

H a b a n a ( p r e f e r e n t e s ) . . 1 1 0 s i n 
I d . i d . ( c o m u n e s ) N 
C o m p a ñ í a d e C o n s t r u c c i o ­

n e s . R e p a r a c i o n e s 7 S a ­
n e a m i e n t o d e C u b a . . . . N 

C o m p a ñ í a H a v a n a E l e c t r i c 
R a l l w a y ' s L l g h t P o w e r 
P r e f e r i d a s 1 0 5 % 1 0 5 % 

C a . i d . i d . ( c o m u n e s ) . . . 9 4 % 9 4 % 

C o m p a ñ í a A n ó n i m a d e M a ­
t a n z a s N 

C o m p a ñ í a A l f i l e r e r a C u b a n a 1 6 s i n 
C o m p a ñ í a V i d r i e r a d e C u b a N 

P l a n t a E l é c t r i c a d e S a n c t i 
S p í r i t u s N 

C u b a n T e l e p h o n e C o . . . . 9 0 9 4 

C a . A l m a c e n e s y M u e l l e s 
L o s I n d i o s N 

M a t a d e r o I n d u s t r i a l . . . . N 
F o m e n t o A g r a r i o ( e n c i r ­

c u l a c i ó n ) 1 0 7 1 1 4 
" " a n c o T e r r i t o r i a l d e C u b a . 1 1 5 1 4 0 
I d . I d . B e n e f i c i a d a s . . . . 2 0 2 7 
C á r d e n a s C i t y W a t e r W o r k s 

C o m n a n y N 

C a . P u e r t o s d e C u b a . . . . 7 0 7 8 

H a b a n a , 1 9 d e N o v i e m b r e d e 1 9 1 2 . 

E l S e c r e t a r i o , 

F r a n c i s c o J . S á n c h e z . 

D e o r d e n d e l s e ñ o r 
p B r . . v c o n a r r e g l o 

t a r d e l p a r t i c u l a r s l & u l e n . e : 
P R E S U P U E S T O S P A R A 1 9 1 3 

T v , míe s e h a c e p ú b l i c o p a r a c o n c i m i e n ­
t o d e l o s s e f i o r e s s o c i o s , q u i e n e s p a r a c o n -

W r í r a l a c t o y t o m a r p a r t e e n l a s d e l l b e -
t l l f í l e f S e b e r L e s t a r c o m p r e n d i d o s e n l o 

r ^ u e d e t w m l n a e l I n c i s o s e x t o d e l a r t i c u l o 
O c t a v o d e l R e g l a m e n t o G e n e r a l v i g e n t e . 

H a b a n a , N o v i e m b r e 1 7 d e 1 9 1 2 . 
J o a q u í n d e O ' C a m p o , 

S e c r e t a j - l o - C o n t a d o r . 

O 3923 7D-17 

I m p r e s a s M e r e a i t i l e s 

Y SOCIEBABES 

A S O C I A C I O N C A N A R I A 

P r e s i d e n t e g e n e r a l , 
a l o q u e p r e v i e n e n 

c i t a p o r e s t e m e -

A l m o n e d a P ú b í i ^ " i 

E l v i e r n e s 2 2 d e l c o r r l e n t o „ * M * Á 
E l v i e r n e s 2 2 d e l c o r r i e n t e 

l a t a r d e s e r e m a t a r á n e n l o s ' ^ h n U n * ÍÍ 
S a n J o s é , c o n I n t e r v e n c i ó n d e ln Cetle« 4, 

1 s M a r i t i ^€Spe(:ll, 
c a j a s c o n p l a n c h a s d e l a t a ¿ i n " 0 0 8 , l l i 
p r o p i a s p a r a g r a b a r a n u n c i o s y Eo ^ e s t a ! U í 
t e ^ f v d a s , » 7 0 c e d e n t s a d e l a ^ 
v w ^ o r " M « k h l l d e . " ^ c « ' 8 * 

1 8 3 7 * 
5 d - l ? ^ ; 

C O N E S T A F E C H A H E C O M ^ T r ^ , 
s e ñ o r M a n u e l R o d r í g u e z e l c a f é 0 * l 
t i t u l a d o " L a s B r i s a s " ; d i c h a c o m D r y blll«» 
t i e n d e s o l a m e n t e e n s e r e s y J ? s* en. 
s i e n d o l o s c r é d i t o s a c t i v o s y n a l f 0 4 ^ ' » ! 
c u e n t a d e l v e H t e d o r . A p r o v e c h o a 
r a o f r e c e r m e O m i s ? ^ n o s a n u ^ 
m e t e n s e s . 5 r * t ^ . 

C a l i m e t e , N ^ e m b r e 9 d e ^ i q f ^ ^ ' 
• C 3 8 7 3 

M i 

BANCO ESPAÑOL DE LA ISLA DE CUBA 
E S T A B L E C I D O E X 1 8 6 & ^ - D * c a s e d » lo» B a n c o s ó» l a d a C u b a . 

D Ü P O S T l A R I O D E l * B A K C O X S a S t T T O R I A L D R C U B A 

r i f t te*** <*MO ¿ » « M e M á M l M B A f r f C A R J A f l 

C a p i t a l : 1 ^ 0 0 9 , 0 0 0 . ^ - A t ó v e i $ 1 8 . 9 5 7 , 1 1 5 ^ 7 

O f i c i n a C e n t r a l : — A G Ü I A R N e o e . 8 1 Y 8 3 — H A B A N A 

C t e n * B e « o * . 

- S U C U R S A L Í t S E N E L I K T E R J O R i 

S a a t a C l a n . S a n c d S p i i t t u a . 

O a a n t á o s t n a . C a i b a r l é n . 

P k i a r d e l « J o . C a m s t i p t c y . 

Ciofo d a A ^ f l a O t i n < i o a n T 

— S U C U R S A L E S E N L A H A B A M A . -

C o t ó n . — C r a c * » . 
Molculn. 

M a n x a n f U o y B a y ^ a o 

OFICIOS 42.—cALLANO IM.—MONTE m—BELASCOAIN H 

SC O R G A M I Z A d O W A B A R C A E L M U N D O g N T « M X 

K A C E P A O O A P O R C A B L E . F A G I L I T A C A R T A S D R C R S D T T O 
Y G I R A L E T R A S A T O D A S P A R T E S D E L U N I V E R S O . • 

P R P O S I T O S — C O E N T A S C O R R I K N T K S T D E P A R T A M E N T O 
E S P E C I A L E r t l A H O R R O S . — ' P A G A I N T E R E S E S S O B R E C U E N ­
T A S D E A H O R R O S . ~ D E P O « r r 0 9 i > S S D t t U N P E S O K N A D E -
L A N T E . - P R E S T A M O S . P I G N O R A C I O N E S , C O M P R A V E N T A 
D E L E T R A S Y V A L O R E S . — C U E N T A S A B I E R T A S P O R C O R R E O . 

C A J A S D E S E G U R I D A D á p m e W d » toogo 
v a l o r e s y d r> c u r a e n toe . b a g ó l a c a s t o d t e áeil iota» 
á e S B e n a d e t a n t e . — A e o « t t b n b » * « e á p o s » t n d a s 
B A N C O E S P A Ñ O L y tttxári. s l e m p e © a l " 

g u a r d a r d i n e r o , j o t r a s y t o d a d a a a e i 
—AJ<j«ii«>rc!a s e g ú n d l m e n s i o n o s ñm 

s o s c o a o f a » c o n C H E Q U E S o s a t i a * ! 

3 8 0 5 N o v . - l 

O F I C I A L 

M U N I C I P I O D E L A H A B A N A 

D E P A R T A M E N T O DE A D M I N I S T R A C I O N D E I M P U E S T O S 

I m p u e s t o p o r F i n c a s U r b a n a s S e -

g r u i d o t r i m e s t r e d e 1 9 1 2 a 1 9 1 3 . 

S e h a c e s a b e r p o r e s t e m e d i o a l o s 

c o n t r i b u j e n t e s p o r d i c h o c o n c e p t o 

q u e e l o o b r o s i n r e c a r g o q u e d a a b i e r ­

t o e l d í a 1 6 d e l c o r r i e n t e m e s , t o d o s 

l o s d í a s h á b i l e s h a s t a e l 1 4 i n c l u s i v e 

d e l m e s d e D i c i e m b r e p r ó x i m o , d é 8 

a 1 1 a . m . y d e I V 2 a 3 1 ^ p . m . m e ­

n o s l o s s á b a d o s q u e s e r á d e 8 a 1 1 

a . m . ; s e g ú n l a s c o n d i c i o n e s e s p r e s a ­

d a s e n e l E d i c t o p u b l i c a d o e n l a " G a ­

c e t a O ñ e i a l " y " B o l e t í n M u n i c i p a l " 

d e f e c h a 1 4 d e l a c t u a l . 

H a b a n a , 9 d e N o v i e m b r e d e 1 9 1 2 . 

J u l i o d e C á r d e n a s , 

A l c a l d e M u n i c i p a l , 

c 3 9 0 0 5,15 

A V I S O 

C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T U O S C O N T R A I K j P * ? : 

E L I R I S 
S e r e c u e r d a a l o s s e ñ o r e s s o c i o s d e e s t a C o m p a ñ í a , q u e 

p o r a l g u n a v a r i a c i ó n e n s u s p ó l i z a s n o s e l e s d e d u j o e n sus 

r e c i b o s d e e s t e a ñ o e l i m p o r t e d e l s o b r a n t e d e l a ñ o d e 1 9 0 9 , 

y a l o s q u e d e j a r o n d e s e r l o d e s p u é s d e d i c h o a ñ o , p a s e n por 

l a s o f i c i n a s d e l a m i s m a a p e r c i b i r l o q u e l e s c o r r e s p o n d a . 

H a b a n a 3 d e O c t u b r e d e 1 9 1 2 . 

E l p r e s i d e n t e , J U A N P A L A C I O S . 

3 8 2 0 Nov.-

a a S s 

C A E I A E C R E D I T O 
E x p a d t m e e e a r t s s d e O r é d f t o « o L * 

tfae p c t r C s a d « l m u n d o e n b i s m á e f « « < « » 

n t b k b o « o o d l o é M M s — — - « — « • 

A N T í S D E E M P R E N D E R V 1 A J I 
D e j e e e s d o o t m » e n t o e , J o y « w y d e m i s e&> 

J e t o s d e v a l o r e n n u e s t r a O r a n B ó v e d a 

d e a » 9 W j d a d ~m*mm im, *m, mm, m~ imm'*m* mm 

B A N G O N A C I O N A L D E C U B A 

HAVANA T E R M I N A L R A I L R O A D C O M P A N Y " 

A V I S O , 

S e p o n e e n c o n o c i m i e n t o d e l p ú b l i c o q u e a p a r t i r d e l d i a í ? d e 

D i c i e m b r e p r ó x i m o , t o d o s l o s t r e n e s d e v i a j e r o s d e l o s F e r r o c a r r i l e s 

U n i d o s d e l a H a b a n a , H a v a n a C e n t r a l R a i l r o a d C o m p a n y y F e r r o c a ­

r r i l d e l O e s t e , p a r t i r á n d e l a n u e v a " E S T A C I O N C E N T R A L " y l l e ­

g a r á n a l a m i s m a , d e a c u e r d o c o n l o s i t i n e r a r i o s q v r ^ p u b l i c a r á n . 

E l t r e n n ú m < 1 { C e n t r a l ) d e l d í a 3 0 d e l a c t u a l , s e r á e f ¿ r i m e * 

q u e h a r á s u s a l i d a d e a q u e l l a E s t a c i ó n e n v e z d e V i t t a n ^ M a l e ^ a 

d e c o s t u m b r e ( 1 0 P . A i . ) 

H a b a n a , N o v i e m b r e 1 2 d e i r * 1 2 . 

R O B E R T O M . O R R . 

Adtnor. Gene ral-
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tu 

L O S P R E S U P U T O S 

N A C I O N A L E S 
f, e r u í n e n t r a ATI P.T P n a o r í N i s o n a -

. • u tin r á t u d i o . « 1 T » M Y O P t o d e P r f t a n . 

e l p n ; - Í P ; o wZ» f i s o a » 1 9 ! ? ft I f f í S j 

c u y a a s c e n d í s e g i ' m n o t a q u e 

p u b l i c a i m • d i e n t e , e s d e 

I n g r e s o s . . . / . . $ 3 7 . 8 4 5 . 0 0 0 - 0 0 

G a s t o s „ 3 7 . 7 5 6 . 9 1 4 . 1 ' t * 

S u p e r a v ? * . . . , $ 8 8 . 0 8 5 - 1 2 

E s e p f o y f > t o r % n r < i £ e i i f a r » i a d i s ^ i 

u c i ó n s o b r e e l p r e s u p u e s t o a j y o b a -

d o p o r e l C o n g r e s o p a r a e l p r e s e n t e 

e j e r c i c i o d e $ 1 8 3 , 2 8 5 - 1 2 e n s u t o t a l i ­

d a d , p e r o r e s i d t a a u m e n t a d o e n r e l a ­

c i ó n c o n e l d e 1 9 1 0 a 1 9 1 1 — p r i m e r o 

q u e r i g i ó a p r o b a d o p o r e l C o n g r e s o 

d e s p u é s d e r e s t a b l e c i d a l a R e p ú b l i ­

c a — e n $ 6 . 8 4 9 , 5 9 9 - 9 9 , y e n e s t e ú l t i ­

m o y a e s t a b a n i n c l u i d a s l a s r e f o r m a s 

a q u e d i ó l u g a r l a r e o r g a n i z a c i ó n d e 

l o s s e r v i c i o s c o n f o r m e a l a L e y d e l 

P o d e r E j e c u t i v o y l a c r e a c i ó n d e l 

E j é r c i t o P e r m a n e n t e y a u m e n t o d e l a 

G u a r d i a R u r a l . D e m o d o q u e e n c u a ­

t r o a ñ o s l o s g a s t o s h a n t e n i d o u n d e s ­

a r r o l l o c o n s i d e r a b l e , n o h a b i é n d o s e 

c a í d o e n " d é f i c i t ^ p o r q u e l a r e c a u d a ­

c i ó n d e l a s r e n t a s p ú b l i c a s h a i d o 

t a m b i é n e n a u m e n t o d e b i d o a l e s t a ­

d o d e p r o s p e r i d a d d e l p a í s y a l d e s ­

a r r o l l o d e s u s f u e n t e s d e riqueza. 

E s e a u m e n t o e n l o s g a s t o s h a o b e ­

d e c i d o , p o r u n a p a r t e r a l a c r e a c i ó n 

d e n u e v o s s e r v i c i o s , y a p o r l e y e s e s ­

p e c i a l e s y a p o r d e c r e t o s d e l E j e ­

c u t i v o q u e h a n t e n i d o q u e l l e v a r s e 

a l p r e s u p u e s t o ; y p o r o t r a , a l c r i t e ­

r i o e r r ó n e o q u e s e h a v e n i d o s u s t e n ­

t a n d o d e a l t e r a r l a s c a t e g o r í a s y 

s u e l d o s d e l o s e m p l e a d o s y l a o r g a ­

n i z a c i ó n y r e o r g a n i z a c i ó n d e s e r v i ­

c i a s a l v o t a r s e l o s p r e s u p u e s t o s , l o 

c u a l p u g n a c o n l o q u e d i s p o n e e l a r -

t t í c v J o 6 0 (U U C o u s ü U i í ú á n C o W l M k 

f N o e s n o j u h l c n e ^ a r q u e l o f j u e 

1 1 « ftepábüea e l E j w r t t W o l i a e - u - n p ! * -

! d o l o s d e b e r e s q u e l a C o n s t i t u c i ó n l e 

I i m p o n e , p r e s e n t a n d o e n s u o p o r t u m -

1 d a d a l C o n g r e s o l o s p r o y e c t o s d e p r e -

I s u p u e s t o s . K n c a m b i o , é s t e BÍ> l w 

j l l e n a d o s a t i s f a c t o r i a m e n t e l o s s a y o s . 

I m u * » ? • |>3 < » T M n i í o a d a d e uwü M í a -

I n « r a í f i c a i n i . n g u n © d e e s o s p r o y e c ­

t o s , d e j á n d o s e p a s a r e l t i e m p o ú t i l 

p a r a e s t u d i a r l o s y d i s c u t i r l o s , y 

a p r o b a n d o d e s p u é s d e p r i s a , a ú l t i m a 

h o r a , l o s ( p i e e s e h o n o r h a n m e r e c i d o ; 

q u e o t r o s s e h a n q u e d a d o s i n a p r o ­

b a r , r i g i e n d o p o r p r e c e p t o l e g a l e l 

d e l o s a ñ o s p r o c e d e n t e s . 

X o t r a t a m o s d e h a c e r i n c u l p a c i o n e s 

p o r l o p a s a d o , q u e y a e s o n o p u e d e 

r e m e d i a r s e , s i n o d e i n d i c a r l a c o n v e ­

n i e n c i a d e q u e p a r a l o f u t u r o s e p r o ­

c u r e p r e s t a r m á s c u i d a d o s a a t e n c i ó n 

a e s a s c u e s t i o n e s d e t a n i n d i s c u t i b l e 

i n t e r é s p a r a l a R e p ú b l i c a . D e a h í p r o ­

v i e n e q u e l o s p r e á u p u e s t o s q u e h a n 

r e g i d o n o m e r e z c a n e n r e a l i d a d e l 

n o m b r e d e t a l e s , p u e s n o p a s a n d e 

s e r m e r a s a u t o r i z a c i o n e s p a r a l a i n ­

v e r s i ó n d e f o n d o s e n l a s a t e n c i o n e s 

d e t e r m i n a d a s e n l a s r e l a c i o n e s d e 

g a s t o s a n e x a a l a l e y o e n l a s c r e a ­

d a s p o r l e y e s e s p e c i a l e s , s i n q u e s e 

a d v i e r t a e n e l l o s t e n d e n c i a f i s c a l n i 

e c o n ó m i c a e n p r o d e l o s g r a n d e s i n ­

t e r e s e s d e l p a í s , n i u n a o b r a d e v e r ­

d a d e r a a c c i ó n a d m i n i s t r a t i v a o d e 

g o b i e r n o p a r a e l i m p u l s o y m e j o r a ­

m i e n t o d e l a s f u e n t e s d e p r o d u c c i ó n ; 

c o n s u m i é n d o s e e n a t e n c i o n e s d e p e r 

s o n a l y e n o b r a s d e p o c a o n i n g u n a 

t r a s c e n d e n c i a p a r a e l f o m e n t o d e l 

p a í s s u m a s c o n s i d e r a b l e s , y e s t a n d o 

m a l d o t a d o s o c o m p l e t a m e n t e i n d o ­

t a d o s t r a b a j o s d e v e r d a d e r a c o n v e ­

n i e n c i a s o c i a l y d e i n t e r é s p ú b l i c o . 

A c a u s a d e l s i s t e m a e r r ó n e o d e 

c u m p l i r a i s l a d a m e n t e o f u e r a d e l 

p r e s u p u e s t o l a s l * y e s e s p e c i a l e s s o b r e 

c o n c e s i ó n d e c r é d i t o s q u e h a i d o v o ­

t a n d o e l C o n g r e s o , r e s u l t a q u e l e a 

g a s t o s a n u a l a i a s c i e n C e n a j x u a y c ? a u -

l i e a a l A u l U d a « r t l o a r « « n © o t i . 

v ^ g p r e s u p u e s t o s , t o d a v e z q u e n o « e 

! i a e s p e r a d o t a m p o c o a c o n o c e r e l r e -

S l ü t a d o d e l a l i a u i d a u i ó u d e JW^IU^ 
ÍH a p l i n í í ^ i í o ¿ e l s u p e r á v i t i n i ­

c i a l o c a l c u l a d o a p r i o r i . n i d e l r e a l ­

m e n t e o b t e n i d o , s i n o q u e s e h a n i d o 

p a g a n d o a q u e l l a s a t e n c i o n e s e s p e c i a ­

l e s c o n e l p r o d u c t o d e l a s r e c a u d a ­

c i o n e s c o r r i e n t e s , n o s i e n d o p o r t a n ­

t o r e s u o n s a b l e e l E j e c u t i v o t a m p o c o 

d e q u e e x i s t a n o b l i g a c i o n e s o r d i n a ­

r i a s p e n d i e n t e s d e a b o n o y q u e n o s e 

h a y a n l i q u i d a d o e n s u t o t a l i d a d l o s 

c r é d i t o s e s p e c i a l e s , p o r q u e m u c h o s 

s e c o n t r a e n a o b r a s o s e r v i c i o s q u e n o 

p u e d e n t e n e r i n m e d i a t a r e a l i z a c i ó n , 

o b e d e c i e n d o a e l l o e l s a l d o p e n d i e n ­

t e p o r c r é d i t o s e s p e c i a l e s d e l e y e s y 

d e c r e t o s , c o m o l o r e v e l a e l h e c h o d e 

e x i s t i r t o d a v í a a l g u n o s , e n t r e l o s p e n ­

d i e n t e s , q u e s e o r i g i n a n d e d i s p o s i ­

c i o n e s d e l G o b i e r n o P r o v i n c i a l . 

N o p u e d e d a r s e a e s a s o b l i g a c i o ­

n e s p e n d i e n t e s e l n o m b r e d e d é f i c i t , 

p o r q u e s ó l o e s t e e x i s t e c u a n d o e l r e ­

s u l t a d o d e l a r e c a u d a c i ó n n o rinde 

e l i m p o r t e d e l o c a l c u l a d o p a r a s a t i s ­

f a c e r l o s g a s t o s d e t e r m i n a d o s p r e v i a ­

m e n t e y a f e c t o s a e l l a ; l o c u a l n o h a 

s u c e d i d o , p o r f o r t u n a , e n e s t o s 

ú l t i m o s a ñ o s , p u e s l a r e c a u d a c i ó n h a 

s u p e r a d o e n s u t o t a l i d a d a l a e s t i m a 

c i ó n h e c h a a p r i o r i , p e r m i t i e n d o d e ­

d i c a r p a r t e d e e l l a a l p a g o d e a q u e ­

l l a s a t e n c i o n e s e s p e c i a l e s y q u e d a n ­

d o o t r a s o r d i n a r i a s p o r c u b r i r a 

c o n s e c u e n c i a d e a p l i c a r s e l o s i n g r e ­

s o s , n o e n l a p a r t e e x c e d e n t e o s o ­

b r a n t e ú n i c a m e n t e , s i n o t o m a n d o d e 

e l l o s l o q u e s e h a i d o s o l i c i t a n d o t a m ­

b i é n p a r a d i c h o s g a s t o s e s p e c i a l e s ; r e ­

s u l t a n d o d e a q u í q u e m i e n t r a s n j s e 

h a g a u n a l i q u i d a c i ó n t o t a l y d e f i n i ­

t i v a d e l o q u e s e a d e u d a p o r t a l e s 

c o n c e p t o s n o e s p o s i b l e p o d e r f o r m a r 

j u i c i o e x a c t o s o b r e l a s i t u a c i ó n d e l 

T e s o r o . E s e s t o l o q u e d e b e e v i t a r s e 

e n l o f u t u r o , n o h a c i e n d o g a s t o a l 

g u n o q u e n o e s t é c o n s i g n a d o e n p r e ­

s u p u e s t o , a l c u a l d e b e n l l e v a r s e l a s 

í e v e s e s j k e c í f l l e s p o r e l t u r o o y o p o r ­

t u n i d a d t j n q u e v a y a n d i c t á n d o s e y 

| e n r e l a c í & a a l a r a t u r i j e z a d e l e u 

j « e r r l e f o s a q n e s e c o n t r a i g a n y p r e 

' T í o s l í o s e s t u d i o s o p o r t u n o s e n c u a n t o 

a t o s q u e s e r e f i e r e n n o h r a s p f E b i i c a s í 

E s p r e c i s » q u e e n l o q t w » e e r e f i e -

I r e a l o s p r e s u p u e s t o s c o m o o b r a l e ­

g i s l a t i v a , y a s u c u m p l i m i e n t o q u e 

| i n c u m b e a l a a d m i n i s t r a c i ó n , s e o b -

i s e r v e e n l o s u c e s i v o u n a l í n e í d e c o n -

j d u c t a m á s e n c o n s o n a n c i a c o n l a s 

j c o n v e n i e n c i a s d e l p a í , s . r e a l i z a n d o u n a 

| g e s t i ó n f i n a n c i e r a m á s c o n f o r m e a 

e l l a s q u e l a s e g u i d a h a s t a a q u í ; p u e s 

! s i b i e n e s c i e r t o q u e l a r e c t i f i c a c i ó n 

j n o e s o b r a d e m o m e n t o , n i p u e d e s e r 

r e a l i z a d a c o n m o t i v o d e l a d i s c u s i ó n 

y a p r o b a c i ó n d e l p r o y e c t o d e p r e s u -

I p u e s t o q u e a c a b a d e p r e s e n t a r s e p a r a 

! e l a ñ o e n t r a n t e , e s p r e c i s o q u e t a n t o 

I e l n u e v o G o b i e r n o q u e s e c o n s t i t u i r á 

! a n t e s d e c o m e n z a r a r e g i r e s o s p r e s u -

j p u e s t o s , c o m o e l C o n g r e s o q u e d e ­

b e r á d i s c u t i r l o s y a p r o b a r l o s d e s p u é s 

d e . l a r e o r g a n i z a c i ó n d e l a C á m a r a y 

d e l S e n a d o , i n i c i e n u n a l a b o r d e r e c ­

t i f i c a c i ó n , n o r e a l i z a n d o e c o n o m í a s 

c o n t r a p r o d u c e n t e s , n i r e d u c i e n d o i m ­

p e n s a d a m e n t e l o s g a s t o s d f p e r s o n a l , 

s i n o d a n d o a l o s i n g r e s o s a p l i c a d j n 

a d e c u a d a . y c o n v e n i e n t e y t r a t a n d o 

d e s i m p l i f i c a r l o s s e r v i c i o s , a f i n d e 

p o d e r c o n t a r c o n m e d i o s p a r a u t i l i ­

z a r l o s a d e c u a d a m e n t e e n a t e n c i o n e s 

d e c a r á c t e r g e n e r a l y d e v e r d a d e r a 

n e c e s i d a d o c o n v e n i e n c i a p ú b l i c a y 

s o b r e t o d o , u n i f i c a n d o l o s g a s t o s p a ­

r a q u e s e r e a l i c e n e n t o d o s l o s CÍISOS 
y p o r t o d o s c o n c e p t o s c o n a r r e g l o a 

l o q u e r e s u l t e c o n s i g n a d o e n p r e s u ­

p u e s t o , p o r q u e s ó l o a s í p o d r á l l e v a r ­

s e u n a c o n t a b i l i d a d o r d e n a d a y s e 

p o d r á a p r e c i a r l a s n e c e s i d a d e s p ú b l i ­

c a s y l a s d e f i c i e n c i a s q u e h a y q u e 

r e m e d i a r y l a s m e j o r a s q u e d e m a n ­

d a n l o s s e r v i c i o s d e l E s t a d o . 

D E S D E W A S H I N G T O N 
( P a r a e l D I A R I O D E L A M A R I N A ) 

12 de Noviembre. 
A l v e n e r a b l e y q u e r i d o F r a n c i s c o 

S f M é , e m p e r a d o r d e A u s t r i a , r e y d e 

l í n n g r í a , g r a n d u q u e d e T o s c a n a y d e 

I C p a f t o v i a , m a r g r a v e d e M o r a v i a e t c . , 

I l e f ü c e d i ó a n t e a y e r , e n o l p a l a n i o r e a l 

\df B u d i h a p e s t h , a l g o , q u e a é l l e p a v e -

l e e r í a d « m a l a g ü e r o , a i f u e s e u n i m t i -

¿ g u o r o m a n o . L a n o c h e a n t e r i o r l e h a -

j m e n ( T e j a d o , s e g ú n c o s t u m b r e , e n u o 

' « f r . b l n e t o , j u n t o a s u a l c o b a , e l d e s a y u ­

n o f r í o q u e t o m a p o r l a m a ñ a n a , m u y 

t e m p r a n o , p o r q u e e s e v i r t u o s o m o n a r ­

c a e s g r a n m a d r u g a d o r . 

C n l i m p i a - c b i m e n e a s , m a d r u g a n d o 

e s e d í a m á s q u e e l r e y a p o s t ó l i c o d e 

! H u n g r í a , p a r a e j e r c e r e n e l g a b i n e t e 

! l a s f u n c i o n e s d e s u i n s t i t u t o , s e c o m i ó 

i a q u e l d e s a y u n o i m p e r i a l y r e a l . S e -

I g ú n l o s t e l e g r a m a s d e a y e r , l a p o l i -

I c í a a n d a b a b a s c a n d o a l d e l i n c u e n t e ; 

n o s a b e m o s s i p a r a c a s t i g a r l o c o m o r e o 

d e l e s a m a j e s t a d o p a r a e x i g i r l e e l p a ­

g o d e l j a m ó n f r í o y d e l o s p a n e c i l l o s 

d e V i e n a q u e s e h a b í a a n e x a d o . Y e s ­

t a m a ñ a n a , e l Su7i, d e N u e v a Y o r k , c o ­

m e t i e n d o u n o d e l o s m e j o r e s c h i s t e s d e 

l a t e m p o r a d a , d i c e : " D e s e g u r o q u e 

e s e l i m p i a - c h i m e n e a s e s u n s e r v i o . " 

P o s i b l e ; p o r q u e e n t r e l o s s u b d i t o s 

q u e F r a n c i s c o J o s é t i e n e e n H u n g r í a , 

b a y u n m i l l ó n l a r g o d e s e r v i o s ; p e r o 

y a s e a e l r a t e r o s e n d o , o " m a d g y a r , o 

I s t o v a c o , o c r o a t a , s u h u r t o e s d e u n 

i i r o n i s m o o p o r t u n o y t r a s c e n d e n t a l e n 

i l o s m o m e n t o s e n q u e A u s t r i a - H u n g r í a 

p r e t e n d e d e s p o j a r a l r e i n o d e S e r v i a 

I d e l o s r e s u l t a d o s l e g í t i m o s d e s u s c o n ­

q u i s t a s . E s t a e s l a g r a n d i f i c u l t a d d e l 

p r e s e n t e m o m e n t o ; y d e l a c u a l p o d r í a 

s a l i r u n c o n f l i c t o e u r o p e o s i l a d i p l o ­

m a c i a n o a r r e g l a s e e l a s u n t o . 

D e l o s c u a t r o E s t a d o s b a l k á n i c o s , 

S e r v i a e s e l ú n i c o s i n p u e r t o s d e m a r ; 

y l o s n e c e s i t a . H a s t a e l d i m i n u t o M o n ­

t e n e g r o t i e n e d o s : D u l c i g n o y A n t i v a -

d i . L o s s e r v i o s a s p i r a n a q u e d a r s e c o n 

e l d e S a n J u a n d e M e d i n a , e n e l A d r i á ­

t i c o ; p e r o s i l o c o n s i g u e p o n e u n a 

b a r r e r a a l a y a n c e d e A u s t r i a - H u n g r í a 

h a c i a e l S u r , c o m o s e p u e d e v e r e n e l 

m a p a . S e h a p e n s a d o q u e l o s s e r v i o s , 

p a r a e v i t a r e s t o , d e b e r í a n r e n u n c i a r a 

u n p u e r t o e n e l A d r i á t i c o y b u s c a r l o 

e n e l m a r E g e o ; c o n l o q u e , e n l u g a r 

d e a t r a v e s a r s e e n e l c a m i n o d e A u s t r i a -

H u n g r í a , m a r c h a r í a n , p a r a l e l a m e n t e , 

c o n e l l a , e n l a d i r e c c i ó n m e r i d i o n a l . 

P e r o e s t a s o l u c i ó n p r e s e n t a r í a i n c o n ­

v e n i e n t e s ; u n o d e e l l o s s e r í a q u e , e n 

l u g a r d e a g r e g a r a l r e i n o d e S e r v i a e l 

t e r r i t o r i o c o m p a c t o d e l S u d o e s t e , c o n 

u n a p o b l a c i ó n e n q u e p r e d o m i n a e l 

e l e m e n t o s e r v i o , l e a ñ a d i r í a u n a e s p e -

c i é d e c o l a , e s t r e c h a y l a r g a , c o n d i f i -

¡ c u l t a d e s m i l i t a r e s y a d m i n i s t r a t i v a s ; 

y o t r o s e r í a q u e , e s e a v a n c e h a c i a e l 

E g e o , e j e c u t a d o p a r a c o m p l a c e r a 

! A u s t r i a - H u n g r í a , s e h a r í a a c o s t a d e 

' P > u l g a m y d e G r e c i a . 

L a s o l u c i ó n h o n r a d a s e r í a q u e A u s -

, t r i a - H u n g r í a s e e s t u v i e s e q u i e t a y r e -

¡ n u n c i a s e a s u p r o p ó s i t o d e a p o d e r a r s e 

d e S a l ó n i c a . i P « r * q u é q u i e r e u n « » 

s a l i d a p o r e l E g e o , s i y a t i e n e p u e r t o s 

e n e l A d r i á t i c o * ¿ N i q u é t í t u l o s h i r . t c -

1 i - i c o s p u e d e a l e g a r s o b r e t e r r i t o r i o s 

q u e n u n c a h a n s i d o s u y o s y q u e h a n 

j p e r t e n e c i d o a l o s p u e b l o s b a l k á n i c o s 1 

, S u s p r e t e n s i o n e s M b r e S a l ó n i c a s e b a ­

s a b a n e n u n e s t a d o d e c o s a s , q u e d e s -

i a p a r e c e e n e s t o s m o m e n t o s , g r a c i a s a 

| l a s v i c t o r i a s d é l o s c u a t r o a l i a d o s . 

L o s p o l í t i c o s d e V i e n a c o n t a b a n c o n 

I q u e l o s t u r c o s s e i r í a n r e t i r a n d o , p o r 

g r a d o s , d e E u r o p a ; y q u e , t a m b i é n , 

g r a d u a l m e n t e , A u s t r i a - H u n g r í a s e i r í a 

m o v i e n d o h a c i a a b a j o ; p r i m e r o , a 

B o s n i a - H e r z e g o v i n a — t o m o y a l o h a 

h e c h o — l u e g o a X o v i B a z a r ; d e a l l í a 

| M a c e d o n i a , y f i n a l m e n t e t > a s t a l l e ­

g a r a S a l ó n i c a . A l a s n a c i o n e s d é b i ­

l e s d e l o s B a l k a n e s s e l a s c o n t e n t a r í a 

c o n t r o c i t o s d e t e r r i t o r i o o s e l e s m e t e ­

r í a m i e d o . P e r o e s t e p l a n s e v i e n e 

a b a j o d e s d e q u e B u l g a r i a , G r e c i a , ^ l o n -

t e n e g r o y S e r v i a h a n d e m o s t r a d o s u 

u n i ó n y l a f u e r z a ; e s a c u á d r u p l e a l i a n ­

z a y q u e p r o n t o s e r á C o n f e d e r a c i ó n , 

h a fatto da se, c o m o d i c e n l o s i t a l i a ­

n o s . ¿ V a a c o n s e n t i r q u e u n e x t r a ñ o , 

y q u e n o h a c o m b a t i d o , v e n g a a l l e v a r ­

s e l a m e j o r t a j a d a , l a p a r t e d e l l e ó n ? 

A u n q u e s e l e d e j a s e a A u s t r i a - H u n ­

g r í a u n a v í a e s t r e c h a h a c i a S a l ó n i c a , 

s e r í a d e u n d u d o s o v a l o r e s t r a t é g i c o , 

p o r q u e e s t a r í a f l a n q u e a d a p o r n a c i o ­

n e s b a l k á n i c a s . 

S i e n V i e n a n o s e m o d i f i c a p r o f u n ­

d a m e n t e e l p r o g r a m a , q u i t á n d o l e t o d o 

l o p o l í t i c o , p a r a r e d u c i r l o a v e n t a j a s 

c o m e r c i a l e s , h a y q u e p r e v e r l a g u e r r a , 

p o r m u c h o q u e h a g a n F r a n c i a e I n g l a ­

t e r r a p a r a i m p e d i r l a ; p o r q u e i r á n a 

e l l a l o s c u a t r o a l i a d o s , s e g u r o s d e 

a r r a s t r a r a R u s i a , q u e n o l o s d e j a r í a 

a p l a s t a r p o r A u s t r i a - H u n g r í a ; y t e ­

n i e n d o é s t a e n f r e n t e d o s a d v e r s a r i o s , 

s u s a l i a d a s , A l e m a n i a e I t a l i a s e v e ­

r í a n o b l i g a d a s a a y u d a r l a . S e n o s d i ­

c e q u e e l g o b i e r n o a l e m á n e s t á d a n d o 

e n V i e n a c o n s e j o s d e m o d e r a c i ó n , y 

p o d e m o s c r e e r l o ; p e r o a u n p o d e m o s 

C U E L L O S B L A N D O d e 

A r r o w 
N A S S A U 

C o n t o d o e l e s t i l o p a r a e x c u r s i o n e s , 
T i a j e s y p a r a l o s d í a s c a l i e n t e s e n l a 
C i u d a d . 20 r t s . c a d a u n o , 2 for S5 c t s . oro 

e s p a ñ o l i n c l u y e n d o los K e m e l o s 
O u e t t . P c a b o d y & C o . T r o y , N . Y . . E . ü . A . 

C A B A L L O S 

r 
C u r a c i ó n r i ; y s e g u r a 
de l a s Exo . t t 'os í s , 6 
Tumores huesosos. 
C o r v a z ü a , F o r m n a , 

jXspnret vanos, 
Sobrehuotoa, 

Esfuerzos,Molottis^VeJigo3aea, i ie. ,p«r 

. . U N G Ü E N T O R O J O M É R É 
de P . i í E B E d o C H A N T I L L Y . e n O r l » a n » ( F r a u d a ) 

N O D E J A N D O C I C A T R I C E S 

Dolores , Fie urnas. B r o n q u i t i s , 
A n g i n a s . F l u x i ó n de JPeebo. e t c . . 
e n todos los a n i m a l e s , son c u r a d o s por l a 

E M B R O C A C I Ó N M É R É 
s i n ÍRUB) p a r a r o b u s t e c e r l a s 

e x t r e m i d a d e s d e l o s C a b a l l o s 
A O Af ios da é x i t o . — De venta en casas de : 

0' MANUEL JOHNSON. Obispo 5 3 , HABANA 
D* F . T A Q U E C H r . L , Obispo 27 HABANA 

SMM^ V EN TOOAr FARMACIAS wmê r̂ 
B e b a u s t e d c e r v e z a , p e r o p i d a l a d e 

L A T R O P I C A L . 

S I N O P E R A C I O N 

C U R A D E L C A N C E R 

L U P U S , H E R P E S . E C Z E M A S Y T O D A 

C L A S E D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 

H A B A N A 4 9 C o n s u l t a s d e I I á I y d e 3 á 5 

3 8 1 7 N o v . - l 

u e v a O p o r t u n i d a d P a r a 
i n o r o 

Descubrimiento maravilloso. U n nuevo procedimiento científico con un sin fin de opor 
tunidades ; ¡ra cañar dinero por personas ambiciosas ron poco 
capital y N i n g u n a E x p e r i e n c i a . 

i n v e s t i g a d A h o r a L a 

M a q u i n a P a r a P o s t a l e s 
Es una máquina maravillosa que toma, revela y entreea aca­
badas, fotoerafiaa orijinales en tarjetas póstale» en un minuto— 
e n C u a l q u i e r L u g a r , por el nuevo procerfimiento posiitvo 
"Mandel." S i n P l a c a s , P e l í c u l a s n i I m p r e s i ó n . L a máqui­
na bace cinco estilos diferentes de fotorrañas en tres tamaños, i saber: Tarjetas Postales IxiVt pulcadas; miniaturas en pos­
tales 2x3 pul radas, y fotor rafias de una pulsada en 'botones. 
Saca retratos, rrupos. paisajestodo cuanto se pueda fototrafiar. 
Las fotoerafias en postales son populares ea todas partes. 
Ofrece crandes fanancias en romerías, carnavales, fírias. en ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ " " J 
las calles, en el campo, cr» los pueblos pequeños y en las ciudades—en todas panes. Centenares de personas 
se están enriqueciendo. Porqué no Udí £1 Sr. Sturgill de Utah eanó 

$ 1 2 0 0 O r o e n 4 M e s e s E1 Sr- sitnn«>ns de Ceorria escribe: **Yo G a n o $ 1 0 O r o 
• D i a r i o s . " E l Sr. López Dlefo de Teja», dice i " Y o G a n e 

$ 5 8 1 e n T r e s M e s e s . " Tenemos centenares de cartas semejantes. Conviene »er fotóerafo ie pottales 
al minuto. Con cada equipo van instrucciones completas y se puede empezar i trabajar enseguida. Una 
pequeña inversión o» iniciará en este nuevo neeocio strad^ole y lucrativo. E l E q u i p e C o m p l e t o S o l a ­
m e n t e $ 2 6 O r o Americano. (Por el correo í ? C adicional.) Este equipo se compene de nns máquina 
" M a n d e l " No. 3 P a r a T a r j e t a * P o s t a l e s y ur. surtido entero con 100 posules grandes y 100 pequeñas. 
I j venta de vuestro primer surtido os reembolsar! prácticamente toda vuestra Inversión. E s c r i b a n 
P i d i e n d o I n f o r m e s C o m p l e t o s y G r a t u i t o s . C A T A L O G O E N ESPAÑOL. g 

T h e C h i c a g o F e r r o t y p e C o m p a n y , 
A 5 5 F e r r o t y p e B u i l d i n g . C H I C A G O . I L L . . U . S . A . 

a « í « r l a p»rt»tll para 
M S t a l s * . Pasa S L i b r a s . 

E M U L S I Ó N 

D E C A S T E I L S G R E O S O T A f l A 

G á n e s e D e $ 5 , 0 0 0 a $ 1 0 , 0 0 0 O r o p o r A n o 

o p e r a n d o ó v e n d i e n d o l a M á q u i n a Champion Sleeve, 
m o d e l o 1 9 1 2 . T o m a y a c a b a e n u n a h o r a 3 0 0 f o t o g r a f í a s 

2 1 A , x 3 l A t l 3 Á x 2 H o b o t o n e s d e 1 p u l g a d a . E s t a s f o t o ­

g r a f í a s m o n t a d a s ó b o t o n e s c u e s t a n c o m o u n c e n t a v o y s e 

v e n d e n á 1 5 ó 2 5 c e n t a v o s c a d a u n a . 

A p r o v é c h e s e d e e s t a o f e r t a . L a C á m a r a C h a m p i o n 1 9 1 2 y h a b i l i t a c i ó n 
p a r a 6 0 0 f o t o g r a f í a s c u e s t a $27.10; o r o A m e r i c a n o . L a s f o t o g r a f í a s i 
1 0 c t s . c a d a u n a y 1 0 c t s . e x t r a p o r l o s m a r c o s , p r o d u c e n $ 1 1 4 . 4 0 

d e j a n d o u n a g a n a n c i a n e t a d e $ 8 7 . 3 0 o r o . C u a l q u i e r a p u e d e s a c a r 4 0 0 f o t o g r a f í a s a l 
d í a , c a l c u l e l o q u e s e p u e d e g a n a r c o n n u e s t r a m á q u i n a . 

D e E s p a ñ a n o s e s c r i b e u n o p e r a d o r : " H e h e c h o m a s d i n e r o o p e r a n d o u n a d e 
s u s m á q u i n a s e n u n s o l o d i a q u e v e n d i e n d o o t r o s a r t í c u l o s e n u n a s e m a n a . " N o s e 
n e c e s i t a e x p e r i e n c i a — m a n d a m o s i n s t r u c c i o n e s c o m p l e t a s c n e s p a ñ o l . 

P r e c i o d e l o s a c c e s o r i o s : P l a n c h a s iVt x 3 H , $ 1 . 5 0 p o r 1 0 0 ; p l a n c h a s 1U x 2^5 ó 
b o t o n e s d e 1 p u l g a d a , 75 c t s . p o r 1 0 0 ; m o n t u r a s p a r a p o s t a l e s e n 
u n o s d i e z d i s e ñ o s d i f e r e n t e s , 55 c t s . p o r 1 0 0 ; m o n t u r a s , 2 0 c t s . á 
35 c t s . l a g r u e s a ; s o l u c i ó n d e s a r r o l l a d o r a 15 c e n t a v o s e l j u e g o . 

N u e s t r a C á m a r a 1 9 1 1 s a c a u n ' r e t r a t o l ^ t x 2^4 y u n r e t r a t o e n 
u n b o t ó n d e u n a p u l g a d a ; se v e n d e p o r $ 7 . 5 0 ó e l e q u i p o c o m p l e t o 
para sacar y acabar 500 fotoerafias por Í16 .10 . Precios Oro Americano. 

Nuestros marcos en forma de corazón, la última novedad, rienen bien i las planchas 
de boten de una pulgada; la gruesa. 81.75. Se desean agentes en toda» panes donde 
boy no los tenemos. Pidan catálogo y testimoniales en español. 

A M E R I C A N M I N U T E PHOTO C C . Dtsk 1S9. 2214 WM « » . . , CHICIOO, I U . . . Ü.SJL 

P r e m i a d a c o n m e d a l l a d e b r o n c e e n l a ú l t i m a E x p o s i c i ó n d e P a r í s . 
C u r a l a s t o s e s r e b e l d e s , t i s i s y d s m á s e n f e r m e d a d e s d e l p e c h o . 

L M O R R A N A 8 
P o r a s p e r s o n a s i gnoran q n é tr i s te e n f e r m e d a d c o n s ü t u v e n l a s a l m o r r a n a s , pues 

e s u n a de l a s a fecc iones m á s g e n e r a l i z a d a s ; pero como á uno no le g u s t a h a b l a r 
ne estos padec imientos , h a s t a con s u m i s m o m é d i c o , se s a b e m u c h o menos que ex i s te 
d t í s d e a lgunos a n o s u n m e d i c a m e n t o , e l Z S l l x l r d e V i r g - l n l e N y r d a h l . 
q u e l a s c u r a r a d i c a l m e n t e y s in n i n g ú n peligro. No hay m á s q u e e s c r i b i r : 
p r o d u c t o s N Y R D A H I . . 9 X . A g n i a r . H A B A N A , p a r a r e c i b i r f ranco 
de porte e l folleto exp l i ca t ivo . Se r e r á c u a n f á c i l e s l i b r a r s e de l a e n f e r m e d a d 
l a m á s penosa , c u a n d o no l a m á s do lorosa 

De V e n t a en todas l a s D r o g u e r í a s y F a r m a c i a s 

E S D E O P O R T U N I D A D 
r e t r a t a r s e e n l a f o t o g r a f í a d e C o l o m i n a s y C o m p . , S A N R A F A E L 3 2 , a p r o v e c h a n d o l a g r a n r e b a j a d e p r e c i o s q u e s e h a c e n p o r 

t e n e r q u e l i q u i d a r l a e x i s t e n c i a d e m a t e r i a l e s . — 6 i m p e r i a l e s e l e . , U N P E S O . — 6 p o s t a l e s e l e . , U N P E S O y 5 0 p o r c i e n t o d e r e 

b a j a e n p r e c i o s d e l o s r e t r a t o s b u e n o s . — S e h a c e n v a r i a s p l a n c h a s p a r a e l e g i r . 

F O L L E T I N 5 0 

F R A N C O I S C O P P E E 

E L C U L P A B L E 
T R A D U C C I O N D E 

F . S A R M I E N T O 

D E V E N T A E N C A S A D E S O L L O S O , 

O B I S P O N U M E R O 5 2 . 

(CONCLUYE) 

X X I 

A t r a c a d o a l m u e l l e d e l H a v r e , e l > a -

POP Gigante i b a a l e v a r a n e l s s p a r a 

108 m a r e s d e l S u r , y c o m o c o n t r a s t e 

<-on e l b a r r o y l a b r u m a d e a m e l d í a 

i n v i e r n o , e n e l c a r t e l p e s a d o a l a 

« a r r a e a d e t a b l a s d e l a r m a d o r S e l e í a n 

p n o m b r e s d e l a s c i u d a d - s d e ' . P a c i ­

d o ; V a l p a r a í s o , S a n t i a g o A r e q u i p a . 

u a y a q u i l , n o m b r e s s o n o r o s c o m o g r i 

0 8 d e l o r o y q u e e v o c a b a n e l r e c u e r d o 

J i o s p a i s a j e s t r o p i c a l e s , c o n s u s c o s -

8 j ~ a b r a s a d a s d e s o l . E r a e l m i n u t o . 

e m p r e s o l e m n e d e z a r p a r . E n o r m e s 

^ n t r u d a s , l a s d o s c h i m e n e a s d e l v a -

g r o f n z a b a n g r a n d e s b o c a n a d a s d e n e -

p a y . ^ P 6 5 0 h u m o q u e s e d e s g a r r a b a 

5 e i ^ P ^ a r s e e n t r e l a s a r b o l a d u r a s 

J i o s b a r c o s v e c i n o s . E l c a p i t á n , c o n 

| ^ * * » 5 « t r t m t í t , o r o » n r a r r u * I 

l e ^ J 5 ^ r r a i l l o s d e l p e s a d o g n b á n . q t v e 

p i e ' f c > a b a . h a s t a l a s b o t a s , a s t a d a d < I 

s f t j p 3 ^ a e l a e n t r a d a y a s t e r i a i m s ü - j 

i08 ^ ^ o 8 a p r e t c . i e s á e m a ñ o s 

^aoa « n f p a ^ v i a j a r o s y l a x o e r -

s o n a s q u e i b a n a d e j a r e l b a r e o . • S e 

d i s p o n í a n a r e t i r a r e l p u e n t e p o r t á t i l , 

y e l t i m o n e l , c o m p l e t a m e n t e v e s t i d o 

d e h u l e , e s t a b a e n l a b a r r a y n o e s p e ­

r a b a m á s q u e u n a s e ñ a l p a r a d a r l a 

o r d e n d e m a r c h a a I s m á n u i m i . L a 

r o n c a v o z d e l a s i r e n a d a b a d e f i ' . ' m p o 

e n t i e m p o l ú g u b r e s g e m i d o s . 

I b a n a p a r t i r . • 

A c a u s a d e l m a l t i e m p o y d e l a a t ­

m ó s f e r a h ú m e d a y f r í a , l a p l a t a f o r m a 

d e l p u e n t e e s t a b a c a s i d e s i e r t a . S o l a ­

m e n t e c u a t r o p a s a j e r o s h a b í a n s u b i d o 

h a s t a a l l í , m i e n t r a s l o s d e m á s p e r m a ­

n e c í a n c e r c a d e l a s b o r d a s p a r a e n v i a r 

c o n l o s p a ñ u e l o s u n s u p r e m o a d i ó s a 

l o s s e r e s q u e r i d o s d e q u i e n e s s e s e p a r a ­

b a n , a l a m u l t i t u d r e u n i d a e n e l m u e ­

l l e y a l a v i e j a E u r o j f c i . 

¿ Q u i é n e s e r a n a q u e l l o s c u a t r o v i a j e ­

r o s q u e s e a i s l a b a n d e a q u e l m o d o e n ­

t r e l a b r u m a I 

E l h o m b r e q u e e s t a b a d e p i e a l l a d o 

d e l a b a l a u s t r a d a e r a e l a n t i g u o m a g i s -

t r a d o C r i s t i a n L e s c u y e r , q u e a b a n d o ­

n a b a p a r a s i e m p r e s u p a í s ; y e l j o v e n 

d e a s p e c t o t r i s t e y l a m u j e r p e n s a t i v a 

c o n u n a n i ñ a e n b r a z o s , q u e e s t a b a n 

s e n t a d o s e n l a b a n q u e t a , e r a n C r i s í i á n 

F o r g e a t y L u i s a R a m e a n c o n s u h i j a . 

C o n s u s s o m b r í o s t r a j e s d e v i a j e f o r ­

m a b a n l o s c u a t r o u n g r u p o m e l a n c ó l i ­

c o y L e s c u y e r e n v o l v í a e n u n a m í r a l a 

h u m e d e c i d a p o r l a r i e d a d a a q u e l l n s 

a d o p t a d o y s e I t e r a b a c o n a l g o a g D d < s v | 

t i e r r e . S i , a a i w l mfSP-CP JTIS SÍ . ' j e j ó I 
d 8 8 l i 7 * r f u v ; * e l c n m f t t » , w n r r í h ^?br* t 
m u c l i a c h a q u e e s t u v o a p u n t o d e p r o s ­

t i t u i r s e y a a u e l l a n i ñ a b a s t a r d a , s e r i a n 

e n a d e l a n t e s u f a . m i l i a v . L e s c u y e r . 

t r a n s f o r m a d o p o r e l d o l o r , e x p e r i m e n ­

t a b a y a s e n t i m i e n t o s p a t e r n a l e s h a c i a 

t o d o s l o s d e s g r a c i a d o s y l e s a b s o r v í a d e 

t o d a s s u s f a l t a s . E n c u a n t o a a q u e ­

l l a s , q u e r í a s a l v a r l o s p o r c o m p l e t o y 

s e l o s l l e v a b a a l l á , l e j o s d e l o s t e s t i g o s 

d e s u l a m e n t a b l e j u v e n t u d , d o n d e p u ­

d i e r a n o l v i d a r e l p a s a d o y e m p r e n d e r 

u n a n u e v a e x i s t e n c i a . 

L e s c u y e r t o m ó e s a d e t e r m i n a c i ó n e l 

d í a s i g u i e n t e a l d e l a v i s t a e n q u e 

a r r a n c ó a s u h i j o d e m a n o s d e l a 

j u s t i c i a , p o r q u e l a s e s i ó n e s c a n d a ­

l o s a , e l v e r e d i t o a l c a n z a d o d e l j u ­

r a d o e n u n r a s g o d e e n t e r n e e i i n e a t o . 

f u e r o n c n g e n e r a l v i t u p e r a d o s p o r l a 

o p i n i ó n y j u z g a d o s - . ' oc e s p e c i a l s e v e ­

r i d a d p o r l a g e n t a d e t o g a E l m a g i s ­

t r a d o n o r e c i b i ó d e s u s c o l e g a s l a m e ­

n o r m u e s t r a d e s i m p a t í a y c u a n d o l l e ­

v ó s u d i m i s i ó n a l a i i a n t r u f u é a c o g i d o 

c o n u n a s e q u e d a d . v i 0 n o J e s o r p r e n ­

d i ó , p e r o l e d i ó a e r t e n a e L * c l a r a m e n t e 

l o s s e u ú m i e n t o s l e r e p u l s i ó n q u e t e n ­

d r í a p a r a é l e n a d j u n t e n u e s t r a s o ­

c i e d a d , c o m p u e s ^ i e n s u s t r e s c u a r t a s 

p a r t e s d e h i p ó c r i t a s y d e f a r i s e o s . S o ­

l a m e n t e D o u a d i e u y s u e x c e l e n t e m u ­

j e r c o r r i e r o n a c a s a d e L e s c u y e r , s e 

a r r o j a r o n e n s u s b r a z o s y l e d i e r o n c a ­

l u r o s a m e n t e l a a p r o b a c i ó n d e l a s g e n ­

t e s h o n r a d a s . P e r o a q u e l l o s a n t i g u o s 

a m i g o s , a i m d i s p u e s t o s c o m o e r a n a 

t o d í > 5 13Ú i o d u l f i r e u c i a * . n o l e o r e a r u n -

r a m n , pm - c n s c r e c í c a . « r n « m í a . ttasra ! 

q u e p . ' i / ü o pemmm c a u s a g r a r s u v i o a ; 

k M o » í 

" N i a u n é s t o s , q u e s o n l o s m e j o r e s , j 

s o p o r t a r í a n , a l v e r x « g t e d u t t t s r a c i a i o 

j o v e n , l a i d e a d e l o q u e h a h e c h o . X u u -

c a c o n s e n t i r á n e n a d m i t i r l e c e r c a d e 

e l l o s , e n a m a r l e u n p o c o . E s t á v i s t o 

n o h a y m á . s q u e u n a s o l u c i ó n p o s i b l e : 

e x p a t r i a r m e c o n é l . " • 

G r i s t i á n F o r g e a t v i v í a c o n s u p a d r e 

d e s d e e l p r o c e s o . B f o y t r i s t e y c a s i 

i n c r é d u l o a ú n a n t e l a r e a l i d a d , p e r m a ­

n e c í a c a s i s i e m p r e s i l e n c i o s o , a c e p t a ­

b a c o n c i e r t o t e m o r a q u e l c a m b i o t a n 

e x t r a o r d i n a r i o d e s u d e s t i n o y p a r e c í a 

c o m o i n t i m i d a d o p o r l a v a s t a c a s a , l a 

c a m a l i m p i a y m u l l i d a y l a m e s a a b u n -

d a n t e . P e r o a n t e a q u e l a n c i a n o , c u ­

y o s o j o s s e v e r o s s e d u l c i f i c a b a n a l m i ­

r a r l e , e l j o v e n , n a c i d o p a r a s e r b u e n o , 

s e n t í a d i l a t a r s e s u c o r a z ó n e n u n a t i ­

b i a a t m ó s f e r a d e g r á t i i t r d . 

A c o g i ó c o n t r a n s p o r t e s d e a l e g r í a 

l a i d e a d e l a e m i g r a c i ó n . 

" ¡ O h ! s í . . . M u y l e j o s , d o n d e n o 

s e s e p a n a d a , d o n d e n o c a u s e h o r r o r a 

n a d i e , d o n d e n o t e n g a u s t e d q u e a v e r ­

g o n z a r s e d e m í . . . ¡ S í . c o n u s t e d a 

c u a l q u i e r p a r t e ! . . . L e j o s , a l f i n d e l 

m u n d o . . . 

C u a n d o l a p a r t i d a e s t u v o d e c i d i d a , 

L e s c u y e r s i n t i ó n n g r a n c o n s u e l o . R e a ­

l i z ó s u f o r t u n a e h i z o l o s p r e p a r a t i ­

v o s d e l v i a j e . Y a s e e n g o l f a b a e n 

s u e ñ o s l i s o n j e r o s y s e v e í a e n u n p a í s 

n u e v o , c o n s u h i j o r e h a b i l i t a d o p o r e l 

t r a b a j o , c a s a d o y p a d r e d e f a m i l i a . 

P e r o e n t o n c e s l e o c u r r i ó u n e s c r ú p u l o , 

i P o d r í a C r i s t i á n c a s a r s e c d n o q t y x o t f r 

a s u m a t t a r s u i n s t e t a s a o o t N v ] e s a i 

e o n a m c u n o a e n a cai-.TKdsL % r*~ \ 
r*JLICSCUJ-JI' s e a c o r d ó d e I j u i s a R a - I 

m e a ú , a l a q u e e s t a b a s o s t e n i e n d o y ' 

c o y o u o r v e n i r D e n A i b a a s e g u r a r a n t e a 1 

d e d e j a r E u r o p a . A q u é l l a n o t e n í a e n 

s u c o r a z ó n p a r a C r i s t i á n m á s q u e g r a ­

t i t u d y p e r d ó n . A m b o s e r a n n á u f r a ­

g o s d e l a v i d a , p e r o d o s m a d e r o s b a s ­

t a n p a r a c o n s t r u i r u n a b a l s a y é s t a 

e s , c o n f r e c u e n c i a , l a s a l v a c i ó n . L u i ­

s a a c e p t ó l a i d e a d e s e g u i r a l o s e m i ­

g r a n t e s s i n d i f i c u l t a d a l g u n a y h a s t a 

c o n u n d e s t e l l o d e a l e g r í a e n l o s o j o s , 

y C r i s t i á n F o r g e a t s o n r i ó d u l c e m e n ­

t e , p o r p r i m e r a v e z d e s d e s u p r o c e s o , 

c u a d o s u p o q u e L u i s a l o s a c o m p a ñ a ­

r í a . 

D e p i e s o b r e e l p u e n t e y b i e n a r r o ­

p a d o c o n s u a b r i g o d e v i a j e , C r i s t i á n 

L e s c u y e r c o n t e m p l a b a e l e n l o s a d o n e ­

g r u z c o d e l m u e l l e , d e l q u e p e n d í a n p a ­

s a d o s a n i l l o s d e h i e r r o , l a s v i e j a s f a ­

c h a d a s r e v e s t i d a s d e p i z a r r a , l a g e n t e 

p a r a d a e n e l l o d o p a r a v e r l a s a l i d a 

d e l xaTpor, l o s m o z o s d e c a r g a , l l e n o s 

d e h a r a p o s , t r a n s p o r t a n d o l o s ú l t i ­

m o s b u l t o s . P e r o e r a a ú n l a F r a n c i a , 

a l a q u e L e s c u y e r d a b a u n e t e r n o 

a d i ó s . Y s u c o r a z ó n s e c o n t r a j o d o l o -

r o s a m e n t e . 

L a s t a b l a s s e e s t r e m e c i e r o n a l o s 

p i e s d e l v i a j e r o . A l o s p r i m e r o s e s ­

f u e r z o s d e l a m á q u i n a e l e n o r m e b a r c o 

c r u j i ó y g i m i ó . D e t r á s , l a h é l i c e p r o ­

d u j o u n g r a n r u i d o d e a g u a a g i t a d a . 

Y , m u y d » * p a c i ' . . . , tn D u q u e s e * f t p a r o i 

d e l v ' i e i o j a j a e l l t ; u e ^ r i r a r r o n - 1 

ta e r t i r M i M C ; r * á o a i ^ u a « o c tttGm* 
p a r t e s , l l e g ó a l a . . ^ d d e l p u e r t o y 

l a s c a s a s e m p e z a r o n a d e s f i l a r c o n l e n ­

t i t u d . 

H a b í a p a r t i d o . 

L e s c u y e r s e v o l v i ó e n t o n c e s h a c i a 

s u s c o m p a ñ e r o s d e d e s t i e r r o . E s t o a 

p a r t í a n s i n p e n a y n i s i q u i e r a l e s o c u ­

r r í a e c h a r u n a m i r a d a a l a c o s t a , a 

a q u e l l a p a t r i a d o n d e u o h a b í a n h e c h o 

m á s q u e s u f r i r . L a n i ñ a , e n e l r e g a z o 

d e L u i s a a c a b a b a d e a b a n d o n a r u n a 

d e s u s m a u i t a s a F o r g e a t , q u e s o n r e í a 

a l a m a d r e y a l a h i j a . L o s t r e s d e s ­

g r a c i a d o s , h e c h o s p a r a s o s t e n e r s e , p a ­

r a c o n s o l a r s e , p a r a a m a r s e , f o r m a b a n 

y a u n g r u p o d e f a m i l i a . Y C r i s t i á n 

L e s c u y e r p e n s a b a c o n d u l z u r a q u e 

D i o s p e r d o n a y q u e e l t i e m p o y l a d i s ­

t a n c i a p e r m i t e n e l o l v i d o . 

E l t r a n s a t l á n t i c o , e n t a n t o , t o m a b a 

v e l o c i d a d , s e d e j a b a a t r á s l a b a r r a y 

e l s e m á f o r o y s e e n c a b r i t a b a s o b r e í a 

p r i m e r a o í a d e f o n d o . E l v i e n t o h a b í a 

a p a r e c i d o , f r e s c o y r u d o , y d i s i p a d o 

l a n i e b l a p o r l a e p e p a s a b a n l a s b l a n ­

c a s g a v i o t a s d e i n t r é p i d o v u e l o . E n 

l a c r e s t a d e l a s o l a s p l o m i z a s s e d e s ­

h a c í a e n m i l t o r b e l l i n o s l a e s p u m a g r i s 

y a l l á , a r r i b a , e n l a s n u b e s , a p a r e c i e ­

r o n u n o , d o s , t r e s i s l o t e s d e c i e l o a z u l 

y d e s p u é s o t r o s y o t r o s . E r a e l b u e n 

t i e m p o q u e v o l v í a . P o r f i n , d i s p e r ­

s a n d o l a s ú l t i m a s n u b e s , a p a r e c i ó e l 

s o l b r i l l a n t e y m a j e s t u o s o . L a s o l a s 

s e p u s i e r o n v e r d e s y s e d e s h i c i e r o n e u 

g o t a s d e p l a t a ; y e l n a v i o a u e s e l l p -

d e s u s v a i v e n e s . ü u i i ' C n a o a a e n n o r c r e o ' 

r a SACES a á o t t o a t e , s e i a » a a o a o s a d n , 

g e r o y a l e g r e s o b r e e l m a r c o l o r de 

e s p e r a n z a . 

P I N 
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• 

e r e e r m e j o r l o d e q u e p i e n s a p e s c a r e n 

r í o r e v u e l t o , a p r o v e c h a n d o l a debacl* 
t u r c a , p a r a o b t e n e r u n p u e r t o e n S e r ­

v i a . S e r í a g r a c i o s o q u e d e e s t e e m b r o ­

l l o s a l i e s e F r a n c i s c o J o s é c o n l a s m a -

n o s v a c í a s — - d e s p u é s d e h a b e r p e r d i d o 

u n a l m t i « r i o — y q u e G u i l l e r m o , 7 m p s -

rator et Rex. s a c a s e u n a e s t a c i ó n n a ­

v a l d e ful $Mlfc*^*&:i*<*t 
p r e y - 1 * pWV.W, ^ s t o d-3 é r s f t £ -
c i o n e ^ g r a c i o s o , p e r o i n v e r o ­

s í m i l , p o r q u e I n g l a t e r r a n o p a s a r í a 

p o r e l l o . P e r o ¡s i n o e s u n p u e r t o s i r i o , 

s e r á o t r a c o s a ; t é n g a s e p o r s e g u r o 

q u e , s i s e r e ú n e u n C o n g r e s o p a r a h a ­

c e r l o q u e B i s m a r c k l l a m ó " p o l í t i c a 

d e p r o p i n a s , " e l r e a l i s t a y p r á c t i c o 

p r u s i a n o r e c i b i r á l a s u y a . 

x . y . ~ 

d e h o m b r e s q u e s e d i c e n a d m i r a d o r e s 

d e e s e a p ó s t o l d e l a d e m o c r a c i a q u e s e 

l l a m ó J o s é C a n a l e j a s y q u e c o m o v e r 

d a d e r o l i b e r a l , f u é u n o d e i « e l a i * « * -

f o r z a d o s d e f e n s o r e s d e l a s l i b e r t a d e s d e 

l a p r e n s a . 

i ^ o s e s p a ñ o l e s n o d e b e n o l v i d a r s a 

c o n d i c i ó n d e e x t r a n j e r o s ; d e b e n t e n e r 

d i e n t a x i u e l a s l e y e s d e l a h o s ^ i t i h 

d e c o n t r a r i a r o t r a s o p i n i o n e s y o t r a s 

d o c t r i n a s . 

Y '. i r a p e r a b l e q u e e n u n a m a n i ­

f e s t a c i ó n c r s a u i ^ a d a cosee h o n w i ^ e 

g r a n d i o s o a l a m e m o r i a d e q u i e n c o n 

t a n t a e n e r g í a d e f e n d i ó s i e m p r e l a l i -

b e r t a v i d e l a p r e n s a , h o n r á n d o s e e o » 

e l t í t u l o d e p e r i o d i s t a , s e h a y a n v e r ­

t i d o m u e r a s y l a n z a d o i n s u l t o s r e p u g -

í ' i a d l e s o M b a n a n o ¿WíUBM* cuXí'rv- j ^ t r a o t r o p e r i o d i s t a t a n r e s ­

p e t a b l e p o r FU s i n c e r i d a d , y f i n e n d e ­

s e o c o m o e l s e ñ o r d o n N i c o l á s R i v c r o , 
n e s d e o r d e n p ú b l i c o y m e n o s p o r a s u n ­

t e ; r j í L * c o m o s s t e , s e n a j e n o s a l 

N o s o t r o s , q u e s i n r e s e r v a s m e n t a l e s 

a p l a u d i m o s e l o r d e n c o n . q u e s e l l e v ó 

a c a b o l a m a n i f e s t a c i ó n d e a y e r o o r 

s e r n o s s i m p á t i c a , c e n s u r a m o s l a e s t ú p i ­

d a a l g a r a d a q u e v i n o u d e s v i r t u a r a 

ú l t i m a h o r a e l a l c a n c e d e a q u e l h o r ^ * - - . t̂ CSf9fWgt̂ ilm9 
s o a c t o . b ^ ; c asma, y r a z o n a b a l i b e r t a d <3el 

P e r o h e m o s q u e d a d o y a e n q u e l a 

s i n c e r i d a d e s u n p e c a d o d e l e s o p a t r i o ­

t i s m o a n t e e l a u g u s t o e i n t a n « i k l » U > 

b u n a l d e e -« ios U b c ^ í S I r iJpttkFP**, jptr 

tí* 
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l ^ t i h a o c u r r i d o e n e l D i A R f o V , p r e -

í z c a t á m o s a n u e s t r o r e g r e s o a l a C a ­

p i t a l . 

— E n e l DIARIO, n a d a . F u e r a d e l 

DIARIO, c a s i n a d a . U n o s c u a n t o s l i b c -

r a l o t e s e s p a ñ o l a z o s a q u i e n e s p a r e c e 

q u e l e s a d i e s t r a r o n m a l a m e n t e e n s u 

p a - . e l d e c o m p a r s a s p a t r i o t e r a s , d e s ­

a h o g a r o n s u h e r o i c o e s p a ñ o l i s m o y s u 

a p o s t ó l i c o l i b e r a l i s m o e n p r o d e l i l u s ­

t r e y l l o r a d o P r e s i d e n t e d e M i n i s t r o s , 

v o c e a n d o f r e n t e a l DIARIO c o n t r a s u 

¡ D i r e c t o r . 

— ¿ Y p o r q u é v o c e a b a n ? 

— N o l o s a b e m o s a p u n t o f i j o . E l l o s 

t n a - ' p o c o l o s a b r á n s e . ; i - a m e r i t e . M a s 

s i r v i ó l e s s i n d u d a d e p r e t e x t o e l q u e 

e l DIARIO, q u e c o n d e n ó c o n - t o d a e l a l ­

m a e l c o b a r d e y s a l v a j e a s e s i n a t o y e l o ­

g i ó s i n c e r a m e n t e e l t a l e n t o d e l a i l u s ­

t r e v í c t i m a , n o p e n s ó c o m o é i e n a l g u ­

n a s c u e s t i o n e s . Y e l DIARIO h a c o m e ­

t i d o s i e m p r e e l i m p e r d o n a b l e d e l i t o d e 

d e c i r l o q u e p i e n s a . 

— P e r o n o t u v o e n c u e n t a e l DIARÍO 
q u e l o s v o c e a d o r e s e r a n l i b e r a l e s d e p u -

r a c e p a y e s t a b a n d i s p u e s t o s a s e r m á r ­

t i r e s d e l a l i b e r t a d . 

— E s v e r d a d . P o r e s o g r i t a b a n c o n 

• t r e m e b u n d a i n d i g n a c i ó n c o n t r a l a s c a ­

r i á t i d e s d e l DIARIO. 

N o s e p u e d e q u e j a r e s a d o c e n a e l e 

v o c e a d o r e s . L a p r e n s a h a c a n t a d o , c o ­

m o s e m e r e c í a , s u h a z a ñ a f e n o m e n a l . 

E s c r i b e L a Xoohe: 
E l e s p e c t á c u l o q u e d i e r o n e s o s e s p a ­

ñ o l e s a n t e e l DIARIO DE LA MARINA 
f u é s e n c i l l a m e n t e v e r g o n z o s o , i n d i g n o 

p e n s a r a j e n o , o t r o p e c a d o . 

Y l a e n t e r e z a d e l a l m a c o n t r a e l m e ^ -

¿ L o s e x t r a n j e r o s ? M e d r a d o s e s t a r í a ­

m o s s i l o s r e p r e s e n t a s e n l a i n c o n s c i e n ­

c i a y l a i m b e c i l i d a d d e e s a g a v i l l a d e 

n e c i o s q u e a f a l t a d e s e n t i d o c o m ú n e n 

l a c a b e z a , t i e n e n s u c r i t e r i o y s u e s p a ­

ñ o l i s m o e n l a g a r g a n t a . 

¡ C o r r e v e i d i l e s d e t o d a s l a s m a l a s 

c a u s a s , f o n ó g r a f o s d e t o d a s l a s e n v i ­

d i a s y m e z q u i n d a d e s , f a n t o c h e s d e t o ­

d a s l a s b u f o n a d a s ! 

C o n t i n ú a e l h i m n o a l a g r a n h a z a ñ a . 

D i c e e l Avisador Comercial: 

A y e r , d e s p u é s d e l a m a n i f e s t a c i ó n 

r e a l z a d a c o m o p r o t e s t a c o n t r a e l a s e ­

s i n a t o d e C a n a l e j a s , u n g r u p o d e e x a l ­

t a d o s i n t o l e r a n t e s , s e d i r i g i ó a l DIA­
RIO DE LA MARINA, l a n z a n d o g r i t o s d » 

m u e r t e c o n t r a s u r e s p e t a b l e D i r e c t o r 

y a r r o j a r o n p i e d r a s c o n t r a e l e d i f i c i o , 

e n s o n d e p r o t e s t a p o r l a s i d e a s e m i ­

t i d a s e n d i c h o p e r i ó d i c o c o n t r a l a s 

o r i e n t a c i o n e s c a n a l e j i s t a s . 

E l Avisador Comercial, a l e j a d o d e 

t o d a l u c h a p o l í t i c a , i m p a r c i a l y j u s t i ­

c i e r a ; p r o t e s t a e n é r g i c a m e n t e c o n t r a 

e s t o s i n j u s t i f i c a d o s y v e r g o n z o s o s a t e n ­

t a d o s . L a p r e n s a d e b e s i e m p r e t e n e r 

a m p l i a l i b e r t a d p a r a r e f l e j a r t o d a s l a s 

d o c t r i n a s , s i n e s t a r e x p u e s t a a c o a c ­

c i o n e s y v i o l e n c i a s , p o r e l s o l o h e c h o 

« 
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' c o m p a ñ e r i s m o , n o p o r a m i s t a d a l DIA-

PJO DS LI í&MBSSk. c o n e l c u a l n o n o s 

u n e ñ i n g a » * r e l a c i ó n , s i n o p o r q n e r « - j • e r v i a a m o . © t r o p e c ó t e 

p u g n a n a n u e s t r a c o n c i e n c i a d e h o m -

b ; w a l í k ^ e s l a s i m p o s i c i o n e s b r u t a l e s 

d e l a s m a s a s . 

L a p r e n s a e s l i b r e e n C u b a y n o d e ­

b e n s e r l o s e x t r a n j e r o s , l o s q u e t r a t e u 

d e a m o r d a z a r l a a p e l a n d o a l a v i o l s n -

c i a . 

C o m b á t a n s e e n b u e n a h o r a l a s i d e a s 

d e l DIARIO DE LA MARINA, c o n l a s 
q u e n o e s t a m o s d e a c u e r d o , p e r o n o 

e n l a f o r m a q u e s e h i z o a y e r . 

E s o n o p u e d e t o l e r a r s e y d e s e g u r o 

n o l o t o l e r a r á n l a s a u t o r i d a d e s . 

í<ff Unión Española v u e l v e a l a c a r ­

g a c o n t r a l o s t r u c u j e n t - o j T o c e a c k ^ é i 

d e l a l i b e r t a e l : 

I r a u n a m a n i f e s t a c i ó n p a r a h o n r a r 

l a m e m o r i a d e u n g o b e r n a n t e l i b e r a l y 

d e m o c r á t i c o , y t e r m i n a r a p e d r e a n d o 

u n e d i f i c i o y d a n d o m u e r a s a u n h o m ­

b r e q u e n o h a c o m e t i d o m á s d e l i t o q u e 

d e c l a r a r l o q u e p e n s a b a , e s e l c o l m o d e 

l a s i n c o n s e c u e n c i a s y e l c o l m o d e l d i s ­

p a r a t e . 

L a a g i t a c i ó n p r o d u c i d a e n l a c o l o n i a 

e s p a ñ o l a p o r l a s l a m e n t a b l e s i m p r u ­

d e n c i a s d e u n o s e x a l t a d o s m e r e c e a c e r ­

b a s c e n s u r a s , p o r q u e l a s d i v i s i o n e s e n ­

t r o e s p a ñ o l e s , l a s l u c h a s e n c o n a d a s , l o s 

c h o q u e s q u e s e d e r i v e n d e l a s i t u a c i ó n 

c r e a d a q u e b r a n t a r á n l a f u e r z a h i s p a n a 

y n o d i r á n n a d a e n f a v o r d e l p r e s t i g b 

e s p a ñ o l . 

N o t e m e m o s n o e o t r o s e s a s d i v i s i o n e s 

e n t r e e s p a ñ o l e s q u e p r e s i e n t e y c e n s n -

r a e l c o l e g a . 

E s h a r t o r o b u s t a ^ s e r i a y p o d e r o s a l a 

c o l o n i a e s p a ñ o l a d e C u b a p a r a q u e 

u n o s c u a n t o s , t a n p e q u e ñ o s d e e s p í r i t u 

c o m o p o b r e s d e p r e s t i g i o , l o g r e n a b r i r 

g r i e t a s a s u s ó l i d o e d i f i c i o . 

L a c o l o n i a e s p a ñ o l a e s g u a r d a d o r a y 

d e f e n s o r a c e l o s a d e l o s a l t o s i n t e r e s e s 

d e s u p a t r i a . 

E s o s o t r o s . . . n o a a i j e m ó s a l a v e r ­

d a d q u e i n t e r e s e s r e x u T í & e n t a n y d e f i e n ­

d e n . 

* * 
A . d e L a r d o p r o t e s t a t a m b i é n l a r ­

g a m e n t e e n e l Diario Español d e l a 

h a z a ñ a p e r p e t r a d a e l d o m i n g o c o n t r a 

e l D i r e c t o r d e l DIARIO. 
Y c u é n t a n o s A . , d e L a r d o : 

E l s e ñ o r M i n i s t r o s a b e p e r f e e t a r a e u -

T A L C O M O S I F U E S E U N A E S T O C A D A . 
L a a g u d a p u n z a d a e n l o s l o m o s a l d a r u n 

t r a s p i é ó p o r a l g ú n m o v i m i e n t o d e s c o m ­
p a s a d o d e l c u e r p o , d e n o t a i n v a r i a b l e m e n t e 
l a d e b i l i d a d d e u n o s ríñones e n f e r m o s é 
i n f l a m a d o s . 

C u a n d o l o s r í ñ o n e s e s t á n i n d i s p u e s t o s 
p r e v a l e c e n l o s d o l o r e s d o r s a l e s , t a n t o e n l o s 
h o m b r e s c o m o e n l a s m u j e r e s y a u n e n l o s 
n i ñ o s , a u n q u e l o s m a y o r e s s o n n a t u r a l m e n t e 
m a s p r o p e n s o s á p a d e c e r d e l o s ríñones, 
p u e s t o q u e s o n es tos l o s ó r g a n o s m a s e j e r c i ­
t a d o s d e l c u e r p o y u n a v i d a l a r g a y a c t i v a 
t i e n d e á g a s t a r l e s , n o t á n d o s e s u d e c a d e n c i a 
a u n a n t e s q u e o t r a s s e ñ a l e s p r e c u r s o r a s d e 
l a v e j e z . 

N o h a y q u e m i r a r c o n i n d i f e r e n c i a l o s 
p r i m e r o s i n d i c i o s d e u n o s r i f i o n e s a f e c t a d o s 
p u e s s u t r a t a m i e n t o e n t i e m p o c o n l a s 
P i l d o r a s d e F o s t c r p a r a l o s ríñones, e v i t a r á 
p e l i g r o s a s c o n s e c u e n c i a s y r e s u l t a r á e n u n a 
c u r a c i ó n r á p i d a y d u r a d e r a . 

L o s p r i m e r o s i n d i c i o s d e u n o s r í ñ o n e s 
d e c a d e n t e s s o n : D o l o r d e e s p a l d a l o m o s ó 
c i n t u r a , d o l o r e s r e u m á t i c o s , p u n z a d a s a l 
i n c l i n a r s e ó a l l e v a n t a r a l g ú n p e s o , n e u r a l ­
g i a , n e r v i o s i d a d , d e c a d e n c i a d e l a v i s t a , 
p a l i d e z , o j e r a s o s c u r a s , d e s v a n e c i m i e n t o s , 
c a n s a n c i o , i n e l a n c o l i a , o c u r r i e n d o t a m b i é n 
p o r l o g e n e r a l d e s ó r d e n e s u r i n a r i o s t a l e s 
c o m o e m i s i o n e s d e m a s i a d o f r e c u e n t e s , e m i -

P u n t a d a a l e v o s a q u e d e n o t a 

A f e c c i ó n d e l o s R í ñ o n e s . 

5 i es a h í son 
los r íñones . 

" M e p a r t o p o r e l m e d i o . " 

s i o n e a e s c a s a s y d e m a l c o l o r c o n a r d o r e n 
e l c o n d u c t o , o r i n a e s p e s a . 

L a s P i l d o r a s d e F o s t e r s e r e c o m i e n d a n 
p a r a d e b i l i d a d d e i o s ríñones,dolores d ó n a l e s 
v a f e c c i o n e s u r i n a r i a s . E f e c t o r á p i d o y 
b e n e f i c i o p e r m a n e n t e es l a r e p u t a c i ó n q u e 
s e h a c a p t a d o e s t e m e d i c a m e n t o e n m u c h o s 
a ñ o s d e é x i t o n o i n t e r r u m p i d o . 

U N T E S T I G O A C C E S I B L E : 

E l s e ñ o r S e r a f í n C . S á . e n z d e Z a -
y a s , r e s i d e n t e e n ] a c a l l e d e C o n s u l a d o 
N ú m . 1 3 2 , c i u d a d d e l a H a b a n a , n o s 
d i r i g e l a s i s r u i e n t e c o m u n i c a c i ó n : 
" H a b l a e s t a d o s u f r i e n d o d e m a l d e 
l o s r í ñ o n e s p o r s e i s a ñ o s , s i e n d o l o a 
s í n t o m a s m á , s p r o m i n e n t e s " los d « u n a 
n r i n a m u y a r d i e n t e y d e m a l o l o r , 
p e s a d e z p o r l a s m a ñ a n a s a l l e v a n t a r ­
m e , d o l o r e s e n l o s c o s t a d o s y o t r o s 
v a r i o s a c h a q u e s q u e s e g ú n e x a m e n 
q u e s e m e h i z o p r o v e n í a n d e l a s a n ­
g r e . P o r c o n s e j o d e m i m é d i c o m e r e ­
s o l v í é , t o m a r l a s P í l d o r s u s d e F o s -
t e r p a r a l o e r í ñ o n e s , l a s c u a l e s m e 
t r a j e r o n a l i v i o d e s d e e l p r i n c i p i o y 
p o r fin m e h a n r e s t a b l e c i d o a l e s t a d o 
d e b u e n a s a l u d e n q u e h o y m e e n ­
c u e n t r o . " 

P I L D O R A S D E F O S T E R P A R A L O S R I Ñ O N E S 
D e v e n t a e n l a s b o t i c a s * S e e n v i a r á m u e s t r a g r á t i » , f r a n c o p o r t e , á q u i e n l a s o l i c i t e . 

F o s t e r - M c C l e l l a n C o . , B u f f a l o , N . Y . , E . U . d e A . 

P a z y C o n c o r d i a 
P a s ó l a l u c h a e l e c t o r a l y e l d e ' j í r 

d e t o d o c i u d a d a n o e s a c a t a r l o s h e ­

c h o s c o n s u m a d o s . D u r a n t e l a s e l e c ­

c i o n e s r e i n a r o n v i e n t o s f r í o s q u e p r o ­

d u j e r o n c a t a r r o s y t o s e s y r o n q u e r a s . 

T e r d a d e s q u e a l g u n a s d e e s t a s f u e ­

r o n d e t a n t o g r i t a r . L i h o r i o a n d u v o 

a z o r a d o ; p e r o a l f i n e í t á c o n v e n c i d o 

d e q u e p u e d e t r a b a j a r y d e b e c u r a r s e 

l a b r o n q u i t i s , e l a s m a y l a d e b i l i d a d 

d e s u o r g a n i s m o c o n e l m e j o r P e c t o r ú 

y D e p u r a t i v o c o n o c i d o h a s t a e l . I f f c , 

q u e e s e l 

L i c o r B a l s á m i c o 

de B r e a V e p e t a l 
q u e h a c e c u a r e n t a a ñ o s p r e p a r a y v e n -

d e e l d o c t o r A á t o & i o G o n z á l e z e n s u 

F a r m a c i a y D r o g u o r í a , c a l l e d e l a 

H a b a n a n ú m e m 1 1 2 , e s q u i n a a L a t n -

p a r i l i a . E l L i c o r d e B r e a l e g í t i m o 

r M d o p + o r G o n z á l e z t a m b i é n l o v e n -

l o s d e m á s e s t a b l e c i m i e n t o s s e r i o s 

S I F I L I S - S A N G R E I N F E C T A D A 
T r a t a d a y c u r a d a r a d i c a l m e n t e c o n e l J A R A B E D E P U R A T I V O d e l D r . V u l p l a n , 

d e P a r í s , p r e p a r a d o p o r e l D R . J . G A R D A N O , f a r m a c é u t i c o . 

M i l e s d e e n f e r m o s a s e g u r a n n o h a b e r c o s a m e j o i ' c o n t r a l a c a f e c c i ó n e s i l f l -

l í t l c a s a d q u i r i d a s 6 h e r e d i t a r i a s . R e c e t a d o p o r M é d i c o s e m i n e n t e s . 3 0 a ñ o s o e é x i t o . 

G O N O R R E A S S O L I T A R I A 

c u r a c i ó n r á p i d a y g a r a n t i z a d a c o n l a s 

C A P S U L A S G A R D A N O 

m u c h o m á s a c t i v a s q u e c u a l q u i e r a o t r a 

p r e p a r a c i ó n . S e m a n d a n p o r " E X P R E S " 

a l i n t e r i o r d e l á I s l a . 
B e l a s c o a í n 1 1 7 . — " S a r r á . — J o h n s o n . 

s e e x p e l e fijamente e n d o s h o r a s e o s e l 

T E N I F U 9 0 G A R D A N O 

n o h a y n a d a m e j o r , n i m i s s e g u r o . $ 2 - 0 0 
e n c a s a d e l D r . J . Q a r d a n o , B e l & s c o a l n 1 1 7 , 
y m e d i a n t e g i r o p o s t a l s e r e m i t e p o r " E X ­
P R E S " a l i n t e r i o r d e l a l i l a . 

T a q u e c h e l . — A m e r i c a n a y b o t i c a s . 

C S J 3 1 0 4 - T 

OLINA 
1 0 N . 

E L M E J O R D E S I N F E C T A N T E 
Véndese en las principales quincallerias, 

droguer ías y farmacias. 
L a M a r c a p a l a b r a C r e c í i n a e s r e g i s t r a d a b a j o e l n 0 4 9 4 8 e n 

l a R e p ú b l i c a d e C u b a p o r W I L L I A M P E A R S 0 N . H a m b u r g c 

te q u e a s u l a d o « s t u v o e l d i r e c t o r d d l 

D i f l . n o Español, d u r a n t e l a c e r e m o n i a 

d e r e c i b i r J a o o m i s i ó n d e m a n i f e s t a i -

t f t s . S a b e p e r f e c t a m e n t e q u e a l p r i m e r 

g r i t o d e ¡ V i v a N o v o ! y i V ! v a e l D v » -

rio Español!, e l d i r e c t o r d « l Diario 
Español s e r e t i r ó d e l b a l c ó n d t l a L e ­

g a c i ó n , s i g n i f i c a n d o a s í q u e n o a n s i a b a 

e n a q u e l l a s m e m e n t o s ^ a t r a e r l a a t e u -

l i a t i a t a s d e l o ^ -

p o r ñ W m o , 

c i ó n h a c i a c o s a s m u v tVistu 
j e t o d e l h ^ r r r ^ n l » ^ » ^ 8 , 

V e r e m o s s i o t r o d í a s e r e p i t e e l ' e s -

c a n d a l i t o . " . 

; L e s h a s a l i d o t a n b i e n e s t a v e z a s u s 

i r i ^ c é ^ r e s y e j ^ e i i t í i i i t e * ! 

q u i e n n e r e c i b i d o 

c i ó n y l e n g u a j e . 

T a m b i é n l o s v e t e r a n o s d e l a R e v o l u ­

c i ó n h a n e l e v a d o s u p r o t e s t a c o n m o t i ­

v o d e l a m u e r t e d e C a n a l e j a s . 

? e r o n o h a n p r o t e s r a d o c o n t r a í ? 

V a y a n m i s a p l a u s o s c a l u r o s o s 

G o n z á l e z A l e o r t a , p o r l o m i s m ^ 

n o s e d i s t i n g u e é l p o r s u c a t o l i c * ^ 

U i > a v e z m á s h a s i d o j u s t o y ^ ¡ A ^ ' 

e n s u b a t a l l a d o r p e r i ó d i c o " R a « V 

' e q u i d a d y c e n s u r a l o h e c h o r,r? T M 
. * — - i í «'gC.» 

« 1 s e ñ o r M i n i s t r o d e E s p a ñ a , q u e u n a i DIARIO, TXtt c o n x r a c i e r t o s é l t í tSh- -^ j i i ^ ^ é f o c c ^ f • c o r j . t r a e l n . ; . ^ ^ 

' O u a n a j a y g á s e s U n c o r r e c t o c a b a i j v e z t e r m i n a d o e l a c t o f r e n t e a l a L r i f i j á ^ g c á f c g ^ p a ñ o l e s q u e h a b h n s o l l i ­

g a c i ó n d e E s p a ñ a . , e l ^ t m - A * í X » ' a u t o r i z a c i ó n o f i c i a l p a r a c e l e b r a r 

rio Espaiki f M N l t t i S j i » \ ftBfe « 6 • L d U Ü * c r W i f i - a s p e l n o n -

b i c t í - e & t r a d a l a « w c h a , e s d e c k r , I f t ó t a b r e d e l m a t a d o r P a r d i n a s 

q u e l ^ s ^ i c i d e n t e s p o s t e r i o r e s t t m e r o n 

fin. 

Y n o s o t r o s c o n t a m o s p o r n u e s t r a 

p a r t e q u e , s e g ú n n o s l o h a n a s e g u r a d o 

p a r s o n i e d e t o d a t e y s f r i e d a d , l o s ] > f i -

L a fiesta s e c e l e b r ó ; p e r o q u e d ó h i ­

d a l g a y n o b l e l a p r o t e s t a d e l o s v e t e ­

r a n o s . 

D i c e L a Lucha: 

R e A i x l i » c á l m e n t e h e r m o s o a u € l e s 

a n t e l a L e g a c i ó n d e E s p a ñ a p a r t i e r o n 

d e u n r e d a c t o r d e l Diario Español. 
f ? Í t v í Í T i - í k - a , n o n o s s o r p r e n d e r í a , 

q u e e l s e ñ o r N o v o s e r e t i r a s e d e l b a l ­

c ó n . 

N o p o d r í a o í r , i n d u d a b l e m e n t e , s i n 

s o n r o j o s , l o s m u e r a s d e s u c o m p a ñ e r o . 

U p é r f e i m n r j f y n « S w í o s a l s « f t o r P . i v c r c , fc^breí q u e l a c h a r o n a s a n g r e y 

' f u e g o c o r a r a s e i n c l i n e n r e s ­

p e t u o s o s — c o m o c u m p l e a g e n t e b r a v a 

— a n t e l a m u e r t e d e u n g r a n h o m b r e 

y e l p r ^ t u M i O d o l o r d e u n p u e b l o a m i ­

g o . i e v a ^ « t ¿ V > s u s c o r a z o n e s p s p a l e ­

j a r l e s d e l o p e q u e ñ o y c o n f u n d i r s u s 

l a t i d o s c o n e l p e s a r d e u n a c o l o n i a l i ­

g a d a a e s t e s u e l o p o r v í n c u l o s d e a f e c ­

t o s e i n t e r e s e s . 

L a n o b l e c o n d u c t a o b s e r v a d a p o r e l 

i l u s t r e g e n e r a l E m i l i o N ú ñ e z y s u s 

c o m p a ñ e r o s — e n r e p r e s e n t a c i ó n d e l o s 

q u e a p e c h o d e s c u b i e r t o p e l e a r o n f r e n ­

t e a l a s a g u e r r i d a s t r o p a s d e E s p a ñ a — 

c o n m o t i v o d e l a t r á g i c a m u e r t e d ¿ l 

P r i m e r M a g i s t r a d o d e l R e y d e e s a 

• m i s m a E s p a ñ a , e s u n a n o t a d e a l t a c a ­

l i d a d m o r a l , q u e r e c o g e m o s p a r a h o n o r 

d e t o d o s , y a q u e p o r d e s g r a c i a t a n t o 

a b u n d a n l a s n o t a s m a l a s e n t r e n o s ­

o t r o s . 

L a p r e n s a d e p r o v i n c i a s e m p i e z a a 

s u v e z a e n t o n a r s u s l o a s a l o s b i z a ­

r r o s a d a l i d e s d e l a c e m e n t a d a f e c h o ­

r í a . 

D i c e L a Correspondencia d e C i e n -

f u e g o s e n " L a P o s t a l H a b a n e r a " : 

— ' ¡ M u e r a R i v e r o ¡ — g r i t a b a n a q u e ­

l l a s b o r r i c o s v e s t i d o s d e p e r s o n a — . ¿ Y 

p o r q u é ? ¿ C u á l e s e l g r a v í s i m o d e l i t o 

d e R i v e r o p a r a p e d i r s u m u e r t e ? S e -

g u r a f n e n t e n i n g u n o d e l o s q u e a s í g r i ­

t a b a n s a b r í a e x p l i c a r s a t i s f s ^ o r i a m e n -

t e e l p o r q u é d e s u s g r i t o s s a l v a j e s . 

¡ A b a j o e l DIARIO DE LA MARINA— 
v o c i f e r a b a n o t r o s . E s o e s : a b a j o l o p o ­

c o q u e a q u í t e n e m o s q u e n o s h o n r a . 

¿ Y p o r q u é ? ¿ P o r q u e n o s i e m p r e e s t á 

d e a c u e r d o c o n t o d o s ? ¡ V a y a u n a l ó ­

g i c a e x t r a ñ a I Y s o b r e t o d o , ¡ v a y a u n a 

o p o r t u n i d a d ! 

L o s a u t o r e s d e l e s c a n d a l i t o d e b e n 

e s t a r s a t i s f e c h o s d e s u o b r a . S i l o q u e 

s e p r o p u s i e r o n f u é e c h a r a p e r d e r u n 

a c t o q u e p r o m e t í a s e r i m p o n e n t e , y q u e 

l o f u é p o r e l . n ú m e r o d e c o n c u r r e n t e s , 

l o h a n c o n s e g u i d o ; p e r o h a n e c h a d o d e 

p a ^ o s o b r e e l c o n c e p t o g e n é r i c o d e l o s 

« í s p a ñ o l e f l d e C u b a e l d i c t a d o d e i n c i v i ­

l e s . 

Y l o p e n o s o d e e s t o e s q u e a t o d o s 

n o s a l c a n z a e l d i c t e r i o . 

A t o d o s , n o . N o e s t á n a q u í l a s c o s a s 

t a n m e z c l a d a s y t e r g i v e r s a d a s q u e 

e s o s . . . ( n o q u e r e m o s r e p e t i r e l c a l i f i ­

c a t i v o d e L a Corrcspo-ndtncia) n o f o r ­

m e n u n g r u p i t o p e r f e c t a m e n t e a i s l a d o 

y d e s l i n d a d o . 

E s m á s ; s i f u é s e m o s p r e g u n t a n d o , 

u n o p o r u n o , q u i e n e s ' f u e r o n l o s q u e e l 

d o m i n g o q u e r í a n t r a g a r s e p a t r i ó t i c a y 

i i b e r a l m e n t e a l D i r e c t o r d e l DIARIO y 

h a c e r t r i z a s e s t a n u e s t r a c a s a , j u r a r í a ­

m o s q u e n o í b a m o s a d a r c o n n i n g u n o . 

L o h e m o s p r o b a d o c o n a l g u n o s d e l o s 

m á s f e r o c e s y s e n o s h a n c o n v e r t i d o e n 

m a n ü a s o v e j a s . 

Y b a s t a p o r h o y . 

r o y u n c u b a u o d e l i m p i a h i s t e r i a 

P a r e c e q u e a l g u n a s d a m a g <i8 

p u e b l o p r o m e t i e r o n u n a f i e s t * " * 

V i r g e n d e l a C a r i d a d d e l C o b r e s i ] 

c l o n e s s e e f e c t u a b a n e n p a z - ? 

¡ n d i c e q u e " s i t r i u n f a b a n x*-. 

ÍCI L o b r e 

e l e c 

g u i e n d i c e q u e " s i t r i u n f a b a n í i f e i 

c a l - V a r o n a . " L o g r a d o s u . d e s e o 

p l i c a r o n ' a l P . C l a r a q u e s a c a r a 1 

p r o c e s i ó n l a i m á g ^ n c o s t e a n d o e l l y 

i a « i p e a u e ñ o s g ? » R t < » » y V i p Q 

S í ; a b u n d a n d e s g r a c i a d a m e n t e l a s 

n o t a s m a l a s y d i s c o r d a n t e s . 

P e r o m i e n t r a s s u e n e n o t r a s i a n h a r -

ttónicsuB y h a l a g a d o r a s c o m o l a d e l * s 

v e t e r a n o s , c e r r e m o s l o s o í d o s a k s d e s ­

a f i n a c i o n e s . 

D E P O S I T O " L A S F I L I P I N A S * H A B A N A 

B A T U R R I L L O 
U n e s c l a v o d e l p r e j u i c i o , q u e f i r m a 

W a l d o R o j a s , m e e s c r i b e e x t r a ñ a n d o 

q u e y o n o h a y a t e n i d o u n a f r a s e d e 

c o n d o l e n c i a p a r a E s p a ñ a p o r e l ' a s e ­

s i n a t o d e l i n s i g n e C a n a l e j a s . 

D a d a l a f o r m a m o r t i f i c a n t e d e l a 

c a r t a , n o d e b i e r a c o n t e s t a r ; p e r o n o 

• m e c u e s t a t r a b a j o s e r g e n e r o s o u n a 

v e z m á s . 

' S i W a l f l o R o j a s m e I s o á i - a r i a m e i i -

t e . h a p « d i d o v e r q u e f u é d e l o s p r i ­

m e r o s Q l S h o m e n a j e a E s p a ñ a , a G a l i ­

c i a y a l a n o b l e f a m i l i a d e l m a l o g r a d o 

e s t a d i s t a , y e n t o n c e s s u c a r t a n o 

a c u s a b u e n a f e . S i n o m e l e e , h a d e b i ­

d o e n t e r a r s e a n t e s , y n o r e v e l a r s e t a n 

p r e o c u p a d o e i n j u s t o . 

N o n e c e s i t o d e n a d i e p a r a c u m p l i r 

c o n m i s d e b e r e s h a c i a l a n a c i ó n d e 

q u e e s d e v o t o d e U V i r g e n d e l o s .„ 

b a ñ o s , q u e e s a m a b l e c o n l a s <j 

q u e d e b e c o m p l a c e r a q u i e n e s 

d a n a s o s t e n e r e l c u l t o , y q u e 

c o n d i c i ó n d e c r i o l l o h a p o d i d o sent ir1 

s e r e g o c i j a d o f^> ÍJ VW í'TX k̂a. 
h a s t a d e l t r i u r ' 7 > t f o t M N ^ ^ ^ ^ ^ 

m a c u l a d o s , a c c e d i ó , y l a 

l l e v a d a p o r n u e s t r a s c a l l e o fJé ^ 

n u t r i c i a c o n c u r r e n c i a , d e q u e fonJJ 
b a n p a r t e h o m b r e s c u l t o s y d a i r u i 

m u y h o n r a d a s . 

Y e n t o n c e s n o s é q u i é n , p u s o u n te. 

l e g r a m a o e n v i ó u n a c a r t a a l O b i s p o 

d e P i n a r d e l R í o , d e n u n c i a r d o q u e el 

P á r r o c o s e a s o c i a b a a f i e s t a s p o l í t i . 

c a s y p o n í a l a s i m á g e n e s a l s e r v i c i a 

d e l o s c o n j u n c i o n i s t a f ; . A e s t a d e m i n . 

c i a n o d i o i m p o r t a n c i a e l s e ñ o r Obis . 

p o , t a m b i é n c u b a n o p a t r i o t a , q u e 4 

b e c u á n t o c o n v i e n e a l a I g l e s i a que 

J o s c i u d a d a n o s a s o c i e n a s u s j ú b i l o s 

l a f e e n l o A l t o , q u e r e c u e r d a CÓT.O 
l o s e s p a ñ o l e s d e l a c o l o n i a v e n e r a b a n 

a l a V i f g e n ^ e C o v a d o n g a y c ó m o 

i o s i n s u r r e c t o » d e 3 f t 6 8 o í a n a ú s a an. 

t e s d e l a M a r s e « 1 c a r a - p * y fitvg 

e s c a p u l a r i o s a l m i e l l o , y q u e pensa­

r í a q u e a s í c o m o e s t a s d a m a s g lor i f i , 

c a b a n a s u V i r g e n p o r e l t r iunfo 

c o n j u n c i o n i s t a , a s í l a s d a m a s d e l z». 

y i s m o p u e d e n o r g a n i z a r o t r a fiesta, 

d e l R o s a r i o , p o r e j e m p l o , p a r a cele, 

b r a r e l t r i u n f o l o c a l ; s i n q u e e s o sig. 

n i f i q u e n a d a o f e n s i v o p a r a nadie, 

p o r q u e n o s e t r a t a d e g u e r r a s , n i de 

o d i o s , n i d e v e n g a n z a s , s i n o d e m 

p a c í f i c a c o n t i e n d a d e i d e a s e n l o s co­

m i c i o s , p o r e l b i e n d e C u b a y l a pros­

p e r i d a d d e l o s i n t e r e s e s l o c a l e s . 

L a p a s i ó n d e l c o m u n i c a n t e , e l des­

p e c h o d e l q u e j o s o , l a a c t i t u d d e l d?-

n u n c i a n t e , n o e s p l a u s i b l e , y Alcort j 

h a c e b i e n r e s t a b l e c i e n d o e l b u e n en-

c e p t o q u e m e r e c e e s t e s a c e r d o t e «a-

b a ñ o , i l u s t r a d o , c a r i t a t i v a ; q u e ra 

l o s d í a s t r i s t e s e m i g r ó y e l e y p su 

p r e c e s a l c i e l o p o r l a l i b e r t a d > 4 « Bi 

p a i s a n o s c u a n d o o t r o s c u b a n o s 4 

c o m b a t í a u ; q u e d e s u s á p i o l u m e i i i 

p r o p i o s , d e s u p a r t i c u l a r fcolsillo. e» 9 

t e a l a e d u c a c i ó n ( T e j ó v e n » s c u b a n * ; 

q u e e s n o b l e y b u e n o , a t e n t o :c 

e l m u n d o ; m o d e l o d e c i u d a d a n o s J<i» 

s a c e r d o t e s , y q u e n o m e m ú a sino 41 

r e s p e t o d e t o d o s , a u n q u e s u c r t í i í " 

d e c u b a n o s i m p a t i c e a l l á p n e l fnfrt 

i n t e r n o d e l a c o n c i e n c i a , c a n ^lenocal-

V a r o n a , c r e y é n d o l o s s a l v a d o r f e s de s i 

p a t r i a , r e s t a b l e c e d o r e s d o l a m o ™ 

A N C I A N O 
L a E m u l s i ó n d e A n g i e r e s l a m e d i c i n a i d e a l p a r a l a t o s 

y p a r a l o s r e s f r i a d o s d e l o s a n c i a n o s . F a c i l i t a l a d i g e s t i ó n 

y e s e l m e j o r r e m e d i o p a r a e l e s t r e ñ i m i e n t o d e l a s p e r s o n a s 

d e e d a d ó a q u e l l a s d e h á b i t o s e d e n t a r i o . 

E s a g r a d a b l e d e t o m a r y s e a v i e n e a l e s t ó m a g o m á s 

d e l i c a d o . R e g u l a r i z a e l v i e n t r e , c o n s e r v a l o s ó r g a n o s 

d i g e s t i v o s e n c o n d i c i o n e s s a l u d a b l e s p a r a e j e r c e r s u s 

f u n d o n e s , y d á a l s i s t e m a l a s u f i c i e n t e e n e r g í a y 

v i g o r p a r a r e s i s t i r c u a l q u i e r e n f e r m e d a d . 

D e b i d o a l e f e c t o v i g o r i z a n t e d e l o s b i p o f o s f i t o s s o b r e 

e l s i s t e m a n e r v i o s o , l a E m u l s i ó n d e A n g i e r n o t i e n e 

i g u a l c o m o t ó n i c o . 

E M U L S I O N 
D E 

A N G I E R 
C e r t i f i c a d o de u n M e d i c o „ # BARCELONA. 

í l e e n s a y a d o s u E m u l s i ó n A n g i e r e n 
a q u e l l o s c a s o s e n q u e m e p a r e c í a i n d i c a d a p o r s u 

Muv Seüores míos: 
« q u e l l o s c a a o s e n q u e rae p a r 

y d e b o h a c e r c o n s t a r q u e s i e m p r e h e c o m p r o b a d o s u u t i l i d a d . 
e s p e c i a l m e n t e e n e n f e r m o s , d e b r o n q u i t i s c r ó n i c a s , t u b e r c u l o s i s 
p u l m o n a r d e f o r m a fibrosa, b r o n c e r r e a s , e t c . ( A n c i a n o s 
g e n e r a l m e n t e q u e p a g a n m a y o r t r i b u t o á l a t u b e r c u l o s i s d e 
l o q u e c o m u n m e n t e s e c r e e ) . 

^ S l f i ^ f i 6 8 1 0 8 e f f e ™ 0 8 l a t o s s e c a l m a b a , d i s m i n u í a y s e 
m o d . f i c a b a l a e x p e c t o r a c K Í n y r e a p a r e c í a n l a c o l o r a c i ó n n o n n a l 
d e l r o s t r o y l a s f u e r z a s . ' " ' r T ' í 

D u r a n t e e l t r a t a m i e n t o p o r l a E m u l s i ó n A n g i e r g a n a b a n 
l o s e n f e r m o s e n a p e t i t o y a c t i v i d a d d i g e s t i v a y s a b i d o e s l a 
i m p o r t a n c i a c a p i t a l a u e h o y s e r e c o n o r c á d i c h a a c c i ó r e n S 
t r a t a r m e n t o d e l a s e n k i m e d a d e s c o n s u n t i v a p i l o n a r e s 

F a c u l t á n d o l e s p a r a q u e h a g a n V d s . e l u s o q u e c r e a n c o n -

S C S e í S i 9 m e r e i t e r o d e V d s . a t e n t o 

( F i r m a d o ) M A R I A N O A R V P - v r n T 

L I C E N C I A D O E N M E D I C I N A Y I A R S A . 

E M U L S I O N 

D e 

I A n g i e r 

u 
n Remedio 

Aparaio D i | ^ t^0 

Rii»ie iy' laVc'! i |a 

[nf, O í 

í i erd iemiMlCoiapany ' 
. t o s t ó n « a » U. i* 

i f e r m e r a s ^ R e c o m i e n d a n 
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pública y respetadores sinceros de los 
cultos y los prestigios de la Iglesia. 

Las damas que esta ñesta organi­
zaron, creyentes y caritativas, roga 
rán a su Virgen por la paz de espíri­
tu y la felicidad del hogar del mismo 
que pretendió interrumpir su agrade-
oído ')u>menaje; estoy seguro de ello. 

t'na nota Simpática: Carlos Robau, 
represcatajite conservador por las Vi -
•laa, "ha enviado a un, buen colegio de­
les Estados Uiúdoe '¿i joven hijo de 
Saírua J . Machado, pobre c 
inteíiíMite; y se propone costear su 
carrera. De eHo <ift cuenta con justo 
encomio ' ' E l Diario" £ ; ta villa del 
Undoso, de la p*tria -pequera del ge­
neral 'Robau, de Albarrá^ N ^ e z y 
Solís. 

Merece plácemes ese rasgo d« al-
truiamo, y no escatimo los '«los. Así 
como no me canso de loar la actitud 
de gallegos y asturianos, de cuantos 
españoles laboran desde aquí por el 
progreso cultural de su tierra, así 
prorrumpo en celebraciones cuando 
Ban Miguel, Bustaraante y otros le­
gisladores, hacen lo que el joven re-
*ir¿*l¿pÍtyÁfc# vátteüipftft; ceder parte da 
^as T?tteSá'3fi para <}ue «áoleaoentes cv̂ -
Vanp% wn rpcursos p .̂ra, hacerse hom­
bres de provecho, adquieran en eí ex-
traujeir. oonocíl/ilent.os que íes pentu-
Uun íspi'JW a. Ja prlori» o oor lo ixi&a-o* 
(r»*vArtM» e-l jwwrrvo hitoloctual d* i * 
nación. 

Y ahora no es una alabanza, es una 
censura, para la Comisión de Servieio 
Civil que acaba de disponer la cesan­
tía de Antonio Miguel Alcover, labo­
rioso y capacitado Jefe del Archivo 
Nacional. Si algunn vez los preceptos 
pudieron ser sacrificados a la conve­
niencia general, esta era la vez. 

No conozco ni de vista al ilustrado 
hiftoriador de Sagua: mi amistad ha­
cia^" es la que profeso a todo cubano 
estuaioao y digno que al esplendor 
de nuestra patria contribuye con las 
^ces de su inteligencia. Pero muchas 
reces he (̂ " îto su nombre para dar 
cuenta de ^ s libros, comentar sus 
'".rabajos de prensa y aprobar sus 
^oas de sincero patriotismo. 

E s de hace poco su intento de es­
tablecer un fecundo comercio intelec­
tual entre Cuba y sus heriiidnas del 
Continente. Desde que está al frente 
de ese destino, sus investigaciones, su 
acertado hurgar en nuestra historia, 
sus planes de reconstitución del ar­
chivo, srus propósitos de organizar esa 
Dependencia del Estado como en los 
países cultos se la tiene, han obtenido 
la sanción de la prensa seria. Parecía 
que Alcover merecía la confianza del 
Poder y llegaría a realizar mejoras 
en el Archivo, que nos presentaran 
ante los extranjeros r^servadores co­
mo un pueblo celoso de su historia y 
ganoso de su engrandecimiento mo­
ral. t 

E n vano. Una denuncia acerca de 
la mayor o menor legalidad del nom­
bramiento, interrumpe tan buenas 
ideas y pone en la calle a un ciu láda­
no culto y estudioso, en tanío so nom­
bran y separan fur-cionarios de alta 
y baia categoría, sin conocimiento de 
esa Comisión, a voluntad libérrima 
del jefe del Estado; permutan em­
pleados de distintos Departamentos, 
surgen y desaparecen temporeros so­
bre los cuales no tiene jurisdicción la 
ÍAff de: Servido, y -o* int-or--̂ --- pú-

Aunque hjva sido legal el acuerdo, 
es lap-iení-anic. muy entable 

del sufragio universal ejercido 
por inconscientes en provecho de am­
biciosos. 

JOAQUÍN N. ARAMBÜRU 

r*'~mmmmmmm~mmmmmmmmmm~mmmmmmmmm—mmmmmmmmmmmmmmmm 

/ C a r a s demacradas y con ojeras! 

.t&as ha visto V d . ni0:11 na vez? 

¿feVvu espejo un adulador? E n la 
épv*5a actual, la persona que g;oza 
de buena salul, libre de las tenden­
cias desgastadoravS de nervios débi­
les y sobrexitados, es la excepc ión 
más bien que la regla. 

U n a debilidad nerviosa trae con­
sigo indigestión, insomnio, falta de 
memoria, irritabilidad, melancol ía , 
debilidad de Ja vista, sordera y otras 
muchas enfermedades de orden re­
servado. Pero no contenta con esto, 
hace que la cara muestre su dema­
cración para que la lea todo el que 
sepa hacerlo. Fijese en las caras. 
L e a la lección. V é a s e V d . mismo. 
Apl iqúese el remedio, por que las 
sombras de su cara no se pueden 
Svar . 

^ i padf 3 de debilidad nerviosa 
• d ^ i Á s ofermedades parecidas. 
pru( 1 )a x-tbiduría del Oriente en 
fornií»' ) pequeñas pastillas llama­
das Esencia Persa para los Nervios. 

Los propietarios de la misma, 

The Brown E x p o r t Co. , Dept. A , 
97 Liberty Street, New Y o r k , 
E . U . A . , garantizan una cura ab­
soluta con el tratamiento completo 
que se compone de seis cajas, o si 
no devolverá el dinero. Agunas ve­
ces una caja es suficiente si los ca­
sos no son crónicos. Si algunos de 
sus amigos tiene su cara demacrada, 
iiablele de la Esenc ia Persa para 
los Nervios. 

Se manda por correo, franco de 
porte, a $1-00 oro americano la caja, 
c un tratamiento completo, de seis 
cajas, por $5-00 oro americano, o si 
se quiere se pueden obtener en las 
droguerías y farmacias. 

T H E BROWN E X P O R T Co., Dept. A. 
97 Liberty Bt, New York, 

N. Y . E . U. A. 

S o l i d e z 

EX Banco de la HabaC a 
cue«ta co« todr lo ccncifll 
para yreporcic. iar un ST-

TMO bancario de primera, y ade­
mas ofrece las garantías de una 
administración prudente que se 
aseguran por su amplio capital 
3' directiva bien conocida. Abre 
cuentas corrientes, compra y 
vende letras rhace transferencias 
por cable. 

S* puidé haaer la* eperaeien** por eorrta. 
B a n c o d e l a H a b a n a 

J&C mr? i i protesta qxe esta 
blece " E l Liberal," de Oriente, con 
tra el macheteo infame que priva d( 
.su acta ai notable periodista señor Sa-
garó, candidato asbertista y hombre 
que prestó grandes servicios a la Con 
junción. Así paga el diablo a sus arai 
gos. 

Y a lo* he dicho: ese contubernio di 
los adversarios para arrojar de If 
candidatura a hombres que en las 
Asambleas obtuvieron los primeros 
puestos, os tan traidor, tan pobre, 
tan contrario a la disciplina política 
y tan revelador de miseria persona' 
que cuanto se diga en su condenación 
es merecido. Contra esa corruptela 
hay que legislar. Por ejemplo: prohi 
hiendo que los partidos encasillen má¡ 
candidatos que los que constituyen V, 
mayoría. 

Es una de las muchas indignidades 

DARBiN 

NOT.-I 

P A R A M I L E S 0 E P E R S O N A S 
Clermont 15 de febrero de 1897 

Venia ya sufriendo de dolores de cabeza 
desde hacia muchos meses, escribe ia Sra 
Darbin, profesora de piano en Clermont; 
y no podía dedicarme á nada. Además 
sentía palpitaciones y un sabor de boca 
malísimo. Cuando me levantaba por las 
mañanas se me presentaban dolores en 
los ríñones. 

a No tardó mucho en desaparecerme 
por completo el apetito; me costaba gran 
trabajo respirar-; y sí me esforzaba por 
comer alsro, la comida se me asentaba en 
el estómago como si fuese una losa de 
plomo. Por otra parte, tenía ios nervios 
tan excitados que no podía cerrar los ojos 
en toda la noche. En una palabra, no 
tard''- nada en quedarme tan debilitada 

que apenas si po­
día tenerme de 
p'e. Ensayé pildo­
ras, jarabes y re­
medios diversos. 
Ninguno de ellos 
pudo mejorar mi 
estado. Así Í'S que 
de día en día rne 
sentía invadida 
porlamás sombría 
tristeza, nasta el 
punto de que sólo 
esperaba ya la 
muerte. 

« Entonces fué cuando un médico, al 
que toda la v'da guardaré profundo re­
conocimiento, me ordenó tomase mañana 
y tarde una cepita de Quinium Labar-
raque, afirmándome (jue era el rey do 
los tónicos y que devolvería pronto 
la salud y la fuerza. Hice que me com­
prasen una botella en la farmacia y 
comencé ú tomarlo, á d''cir verdad, poco 
esperanzada y sin gran confianza 1 Habla 
ensayado tantas cosas ! 

« Desde el cuarto día. fueron ya sor­
prendentes los efectos. El estómago co­
menzó á poder digerir y recobre el gusto 
por los alimento-'. Bien pronto se me 
presentó de nuevo el sueño y juntamente 
con él las fuerzas. Desaparecieron los 
dolores de ríñones é igualmente los 
dolores do cabe7a. Al cabo de veinte 
días estaba completamente curada. ¡ Qué 
dicha, recobrar al fin la salud ! ; Qué 
alegría vivir! Desde entonces, hace de 
esto dos años, jamás he vuelto á sentir 
ataque alguno de la terrible enfermedad 
que á poco si me cuesta la vida, y hoy 
me encuentro perfectamente. » 

El uso del Quinium Labarraque á la 
dosis de una copíta después de cada 
comida, basta, en efecto, para resta­
blecer en poco tiempo las fuerzas de 
los enfermos más agotados y para curar 
con seguridad y sin sacudidas las en­
fermedades de languidez y de anemia, 
por antiguas y rebeldes que sean, como 
la de la Sra Darbin. El Quinium Labar­
raque es todavía soberano para impedir 
para siempre el retorno de la enfer­
medad. 

Ante tantas y tantas curaciones, obte­
nidas, aun en casos desesperados, con el 
Quinium Labarraque, la Academia de 
Medicina de París no ha vacilado en 
aprobar la fórmula de esta preparación, 
honor en extremo codiciado y que por 
si solo recomienda ya este producto á 
la confianza de los enfermos de todos los 
países. Ningún otro vino tónico ha sldc 
objeto de una aprobación parecida. 

Por consiKuiente, aquellas personas 
débiles ó debilitadas por la enfermedad, 
<1 tie bajo ó los excesos; los adultos 
fetitajos por un crecimiento demasiado 
rápido; las jóvenes que eiperiraentan 
dificultad en formarse ó desarrollarse ; 
las señoras que sufren las consecuencias 
d i parto; ios anciaacs debilitados por 
la edad ; los anémicos, deben tomar v.no 
de Quinium Labarraque, el cual eslá 
particularmente recomendado á los con­
valecientes. 

El Quinium Labarraque s? vende en 
botellas y en medias botellas en todas 
las farmacias. Depósito : Cosa FRERE, 
19, me Jacob, París. 

P. S.— El Vino de Qumium Labarraque 
es de un sabor francamente amargo, lo 
cual se explica porque la quina es ya 
por «¡i misma muy amarga; asi que el 
amargor del vino de Quinium es la m ĵor 
garantía de su riqueza tn quina y, por 
lo tanto, de su eficacia. 10 

íí • 

Ldo. Guillermo Castillo Tapia 
Hemos tenido el gusto de recibir la 

visita del conocido periodista meji­
cano Ldo. Guillermo Castillo Castillo 
Tapia, director del "Indio Latino," 
periódico político y propietario que 
fué del semanario de Méjico " L a Crí­
tica," revista que dejó de publicarse 
por persecuciones del Gobierno de 
aquella república. 

E l señor Castillo Tapia llegó ayer 
en el va/por alemán "Kronprincesin 
Cecilie," procedente de Veracruz y se 
propone editar en la Habana un folle­
to, que repartirá en Méjico en el que 
reseñará la historia detallada de la 
toma y pérdida, de la ciudad de Vera-
cruz por el general Félix Díaz. 
. Dará en esta ciudad el señor Cas­

tillo Tapia algunas conferencias 
Unión Latino-Americana, haciéndose 
solidario de la doctrina que predica el 
ilustre literato 'argentino Manuel 
Ufarte. 

AgrPadeeem^s al señor Castillo Ta­
pia en atenfa risita y nos complace­
mos eji mitrarle nuestro cordial sa-

F o F e I a T c I l l e s 
L a p r u e b a a l canto 

He tenido la inconmensurable des­
ventura de caer de la gracia del señor 
"Mengano de Cual"—muy señor mío 
—y esto me tiene un tanto mOhino y 
cabizbajo. 

Hay horas "asiáticas," no cabe 
duda, y una de ellas lo fué por mi 
mal, aquella en que se me ocurrió el 
decir que los contados cafés que por 
excepción en la Habana permanecen 
abiertos hasta la hora en que don 
Quijote salió de la Mancha eran ma­
drigueras del hampa abigarrada, de 
tahúres, borrachos, rateros y todo ese 
pintoresco aquelarre noctámbulo que 
en ellos puele observarse. 

Hasta que tal dije le caía yo, aun­
que sin saberlo a "Mengano de Cual" 
como una onza de oro, de esas que 
cuentan las crónicas que existieron 
en tiempo de un tal Carlos I V . ¡ Oh ¡ 
temporal. . . !, pero después, después 
esa incógnita simpatía se trocó al 

conjuro de esa picara opinión mía, 
en una animadeersión mucho mayor 
que la que se conquistó L a Cierva 
cuando dispuso el cierre de los ca­
fés madrileños a una hora prudencial, 
que tanta celebridad le conquistaron. 

Lo que más intrigado me tiene es 
no saber quién pueda ser ese señor 
"Mengano de Cual," pero me sospe­
cho por el parrafito de la misiva en 
que dice: "Cada ciudadano previa la 
licencia oportuna, es muy dueño de 
tener su comercio al servicio público, 
todo el tiempo que le venga en ga­
nas" que, pudiera sin ser milagro 
respirar por la 'herida como dueño de 
algunos de esos establecimientos que 
hacen sus agosto y hasta sus Diciem­
bre a esas horas de la noche. 

Pues aunque lamentando mucho el 
desagrado de usted, le ratifico mi 
creencia, don "Mengano de Cual, 
de que es una vergüenza y un peligro 
social esos focos de infección del vi­
cio consentidos a. ciencia y pa-ciencia 
de las autoridades gubernativas, y evi­
dente desmostración de ello es, el 
sangriento suceso ocurrido en las pa­
sadas noches en uno de esos aludidos 
lugares que toda la Habana conoce y 
comenta, aunque la prejisa haya te­
nido la discreción ¿to oana'rio *J; «•)*««-
quio de la respetabilidad de los nom­
bres de las víctimas del erbenífa. 

Una distiugnjds fp-níSL}». 
da po.«íc,ión sk»>4al «ti^btÚMa por ei 
dolor de una desgracia, unos padres 
cariñosos sufriendo sinsabores horri­
bles, ante el peligro de la vida del ser 
querido y la reputación de la conduc­
ta de jóvenes decentes y cultos pues­
ta en entredicho, tan sólo por cometer 
la ligereza —propia) de la edad irre­
flexiva—de concurrh* a esos sitios, 
donde, el insulto, la grosería, el ma­
tonismo campan por sus respetos. 

Porque ese es el mal mayor, ami­
go don Mengano, que esos prostíbu­
los nocturnos ejercen atracción sin­
gular sobre la juventud, de suyo 'ale­
gre, y se conglomeran en ellos con la 
canalla muchachos decentes y finos, 
de familias distinguidas, con grave 
riesgo de empañar su reputación y 
con peligros y esposieiones de su vida. 

Fulano de Tal, 

E n la enfei-medad y en la prisión 
se conoce á los amigos, y en el sabor 
se conoce si es buena la cerveza. Nin­
guna como la de L A TROPICAL, 

P o d e r M i s t e r i o s o s o b r e 
l a s E n f e r m e d a d e s , 

M A R A V I L L O S A S Y S O R P R E N D E N T E S C U R A ­

C I O N E S E F E C T U A D A S P O R E S T E D O C T O R . 

O f r e c e e n v i a r G R A T I S á l o d o s l o s q u e l e e s c r i -

b a n , u n t r a t a m i e n t o d e v a l o r d e u n d ó l a r 

y s u e x t e n s a o b r a M é d i c a t i t u l a d a 

" G u í a M e d i c i n a l P r i v a d a " . 

Durante los tres años pasados, notas de 
la más asombrosa índole han venido de 
los Estados Unidos del norte, relativas á 
las maravillosas curas que día á r'fa eran 
efectuadas por el célebre médico y cien­
tífico Dr. James VV, Kidd. 

Al principio todas estas historias eran 
recibidas con considerable duda, pero han 
continuado viniendo reportes de hombres 
y mujeres que fueron restablecidos des­
pués de años de sufrimientos. Enfermos 
crónicos y los llamados inválidos incura­
bles fueron restaurados á la más completa 
salud; parece como que no hay dolencia 
6 enfermedad alguna que él no pueda 
curar. Miles de pacientes fueron tratados 
por el doctor hasta que su nombre y la 
fama de sus maravillosos remedios ce ex­
tendieron por todo el mundo civilizado. 

Investigaciones á ese respecto han con­
firmado todas las aserciones hechas por el 
doctor Kidd; algunos de los relatos y car­
tas de pacientes agradecidos parecen in­
dicar que los remedios de este hombre 
poséen un misterioso poder sobre las en­
fermedades. No importa cuan serio es el 
caso, cuan crónico ó que tan antiguo, no 
importa lo que otros hayan opinado 
respecto á él o hasta que punto han fra­
casado, éstos son precisamente los casos 
que el doctor solicita porque le dan una 
ocasión de probar la supremacía de su 
habilidad. 

Cuando se le pregunta el secreto de sus 
triunfos, el Dr. responde modestamente 
que solo son debidos en parte á los mara­
villosos remedios que él usa y parte á la 
esmerada atención que á cada caso dedica. 
El trata pacientes por correo á través de 
todo el mundo civilizado y parece que por 
este método obtiene igual éxito que si 
estuvieran presentes en su propia oncina. 

En una entrevista tenida recientemente 
dijo el doctor: "Creo haber descubierto 
la manera de aliviar la mayor parte de los 
sufrimientos causados por enfermedades 
en el mundo y Juzgo ae mi deber hacer 
este hecho conoado por todos hasta donde 
sea posible; por esta razón estoy ofre­
ciendo enviar gratis un tratamiento de va­
lor de un dólar á todo solicitante pobre ó 
rico, no importa donde viva, ni cual sea la 
enfermedad que padece " —¿ Quiere Ud. 
decir que enviará tratamiento absoluta­
mente gratis á todo aquel que lo solicite?, 
se le preguntó, — "Eso es exactamente lo 
que quiero decir; cualquier persona afligida 
que se dirija á mí y me describa la condi­
ción en que se encuentra, puede obtener 

una prueba de este tratamiento entera­
mente gratis, en ésto no habrá condiciones 
ni restricciones, la distancia no es un obs­
táculo, yo curo con la misma prontitud á 
miles de millas de distancia como en mi 
propia oficina; una carta hace exactamente 1 
las veces de una visita personal." 

Para proveerse de un tratamiento de 
ensaye gratis, de valor de un dólar y su 
gran libro, "Guía Medicinal Privada" solo 
se necesita describir su caso por medio de 
una carta ó llenar el cupón de abajo y 
remitirlo por correo al Dr. James W. Kida, 
Fort Wayne, Ind., Ü. S. A. 

Hay que tener presente que el dx:tor 
trata todas las enfermedades, desde la 
más simple y sencilla, hasta las llamadas 
clónicas é incurables; en verdad no hay 
dolencia que él no pueda curar. En vista 
del maravilloso éxito del Dr. Kidd, su 
posición entre los más famosos médicos 
de América, su reputación por su integ­
ridad y honradez, esta oferta proporciona 
á todos los que sufren y tienen necesidad 
de asistencia médica, una sinigual opor­
tunidad, una ocasión de restablecerse; tal 
oferta significa la adquisición de un 
consejo y de la opinión respecto á cada 
caso, de uno de los más famosos y sabios 
doctores del mundo, absolutamente gratis. 

E L T I E M P O 
O B S E R V A T O R I O 

D E L C O L E G I O D E B E L E N 

Noviembre 19 7. 30 pm. 
Esta tarde a la una comunicaron 

de Kingston que había quedado res­
tablecida la comunicación por la línea 
del Cable. 

Pedidas al punto observaciones, es­
tas demostraron que el centro del ci­
clón pasó en la tarde de ayer por el 
norte de Kincrston v cerca, rolando el 
viento en 24 horas del S E al W, pa­
sando por el sur con velocidad de 2^ 
millas a las dos de la tarde. Hoy se 
encuentra el centro del temnoral al 
W de Haití con ¡rumbo al E X E , al­
canzando ya su influencia a Cabo Hai­
tiano y Puerto Rico, 

Jf. Grxcticrrez Lanza S. ,7. 

O B S E R V A T O R I O N A C I O N A L 

Noviembre 19. 
Observaciones a las 8 a, m. del meri­

diano 75 de Grecnwich: 
L'irSmsrtro ca qiilíinzírci; Piusr 

Wlo, TeS'SS; Habana, Tír'óG; ?-!itar.̂ °=, 
762'88; Isabela, ISVZS: t'amagüey, 759*47; 
Manzanillo, 759,00; Son§t>, 7£¿'e€; Sstitii-
KO íie Cufca, vdirijO, 

T*mpeí-ariara: Píiiaí del illo, á«Tí IIÍO-
mento, 19'8, máxima 27!4. mínima 18'6; 
Habana, del momento, 23,2, máxima 24'2, 
mínima 22*5; Matanzas, del momento, 
23'7, máxima 267, mínima 22*8; Isabela, 
del momento, 23'0, máxima 24'5, mínima 
22'0; Camagüey, del momento, 22'0, má­
xima 25'0, mínima 21'0: Manzanillo, del 
momento, 2i'0, máxima 23'0, mínima 19*5; 
Songo, del momento, 21'5) máxima 24'0, 
mínima 20'0; Santiago de Cuba, del mo­
mento, 22*6, máxima 25'4, mínima 21,2, 

Viento: Dirección y fuerza en metros 
por segundo: Pinar del Río, E., 5'0; Ha­
bana, E., 6'3; Matanzas, E., 8'0; Isabela, 
ENE., flojo; Camagüey, NE., 2*6; Manzani­
llo, E., 8'0: Songo, E., flojo; Santiago de 
Cuba, NNB., 5'0. 

Lluvia en milímetros: Pinar del Río, 
2'0; Camagüey, l ' l ; Songo, 28'4; Santiago 
de Cuba, 427. 

Estado del cielo: Pinar del Río y Ha­
bana, despejado; Matanzas, parte cubier­
to; Isabela, Camagüey, Songo y Santiago 
de Cuba, cubierto; Manzanillo, nublado. 

Ayer llovió en Bahía Honda, Orozco, 
Artemisa, Paso Real de San Diego, Pinar 
del Río, Alquízar, Batabanó, Bejucal, Gua-
nabacoa y en toda la provincia de Oriente, 

ZONA F I S C A L DE LA HABAH 

Noviembre 19 de 1912. 
Recaudación total de hoy: $8-120-32. 

A H O G U E S E A L N A C E R 

L a primera aparición de la Caspa es 
precursora de la Calvicie. 

De que esto es una verdad incocusa ha 
sido demostrado por investigaciones cien­
tíficas. El profesor Unna, el eminente es­
pecialista europeo de enfermedades cutá­
neas, ha declarado que la caspa es la cu­
tícula minada del cuero cabelludo, efecto 
de los parásitos destructores de la vitali­
dad de los folículos del cabello; este pier­
de su fuerza y cae. Pero esto puede impe­
dirse. 

El Herplcide Newbro mata el germen 
de la caspa y devuelve al cabello su na­
tural suavidad y abundancia. 

Gentes & millares emplean ahora el Her­
plcide, satisfechas de que es la prepara­
ción para el cabello más maravillosa del 
mercado. Cura la comezón del cuero ca­
belludo. Véndese en las principales farma­
cias. 

Dos tamaños: B0 cts. y 51 en moneda 
americana. 

"La Reunión," E. Sarrá.—Manuel John­
son, Obispo y Aguiar.—Agentes especiales. 

R E T R A T O S 

Artísticos y comerciales desde un 
peso la media docena en adelante. Ha­
cemos trabajos á domicilio. Colominas 
y Comp., San Rafael o2. Almacén do 
efectos fotográficos. 

P a r a M a d r e s 
es indispensable saber que la nutrición del 
niño en el primer año de vida es decisiva 
para su salud y bienestar posterior. La nu» 
trición realmente buena es siempre la na­
tural, que no tiene sustitución alguna equi­
valente. 

Por esto la estadística prueba que U 
mortalidad de los niños de biberón es cer­
ca de 5 veces superior á la de los niños da 
teta. Por la misma razón los niños criados 
con biberón, aunque hayan podido resistir 
á ifis enfermedades de la niñez, quedan 
siempre mucho menos resistentes contra 
las enfermedades, que ¡os nifios criados a] 

• Sabiendo esto, ¿que mujer quisiera des» 
prenderse del deber más hermoso de ma­
dre? Pero á pesar de su' mejor voluntad, 
muchas madres se ven casi imposibilitadas 
de criar sus niños; á consecuencia de una 
debilidad general, pobreza de sangre, fla­
queza etc. 

En vez de negar por estos motivos á los 
niños los beneficios de la nutrición natural, 
las madres tendrían que probar de mejorar 
su estado físico y procurarse la posibilidad 
de criar. Como muy apropósito para lograr 
estas fines los peritos médicos especialis­
tas recomiendan con preferencia la Soma-
tose. 

La Somatóse contiene albumosas que, 
según se ha podido comprobar científica­
mente no solamente aumentan en gran ma­
nera la secreción láctea, sino que produ­
cen el funcionamiento de las glándulas ma­
marias,—Muchas autoridades médicas re­
comiendan por esta razón el uso de la So­
matóse, ya desde algunas semanas antea 
del alumbramiento. 

La Somatóse no solamente posee estas 
propiedades especiales y admirables da 
restituir las pérdidas, que sufre el organis­
mo, motivadas por el criar, y de aumentar 
la secreción de la leche en cantidad y en 
calidad, sino también refuerza e¡ estado de 
agotamiento de las fuerzas físicas consecu­
tivas al alumbramiento.—Así se comprende 
fácilmente que por estos dobles efectos sa 
llame la Somatóse con toda razón: «el t(fr» 
nico ideal para señoras». 

S o m a t ó s e 
P a r a m á s p o r m e n o r e s : 

C a r l o s B o h m e r . — H a b a n a » 

J A Q U E C A S - N E V R A L G I A S 
REUMA TISM0S 

F I E B R E S y CANTANCI0 
CURADOS RÁPIDAMENTE 

por las obleas da 

.Recetadas 
por todos los médicos 

B R 0 S S A R D & S O E N E N , Farmacéulicos 
en LA ñOCHELLE [Francia] 

La Habana: DR0Gia SAMA; Br I . JOüHSON 

L a higiene prohibe el abuso de los 
alcoholes, y recorüenda el uso de la 
cerveza, sobre todo la de L A TRO-

E l Jabón RESINOL es lo mejor para 
el cutis delicado de los niños 

El Jabón Ré-Blnol estA oompletamento libre de IM éesag-r^dablos y 
perjudiciales álcali» que contienen lo» Jabone» ordÍRarlo». mm los 11*-
mados "Jabone» de Tocador". Ademú», contiene las mismas oondlcto-
nee curativas emoliente» y antisépticas que haoen de! Ungüento Reslndl 
tan favorable en le», afteckmee de la piel. Por eso el Reeinol es ol Jabón 
ideal pera los nlfio», que los pre» erra de las erupciones, escaWadnra» 
que tan frecuente» son en la nlfiet. Es el mejor para el baño 7 para el 
tocador. 

El Jabón Reeinol sa vende en toias las farmacias de la Habana j 
demls poblaciones de la K¿rpúbli oa. Instrncctonea compilas en español 

\ Cupón H. B.219 Para Recibí: Graüs El Tratamiento De Ensaye valor de un dólar I 
• — • — . — • • 
• Dr. Jame» W. Kidd, Fort Wayne, lud. ü. S. A. • Sírváse mandarme libre de todo gasto A Uitamiento de ensaye gratis, de ralor de na dólar I • para mi caso y la Guk Medid nal Privada. , • • Nombre , 
I Dlrecdón completa , | 

I 
• Edad Cuanto tiempo enfermo 7. 
| Mai Que una cru» (X) antes de cada enfermecad que Ud. tenga; y dos cruces (XX) antes de aquella • que connituya su principal padecimiento. 

.Reumatismo .Lumbago .Catarro . Eftrtftimiento .Almorranas . Diarrea .Mal de Hfsado . Indig«*tidn . Dispepsia Puede dar por separac 

. Mal de Riftones . Mal de Vejiga .Pulmones débiles .Tos crónica . Malaria .Asma 

.Mal del Corarán . Mala circulación .Estrechez o la descripción de otros 

..Sangre impura . .Mal de útero 

..Anemia .-Ma! de ios Ovarios. ! .. Barros • .. Menstruación irregu'ar , .. ttciema .. Menstruación dolorosa i ..Neuralgia ..Bochorno • . .Doior de cabeaa . .Leucorrea ' ..Nerviosidad ..Gonorrea 1 • . Esperir.alorrea ..Sífilis 11 
v Obesidad • Debilidad Sexual í sín-.omas QBC sienta. Correspondencia en Espafiol Ü 

Marca 

DOS DESCUBRIMIENTOS MARAVILLOSOS 

DE LOS INDIOS DE YUCATAN 
ACEITE VEGETAL MEXICANO.—La única prepra-
ción puramente vejeta! que devuelve al cabello su 

ada'co,or primitivo, ya sea rubio, castaño o negro. ^ w á i J ^ 
Marca rcKistradi 

No es nocivo a la salud ni mancha la ropa, como pasa con otras preparaciones que contienen nitrato de plata . . 
Se uea como cualquier otro aceite de tocador, sin que se note que está teñido, 

por venir desde la raíz su color primitivo. 
Exíjase el aceite del doctor Félix Martín Espinosa, que es el legítimo me­xicano. 

GENITOR DElv CABELLOt De la misma procedencia que el anterior. 
En breve tiempo de usar el Genitor sale el pelo v va creciendo hasta quedar 

largo y abundante. 
Para los calvos, si en la cabeza hay algo de pelo aunque sea muy raro o muy 

nno, se puede usar para vigorizar el vu Ivo pilar y hacer crecer y desarrollar el 
que hay nno y corto, si la cabeza está lustrosa, no existe vulvo y no dá resultado 
ni el Genitor ni nlnjcuna otra preparación. 

En cinco días de usarse deja de caerse el pelo y evita qu.* se dividan las pun­
tas haciendo desaparecer cualquier enfermedad que impida la conservación y des­
arrollo natural del cabello 

Se puede usar para aumentarse las cejar y para obtener un bigote flno y sedoso. 
SE GARANTIZAN LOS BESILTADOS.—ÜNICO FEPRESENTANTE PARA IA KLA DE CÜBA: 

M A T A N Z A S . J U A N M A G I A S . A p a r t a d o 

C 892 



LA JUNTA NACIONAL DE 
. m m Y B E N E í R l i H G i A 

2TI :'a taMe ;ir a «pr celeD » sesión 

¡u^-ueron ios vocales, señores Guas-
tetí* Arístideá Agramoníe. Hugo Ro-
l ^ . v Franciacp M. Ros, López del Va-

i Villavieeneio, actuando de Se-
ítL^asrio el doctor Eugenio Sánchez 
Agramonte. 

Fué aprobada el acta de la sesión 
anterior. 

E n esta sesión se trató exclusiva­
mente de la cuestión pendiente sobre 
la enteligencia y alcance del artículo 
33 de las Ordenanzas Sanitarias, qu3 
señalan de una manera precisa las 
condiciones que debe reunir el servi­
cio de agua, para que se exija por el 
Ayuntamiento la instalación de plu­
mas en cada piso o en cada departa­
mento que se alquile por separado, así 
como también para las ciu'ladelas. 

Esta cuestión fué hábilmente trata­
da por el señor José Genaro Sánchez, 
quien en unión de los señores Ovidio 
iGiberga y Vicente -González ostentaba 
5a representación del Centro de. la 
Propiedad Urbana. 

Después de un prolongado debate, en 
el que tomaron parte los señores Ros, 
Casuso. Guasteila y López del Vallo, 
se acordó nombrar una comisión, com­
puesta de los señores López del VaUe, 
Guastella y Ros. para que estudien de­
tenidamente el asunto. 

Piense usteú, joven, que tomando 
cerveza de L A T R C P I C A L lleg-arft á 
fiejo. 

L A S O F I C I N A 
PALACIO 

A. des-^fitr»* 

E l señor Francisco Sánchez dei 
Portal, Cónsul de Coba en Biibao, se 
despidió ayer del señor Presidente de 
la República, por embarcarse hoy 
para su destino. » 

E l Alcalde 
E l Alcalde de esta ciudad, Dr. Cár­

denas, fué llamado ayer por el señor 
Presidente de la República, para cam­
biar impresiones sobre asuntos mu­
nicipales. 

SBCJSBTAEIA D E GOBERNACION 

Comisión de Sabanilla 
Una comisión de vecinos de Sabani­

lla del Encomendador se entrevistó 
ayer con .el Secretario de Goberna­
ción paríiiMpándole que, según se di­
ce, los actuales Alcaldes de aquel tér­
mino y de San Antonio de Cabezas, 
que fueron elegidos hace dos años, 
no entregarán sus cargos a los elec­
tos el primero de Noviembre último, 
toda vez que aquellos lo fueron por 
cuatro años. 

E l presupuesto de Nueva Paz 
E l Alcalde de Nueva Paz, ha pedi­

do que se deje sin efecto la resolu­
ción suspendiendo el presupuesto mu­
nicipal. 

E l señor Francbi 
E l Alcalde Municipal de Guanea-

B—* 

6 of BORDEN s Conofse" 

L E C H E G O N R E N S A M 

D E B O R P É N 

M A R C A A G U I L A 

L L E G A F R E S C A C A D A L U N E S 

Nov.-l 

coa, señor Franchi, se entrevistó ayer 
con el Secrotario dt Gobernación se-

2SJ tti&idtas « t t * no « o t a r a n 

Un emfjeado del ^juntamiento de 
Guanajay ha dirigido un escrito al 
Sec?*tArio de Oobernaaión quejándo­
se de que se le adeudan dos meses a 
los empleados de aquel municipio. 

E l señor Mencía se propone pedir in­
formes al Alcalde de dioho término. 

Presupuestos Municipales 
Se ha dado por terminada la revi­

sión del presupuesto ordinario de Pal-
mira y del extraordinario de í^anta 
Clara. 

S E C R E T A R I A D E E S T A D O 

E l Ministro americano 
En la entrevista que ayer celebró 

el Ministro de los Estados Unidos. 
Mr. Beaupré. con el Secretario de Es­
tado, señor Sanguily, se trató el pa­
go a los contratistas del alcantarilla­
do y de que se permita el desembarco 
del súbdito italiano Humberto Fe-
rrio, que ha llegado procedente de 
Nueva Orleans. 

De acuerdo con el Encargado de 
Negocios de Italia se accederá al des­
embarco de Ferrio reembarcándole 
después para su país. 

MUNICIPIO 

E l señor Rodrígnez Suárcz 
E l señor Director* General del Cen­

so ha dirigido al señor Alcalde Muni­
cipal de este término una comunica­
ción acompañándole certificación en 

L a s P i l d o r a s 
d e l D r . A y e r 

P a r a l a D i s p e p s i a , 

E s t r e ñ i m i e n t o , 

J a q u e c a y D e s a r r e g l o s 

d e l E s t ó m a g o , 

H í g a d o y V i e n t r e . 

Son Puramente Vegetales, 
Son Azucaradas, 

Son un Laxante 
Suave pero Eficaz. 

" Con las Pildoras del Dr. Ayer he 
obtenido siempre una acción más so-
gura todavía qu© con otras pildoras 
muy en uso y qno por su crédito se han 
íamil iarizado entre el vulgo. Son muy 
fáciles de tomar y no causan dolores 
ni repugnancia." 

A. MARTÍNEZ VARGAS, 
Catedrático do Medicina, 

Grauada, España . 

Cadm potnito «gtentn la f o r m u l a en l a 
r o t ú l a l a . 

Pregunte usted á BU médico lo que opinm 
de la» Pildoras del D r . A y e r . 

Preparadas por el D H . J . C. A T K R y OIA. , 
Lowell, Mas»., E. U. de A . 

que se hac? constar que designado 
por el referido señor Almlde el señor 
JViSTr Rodríguez Suárez, JIÍA N'*-
goeia !o de iftegi^tro de Pobivüón / 
iuecciones de la Secretarla di ta Ad-
ininistración Municipal para repre­
sentarlo en una reunión convocada 
con objeto de fijar líneas generales so­
bre la formación de un censo de po­
blación y -a la que concurrieron em­
pleados de distintas Oficinas públi­
cas, fué designado ponente el espre­
sado señor Rodríguez Suárez, presen­
tando un luminoso trabajo que le 
acredita como persona experta en ma­
teria de censo y Registro de Pobla­
ción, demostrándose en el referido 
trabajo su competencia y capacidad, 
en los asuntos del Negociado que tie­
ne a su cargo. 

E l señor Alcalde ha dispuesto se 
den las gracias al señor Rodríguez 
Suárez por su labor meritoria y se lo 
haga saber la satisfacción con que 
se entera de que haya desempeñado 
su cometido de manera tan cumplida, 
así como que se haga constar en su 
expediente personal esta nota favora­
ble al cual deberá agresrarse la certi­
ficación remitida por el señor Direc­
tor del Censo. 

Demolición de casas 

Denunciarlas por la Sanidad las ca­
sas Belascoaín '86. 86 A y 86 B, del 
señor Pedro Coll, por su mal estado 
sanitario y ordenadas obras en las 
mismas por dicho- Ctentro, por el se­
ñor Alcalde se 'ha dispuesto se notifi­
que a dicho señor lleve a cabo la de­
molición de dichas construcciones de 
madera por estar en zona doridj» se 

prohiben nuevas ^stv^Zlt 
L material y qu. la reconstruya de 
mafclfai oeripltido e.n nn PW.» da «r-
sonta ciU?. 

tfn Mosco 
Habiéndose notificado al propieta­

rio del kiosko sito en Desamparados y 
San Isidro, desde Julio proxuno pa­
sado su traslado por interceptar hoy 
la vía en el lugar en que se encuentra 
v no habiéndosele dado cumplimento 
por el señor Alcalde se ordena que la 
Contaduría tome de razón el gasto d . 
traslación que deberá hacerse por los 
operarios del Municipio. 

La Casa de los Juzgados 
E l \rquitecto de la ciudad informa 

al Alcalde que las grietas q«e se no­
tan en determinados muros del editi-
cio de los Juzgados no afectan en na­
da su estabilidad pues las mas son 
producidas en paredes auxiliares. 

Dicho edificio denota actualmente 
solidez y no es de temerse un acci­
dente. 

,1111 i -r—i <— 

N o t i c i a s 

d e l P u e r t o 

E L O l i l V B T T E 
Con carga, coTrrespondeiieia y 18 pa­

sajeros salió ayer para Key West y 
Tampa, el vapor americano "Oli-
vette.' 

E TiMl AMI 
Este vapor americano se hizo a la 

mar en la tarde de ayer con destino a 
Key West, conduciendo carga, corres-

Q R A N F A B R I C A D E 

" L A C U B A N A " 

S O C I E D A D A N O N I M A 
CRAM PREMIO, EXPOSICION DE PALATINO, 1909.—GRAN PREWIO 
EXPOSICION NACIONAL, 1911.—MEDALLA DE ORO, EXPOS!CION 
DE CAMAGUEY, 1911. e>eoeo«e*«ee«oce®s®69ef te9t tK>330«« 

::::::::: S A N F E L I P E N U M . 1 . — A T A R E S . •••••••«a 

m m 
mi KIALYOEIABOKLS 

m m 

POR .(BSfauiJaf ' 

pendencia y 32 pasajeros de los cuji^ 
17 son de c^ma.ra de vt-vtev*** ^ 

Embaróó en oste butrnA M 
J o a q u í n .1 teobsen acr unañjwln i | * 

E L K . C E C I L I E 

Anoche salió con destino a Corm» 
Santander, Havre y Hamburgo, ei 7^ 
por alemán " K . Cecilie," conducieJ?" 
carga general y pasajeros. 

Embarcaron en este vapor los se' 
res Guillermo Gómez Colom. CónsJ?? 
Cuba en Plymouth; Albert Henshen 
María Ester Fernández. ^ 

E L M O N T E R E Y 
Para Xew York salió ayer d van0 

americano "Monterey," eondueienS 
carga y pasajeros. v 0 

E L B í 'EXÓS A I R E S 
Con destino a VeratTiiz y 

Méjico salió anoche el vapoi- esnaivi 
"Buenos Aires." J m 

E L S E G U R A N Z A 
Con tres pasajeros salió ayer tan» 

el vapor americano "Seguranza." COn 
destino a Tampico. 

E L M A T H I L D E 
Para Fletón, Ñipe, salió anoche « 

vapor noruego ''Mathilde. ' 
Después de tomar carga en dicho 

puerto continuará viaje a Filadelfia 
E L A. W. P E R R Y 

E n la tarde de ayer entró en puep. 
to el vapor inglés UA. W. Eerry " tro­
ven lo carga, eorrespondencia y 2o na­
sa jeros, contándose entre ellos los se. 
ñores: Viconto C-. Pajuela o hijo. \{ 
11. lloiTcu y señóra. A. Mitchall y ?tí-
ñora. .señora Frank Pallace y otros. 

m > % i S W I D A T 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a 

B ó v e d a c o n s t r u i d a c o n t o ­

d o s l o s a d e l a n t o s m o d e r ­

n o s , p a r a g u a r d a r a c c i o ­

n e s d o c u m e n t o s y p r e n ­

d a s b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a 

d e l o s i n t e r e s a d o s 

P a r a m á s i Q f o r m e s d i r í ­

j a n s e á n u e s t r a o f i c i n a 

A m a r g u r a n ú m e r o I . 

H . U P M A N N & Co. 
B A N Q U E R O S 

28YÍ» 78-14 At 

V E T i D O S B ^ I L L O ^ E S OE L O S A S F A B R I C A B A S 
Agentes : L A D I S L A O D I A Z H E R M A N O , T E L E F O N O . A - 2 0 9 0 R A M O N 

P L A N I O L , T E L E F O N O A - 7 6 1 0 . — A G A P I T O C A G i G A Y H E R M A N O S , 

T E L E F O N O A - 3 6 5 5 . — H A B A N A . < 9 « e « O » O « O O d O 0 # d O O O ® O O « ® « S « e « 
C 3728 > alt. i 

L a s t e n e m o s e n n u e s t r a 

B ó v e d a c o n s t r u i d a c o n to­

d o s l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s 

y l a s a l q u i l a m o s p a r a g u a r ­

d a r v a l o r e s d e t o d a s c l a s e s , 

b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d e 

l o s i n t e r e s a d o s . 

E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s 

t o d o s l o s d e t a l l e s q u e s e d e ­

s e e n . 

H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1910 

A G Ü 1 A R N o . 1 0 8 . 

N . G E L A T S Y C O M P . 

B A N Q U E R O S 
r376 156-34 AK 

P R O F E S I O 
D R . O E H O G U E S 

• OCULISTA. De regreso de su viaje a E u ­
ropa, se ofrece de nuevo a sus clientes; 
consultas de 2 a 5, Aguila núm. 94, te lé fo­
no A-3940. 13438 26-19 N. 

Y 

mm m o wmm 
A O G A D O S 

Estudio: San Ignacio nQn.. SO, de 1 & 5. 
Telefono A-r»90. 

Jl . I I 

D R . C L A U D I O F O R T Ü N 
Cirugía, Partos y Enfermedades de se-

fioras. Consultas de 12 a 2, Campanario 142. 
Gratis para los pobres. Te lé fono A-8990. 

26-16 N. 

D R . P E R D O M O 
Vías urinarias. Es trechez de la orina. 

V e n é r e o . Hidrocele. Síf i l is tratada por la 
i n y e c c i ó n del 606. T e l é f o n o A-1322. De 
12 a 8, J e s ú s Mar ía n ú m e r o 33. 

C 3898 13-15 Nov. 

C L I N I C A S E L E C T R O - D E N T A L E S Y MEDICA 
C O N C O R D I A 3 6 Y O ' R E I L L Y 5 6 

Cuentan con n ú m e r o suficiente de prufesorrts para que el públ ico NO T E N G A 
Q U E E S P E R A R , y <ven los a i a r s t o s nececarlea para realizar las operaciones por la 
n o c h e . — E X T R A C C I O N E S Y O P E R A C I O N E S A B S O L U T A M E N T E S I N D O L O R . 

e o ü z a L O e. TOARiEfii i D R . R O B E L I N 

P R E C I O S 

Extracciones, desde $ 1-00 
Limpiezas " 2-00 
Empastes " £ 0 0 
Orificaciones " 8-00 

P U E N T E S D E O R O . 

Dientes ae espiga, desde . . . % 4-00 
Coronas de oro " . . . 4-24 
incrustaciones " . . . S-90 
Dentaduras " . . . 1 2 7 » 
d e s d e % 4 - 2 4 p i e z a . 

T R A B A J O S G A R A N T I Z A D O S 
Consultas de 7 a. m. á 9 p. m. Domingos y d í a s festivos, de » á 3 p. m. 

C 3666 26-1 Ñ o r . 

D R . L U G A S A L V A R E Z G E R S G í 
Exdlrcclor d d Asilo de Euajenadoft 

Espfcial ista en enfermtdades nerviosas y 
mentales. Consultas .de 1 a 3. San R a ­
fael nrtr.i. 1, altos. 

3788 Nov.-l 

DOCTOR J . A. TRBMOIiS 
Médico de Tuberculosos y de Enfermos 

del Pecho. Médico de Niños . ElecciOn de 
Xodrizas. Consultas de 12 a 3, Consulado 
128, entre Virtudes y Animas. 

13234 13-14 

DR. M A N U E L D E L F I N 
M E D I C O D E MISOS 

Consultas de 12 a 3 — C h a c ó n núm. 31, 
eq uina a Aguacate. T e l é f o n o A-2554 

D R . A L V A R E Z R U E L L A N 

Medicina general. Consultas de 12 á .i 
A c o s t a n ú m . 2 9 , a l t o s 

3"40 Nov.-l 

D R . C A L V E Z G U 1 L L E M 
Especialista en sflIUs, hernias, impoten­

cia y esterilidad.—Habana número 4t. 
do 11 A l > de 4 a 6. 

Nov.-J 

L A B O R A T O R I O 
C L I N I C O - Q U I M I C O 

D E L DR. HICAUDO A L B A L A D E J O 
Compontcln ~Om. 1*1 

Knfro Muralla y Tculcntí ' H«y. 
Se practican anál i s i s de orina, esputoa 

•angrre, leoíie. vinos, licores, agruas, abonos, 
mineral's. materias, grasas, azúcares, ete. 

AnAüüIa di- «rlíic» (completo), e»-
pntoH, Hnscrr* * leche do» p< «o» (X> 

T E L E F O N O A-3d44-
3734 Nov.-l 

C I R L J A X O D E X T I S T A 

Consuita< 
J819 

AAOtíáJDa 
R O R A S D E C O N S U L T A : D E 1 A 4. 

ICrtadio: Prado nAm. 123, principal, derecka. 
T«U<4»o A-1221 Apartado 
C 3913 26-15 Nov. 

H I L A R I O P O R T U O N D O 
ABOGADO 

Enna núm. 1. Principal 10 r 11. D* i a 6. 
T E L E F O N O A-700t. 

3742 Nov.-l 

D R . J O S E A F R E S N O 
Caíedrfttlo» por opo«lciaa de la Eacaltatf de 

Ifedietna^—ClnUaae del Hospital n a -
mero Uno.—Coaaaitaat de 1 A S. 

Aintaead a t e . SA. T e l é f o a * A-45AA 
O. Nov.-l 

R R R P R M A R n f l M O A c D R . E M i L S O A L F O N S O 

P I E L , SÍFILIS , S A N G R E 
Curaciones rápidas por sistemas 

modernisimos 
CO!VSU».TAS D E tS A d 

P O B R E S G B A T I S 
J E S U S M A R I A N U M E R O 91 

T E L E F O N O A - 1 3 3 2. 
3739 Nov.-l 

D I R E C T O R Y C I R U A . N O D E L A QUINTA 1 
D E D E P E N D I E N T E S 

CONSULTAS: D E 2 A 4 
L U N E S . M I E R C O L E S T V I E R N E S . 

Paseo núm. 37, esquina a 17, Vedado. 
E X C L U S I V A M E N T E 

P A R A E L T R A T A M I E N T O D E L A S I F I L I S 
P O R E L SAO 

3763 Nov.-l 

Eafrrmrdadea de niaoa. sefioraa v Ctraata 
ea general. C O N S U L T A S : de 1S 4 1 

Cerr* nAm. 51 A. Te lé fano A-3715. 
3746 Nov.-l 

D R . J O S E E . F E R R A N 
CatedrAtlc* de la E«cáe la de MeAlciaa 

MASAGE V I B R A T O R I O 
Consulta* de 1 A 3 de ia tarde 

Keptaao aAao. AS, bajoa. Tel*faa>* 14SA. 
Gratis sdlo lunes y miércoles 

3751 Nov.-l 

Sanatorio del Dr. Pérez Vento 
pAra enfermedades nerviosas y mentales 

Se envía un automóv i l para transportar 
al enfermo. 

Barreto 62. — Guanabacoa. — Te lé fono 5111. 
Bernaza 32 Habana.—De 12 A 2. 

Te lé fono A-3646. 
3731 Nov.-l 

D R . J U S T O V E R D U G O 
• MMIPO < Irujauo de la Fnoultnd de Parfn 

Especialista en enfermedades del e s t ó ­
mago c Intestinos, s e g ú n el procedimiento 
de los profesores doctores Hayem y W l n -
ter, de París, por el anAlisis del jugo g á s ­
trico. Ha regresado de su viaje a Parts y 
se ofrece a su clientela en Prado 76, bajos. 

3760 Nov.-J 

D R . P A L A C I O 
Enfermedades de señoras . V í i s •i.Mna-

rlas. Clrujía en general. Consultas de 12 
4 2, en San Lázaro núm. 246. Domicilio 
particular: 11 e.nre 4 y ?, núm. 27 Ve­
dado. TeK-i'ono F-2505. 

3756 Nov.-l 

D R . G . E . F I N L A Y 
P R O I E S O I t D E O F T A L M O L O G I A 

Eapeclallsta en Enfermedades de los Ojos , 
y de los Oídos. Gallaao .'.O. 

De 11 a 12 T de 2 a K—Teléfono A - 4 « l t ! 
Domicilio: l.tnen 15, eatre J y K , Vedado. 

T E L E F O N O F-117S. 
3747 Nov.-l 

. C s N C I O B E L l ü í « M U S O 
[ 

Dr. Juan Santos Fernández 
OCV L I S T \ 

Coasultas y operariones dv s ; i r rio > T 3 
P R A D O NUM 10» 

3745 Nov-.1 

Dahnna nüm. 72. 
3758 

ADOGADO 
Telefono 702. 

Nov.-l 

Polvos dentríflcoM, elixir .cepillos. 
C O N S U L T A S : D E 7 A 5. 

12915 26-7 Nov. 

Dr. S. Aívarez y Guanaga 
O C t L I S T A 

frd Ko; !!tal de Paula, -le ¡as i ^ ' t í ' - o ae 
S s n i a . Consultas de 1 \ h. 'p<»_ 

1 «s < 1 A ~, un r ̂ tso al i»̂ »*», 
Indn^itrla aAanero :;ÍO 

3""7 Nov. 1 

D R . G A R C I A C A S A R I E G O 
Ctrojano del Hospital NAnicro l 10. 

Especialista del Dispensarlo >* T a m a y c •• 
Vlr tn íea 13S.—TelAfono A-317A. 

Clrajla .—Vías Vrisar las . 
Consultas: De 4 á 5 p. m 

Í743 Nov.-l 

D O C T O R A D O L F O DE LAMAR 
MEDICINA INTERNA 

Consultas: Lv.nps. miórcoles y 
tpírJÍtrn ia , al" ••• 

vierr>.e<!. 

D R . J U S T O P . G U T I E R R E Z 
O C U L I S T A 

Consultas de 12 a 3 
Virtudes 94. T e l é f o n o A-5290. 

C 3683 26-1 Nov. 

D R . J . D I A G O 
Vías Urinarias , Síf i l is y Enfermedades 

de S e ñ o r a s . Cirugía . De 11 a 3. Empe­
drado núm. 19. 

3755 Nov.-l 
D r . G u s t a v o G . D u p l e s i s 

D l R E C T O n D E L A CASA DR SALUD DB 
LA ASOCIACION C A N A R I A 

C I R U G I A G E N E R A L 
Consn'tn» diarias <e 1 • S, 

Lealtad aflm. 36. Te lé fono A-M^O. 
3748 Nov.-l 

nxm± R A F A E L ¿¥GÜLO 
RAFAEL K ñ R I A ANGULO 

GUSTAVO ANGULO 
A B O G A D O S 

A m a r g u r a n ú m e r o s 7 7 y 7 9 

S a n a t o r i o d e l D r . M a l b e r t i 

Establecimiento dedicado al tratamiento 
j- cureción de las enfermedades mcntalei y 

i nerviosas. (Unico en su clase.) 
CrNllna 3S. Te lé fono A-SS'^S 

i 3750 Nov.-l 

D R . A D O L F O R E Y E S 
ErnTermedadea d t̂ EatOmace é lateatlBM 

ex el aalva méate . 
Procedimiento del profesor Hayem, tf*J 

Hospital de San Antonio de París, y por •! 
anál i s i s de la orina, sangr^e y mlcrosc4pl«^ 

Con»ultas: d« 1 4 3 de 1» t*rd» 
Lampari l la aflm. 74, alt*». 

Teléfono 374. Automitlco A-Í5«» 
3738 Nov.-l 

DOCTOR H. m m m i 
Bnformedadea de la G a r c i n i a , Ka»!» T O' -* 

Consultas da 1 á S. Consulado H*. 
3759 Nov.-l 

DR. R I C A R D O Ü L B ñ U D E J O 
MCDICEVA V C I R U G I A 

ConxvItaH de 12 A 4^—Pobre» «ratU. 
Electricidad Médica, corrientes de 

frecuencia, corrientes ga lvánicas . Faraoi-
cas. Masaje vibratorio, duchai de *ir« ca­
llente, etc. 
Teléfono A-3544.—<Com»oater i ™ 

3735 Nov.-l 

B E R N A R D O C A S T I L L O 
C O R R E D O R NOTARIO COMBBClAt 

CIÉNFUEGOS 
Se hace cargo de todo asunto relaciona^ 

do con su profes ión, y además de la ^ ¡ ^ J 
y venta de propiedades rúst icas v urb»»^ 

AI* A R T A DO 1CC9 
G. 

12639 26-30 Oct. 

DR. m PABLO %im\ 
ESPECIALCiíAL- VIAS t/BU í í A R I A i 
ConsulftH-: L' . í nüm. I>>, Jo '* A 

3731 ffca 1 

_ H O M E O P A T A 
EstftmaRo, Intestinos, Impotencia, neu­

ralgias. Enfermedades de señoras y niños. 
V I L L :GAS UM. 66. D E 2 A 4. 

Da cosaultas xmv correo. 
13151 26-12 N. 

DR. m m \ m \ m m i 
AnMguo Médico del Dispensario d« Tubercn-

losos, y actual Jefe de la CUolea de 
Tuberculosos del Hospital Numero ITno. 

Consultas sobre 
Tuberculosis Pulmonar y Medicina Interna: 

Martes, Jueves y Sábados, d« 3 a S. 
P O L I C L I X I C A para los i>ol»res: 

Los demás días. ($2-00 al mes.) 
3754 NOV.-1 

D R . E . F E R N A N D E Z S O T O 
oarganta. Nariz y Oídos .—Especial i s ta del 

Centro Asturiano.—Consultas, de I fl 4. 
OMB^««3elfl t v . ^ r no. T».iéf-»Bo A-4UO 

3752 Ncr , : 

D O C T O R L ! I S D E ^ ^ O L C 
4V: rADO 

D P . T O M A ^ S A L A / A 
ABOGADO V NOTARIO 

Ifercadere» 4, ?lto». Te lé fono A-3244. 
3762 Nov.-l 

Laboratorio del D r Plasencia 
AMARGURA Wm. 59 

T e l é f o n o A - 3 1 5 0 
C 3667 26-1 \ov. 

Dr. F r a n c i s c o ! , áe Vrlasco 
Enfermedades del C •t*:-*'x t"» ! rri jnee. yrtii>. 

viesas. Piel y Veatfreo^jciiuinae», 
Consultas ('.e 12 á 2. D i u fe-.tivos dt. U í l 
Tropadero 1«, aatls^o, T ^ i t ^ o A-&41!*! 1 

3753 Nov.-l 

OÍ. G o n z a l o P e l o s o 
C I R I J A X O E E L H O S P I T A L * V * l *'em. 

Eapecialista en ría» nrtnarlaa, sf«l»" ' 
(ermedades venéreas . 

Exflmenes nretrortcOpIco»- -
Trntamlenta de K *.flt • l « * 1 " ^B<-«, 

ea 'íiyeccIOn IntraiMBscnlnr é '''''•>(.5. 
CONSULTAS E N AGUJAtt W*' **• 

D E 12 A 8. „ . 
D O M I C I L I O : T Ü U P A N WüW!'»1» ' 

6425 8 1 8 - 4 ^ 

D R . L A G E 
V A S U R I N A R I A S , S I F I L I S . V E N E R E O 

LUPUS. H E R P E S . T R A T A M I E N T O S E S P E ­
C I A L E S . B E R N A Z A NUM. 4«. A L T O S 

Coninltaa de 1 « 4, 
^ Z60i l 20-22 Oct. 

enf««-

A N T O N I O J . D E A R A Z O Z A 
ABOGADO 

Reina 95, a l t - Teléfono SS-IG. 
ti- y . » 

D o c t o r e s I g n a c i o P l a s e n c i a i 

e I g n a c i o a . P l a s e n c i a 
Cinoauo tei ta. camero 'm© 

»pecU:^¿* en E ^ í e t m e d a f ,s «e Muje- I 
S í** i ' S Í S ? V S?35 Cónsul- , 

D r . R . C h o m a t 
Tratamiento especial de Slfllis.il 

»edade» venéreas . CuraciGn ripia»-

Feiayo Garda y Santiago 

Pelavo Garde Y C r e s a s ferraf* 

r íov . - l 
CITBA N I M . .0. 

D E t A l A 
3736 

Ai íOüADC 

D R . J E S U S M . P E H I C H E T ^ p ^ ^ R O S ^ 
De las Facultades de Washington, New 

Tork y la Habana. O C U L I S T A . Oídos Na-
nz y Girganta. Consultas diarias de 1 a 

P°obreS de 11 a 12- ^ •» mes. Rei ­na núm. 28, t e l é fono A-TTSS. 

Médico de la Casa 
y MatemUa* 0, «rf 

Especialista en las -«üíermedsoe» 
nlfioa. médicas y quirOrsIc»*-

Consul ta» da 12 * * K ' * * * ' 
A r a l a r nüia. * ,c ,é ía* N„v 1 124S; Avalar ndra. IffS"1/*. 

2749 
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D I A R I O D E L A M A R I N A - — ^ E d i c i d n d e U m a ñ a n a . — X o v i e m b r e 2 0 d e 1 9 W 

! 

L A A N A R Q U I A 
^ S i BO s u p i é s e m o s q u e l a s o c i e d a d es­

taba t a n e n f e r m a , c o m o e n r e a l i d a d e s ­

t á - s i l o s s í n t o m a s d e l a d e s c o m p o s i ­

c i ó n i n t e l e c t u a l y m o r a l n o h u b i e r a n 

« i d o r e c o n o c i d o s d e s d e q u e h e m o s v i s t o 

q u e e r a n e s c a l a d a s l a s c á t e d r a s , l a s t r i -

ttttuo a e m f a m i l i a , c o n e l fin de i n o c u ­

l a r el p o n z o ñ o s o v i r u s d e l d e s o r d e n 5r 

d e l a a n a r q u í a e n l o s e l e m e n t o s qua» 

p o r s u v i g o r p e r m a n e c e n a ú n e n p i e , 

r e s i s t i e n d o l a s f u r i o s a s e m o e s t i d a s d e 

<>4Ki. d e s e n c a d e n a d a s o l a s d e f a n g o q u e , 

urt se l o b a j o a l o a l t o , o r a d e l o a l t o 

^ b a j o , p r e t e n d e n a r r o l l a r l o t o d o y 

a r r a s t r a r l o t o d o — p a t r i a , g o b i e r n o , r e ­

l i g i ó n y f a m i l i a — h a c i a ese a b i s m o q u e 

l a i n c r e d u l i d a d f a n á t i c a , d e m i l n o m ­

b r e s v e s t i d a , h a a b i e r t o a n u e s t r a * 

p l a n t a s ; s i t o d o eso i g n o r á s e m o s , n o s 

v e r í a m o s p r e c i s a d o s a p r e g u n t a r , l l e ­

n o s d e a s o m b r o , c o n e l o r a d o r r o m a n o : 

" ¿ u b i n a m g e n t i u m s u m u s ? , " s i e s q u e 

a u n m e r e c e n e l h o n r o s o c a l i f i c a t i v o d e 

" g e n t e s " l o s q u e p o r s u e r t e " s o n n a t i 

u o m i n i " y p o r s u c u l p a " s o n d i v e n ^ 

t a t i b e s t i e . " 

Y e n v e r d a d q u e m u c h o h a n d e s c e n -

. • i d o e n l a c a t e g o r í a d e l o s s e r e s v i ­

v i e n t e s l o s q u e t i e n e n l a o s a d í a d e p a ­

r a n g o n a r e l c a t o l i c i s m o c o n e l a n a r ­

q u i s m o , q u e d á n d o s e c o n l o s e g u n d o y 

r e n e g a n d o d e l p r i m e r o ; e l c a t e c i s m o 

d e l c r i s t i a n o c o n e l c a t e c i s m o d e l a n a r -

q i i i s t a , a t r a v i é n d o s e a e n s a l z a r l a fina­

l i d a d d e l s e g u n d o , ú l t i m a e t a p a d e l 

n i h i l i s m o r e p u g n a n t e y g r o s e r o , d e s ­

e c h a n d o e l p r i m e r o , q u e e s l a s í n t e s i s 

d e l a m á s p u r a y e l e v a d a m o r a l i d a d . 

N o h a y p a r a q u é d e c i r q u e e s t a t r i s ­

t e r e p u l s i ó n y a q u e l l a f a t a l e l e c c i ó n , 

a m é n d e q u e n o c a b e n e n a l m a s b i e n 

n a c i d a s , t i e n e n p o r m ó v i l , j u n t a m e n ­

te c o n e l n e g o c i o , l a r u p t u r a d e u n o o 

miás p r e c e p t o s c o n t e n i d o s ' e n e l i n ­

f l e x i b l e -e i n s u s t i t u i b l e d e c á l o g o t a n 

o d i a d o d e l o a e s p í r i t u s fuertes, n a c i d o s 

e n l o s a l b o r e s d e l s i g l o X X . 

N o n o s d e t e n d r e m o s a c o n t e m p l a r 

e l d e c á l o g o , h e r m o s a p á g i n a d e l c a t e ­

c i s m o c r i s t i a n o , p o r s e r d e t o d o s c o ­

n o c i d a , a u n q u e n o d e t o d o s p r a c t i c a ­

d a ; p e r o v e a m o s , s i q u i e r a s e a l i g e r a ­

m e n t e , l a s b e l l e z a s q u e n o s p r e s e n t a 

l a e s c u e l a f u n d a d a p o r e l r u s o B a k o u -

n i n e , o r g a n i z a d a p o r e l P r í n c i p e K - r o -

p o t k i n e , p o r e l a l e m á n 3 I o s t y p o r e l 

f r a n c é s E l í s e o R e c l u s . P a r a p o d e r 

f o r m a r u n a i d e a d e s u s r e g e n e r a d o r a s 

d o c t r i n a s c o p i a r e m o s u n e x t r a c t o d e l 

" c a t e c i s m o d e l a a n a r q u í a " c o p i l a d o 

p o r el- m i s m o B a k o u n i n e : 

I . — E l r e v o l u c i o n a r i o r e v i s t e u n c a ­

r á c t e r s a g r a d o . E l n a d a p o s e e , n i p r o ­

p i e d a d , n i i n t e r e s e s , n i s e n t i m i e n t o s , n i 

s i q u i e r a u n n o m b r e . E n é l t o d o e s a b ­

s o r b i d o p o r u n T í n i c o o b j e t o , p o r u n 

ú n i c o p e n s a m i e n t o , p o r u n a s o l a p a ­

s i ó n : l a r e v o l u c i ó n . 

I I . — E l h a r o t o , e n e l f o n d o d e s u 

a l m a , t o d a r e l a c i ó n c o n l a a c t u a l o r ­

g a n i z a c i ó n c i v i l y c o n t o d o e l m u n d o 

c i v i l i z a d o . • 

I I I . — E l s ó l o c o n o c e a f o n d o u n a 

c i e n c i a ; l a d e s t r u c c i ó n • n o e s t u d i a m á j f 

q u e c o n el fin d e d e s t r u i r . 

F V — E l r e v o l u c i o n a r i o d e s p r e c i a l a 

p ú b l i c a o p i n i ó n y p r o f e s a e l m i s m o 

o d i o a l a m o r a l p r e s e n t e . P a r a é l e s 

l e g í t i m o t o d o c u a n t o f a v o r e z c a e l 

t r i u n f o d e l a r e v o l u c i ó n , y c r i m i n a l l o 

q u e l e i m p i d a a q u e l fin. 

L o s h o m b r e s d e s e n t i d o c o m ú n , l o s 

q u e a u n j u z g a m o s l a s c o s a s c o m o s o n , 

l í a x m n d o a hí T Q M b á v e r á s i y Í&HIVI 

r a a l a m e n t i r a , n o s e a d m i r a r á r - d e 

q u e l o s d i s c í p u l o s d e t a k s m a e s t r o s , 

l o s q u e h a n s u s t i t u i d o , p a r a s u f o r ­

m a c i ó n m o r a l e l " A l t e t e " p o r e l " B a ­

k o u n i n e , " s e d e d i q u e n o o n a f á n a l e s ­

t u d i o d e l a Q u í m i c a , d e m a n e r a q u e 

p u e d a n s e r d u e ñ o s d e l a d i n a m i t a , l a 

b i e n h e c h o r a p i q u e t a q u e h a d e r e m o ­

v e r l o s e s c o m b r o s "de e s t a d e c r é p i t a s o ­

c i e d a d , y h a d e e c h a r l o s c i m i e n t o s d e 

l a n u e v a " r e d i m i d a . " T a m p o c o s e a d ­

m i r a r á n d e q u e t a n h á b i l m e n t e m a n e ­

j e n e l p u ñ a l y e l r a v ó í v e r , y q u e v a ^ 

y a n h a c i e n d o s i i s e n s a y o s e n l o s C a n a ­

l e j a s , l o s R o o s e v e l t , l o s M a c - K i n l e y , l o s 

H u m b e r t o s , l o s C á n o v a s y t a n t o s o t r o s , 

v i v o s l o s u n o s , m u e r t o s l o s o t r o s , p e ­

r o t o d o s e l l o s " b l a n c o " inocentes U 
s u s i n f a n t i l e s e n s a y o s d e r e g e n e r a c i ó n . 

V e r d a d e s q u e p a r a e l l o s l o s P a r d i ­

l l a s y s u s c o m p a ñ e r o s r e a l i z a n s u s h a ­

z a ñ a s e n u n m o m e n t o d e i n c o n s c i e n c i a ; 

p e r o n o e s m e n o s c i e r t o q u e n i l o s q u e 

l o d i c e n l o c r e e n , s i n o s o n i n c o n s c i e n ­

t e s a l a f i r m a r l o . P o r l o q u e h a c e a l a 

d e g e n e r a c i ó n d e l d e l i n c u e n t e , s i s e e n ­

t i e n d e e n e l s e n t i d o m o r a l , l a c o n c e d o ; 

p e r o s i s e r e f i e r e a l p e s o d e l c e r e b r o , 

a s u v o l u m e n o a s u s s i n u o s i d a d e s ; t a n 

d e s p r e s t i g i a d a s e s t á n e s t a s r a m a s d e 

l a m o d e r n a P s i c o l o g í a q n e n o p o d r á n 

m e n o s d e s a c a r t r i u n f a n t e e l " n u e v o 

c a t e c i s m o . ' * 

C i e r t o e s a s i m i s m o q u e a e s t e " c a ­

t e c i s m o " a c o m p a ñ a , y a u n precede* , 

o t r o e l a b o r a d o e n l a s a l t a s e s f e r a s d e l 

s o c i a l i s m o , q u e i m p a c i e n t e p o r l a r e a ­

l i z a c i ó n d e s u " M a r x i s m o " i d e a l — 

p o r a l g ú n t i e m p o y p o r a l g u n o s c o n ­

f i a d o a l a l e n t a , pe>ro p r o g r e s i v a e v o ­

l u c i ó n m a t e r i a l i s t a — p i d e n l a r e v o l u ­

c i ó n y d e l a r e v o l u c i ó n s a n g r i e n t a e s ­

p e r a n s u t r i u n f o final. E s t e p o r b o c a 

d e B e b e l , d e D o u a i , d e S t e m , d e G o r -

t e r , d e E n g e l s y d e m á s c o r i f e o s d e l 

a v a n z a d o s o c i a l i s m o , a u n q u e a l g u n o s 

n o l o c r e a n , h a c e y a t i e m p o q u e n o 

a d m i t e e n s u s p á g i n a s e l n o m b r e d e 

D i o s ; c o n é l h a d e s a p a r e c i d o l a s a n ­

c i ó n , c o n é l l a m o r a l i d a d , c o n é l l a a u ­

t o r i d a d , a u n q u e a m e d i a s , m a s e n c a m ­

b i o — p o r q u e n o t o d o h a b í a d e s e r d e s ­

t r u i r — l a m o r a l i n d e p e n d i e n t e , e! 

a m o r l i b r e , e l m a t r i m o n i o e l e v a d o a l a 

" d i g n i d a d d e p a r t i c u l a r í s i m o c o n t r a t o 

s e x u a l r e s c i n d i b l e , " l o s g o c e s s e n s i ­

b l e s e n e s t e , m u n d o , ( d o n d e l o s h o m ­

b r e s s e c o n v e r t i r á n — n o s é p o r v i r t u d 

d e q u é — e n á n g e l e s s i n e s p í r i t u s , s i n 

n e c e s i d a d e s y s i n p e r s o n a l i d a d ) , f o r ­

m a n l o s h e r m e s o s y a d m i r a b l e s c a p í ­

t u l o s d e l n u e v o c a t e c i s m o d e l a i d e a l 

R e p ú b l i c a d e l p o r v e n i r . 

Y d e e s a s d o c t r i n a s ¿ q u é o b r a 

b u e n a p u e d e e s p e r a r s e ? L o q u e es 

s e n c i l l a m e n t e m a l o y a b s u r d o n o p u e ­

d e , d e p o r s í , p r o d u c i r b i e n a l g u ­

n o , a u n q u e l o s n o v í s i m o s a p ó s t o l e s 

d e l a i m p i e d a d , l o s e m b a u c a d o r e s 

d e l a s m a s a s p o b r e s d e f o r t u n a y 

m á s p o b r e s a ú n d e e s p í r i t u , n o s e 

c a n s e n d e r e p e t i r l a b o n d a d d e m e d i o s 

t a n d e l e t é r e o s y s a l v a j e s p a r a U e g a r a 

u n u t ó p i c o fin; a u n q u e p r e d i q u e n e l 

" o d i o " a n á r q u i c o y s a n g r i e n t o c o n ­

t r a e l " a m o , " g r a n d e y s u b l i m e d e l 

c r i s t i a n o . 

x a o c u e n T * ? t o b r e t o d a , ^ s ^ j r a c i ' n 

f u e r o n I s c p a l a b r a s p r o n u n c i a d a s p o r 

e l a n a r q u i s t a H e n r i — u n a d e t a n t a s 

c o n f e s i o n e s d e e s t e g é n e r o — a n t e e l 

J u r a d o d e l S e n a : " . . . Y o e r a m a t e r i a ­

l i s t a y a t e o ¡ l o s e s t u d i o s c i e n t í f i c o s m e 

h a b í a n l l e v a d o g r a d u a l m e n t e a r e c o ­

n o c e r l a s f u e r z a s n a t u r a l e s ; h a b í a 

a p r e n d i d o q u e l a n o c i ó n d e D i o s h a b í a 

« d o e l i m i n a d a d e l a c i e n c i a m o d e r n a , 

p o r i n n e c e s a r i a . P o r c o n s i g u i e n t e , l a 

a u t o r i d a d y l a r e l i g i ó n d e b í a n ' d e s a p a ­

r e c e r , p u e s t o q u e h a b í a n p e r d i d o s u 

f u n d a m e n t o , D i o s . . . " 

S i e n d o , p u e s , l a f u e r z a i n s u n c i e a -

t e p a r a c o n t e n e r a l h o m b r e e n e l d u r o 

c í r c u l o d e s u s d e b e r e s s o c i a l e s , s i e n ­

d o , p o r o t r a p a r t e , a u t ó n o m a , a u t ó c t o ­

n a l a n u e v a m o r a l d e l o s n u e v o s " c a ­

t e c i s m o s , " i q u i é n p o d r á d e t e n e r l a 

m a n o m a n d a d a p o r u n a v o l u n t a d o m ­

n i p o t e n t e t 

S i s u r e l i g i ó n p r e d i c a e l o d i o , n o e s 

e x t r a ñ o q u e l a a n a r q u í a h a y a d e r r i b a ­

d o a l m i s m o C a n a l e j a s , q u e t a n t o l e ­

r a n t e s e h a b í a m o s t r a d o c o n s u s e x i ­

g e n c i a s y c o n s e c u e n c i a s . 

E n u n a p a l a b r a - , s i e l a n a r q u i s t a 

q u e d e s c a r g a e l f i e r o g o l p e s o b r e l a c a ­

b e z a d e l o s h o m b r e s q u e h a s t a l a f e c h a 

h a n s u c u m b i d o v í c t i m a s d e a q u e l l a a s -

c u e l a , p o r q u e s u c a t e c i s m o l e d i c e : 

" O d i a , y m a t a , " e s c o n s i d e r a d o c o m o 

u n c r i m i n a l p o r l a s a n a s o c i e d a d , n o 

d u d o e n a f i r m a r q u e i g u a l c a l i f i c a t i v o 

m e r e c e n l o s q u e i m p r i m i e r o n a q u e l l a s 

p a l a b r a s e n l a m e n t e d e l h i j o d e l p u e ­

b l o , y l o s q u e i r g u i é n d o s e c o n t r a e l 

c a t e c i s m o q u e d i e e " n o m a t a r á s , a m a -

IT&B a t u p r ó j i m o , c o m o a t í m i s m o , " 

casi p r e f i e r e n a q u e l o t r o e n q u e s e l e e 

" o d i a , m a t a " , p o r q u e é s t a e s t u d i v i ­

s a , é s t a t u g l o r i a , y p o r q u e d e e l l a 

e s p e r a m o s l a t a n d e s e a d a r e d e n c i ó n . " 

EMILIO S E R R A N O 

G r a n e x c u r s i ó n á M a t a n z a s 

R e i n a u n e a t u s i a s m o i n d e s c r i p t i b l e 

e n t r e l o s e l e » n t o s m á s d i s t i n g u i d o s 

d e e s t a s o c i e d a d , p a r a c o n c u r r i r a d i ­

c h a e x c u r s i ó n , q u e t e n d r á l u g a r e l 

p r ó x i m o d o m i n g o 2 4 d e l a c t u a l . 

E l é x i t o c r e c i e n t e d e e s t a e x c u r s i ó n 

e s t á p e r f e c t a m e n t e j u s t i f i c a d o , s i s e 

t i e n e n e n c u e n t a l a s c o m o d i d a d e s y 

p r e c i o s e c o n ó m i c o s q u e o f r e c e l o s f e ­

r r o c a r r i l e s U n i d o s y l o s a t r a c t i v o s n a ­

t u r a l e s q u e p o s e e l a p i n t o r e s c a c i u ­

d a d d e l o s D o s R í o s . E l e s p l é n d i d o 

V a l l e d e l Y u m u r í , c o n t e m p l a d o d e s d e 

l a s h e r m o s a s C u e v a s d e B e l l a m - a r c o n 

s u i l u m i n a c i ó n e l é c t r i c a q u e p r o d u c e 

u n e f e c t o t a n o r i g i n a l y s o r p r e n d e n t e 

q u e b i e n m e r e c e e l t í t u l o d e s e r u n a 

d e l a s m a r a v i l l a s d e l m u n d o . A p r o p ó ­

s i t o d e e l l a s , d i r e m o s , q u e a l a l l e g a d a 

d e l t r e n a M a t a n z a s l o s e x c u r s i o n i s t a s 

e n c o n t r a r á n e n l a e s t a c i ó n a u t o m ó v i ­

l e s q u e l o s c o n d u c i r á n a l a s C u e v a s 

' p o r u n p e s o , i n c l u y e n d o e n t r a d a e n 

' é s t a s y e l r e g r e s o , m e d i a n t e l a p r e -

¡ s e n t a c i ó n a l c o n d u c t o r d e l o s m i s m o s 

d e l b o l e t í n d e e x c u r s i ó n . C o m o s e v e , 

• e s t e e s u n pTÍv:-l->7;c s ¿ 5 « a * i rfí— 

¡ ^ w ^ t ^ r . T u s p e r s o n a n q u e t o m e n p a r ­

t e e n e s t a s m a g n í f i c a s e x c u r s i o n e s . 

E l t r e n s a l d r á d e V i l l a n u e v a a l a s 

8 y 3 0 a . m . 

S O C I E D A D E S E S P ñ f j O U S 

M O V I M I E N T O D E E N F E R M O S 

E N " L A B E N E F I C A " 

I n g r e s a r o n : J u a n A m i l B a b í o , M a n u e l 
A r e a n Y e b r a , J o s é O u r a l , A l f r e d o P e r n a s 
G a r c í a , C á n d i d o V i l l a n u e v a , J o s é M . S u á -
r e z , A n t o n i o C o n g i l G o n z á l e z , A n t o n i o 
C o r g o C o b e l o , J o s é M . M a r i n o , S a l u s t l a -
n o P a i n c e i r a , B o n i f a c i o C r i b e i r o , J o s é 
C a s t a ñ e d a A r m e n t e r o s , R a m ó n L ó p e z M a r ­
t í n e z , A n t o n i o F e r n á n d e z D í a z , M a n u e l 
T a b e a d a L ó p e z , A n t o n i o B l a n c o " V á z q u e z , 
J u l i á n C o r t i ñ a s , A n t o n i o O t e r o I g l e s i a s , 
V i c e n t e R í o s , J o s é L ó p e z P u g a , A n t o n i o 
G i l N ú ñ e z , M a n u e l C a l v o B a r e r i r o , J o s é 
P i c o N o v o , F r a n c i s c o V i l a , J o s é M . R e y 
G o n z á l e z , R a m ó n V i ñ a s P é r e z , M a n u e l R o ­
d r í g u e z S á n c h e z , M a n u e l J o r g e G o n z á l e z 
y S e v e r i n o F e r r e i r o . 

D e a l t a : A l f r e d o P e r n a s G a r c í a , C e l e s ­
t i n o R e g ó G a r c í a , J a i m e L e d o F e r n á n d e z , 
V i c e n t e S o t o , D o m i n g o V e n c e R i v a s , J e ­
s ú s C h a o G u e r e r i r o , C a m i l o G o n z á l e z . J e ­
s ú s F e r n á n d e z S a m p a y o , J u a n A . L ó p e z 
I g l e s i a s , C a s t o r P o s e N a y a , J o s é F e r n á n ­
dez R o d r í g u e z , J e s ú s S e o a n e F e r n á n d e z , 
J u a n L ó p e z M é n d e z , V i c t o r i a n o Q u í n t e l a , 
L u t g a r d a D í a z y C é s a r B l a n c o V á z q u e z . 

. E N " L A C O V A D O N G A " 

I n g r e s a r o n : P e d r o G a r c í a P é r e z , V i c e n ­
t e L ó p e z C u e r v o , A n t o n i o M e n é n d e z A l -
v a r e z , N i c o l á s N u e v o S o l í s , M a n u e l M o j a ­
do G o n z á l e z , O s c a r R o d r í g u e z S á n c h e z , 
S a n t i a g o N i e t o P é r e z , A n g e l B l a n c o S a n ­
tos , D i e g o L a b r a G r a n d a , E n r i q u e F e r n á n ­
d e z L l a n e r a , A n g e l P r i e t o Q u i e p o , J o s é 
G a r c í a R o d r í g u e z , J o s é V e g a C u e r v o , P í o 
P é r e z R o d r í g u e z , J o s é B o i l ? s A r d u e n g o , 
A n d r é s G ó m e z A l l e n d e , A q u i l i n o I g l e s i a s 
C o r r a l , E n r i q u e W i l s o n , J o s é A b e l l o A l v a -
r e z , A n t o n i o C u e n d i a s G o n z á l e z , A n g e l G 6 - i 
m e z F e r n á n d e z , J o s é A l v a r e z G o n z á l e z , I 
J o s é E l i a s , P e d r o de l a O s a R e b e l o , A l v a - I 
r o S u á r e z O b a y a , M a n u e l C o n d e C o l l a r , 
A n t o n i o R o i g • V e g a , F e r n a n d o R o d r í g u e z 
P e l á e z , F r a n c i s c o A l o n s o M a r t í n e z , J u l i o 
P e r e i r a T r u j i l l o y R a m i r o N o t a r i o A l o n s o . | 

D e a l t a : R a m ó n T a m a r g o D í a z , J a v i e r 
G a r c í a L l a n a , I n d a l e c i o M u ñ í z A v i l a , R a ­
m ó n G o n z á l e z M a r t í n e z , C e l e s t i n o F e r n á n ­
d e z L ó p e z , A n t o n i o A l b a R u b i o . M a n u e l 
M e n é n d e z C a r b a j a l , V i c e n t e D a r d e . P u j o l , 
J o s é R o d r í g u e z M e n é n d e z , R a m ó n A l o n s o 
P a t a l l o , A m a b l e A l l e n d e A l o n s o , M a r c e l i ­
no A l o n s o A l v a r e z , A n g e l R o d r í g u e z G a r ­
c í a , C e f e r i n o G a r a y A r r o y o , B e n i t o I g l e ­
s i a s B l a n c o , J o s é A n t o n i o G a r c í a B u s t e l o , 
E u g e n i o G o n z á l e z A l v a r e z , M a n u e l de D i e ­
go V i e j o , M a n u e l P e l á e z C a s t a ñ e d a G í l -
b a r l y M a n u e l Y u r m a G o n z á l e z . 

E N " L A B A L E A R " 

I n g r e s a r o n : A u r e l i a M e n é n d e z , M a r í a 
G o n z á l e z , A n t o n i a C a ñ a m e r o , I s a b e l F e r ­
n á n d e z , G u i l l e r m o B o s c h y J u l i a S u á r e z . 

D e a l t a : B r í g i d a B a r t o l o m é , E n c a r n a ­
c i ó n F e r n á n d e z , I n é s I ñ a r r a y R e m e d i o s 
G a v i l a n e s . 

E N E L " C E N T R O C A S T E L L A N O " 

I n g r e s a r o n : J o s é B o n b í n , A d r i á n S á n ­
c h e z , S i l v e s t r e M o r a l e j o , J u l i á n G a r c í a , 
F r a n c i s c o L o r e n z o y C o n s u e l o G o n z á l e z . 

D e . a l t a : . B e n j a m í n S o t e l o , L u i s G u t i é ­
r r e z , J u s t i n i a n o H e r n á n d e z y D á m a s o G o n ­
z á l e z . 

rNo Hay Nctáa 

Que Pueda Sustituir a 

La Emulsión de Scott 
[de Aceite paro de 
Hígado de Bacalao] 

P a r a c o m b a t i r a f e c c i o ­

n e s d e l a s V i a s R e s p i r a -

t o r i a s , E n f l a q u e c i m i e n t o , 

A n e m i a , D e b i l i d a d . 

B u e n a e n T o d a E p o c a d e l A ñ o 

P a r a N i ñ o s y A d u l t o s 

IT-

LA ALEMANA 
E f e c t o s E l é c t r i c o s e n G e n e r a l 

Extenso surtido en bombas 

y calderas de vapor 

Motores eléctricos de todos ¡amaños 

Dinamos para luz y fuerza 

FILTROS "Delphin" 

VENTILADORES DE ALCOHOL 

Ult'w a novedad 

ALMACENES Y OFICINAS: 

OBRARIA No. 24—TELEFONO A-Í854 

Sucursales: San Rafael 22, Teféfono 

A-5752—Belascoain n. 24 B., Telefono 

A-8059—Monte 2 í í J e l é f o n o A - Í % e -

. 3800 N o v . - l 

V a p o r e s d e t r a v e s í a 

L N E A 
W f l S D 

Í N t w Y O R K A N D C U B A M A ; L a S. C o . ) 

T 

R e b a j a e n p a s a j e de i d a y v u e l t a . 
P r f c j i o s c o n v e n c i o n a l e s e n c a m a r u t o s de 

l u j o . 

SALIDAS PARAT VERACRUZ 
S o b r e e l d í a 3 d e c a d a m e s 

D e m á s p o r m e n o r e s , d i r i g i r s e a s o con­

s i g n a t a r i o e n e s t a p l a n a 

E R Í Í E S T G A Y E 

, S a l e n de l a H a b a n a todos l o s M a r t e s y 
S á b a d o s . 

P a s a j e e n P r i m e r a C l a s e , d e s d e $40-00. 

S e r v i c i o d e l a HABANA 
á MEXICO 

S a l e n d « l a H a b a n a t o d o s los l u n e s . 
P a s a j e en P r i m e r a : a P r o g r e s o , $22-00; 

» V e r a c r u z , $ 3 ¿ - 0 0 ; a P u e r t o M é x i c o , $42-00. 
S e e x p i d e n p a s a j e s p a r a E u r o p a po? to-

«las l a s l í n e a s t r a s a t l á n t i c a s . 
P A R A I N F O R M E S , R E S E R V A D E 

C A M A R O T E S Y B I L L E T E S : 

D I R I G I R S E A L A G E N T E D E F A S A J B d 

P R A D O 118. T E L E F O N O A-6154. 
W m . H A R R Y S M I T H , A g e n t e G e n e r a l 

O F I C I O S N M S . U y H. 

t 8514 156-10 O c t . 

COMPAGNIE GENERALE TKANSATLANT!QI!E 
í 

B A J O C O N T R A T O P O S T A L 

C O N E L G O B I E R N O F S A W C E S 

E S T O S V A P O R E S E S T A N P R O V I S T O S 

D E A P A R A T O S D E T E L E G R A F I A 

S I N H I L O S , P A R A C O M U N I C A R 

A G R A N D E S D I S T A N C I A S 

P R O X I M A S S A L ' D A S D E L O S R A P I D O S 

Y L U J O S O S V A P O R E S D E E S ­

T A C O M P A Ñ I A 

S a l d r á e l d í a 28 d e N o v i e m b r e , a l a s 10 
l a m a ñ a n a , d i r e c t o p a r a 

O o r u ñ a , S a n t a n d e r 
y S t . N a z a á r a 

A d m i t e n c a r g a y p a s a j e r o s p a r a los 
« e n e i o n a d o s p u e r t o s . 

ch^08 e q u l P a í e s s e r e c i b i r á n en l a M a 
c n i n a s o l a m e n t e l a s v í s p e r a s de l a s a l i d a 
ue los c o r r e o s . 
. a c ^ Z a e n los dos d í a s a n t e n o r e a & 
r o v a I i d a de Ios c o r r e o s , e n e l m u e l l e d e 
C a b a l l e r í a . 

L o s p a s a j e r o s s e r á n t r a s b o r d a d o s G R A -
" * d e s d e l a M a c h i n a á bordo . 

^ ¿ d i O S l j j E P A S A J E 
j > ^ * W k « w f e : . . Q 143-oe o r o A m . 

• • p r e f e r « n t 9 . . . KM>? * 
• . - - 55-00 

A p a r t a d o n ú m . 1,090. 

O F I C I O S H U M . 90. T E L E F O N O A.1476 

H A B A N A . 
3788 N o v . - l 

V A P O R E S C O R R E O S 

J L N T £ S BS 

A F T O I T I O L O T I Z 7 C ? 

E L V A P O R 

A L F O N S O X I I 
C a p i t á n Z A R A G O Z A 

s a l d r á p a r a 

G O R U Ñ A , 6 I J 0 N 
Y S A N T A N D E R 

e l 20 d e N o v i e m b r e á l a s c u a t r o de l a t a r ­
de l l e v a n d o l a c o r r e s p o n d e n c i a p ú b l i c a . 

A d m i t e p a s a j e r o s y c a r g a g e n e r a l , In ­
c l u s o t a b a c o p a r a d i c h o s p u e r t o s . 

R e c i b e a z ú c a r , c a f é y c a c a o on p a r t i ­
d a s a fíete c o r r i d o y c o n c o n o c i m i e n t o 
d i r e c t o p a r a V i g o , G i j ó n , B i l b a o y P a ­
s a j e s . 

L o s b i l l e t e s d e l p a s a j e s ó l o s e r á n ex­
p e d i d o s h a g t a l a s 10 d e l d í a de s a l i d a . 

L a s p ó l i z a s d e c a r g a s e firmarán p o r 
e l C o n s i g n a t a r i o a n t e s de c e r r a r l a s , s i n 
c u y o r e q u i s i t o s e r á n n u l a s . 

L a c a r g a s e r e c i b e b a s t a e l d í a 19. 
L a c o r r e s p o n d e n c i a s ó l o s e a d m i t e e n 

l a A d m i n i s t r a c i ó n d e C o r r e o s . 

PRECIOS D E PASAJE 

m 
M m 

h I- dase íesás $148 ^ BI aíelaiis 
• r « M26 « 

« . 3* preferente « 3 3 * 

» 3* m m m ' 35 * » 

P r ó x i m a s s a l i d a s 

Vapor " W O XI!" 
e l 2 0 d e N o v i e m b r e p a r a C o m ñ a , 

G i j ó n y S a n t a n d e r , 

Vapor "AlFONSO « I T 
•2 fi7 «I» N » n « m b r e p a r » G<*r i>ñjv 

C K j ó n , S a n t e n d e r y B i l t a * . 

Vapor "REINA I R Í A CRISTINA" 
e l 2 0 d e D i c i e m b r e p a r a C o m ñ a , 

G i j ó n , S a n t a n d e r y B i l b a o . 

Vapor "ALFONSO É " 
e l 2 0 d e E n e r o 1 9 1 3 p a i - a C o n m a , 

S a n t a n d e r y B i l b a o . 

E L V A P O R 

B U E N O S A I R E S 
C a p i t á n V I Z C A 1 N © 

A L D P . A P A R A 

M e w Y o r k , C á d i z , 
B a r c e l o n a y G é n o v a 

e l 80 de N o v i e m b r e S l a s d o c e d e l d í a , l l e ­

v a n d o l a c o r r e s p o n d e n c i a p ú b l i c a . 
A d m i t e c a r g a y p a s a j e r o s , a los que se 

o f r e c e e l b u e n t r a t o que e s t a a n t i g u a C o m ­
p a ñ í a t i e n e a c r e d i t a d o e n s u s d i f e r e n t e s 
l í n e a s . 

T a m b i é n r e c i b e c a r g a p a r a I n g l a t e r r a , 
H a m b u r g o , B r e m e n , A r n s t e r d a n , R o t t e r -
d a n , A m b e r e s y d e m á s p u e r t o s de E u r o p a 
con c o n o c i m i e n t o d i r e c t o . 

L o s b i ü e t e F de l p a s a j e s ó l o s e r á n expe­
d i d o s h a s t a l a s d i e z de l d í a de s u s a l i d a . . 

L a s p ó l i z a s de c a r g a se f i r m a r á n por el 
c o n s i g n s t a r i o a n t e s de c o r r e r l a s , s i n cu ­
yo r e q u i s i t o s e r á n n u l a s . 

S e r e c i b e n los d o c u m e n t o s de e m b a r q u e 
h a s t a e l d í a 28 y ta c a r g a a bordo h a s t a 
el d í a 29. 

L a c o r r e s p o n d e n c i a s ó l o s e r e c i b e en la 
A d m i n i s t r a c i ó n de C o r r e o s . 

N O T A . — E s t a c o m p a ñ í a t i e n e u n a p ó ­
l i z a flotante, a s í p a r a e s t a l í n e a c o m o pa--
r a t o d a s l a s d e m á s , b a j o l a c u a l p u e d e n 
a s e g u r a r s e todos los e f e c t o s q u e s e em­
b a r q u e n e n s u s v a p o r e s . 

L l a m a m o s l a a t e n c i ó n d e l o s s e ü o r e s 
p a s a j e r o s , h a c i a e l a r t í c u l o 11 d e l R e g l a ­
m e n t o de p a s a j e r o s y d e l o r d e n y r é g i ­
m e n i n t e r i o r de l o s v a p o r e s de e s t a C o m ­
p a ñ í a , e l c u a l d i c e a s í : , 

" L o s p a s a j e r o s d e b e r á n e s c r i b i r s o b r e 
todos l o s b u l t o s d e s u e q u i p a j e , s u n o m ­
b r e y e l p u e r t o de d e s t i n o , c o n t o d a s s u s 
l e t r a s y c o n l a m a y o r c l a r i d a d . " 

F u n d á n d o s e e n e s t a d i s p o s i c i ó n , l a C o m ­
p a ñ í a no a d m i t i r á bu l to a l g u n o de equi­
p a j e q u e u o H e v e c l a r a m e n t e e s t a m p a d o 
e l n o m b r e y a p e l l i d o de BU d u e ñ o , a s í co­
m o e l d e l p u e r t o de d e s t i n o . 

E l e q u i p a j e lo r e c i b e g r a t u i t a m e n t e l a 
l a n C i . a " G l a d i a t o r , " e n e i M u e l l e de la 
M a c h i n a , l a v í s p e r a y d í a de s a l i d a h a s t a 
l a s d i e z d e l a m a ñ a n a . 

P a r a c u m p l i r e l R . D . d e l G o b i e r n o de 
E s p a ñ a , f e c h a 22 d e A g o s t o ú l t i m o , no r a 
a d m i t i r á e n e l v a p o r m á s e q u i p a j e q u e el 
d e c l a r a d o p o r e l p a s a j e r o e n e l m o m e n t o 
ú e t í u a i r s u b i l l e t e ex: i a c a s a C u n a í f i ^ S ' 

T o d o s l o s b u l t o s e q u i p a j e l l e v a r á n 
e t i q u e t a a d h e r i d a , en l a c u a l c o n s t a r á el 
n ú m e r o de b i l l e t e de p a s a j e y e l p u n t o 
d o n d e é s t e f u ó e x p e d i d o y n o s e r á n r e c i ­
b i d o s a b o r d o los b u l t o s e n los c u a l e s fa l ­
t a r e e s a e t i q u e t a . 

r » r a imcorm-ti u i r l x l r s e a s u c o n s 
t a r i o , 

t M V M I t l . 9 T A D U V . 

fffmSQ í í ^ T f i , 26, H A B A N A . 
7S-QCL-7 

V a p o r e s c o s t e r o s 

E L N U E V O V A P O R 

A L A V A ¡ 1 
C A P I T A N S . D E B I L B A O 

s a l d r á d e e s t e p u e r t o i o s m i é r c o l e s , it 

l a s c u a t r o d e l a t a r d e , p a r s 

S a g u a y C a í b a r i é n 
A R M A D O R E S 

Kermaoos Z ó í a y G a n i i Z j C u l H No. 29 
3789 N o v . - l 

D E 

S O B R I N O S D E H E R R E R A 
( S . en C . } 

S A L I D A S D E L A H A B A N A 

d u r a n t e e l m e s d e N o v i e m b r e d e 1 9 1 2 

tos, c l a s e de los m i s m o s , c o n t e n i d o , p a í s 
de p r o d u c c i ó n , r e s i d e n c i a de l r e c e p t o r , pe­
so b r u t o en k i l o s y v a l o r de i^s m e r c a n ­
c í a s , n o a d m i t i é n d o s e n i n g ú u ¿ o n o c i m ' e n -
to q u e le f a l t e c u a l q u i e r a d e e s t o s r e q u i -
f i t o s , lo m i s m o q u o a q u e l l o s q u e e n l a ca­
s i l l a c o r r e s p o n d i e n t e a l c o n t e n i d o , s ó l o s e 
c - c r i b a n l a s p a l a b r a s "efectos ," " m e r c a n ­
c í a s " o b e b i d a s , " t o d a v e z q u e p o r l a s 
A d u a n a s s e e x i g e s e h a g a c o n s t a r l a " la ­
s e d t i c o n t e n i d o de c a d a b u l t o . 

E n l a c a s i l l a c o r r e s p o n d i e n t e a l p a í s de 
p r o d u c c i ó n s e e s c r i b i r á c u a l q u i e r a de l a s 
p a l a b r a s " P a í s " o " E x t r a n j c i j , " o l a s dos 
s i e l c o n t e n i d o d e l b u l t o o b u l t o s r e u n > 
s e n a m b a s c u a l i d a d e s . 

L o s s e ñ o r a s e m b a r c a d o r e s d e b e b i d a s 
s u j e t a s a l I m p u e s t o , d e b e r á n d e t a l l a r en 
los c o n o c i m i e n t o s l a c í a t e y c o n t e n i d o de 
C ó d a b u l t o . 

H a c e m o s p ú b l i c o , p a r a g e n e r a l conoc i ­
m i e n t o , que n o s e r á a d m i t i d o n i n g ú n bul­
to que , a j u i c i o de l o s s e ñ o r e s S o b r e c a r ­
gos, no p u e d a i r e n l a s b o d e g a s d e l b u q u e 
c o n l a d e m á s c a r g a . 

N O T A . — E s t a s s a l i d a s y e s c a l a s p o d r á n 
s e r m o d i f i c a d a s e n l a f o r m a que c r r ' x i n ­
v e n i e n t e l a E m p r e s a . 

O T R A . — S e s u p l i c a a los s e ñ o r e s C o m e r ­
c i a n t e s , que t a n p r o n t o e s t é n los b u q u e s 

a l a c a r g a , envi 'en l a q u e t e n g a n d i s p u e s 
t a , a fin de e v i t a r l a a g l o m e r a c i ó n e n los 
ú l t i m o s d í a s , c o n p e r j u i c i o de los c o n d u c 
t o r e s de c a r r o s , ' y t a m b i é n de los v a p o r e s 
q u e t i e n e n que e f e c t u a r l a s a l i d a a d e s h o 
r a d e l a n o c h e , c o n l o s r i e s g o s c o n s i 
g u e n t e s . ' 

H a b a n a , N o v i e m b r e l8 . de 1912. 

S O B R I N O S D E H E R R E R A , S . e n C . . . 
3445 7 8 - O c t . - l 

C o m p a ñ í a ¡ a v i a r a de Cub? 
( S . A ) 

E l n u e v o v a p o r 

E T E L V I N A 
O a p i t á n V á z q u e z 

S a l d r á d e e s t e p u e r t o l o s d í a s 4^ 

1 4 y 2 4 d e c a d a m e s p a r a G e r a r d o , 

R í o B l a n c o , B e r r a c o s , R í o d e l M e d i o , 

D i m a s , A r r o y o s , O c e a n B e a c h > 

L a F e . 

P a r a i n f o r m e s , e l P r e s i d e n t e d e l a 

C o m p a ñ í a , M . G a r c í a P u l i d o . — R e v i 

l l a p i g e d o n ú m e r o s 8 y 1 0 . H a b a n a . 
3787 N o v . 4 

V a p o r N U E V i T A S 
M i é r c o l e s 20, a l a s 5 de l a t a r d e . 

P a r a N u e v i t a s ( s o l o a l a i d a ) , M a n a t í , 
G i b a r a , V i t a , B a ñ e s , S a g u a de T á ñ a m e , 
B a r a c o a , G u a n t á n a m o y S a n t i a g o de C u b a . | 

V a p o r S A N T I A G O d e C U B A 
S á b a d o 23, a l a s 5 de l a t a r d e . 

F a r a N u e v i t a s , P u e r t o P a d r e , ( C h a p a ­
r r a ) G i b a r a , Ñ i p e ( M a y a r í . A n t i l l a , C a g í -
m a y a , P r e s t e n . S a e t í a y F e l t o n ) B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o y S a n t i a g o de C u b a . 

V a p o r H A B A N A 
S á b a d o 3C, a l a s 5 de l a t a r d e . 
P a r a N u e v i t a s ( s ó l o a l r e t o r a o ) . P u e r t o 

P a d r e , ( C h a p a r r a ) , G i b a r a , V i t a , B a ñ e s . 
Ñ i p e ( M a y a r í , A n t i l l a , G a g i m a y a , P r e s t e n , 
S o e t i a y F e l t o n ) , B a r a c o a , G u a n t á n a m o y 
S a n t i a g o de C u b a . 

V a p o r A V S L E 5 
T o d o s l o s m a r t e s , a l a s 5 d e l a t a r d e . 
P a r a I s a b e l a de S a g n - i y C a i b a r i é n . 

N O T A S 

C a r g a de c a b o t a j e 

S e r e c i b e h a s t a l a s 11 de l a m a ñ a n a «. 
d í a d e i a s a l i d a . 

C a r g a d s t r a v e s í a 
S o l a m e n t e s e r e c i b i r á h a s t a l a s 5 de la 

t a r d e d e l d í a a n t e r i o r a l d s l a ¿ a ü d a . 
A t r a q u e s e n G u a n t á n a m o 

L o s v a p o r e s de los d í a s 2, 16 y 23 a t r a -
i c a r á n a l M u e l l e d e l D e s e o - C a i m a r i » / - a « 
' d e los d í a s ~. fef y 9^. íd de B o y a r é - * , I 

A l r e t o r n o ¿ « • o i w i , G¡ i i r a q u t í 1c l i r i a , 
s i e m p r e e n e l M u e l l e d e l Deseo-v -a ima-
n e r / L 

A V I S O S 

L o a c o n o c i l m e n t o s p a r a l o s e m b a r q u e s 
s e r á n d a d o s e n l a C a s a A r m a d o r a y C o n -
s i g n a t a r i a a l o s e m b a r c a d o r e s q u e lo so­
l i c i t e n , n o a d m i t i é n d o s e n i n g ú n e m b a r q u e 
c e n o t í o s c o n o c i m i e n t o s que no s e a n pre-
c i s a m e ^ t ' » ¡ o s que l a E m p r e s a f a c i l i t a . 

E n l o s c o n o c i m i e n t o s d e b e r á e l e m b a r ­
c a d o r e x p r e s a r c o n t o d a c l a r i d a d y e x a c ­
t i t u d las n a r c a a . n ú m r tus, númarei i » fc^j»-

O i i t O S L E T R A S 

e. m m m m y cía. l t d 
B A A ' Q X ' E R O S . — O ' R J E I L L Y 4. 

C a M uf l iAi . -a i - . t J. ic e » U i b l e e i d « i en 1844 
G U a r . L e t r a s & l a v i s c a sobre todos los 

H a n c o s N a c i o n a l e s de ios E ^ t a a o s U n i d o r 
Liar e s p e c i a l a t r n c i d n 

O R A N ^ F K I U ^ C I A S P O R K L C A . K I . U 
3442 7 8 - O c t . - l 

H I J O S D E R, A H I L E S 

B A N Q U E R O S 
M e r c a d e r e s 3 6 , H a b a n a . 

I t - i e i o u u A-Uotf4 .—Cable: Mitaiui>iiaLT&iie:' 
J ^ p O s i i o s y C u e n t a s C o r r i e n t e s . D e p ó ­

s i tos V e v a l o r e s , h a c i é n d o s f cargo de l CD 
brv. y R e m í s i C n de d iv idendos é i n t e r e ­
ses P r é a t a m o s y P i g n o r a c i o n e s de calores 
jr f ru tos . C o m p r a y v e n t a de \ a l o r e s p ú -
b l i c s é I n d u s t r i a l e s . C o m p r a y v e n t a de 
l e t r a s de cambio . C o b r o de l e t r a s , cupo­
nes, etc.. por c u e n t a a j e n a . G i r o sobre laa 
p r i n c i p a l e s p i a z a s y t a m b i é n sobre los pue-
blos» de E s p a ñ a . I s l a s B a l e a r e s y C a n a r i a * . 
Pafros' por C a b l e s y C a r t a s de C r é d i t o . 

3440 1 5 6 - O c t . - l 

J . A . B A N C E S Y O 
B A N Q U E R C 3 

A¿M.Tfe»4o " O — — * ¿Ufe 

C u e c t a a c o r r i e n t e s . 
D e p 6 a i t M c « a y a ln i n i e r é a . 

U e a c a e n t o a , P l n o r a e l a ^ a a . 
C a m b i o de M o n í d n a , 

G i r o de l e t r a s y pagos por c a b l t sobra 
todas Zas p l a z a s c o m e r c i a l e s i e los E s t a i o s 
U n i d o s . I n g l a t e r r a , A l e m a n i a , F r a n c i a . I t a ­
l i a y R e p ú b l i c a s del C e n t r o v S u d - A m e -
r i c a y sobre todas las c iudades y pueblos 
de E s p a ñ a , I s l a s B a l e a r e s y C a n a r i a s , as i 
como l a s p r i n c i p a l e s de e s ta i s l a . 
C O R R R S P O . N S A L K S D K L B I A C O D E E S ­

P A S A BPf L A I S L A D E C U B A 

Z A L D Q V Z v í í i ? . 
C U B A N U M S . 7 6 Y 7 8 . 

H a c e n p a g o s p o r e l cable , g i r a n l e t ras % 
c o r t a y , l a r g a v i s t a y dan c a r t a s de c r é d l t t 
sobre N e w Y 6 r k , F i l a d e l f i a , N e w O r l e a n ^ 
S a n F r a n c i s c o , I^pndr. ís , P a r l a , M a d r i d . B a r ­
c e l o n a y a e r o á s capl tahts y c i u d a d e » ¡ra-
p o r t a n t e s de l o s E s t a d o s Unidos , i í é j l c s 
y E u r o p a , a s í como sobre todos lo» pue­
blos de E s p a ñ a y c a p i t a l y puer tos d« 
M é j i c o . 

E n combfnacIOn con los s e ñ o r e a F . R 
H o l l í n a n d Co. . de N e w Y o r k , r e c i b e n ó r ­
denes p a r a i a comprw y v e n t a de so laras 
6 a c c i o n e s c o t i z a b l e s en l a B o l s a de dicfca 
c i u d a d , c u y a s c o t i z a c i o n e s se rec iben pot 
cable t u r e c t a m e n t » . 

3**1 78- # 1 

J . B A L C E L L S \ 3 ' 
<S. 

AMARGURA NUM- Í* 
H a c e n pagos por e l cab le y ÉMM» - i t r a * 

a. c o r t a y l a r g a v i s t a , sobre í£>» t o r K 
L o n d r e s . P a r í s , y sobre todfca . « j ^ ^ i t a l e i 
y pueblos de E s p a ñ a é I s l a s B a l - - r e a y 
C a n a r i a s . 

A g e n t e s de l a C o m p a ñ í a &«• con­
t r a i n c e i . ú r 

C 2368 J l 

u 

UC, ¿ Q U I A J f t 30a, e » ^ - ^ i » < X X A U C - t B A 
i .-K-tTi pa^oa per U cable , f a c i l i t a a 

c a r t a s és e rCdl to y s i v a a l e t r a s 
A « o r t n y l a r g a v ía t a . 

sobr* N u e v a Y o r k , N u e v a O r i e a n s . V e r * * 
c r u ? . M é j i c o , S a n J u a n de P u e r t o i L c o , 
l a n d r e s . Par to , B u r d e o s . L y o u , B a y o n a , 
H a m b u r g o , R o m a . Ñ á p e l e s . MiiAn. G é n c v a , 
M a r ^ e Ü a , H a v r e , L e 11 a, Nantes , S a i n t O u l n -
• ír.. D l e p p e . T o l o u s e V e n e c l a , F l o r e n c i a , 
T o r í n , Mas ino , e tc . : a s í como sobre toda l 
laa c a p i t a l e s y p r o v i n c i a s de 

K S P A S A E I S L A S C A N A U L A S 

2877 156-14 A«. 
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P L U M A Z O S 
L e c t u r a s y c o m e n t a r i o i 

L a aparición en nuestro pequeño 
mundo literario de un nuevo libro de 
Antonio Miguel Aleover es siempre un 
acontecimiento fausto en los anales 
de la producción intelectual cubana 

E l a s e s i n a t o d e C a n a l e j a s 
M a n i f e s t a c i o n e s de p é s a m e 

Hntre el Presidente del Casino Es­
pañol de Sagua y el Mayordomo Ma­
yor de Palacio en Madrid, se ban 
cruzado los siguientes cablegramas: 

' 5 los que enseñan y educan. 
?5Íro en Cuba Antonio M. Aleover. 
es más que un *-dilettauti"' de las 

|(ffíHén se ocupa aquí de revolver 
M K o s y hurgar on antiguos manus-
¡ítos datos y" noticias con que alzar 
íjUjidamio de nuestro pasado casi bo-
íteo? Xadie. o casi nadie. Eso signifi­

ca trabajo paciente y sentido crítico, y 
eso ya es mucho tener. Escribir noveli-
tos asquerosas y poesías inintiligibles 
es más fácil y más cómodo. 

Relatar los amores inmundos del 
arroyo y describir escenas abyectas de 
las mujeres de baja estofa es lo que 
más pronto hace triunfar. Xo importa 
que con ello rebajemos el buen nombre 
de nuestra patria y de nuestra socie­
dad dando como novelas de "costum­
bres cubanas"* plagios ridículos de 
novelas de Zola y Prevost. Lo esen-
citl es escribir algo para que las re­
vistas del "trust" den la patente de 
gloría tropical. Y así andamos. 

Pero volvamos a tratar de "Los li­
bros de producción latino-america-
na." Ensayo acerca de la exnansión 
del comercio libreril dentro del con­
tinente colombiano, y qu^ acaba de 
publicar el incansable y talentoso lite­
rato Antonio M. Aícover. 

E l señor Aleover. que conoce a 
fondo el movimiento, intensamente 
fecundo de la intelectualidad latino­
americana, trata en este ensayo de 
uno de ^ grandes males de la vida 
literal' >íe nuestro continente: la ca­
rencia, de reía/' Jíes intelectuales en­
tre «Ms distintos países. Es este mal 
uno de los más profundos jr perjudi­
ciales que aquejan a los países ame­
ricanos, mal de que son culpa.bles go­
biernos y escritnres, que dicho sea 
Rineerainenté, no es en América don­
de se dan mejores. Los unos por rus 
ambiciones, los otros por sus vanida­
des r i d í c u l o s , son los principales cul-
paWses del desbarajuste y la. anarquía 
quí*v>i el orden político como el lite-
mrio reinan a todo lo largo del con­
tinente. 

L a falta, de cohesión entre los paí­
ses americanos ha ?;ido y será el obs-
tíettlo insuperable ¿on que tropieza 
toda iniciativa de carácter anicrica-
nista. lia inestabilidad de los go-
bieimos que casi no dan tiempo a con­
ec tar tratados postales que faciliten 
el intercambio de libros; la carencia 
de espíritu de asociación que haga, 
viable por la iniciativa particular el 
acercamiento de los intelectuales de 
todas las repúblicas, y la preponde­
rancia de los elementos convulsivos, 
poco dados a platonismos intelectua­
les, son escollos formidables que se 
oponen al avance de toda propagan­
da cultural y patriótica. 

Esto no quiere decir que la obra 
sea imposible: el esfuerzo y el traba­
jo todo lo vencen; pero hay que tra­
bajar con ahinco y ahí está el mal. 
/.Dónde reclutar cruzados que se alis­
ten bajo la bandera del americanis­
mo literario? Porque para que lle­
gue un día en que los diputados láti­
ro-americanos que representen a sus 
gobiernos en el Congreso 4Pan-ameri-
canista lleven la consigna de tratar 
del acercamiento intelectual de sus 
respectivos países, es necesario que 
antes en cada uno de esos países la 
propaganda y la imposición de los in­
telectuales lleven a los respectivos 
gobiernos el convencimiento de que 
eso que se pide es tan útil, por lo rae-
nos como el cambio de productos in­
dustriales y agrícolas. 

T por ahí hay que empezar: por la 
propaganda intensa y continua, co­
mo lo reconoce Aleover al dedicar su 
valioso estudio a la. prensa de Latino-
América. 

E l problema de los editores es se­
cundario ; lo esencial es formar el es­
píritu de confraternidad y haeér pro­
paganda honrada por los escritores 
americanos que lo merezcan sin 
"bombos mutuos/' que es el sistema, 
que causa la actual desconfianza del 
público por las obras de autores ame­
ricanos! el temor a las "gatadas" es 
lo que hace que los lectores miren de 
leojo los pies de imprenta de la Ha­
bana o Bogotá. L a prueba está en 
que Ugarte "pasa'' entre los "euro-
peístas ." y pasa Rodó y pasa Choca-
no. algo porque ya saben lo que van 
s leer, sin que se lo diera el "ilustre" 
Vnlanez o el "insigne" Menganez. de 
tal o eual revista literaria. 

Esto es lo esencial: lo de los edi­
tores de Enrona se evita luego como 
Ir han evitado muchos escritores de 
España : formando entre ellos coope-
r»;t?vas editoras. ¿Por qué no se ha 
de hacer esto en los centros de cul­
tura de América" Hoy no se haee 
por falta de espíritu de asociación 
Vínicamente, pero no por imposibili­
dad material. 

Con uno»» pocos de escritores de la 
mentalidad y el eorazón de Aleover. 
h obra sería viable y el benefioJ* 
oue fle ello lograrfa la Am^rfca. in­
menso: pero ya casi es imposible 
creer en ciertos milagros. 

Pero Aleover al publicar su estudio 
de pensador y erudito americanists. 
ha puesto en su noble escudo litera­
rio un nuevo cuartel de honor y cul­
tura. 

E O D E I G U E Z R E X D U E L E S . 

jesi 
Canalejas, sentimiento colonia espa­
ñola Sagua la Grande, por execrablí 
crimen de que fué víctima el ilustre 
jefe del Gobierno.—Manuel R. Mari-
bona, "Presidente." 

causa., para qae el gratuitamente acosado 
quede en el prestigioso puesto que le co-' 
rresponde y al que por sus desvelos se 
ka hecho acreedor. 

Próximo enlace. 
Para el día primero del próximo mes de 

^Diciembre, está señalada la fecha del ma­
trimonio de la bella y encantadora B#-
fiorita gala de la buena sociedad matan­
cera, Dulce María García y el correcto 
caballero señor José Manuel Martíner, del 
cemersic ¿.a así— - "ii 

NVieatras felicitárteme» anricípaías. 
LfNARES, 

Repórter viajero. 

"Manuel R. Maribona, Sagua, Cu­
ba—Su Majestad agradece sentimien­
tos expresados en su telegrama.—To­
rrecilla." 

E l Casino Español de Colón dirigió 
el siguiente mensaje de condolencia: 

"Colón. Noviembre 13 de 1912 
Ministro Estado 

Mairid. 
Casino Español Colón lamenta p-'o-

fundamenle inicuo asesinato insigne 
gobernante Canalejas. 

J'ósé M'uñiz 
"Presidente." 

E l anterior cablegrama recibió la si­
guiente contestación: 

"Madrid. Xoviembre 15—8 a. m. 
Presidente Casino Español. 

Colón 
Gobierno reconocidísimo telegrama. 

Müiisfro Estado.'' 
U n b u e n rasgo 

E l Presidente de la Colonia Espa­
ñola de Cienfuegos, ha dirigido la si­
guiente <raría al AlcaLle Munivípal 
de aquel término: 

. "14 de Noviembre, 1912. 
Señor Alcalde Múnicipál 

• Ciudad 
Señor: 

Esta Colonia Española ha visto iza­
da la bandera nacional a media asta 
de la Caaa Municipal de Cienfuegos en 
señal de duelo por el horrible asesi­
nato del señor don José Canalejas, 
Preeidente del Consejo de Ministros y 
una de las figuras más salientes de la 
España contemporánea. 

Halagados dulcemente nuestros sen­
timientos patrióiicos por esa noble ma­
nifestación de duelo que nos demues­
tra una vez más la hermosa compene­
tración de sentimientos existentes en­
tre el pueblo cubano de Cienfuegos y 
el numeroso grupo 'de españoles que 
aquí viven, aquí han constituido fami­
lia, y aquí están arraigados, no pode­
mos por menos de. sin preiendea' os­
tentar representaciones que no tene­
mos, sino simplemente como sociedad 
eminentemente española, manifestar a 
usted que no ha pasado desapercibido 
para nosotros es? noble rasgo: que lo 
estimamos en lo que vale y significa; 
y que una ver más. hacemos votos por 
la prosperidad, dentro del orden y 
la paz, de esta querida República, y 
por la de esa digna Corporación Mu­
nicipal. 

Respetuosamente, 
Rwmón Alia r e . 
Presidefite P. S ." 

M T O S V A R I O S 
Una limosna 

Para la pobre anciana de Gloria 
98, nos envía un peso americano una 
persona caritativa que oculta su, nom­
bre. 

D E P R O V I N C I A S 
M A T A N Z A S 

DE LA CIUDAD 
No?¡embre 16. 

Intento de suicidio. 
Sobre la tetilla izquierda se disparó un 

tiro de revólver en la tarde del jueves, 
el conocido joven Miguel García, de 27 
años de edad. 

El suceso ocurrió en uno de los depar­
tamentos del teatro "Alhambra." en cu­
yo coliseo trabajaba como artista. 

En la noche del Jueves le fué extraído 
por la espalda el proyectil, y según el 
diagnóstico del doctor Quesada, que fué 
el que curó de primera intención al he­
rido en la estación sanitaria, su estado «s 
sumamente grave. 

La operación de extraerle le bala fué 
practicada por el reputado doctor SáLnches 
Quirós. 

García pertenece a una distinguida fa­
milia matancera y aunque se desconocen 
oflcialmente los motivos que lo impulsa­
ron a tomar tal determinación, díceae obe­
deció a serios disgustos familiares oca­
sionados por él mismo. 

Doctor "Pepe" Quipos, 
Nuestro distinguido compañero el culto 

periodista cuyo nombre sirve de tltdko a 
este escrito, acaba de recibirse de doctor 
en Filosofía y Letras, título expedido por 
nuestra Universidad Nacional. 

El señor Quirós ocupa desde hace años 
el cargo de Corresponaal del DIARIO en 
esta ciudad, siendo además galano cronis­
ta de nuestro colega estimadísimo "Yuca-
yo," que con tanto acierto dirige el lau­
reado poeta señor Bonifacio Byrne. 

Nuestra sincera felicitación para el que­
rido compañero. 

"El Progrese." 
Ta nuestros lectores están enterados del 

incendio habido recientemente en la gran 
iabrica de Jabón "El Progreso," propiedad 
del señor Felipe Días, S. en C. 

LA oausa sigue so cúrto nom*l ? 
mo era de esperar s las pocas horas d«t 
siniestro se decretó la libertad del señor 
Díaz pop no aparecer cargo alguno con­
tra el. 

El señor Dta» mm ba feBtfer* honrado, 
comerciante Uanj*, >*-.Ire amantísimo y 
ao «s PSdAt« que como algunos descen-

v Jba30 pa,!M!l d6 «ncendlarlo. 
^robada la. inocencia del señor Díaz, es­

peramos que los dignos Magistrados de 
es la Audicacia ^«^reseerán en breve la 

T E L E G R A M A S 
(D« nuestros Corresponsal**) 

SAííTIAOO D E " C U B A 
Vieuto y lluvias.—La fábrica de cer­

veza. 
19_XI—-11 a. m. 

Desde ayer a las tres p. m. estamos 
•bajo una influencia ciclómoa de con­
tinuas rachas de viento y lluvias. Los 
buques en bahía refuerzan sus ama­
rras y todos han suspendido sus via­
jes. ^ 

Hácense grandes preparativos pa­
ra la apertura de la fabrica, de cerve­
za santia^uera. Los que probaron el 
¿producto aseguran que será de gran 
éxito, pues es inmejorable. 

Especial. 

SAN J O S E D E L A S L A J A S 
Explosión de un barreno 

19—XI—2-40 p. m. 
Al explotar un barreno hoy a las 

diez a. m., en las cantera,? de Oamoa, 
Jamaica, ha resultado horriblemente 
mutilado el operador español Sergio i 
Janeiro y Lordes, con las lesiones si- | 
luientes: destrozada la pierna dere­
cha, muslo y pierna, mano izquierda y 
jfraves contuádones y heridas en la ca­
beza, con conmoción cerebral. 

E l moreno Juan Calvo sufrió contu i 
siones y heridas en la cabeza y pier-' 
ñas, y conmoción cerebral, y el egpa-1 
ñol López García resultó herido en la 
frente, cabeza y dedos, siendo su es­
tado menos grave. 

E l médico de las canteras doctor 
Balleoilla y eil encarg-ado de la misma 
dispusieron todos los auxilios a los 
lesionados y el traslado de los mismos 
a la Habana para ser operados. 

E l Jvzg&do se personó en dicho lu 
gfar dictando atinadas disposiciones. 

E l Corresponsai. 

s s s s 
L E S I O N A D O G-RAVE. — ARRO­

L L A D O POR UN TRANVIA. 
Por el doctor Eduardo García fué 

asistido ayer tarde en el hospital de 
Emergencias, don Eduardo Oodina, de 
69 años de eclad y vecino de Prado Idl , 
de varias lesiones de pronóstico trrave, 
habiendo sido necesario inyectarlo mil 
500 unidades de suero antitetánico. 

Oomisionado el vigilante de la Poli­
cía Nacional número 867. se personó 
en el domicilio del señor Codina. don­
de la esposa de éste le manifestó que 
ignoraba cómo había ocurrido ¿1 
caso. 

'Cuando el citado vigilante se diri­
gió a la primera estación, eneontró que 
en la misma se había presentado el 
motorista número 584- José Prieto, el 
cual manifestó que guiando un tran­
vía de la línea de Cerro y Muelle do 

'Luz por la calle de Monserrate entre 
Obispo y O'Rrilly, iba por dicha ca­
lle en direeoión a las paralelas un in­
dividuo leyendo un pefriódieo, por lo 
que él daba repetidos toques con el 
timbre, y al véc que dicho señor no 
hacía caso al timbre biso todo lo posi­
ble por detener el r-arro. lo que no pu­
do logra?-, antes de que el tranvía lo 
alcanzara con la defensa. 

De la. asistencia del lesionado se hi­
zo cargo el doctor Manuel Cadavieso. 

E l señor Codina debido a su estado 
de gravedad no pudo prestar declara­
ción. 

Según manifestó la esposa del señor 
Godina este es sordo. 

P R I N C I P I O D E INCENDIO 
Otro principió de incendio .oeurrió 

también en la tarde de ayer en la casa 
!>an Joaquín númpro 8, quem&khMe 
T o a r í a s piezas d<> ropa que estaban den­
tro de un escaparate que hay en la se­
gunda habitación de dicha casa. 

T'n individuo nombrado don Angel 
Cuchi Prat. vécino de Oeste número 
94. logró sofocar la«» llamas. 

Este individuo sufrió quemaduras 
de segundo grado en la cara palmar d ; 
los dedos meñique, anular, del medio 
e índice, de la mano derecha, de los 
que filé asistido en el tercer centro ic 
socorro. 

E l inquilino principal de la casa 
donde ocurrió el incendio, don Norber-
to Gómez, cree el hecoh casual y apre­
cia las pérdidas sufridas en la canti­
dad de treinta pesos. 

L E N I E G A N E L CARRO 
Emilio Lemazares. vecino de Zapita 

número 3. se presentó ayer tarde en Jtn 
jefatura de la policía secreta, denun­
ciando que le había comprado un carro 
de cuatro ruedas a Alejandro Valero, 
en la cantidad de 79 pesos 50 centa" 
en oro español, habiéndole dejado el 
flaff© ptra que lo utíHaiyR y que dich . 
individuo cuyo domicilio ignora, dejó 
^ guardiw «I mexicioswi* r^rr» en eas.i 
de ot?»* ¿¿erridno cooncido por el Viz­
caíno, vecino de Oraoa número 4. y al 
ir él ayer a recoger el carro el Vifeeai-
no se negó a entregárselo. diciénd')!« 
que era de sn propiedad, por cuyo v 
tivo se considera perjuclirado en la es-
presada canti la de $19^0, 

I M P U R E Z A S 

D E L A S A N G R E 
S e c o m b a t e n e f i cazmente con 

las PíMorajs R o ? 3 . d a ¿ 
d d D r . W i l l i a m s 

Para las enfermedades originadas 
por sangre deficiente no hay remedio 
que supere a las Pildoras Rosadas del 
Dr. Williams. Muchos quebrantos sin 
causa aparente sor\ motivados por em­
pobrecimiento de la sangre, tales como 
dolores de cabeza, cansancio al menor 
ejercicio o esfuerzo, palpitación del co­
razón, mareos, debilidad y otros sín­
tomas que el paciente combate super­
ficialmente, sin atacar la raiz del mal. 
Como resultado, la enfermedad pro­
gresa y los remedios son inútiles hasta 
tanto se emplea lo que el cuerpo nece­
sita: un tónico reconstituyente. 

De allí que en la curación de esos 
malestares las Pildoras Rosadas del 
Dr. Williams sean de la mayor efica­
cia. Obran directamente sobre la san­
gre, purificándola, y como consecuen­
cia lógica, tonifican los nervios y res­
tauran las energías perdidas. 

Las Pildoras Rosadas del Dr. Wi­
lliams son de mérito reconocido; infi­
nidad de curaciones son testimonios vi­
vos de su eficacia y cada día se pro­
paga más la fama de este preparado. 
E l señor Isidro Hernández Rondón, 
residente en San Manuel, provincia de 
Oriente, Cuba, ha escrito la carta si­
guiente en la cual relata su experiencia 
con las Pildoras Rosadas del doctor 
Williams: "Casi dos años estuve pa­
deciendo de impurezas de la sangre, 
con palpitaciones de corazón, dolores 
de cabeza y debilitamiento. Los re­
medios que tomaba no me surtían efec­
to alguno satisfactorio y continuaba 
en el mismo astado, sin conseguir ali­
vio. 

"Un amigo mío me recomenzo las 
Pildoras Rosadas del Dr. Williams y i ! 
poco tiempo do empezar a tomarlas ma 
hallaba completamente réstaVecidí. 
Hasta ahora no he vuelto a sentir l<t3 
eomplicaci.mes de la,enfermedad que 
sufrí y coi: este motli. mé es altamen­
te plaWrcro escri'.vjj¡a presente como 
testimonio de reco : uiimi MV) y grati 
tud. w . 

"Las Pildoras Rosadas del Dr. Wi­
lliams se recomiendan por sí solas y 
presentan la garantía de muchas cu­
raciones, tales como la efectuada en 
mi persona, -y que sirven luego para 
extender su fama. Mi curación ser­
virá de ejemplo a los que sufran enfer­
medades de la sangre y deseen curar 
usando el remedió apropiado: un tó­
nico reconstituyente de mérito y efica­
cia conocida, las Pildoras Rosadas 
del doctor Williams." 

Las Pildoras Rosadas del DR. WI­
L L I A M S , se venden pn todas partes. 
No pida ni acepte Vd. "pildoras rosa-
dns.'1 Hay que exigir que sean del 
DOCTOR W I L L I A M S . 

A L Q U I L E R E S 
GRAN OPORTUNIDAD 

SP almilla, una esquina para estableci-
mlfrito, en la misma Calzada, a una cua­
dra del paradero. Crian barriada. Vftalo 
r-n seguida; A. J. Péro;;. Víbora 636, teléfo­
no A-<30í). 13481 4-20 

S E A L Q U I L A N 
los bajíos Af la .asá -le Agnila núm. 34. 
recién arreglada, compniísta de .«ala, sale­
ta y 4 habitaciones, baño y agua abundan-
le, patio, inodoro y servicio sanitario; la 
]lav<í en c\ alto e informarán en Amargura 
núm 34, los señores J. BaUells y Ca. 

13443 . Í0.20 

G O M P ^ S T E L A 1 1 5 
Cuatrocientos metros cuadrados. Se al­

quila, el segundo piso de esta hermosa ca­
sa, antes ocupada por el "Club Católico." 
Nueva construcción de acero, instalaciones 
eléctrica y de gas. propia jpara sociedad 
regional, club o almacén; informa: Mora­
les, Cuba 48, teléfonos A-2!>73 y F-2168. 

134S7 8-20 
!«E Al^UILA la moderna casa Crespo 

16, con cinco habitaciones; informan en 
Monte núm. 156, teléfono F-1566. 

13491 8-30 
K> 4 CENTENES ce alquila la casa de 

moderna construcción I-̂ orlda 89, esquina 
a Diaria. L.a llave al lado. Su dueño eu 
Cristo 24. 13490 4-20 

SV. A1.Q1 II.A.V. en $«3-60, los bonitos y 
frescos altos dé l-ealtad núm. 85, antiguo, 
con sala, comedor, S cuarto» grandes y uno 
alto. La llave en la bodega. Informes en 
Obispo núm. 121. 13478 8-20 

BN CASA MOOKRNV se alquilan habi-
tarlones altas, con agua corriente en cada 
habitación, It» eléctrica, teléfono y criado, 
a .$12, $15-90 y $20. OTlellly 19, altos. 

13444 8-20 
ESCOBAR 14«, antiguo, cerca de Salud. 

Se alquilan, baratos, los cómodos bajos de 
esta casa, con clm-o habitaciones, gran sa­
la, saleta y servicios modernos. La llave 
en loa altíos . 13448 5-20 

SE ALQT.'ILA la planta alta de la casa 
Mortte núm 177, esquina a San Nicolis, con 
sala, saleta, comedor. 6|4 y 114 en la azo­
tea; la llave en los bajos c Informan en 
Prado núm. 86, antiguo, Francisco Reyes 
Guzm&n. 1 3451 8-20 

V E D A B O 
En lo mejor de la parte alta, calle Q en­

tre 15 y 17. se alquila la gran casa "Quin­
ta de Lourdes," en 2." centenes. Tiene toda 
clase de comodidades, con portal en sus 
cuatro costados, grandes jardines, garage, 
caballerizas y muy seca por ser planta al­
ta Puede verse a todas horas. 

13427 8-19 
VEn.ATX).—En la calle F. entre 13 y 15, 

se alquila, en ocho centenes, una casa muy 
cómoda, con buen jardín y espaciosa. Quin­
ta de Lourdes. 13428 8-19 

i " 

• t i PARA ALMAC 
O DEFOtllTO. SK ALQUILAN LOS RAJOS 
DR AMARGURA NtTM. 16, INDEPKNDIEN-
TKS 1>B LO? ALTOS. 

1»383 15.i9 N_ 

EV 18 TFlfTENES se alquilan los bajos 
de ilalecún 40, entre Aguila y Crespo, con 
sala antesala, cuatro cuartos corridos, sa­
leta de comer, befto. dos inodoros y gran­
des sótanos para criados: la llave en el al­
to- informan en Campanario núm. 164, an­
tiguo. 13437 4-19 
—«'E ^LQflI.AX, los altos de Consulado Rl, 
con gran sala, antesala," saleta de comer, 
siete hermosos cuartos, buen baño, propio 
para familia de gusto, en 18 centenes. In­
formarán en Mercedes núm. 27. 

1S4"9 j , , 
""E* KITNA 14 se alqmía un nerm ŝo «o-
partamento " propio para cualquier indua-
tral- tiene las pareeds estucadas; Informan 
en la misma; también se alquilan hermosas 
habitaciones con todo servicio, entrada a 
todas horas, con vista a la calle. 

13414 -6'19 ^ 

S E A L Q U I L A 
en 12 centenes, un alto en Carlos III nú­
mero" 199, esquina de fraile, con balcones al 
paseo casa nueva y muy fresca: tiene gran 
sala saleta" y 5 cuartos, hermoso comedor 
y muy buen servicio; informarán en la 
misma t n̂ Obrapía núm. 7. 

Í S S l • «-19 N. 

ACABADA DE PllVTAR y recorrer toda, 
se alquila, en cincuenta pesos, una espacio­
sa casa, con portal, sala, saleta, seis gran­
des cuartos, baño, abundante agua, situada 
en la calle B núm. 17, entre Linea y Once, 
al costado de la Sociedad del Vedado. La 
llave en el núm. 18: su dueño, San Láza­
ro núm. 202, caai esquina a San Nicolás. 

13356 4'17 

S E A L Q U I L A 
gran local en Galiano núm. 117, el sitio de 
TnAs tránsito de la ciudad, con 3 puertas a 
i a Calzada v 8 a la calle de Barcelona, pro­
pio para cualquier comercio; razón en el 
mismo. 13«76 4-17 

SE 'iTjQflLANf en diez y seis centenes, 
los altos de la casa Reina núm. 119, com­
puesta de sala, saleta comedor, seis cuar­
tos y demás comodidades; la llave e infor­
mes en el núm. 117. 

13364 8-17 
.n N'TO AL. PARADERO del Lucero, se 

arrienda en tres centenes mensuales, una 
bonita casa y un cuartón de tierra con al-
g-unas siembra», cercado; razón, R. N., apar­
tado 1695. 13362 4-17 

L I N D O S A L T O S 
Se alquilan los de Barcelona 6. 
La llave en los bajos, e informes en San 

Nicolás 84, altos. 
13379 4-17 

S E A L Q U I L A N 
los altos de Monte núm. 50, moderno, entre 
Aguila y Angeles, con sala, saleta y cinco 
cuartos, en 12 centenes; informes: Monte y 
Aguila, camisería. 

13347 4-17 EN CASA PARTICULAR, se alquila una 
habitación amueblada, con asistencia a 
hombres solos o matrimonio sin niños. 
Compórtela 71, moderno, altos, esquina a 
Obrapía. 13316 8-16 

CASA DE FAMILIAS, habitaciones amue­
bladas y con toda asistencia, a una cua­
dra del Prado y parques, estando al fren­
te una señora respetable. Empedrado 76. 

13327 4-16 
SE ALQUILA una hermosa y amplia ca­

sa acabada de pintar en Calzada núm. S5, 
frente al Hotel Trotcha; informan en la 
Botica, Calzada núm. 93. 

13334 8-16 

EN LO MAS G E N T R I G O 
D E L V E D A D O 

Oalle F , entre 11 y 13, a media cua­
dra de la línea. 

Terminada ya en la acera de la bri­
sa, se alquila la espléndida casa de 
cantería, de dos pisos completamente 
independiente. Cada uno consta de 
portal, sala, hall, cinco habitaciones y 
dos más para criados, comedor, coci­
na y demíls dependencias, con insta­
lación sanitaria completa; cuartos de 
baños con bideles, banaderas, lavabos, 
y termosifón para el servicio de agna 
caliente a todas horas; cielos rasos, 
columnas estucadas, garage para au­
tomóviles y cuantas comodidades pue­
dan desearse. 

Informan en la misma y en la calle 
6 » 4 4 1 / 2 , altos, entre Baños y D. 
. c. 3918 lt-16 9d-17 

SE ALQUILA la hermosa casa, en Marla-
nao, calle de Pluma núm. 18, con arboleda 
y «ando su fondo por Luisa Quljano, que 
atraviesa la línea del Havana Central, lo 
que le proporciona su comunicación a la 
puerta; informarán en la bodega de la es­
quina. 13360 8-17 

DUEÑA OPORTUNIDAD 
Se alquilan, en 10 cen.e'.ies, los bajos de 

Lealtad núra. 10, compuestos Je s?la. sa­
leta, comedor. í cuartos y servicios com­
pletos. Las llaves en los bajos del núme­
ro 10 A. Más Inforinesi Ú. Polhamns, Oasa 
Borbolla, Compostela 56, teléfono A-3494 

13328 B.IÍ 
.U NTO \ s \ \ RAVAfeüii se alquil., una 

habitación altn. Indeppndiente, en tres lui-
ses y otra baja pn 7 pesos. Aguila 115, 
junto a San Rafael. 

C 3914 4.16 
CON ABV\DANriA de agua y acabada 

de pintar, PO alqnila el alto Ancha del Nor­
te 317 A. PU 8 centones. J,a llavo en la car­
nicería, 315; tómese el carro de Universi­
dad. 1S3333 4,1^ 

CIJBA ST, ALTOS. Propios par% rBíBU1 
nistas. Abiertos todo el día. Tnformin! 
Cuba núm. 14». bajos, de 8 a 10 « " 
1 3 p. ra. 13342 ' 

SE ALQUILAN los altos de ConnordlT 
212 y altos y bajos del 214, nuevo, con Í S r 
comedor, tres cuartos, servicios modernos 
precio módico; la llave al lado; informe» 
en Neptuno 27, alto». 

S-li 
Si: AUQlii-A la nueva y bonita casS" 

Cerro 629, con portaL sala, saleta, c iatro! 
«-.í̂ rírtí. rrmteHor. i*rui y rrasoatio; Jt tía. 
ve en la boaega de la esquina; sú aueíil 
en Falgueras núm. 8. 13975 14--S 

AGVIAR NTTM. M A 
Se alquilan los altos. Pueden verse a to­

das horas. Informes, Campanario núm 104 
13250 ^ ' 
RICLA 68 V 6S.—Se alquilan dos PIBOB" 

con entradas independientes, muy frescos 
y ventilados, compuesto cada uno de cua­
tro cuartos, sala y comedor, escalera do 
mármol y muy amplia; informes en los ba­
jos, almacén de sombreros. 

13246 8-l« 
VKDADO. Alquilo dos casas e n 7 y " J 

centenes, con sala, comedor ,saleta, cua­
tro cuartos, servicios completos. Cali» 
B número 33 y 35, entre 3 y 5. 

13264 8-1R 
MURALLA NUM. 8 y2 esquina a San IgC 

nació, en $18 Cy. se alquila, un hermoso de­
partamento, vista a las dos callas y | | 
un cuarto interior, no se admiten niños. In­
forman en la misma. 13223 8-14 

MALECON NUM. 3 y San Lázaro 14 y ij[ 
Se alquilan hermosos pisos, bajos y altos 
acabados de pintar, completamente inde­
pendientes, muy baratos; informa el por­
tero y en Prado núm. fi. 

13207 8.1S 
SE ALQUILA en casa de familia respeta­

ble, una habitación con toda asiste:.cia % 
hombre solo, se dan y toman referencia. Ga­
liano núm. 95, altos. 13222 8-14 

SE AUQUIUA un amplio local propio pa­
ra establecimiento, prefiriendo carnicería 
por no haber otra próxima; informes, Ma-
loja y Marqués Gonzáles, bodega. 

13265 15-14 N. 

C O N S U L A D O 9 2 , a n t i g u o 
Se alquilan los altos de esta casa, da 

nueva construcción, con todas las como­
didades para una familia de gusto; infor­
mará el Ldo. Baños. Mercaderes núm. 11 
de 1 a 5 p. m. Precio, 23 centenes. 

13186 8-11 

V E D A D O 
Línea entre L y M. Se alquila la her­

mosa casa, compuesta de sala, saleta, cin­
co cuartos, comedor, cocina, cuarto para 
criados, servicios sanitarios, todo moderno 
y completo; la llave en Línea 22, entre J 

v i-ntu 8.i3 y K. 
SE ALQUILA, la casa San Joaquín nú­

mero 33 C, con sala, saleta, comedor, cua­
tro habitaciones, hermoso patio, sanidad 
completa. Informan en Oficios núm. 50, la 
llave en "La Viña". 

13094 8-11 

C A M P A N A R I O 1 4 
SE ALQUILAN, en 9 centenes los alto» 

de la casa de Campanario 14; compuestoa 
de sala, saleta, comedor y cuatro cuartos 
y demás comodidades. Las llaves en los ba­
jos y para demás informes dirigirse a Ma­
lecón 6 B (altos). Teléfono A-175S. 

13084 8-18 
CERRO NTTM. 620» se alquila, con gnai-

des comodidades y dobles servicios de alum­
brado y sanitarios; patio y traspatio con 
árboles frutales; informan en el almacén 
de Paños "La Nueva Granja", Tenlonte Rey 
y San nací", teléfono A-2970. 

1S17S 8-18 
SE ALQUILAN los altos de Rayo 31, in­

mediatos a Reina y propios para regular 
familia; para verlos de 12 a 2, todos los 
días. 13164 10-12 

PROXIMA A DESOCUPARSE la casa 
Zanja 55, de altos y bajos, entra Campana­
rio y Lealtad, se alquilan Juntos o sepa­
rados; pueden verse ai todas horas; !»-
formara" en Reina núm. 115, botica 

13166 8-íí 
SE ALQUILAN los bajos de la casa Lu« 

núm. 82; tienen sala, comedor y tres cuar­
tos corridos; informan en los altos. 

13150 1-11 

PROPIO PARA Comisionistas q otros 
usos, se alMuila un salón Ri-aude alto en la 
casa Cuba 106. entre Riela y g0i; también 
dos cuartos! altos más pequeños. 

15332 4-16 

S E A L Q U I L A N 
los altos de ponsulado núm. 30, frescos y 
cómodc*. a media cuadra de Prado: la lla­
ve on los bajos: Informan, de r. a 4 p M 
en la misma y de S a 10 a. m. en el hotel 

™ n"hH' CoM«Mo y San Miguel 
ü**! 8-16 

MONTE NUM 83, segundo piso, casi fren­
te al Parque de Colón, se alquilan hermo­
sas y frescas habitaciones a hombres so­
los. 13164 8-12 

SE ALQUILAN los altos de la casa Blan­
co 4C, entre Animas y Trocadcro, con sa­
la, recibidor, 4i4, comedor y todos los ser­
vicios, en doce centenes; el cartel Indica 
llave e informan en Reina 68, Tel. A-C329. 

13138 8-H _ 

S E A L Q U B L A 
un magnífico local, barato y con contrato, 
propio para ferretería, en el entronque ds 
las calzadas de Concha y Luyanó. No hay 
ningún establecimiento de ese giro en *l 
barrio, que es de mayor porvenir en la Ha­
bana; Informan en el Vedado, callo 17 nú­
mero 202, entro G y H. 

13017 l»-»^ 

S E A L Q U I L A 
un magnífico local, barato y con contrata 
propio para tienda de ropa y sastrería, ea 
el entronque de las calzadas de Concha y 
Luyanó. No hay ningún establecimiento a« 
ese giro en el barrio, que es de mayor por­
venir en la Habana; Informan en el vi-
dado, calle 17 núm. 202, entre G y H. 

13018 !0-S^ 

G A S A B O S T O N ta. 
Reina 2". antiguo. Su nueva propia1» 

ria tiene el Rusto de ofrecer esta ^^mi' 
sa y bien situada casa de esquina a íirD 
Has de toda moralidad, pues cuent» c 
magníficos departamentos y buena &e*Z 
Precios muy económicos; so habla !n*'1̂  
francés. '29S2 -6Ĵ ___1-. 

SE AIQUII.A, en el Vedado. ,ane 8 / y 
quina a 23, una hermosa casa fle fllt. ,g 
bajos: informan en Obispo núm. 34» ' ^ 
8 y 23, b o d e g a 12960 i ^ » J ^ 

S E A L Q U I L A N 
En Cuba 37, 

quitan grandes 
ñas; informarán 
rrio." 

OKeül.v. ofi<"' esquina 
depanomentos P*™.. 

•'Cate >-16-7 _ 
en misma, 

12874 

H A B I T A C I O N E S 
OFICIOS 5 y Mercaderes 12. En estas 

frescas y hermosas casas se alquilan ha­
bitaciones con todos los adelantos mo­
dernos: tienen servicio, higiene y aeua-
precios médicos. 13312 ^ g-l" 

8 R i N HOTEL UMERIGA 
«Je a r u a caliente, luz, timbres v elevador 
«•ctrlco. Precios sin comida, desde un pe! 
so por persona, y con COM1DA Á J« 
P^o .̂ r>ara {amiüa y ptír meBfta ;^ra°" 
convenc-on.lej Tt íMt^ A'MÍtiK L A'>n 

n ? r . i 

SE ALQUILA o se vende la B""*^?^ jií-
sa de las Figuras, calle Máximo oom ^ 
mero 62, Guanabacoa; informan c" -̂JÍ. 
ma 12853 " 

LUZ NUMERO al rjí4 
Se alquila el alto de esta ]̂ r™0TtoS, cO' 

compuesto de sala, recibidor, 4̂ ' ^^^roí ' 
medor, cocina, hermoso baño, ~ }n ' ^ ^ t l 
un cuarto alto; informan en ^ ' l , , ' 
número 136. altos, teléfono A ,eVjjaf-. 

12838 —* 

P R I N C I P E A L F O N S O 5 ! 
Se alquila esta m^ár.*^ * Cu p^' 

—sa, de <inZ -liazas, situada en ' M * 
ioáM anchíf y'céntrica de dicha 

a esta 
gusto. 

SE AI.QI ILAlf, los espléndidos altos, de 
Reina núm. 25. con gran sala, antesala, sa­
leta de comer, sieto hermosos cuartos, buen 
baño y tres cuartos de criados, propio pa-
ra familia d« trusto. en 26 centenes. Infor­
maran en Mercaderes núm. 27. 

13401 4.19 

^ ar0irosyaci;rrmo0rartos-pa,io- s : 
U l!a°* en ia ? 7 ™ y H*08 de mosaicos-

é lS«. u * S f S I 6 ^ * desocupará 
derno. ^ n ^ s f ^ S ^ ^ ^ 
^ ' • : : ; t e n ^ ^ / " - - ^ - ' " - ^ 

bnca <u m o ^ l 0 — ^ ¡tf 

.uás ancha y céntrica de dicn<i . 
que aun cuando está coiistruida r^*-
millas de buen gusto, no hay '̂ UotD-* 

n habilitarla para establecirn ac-
án o una io-3;ir.tria. ^nW»*^ 
7 tarfaaPt*» J j j l t . 

m 
te en 
aja can 
MRÍ . -XiSC-U".. -«.J- .~m~- A-31''' \' 
vers'.áaft nümero 20. teiéfono ^ ^ > 

10717 
CONSULADO NUM- »^|rl#V 

3n esta casa, situada ent^ p&fyf 
Neptuno, a una cuadra 1 '̂ («r»' 
Prado y Parque Central, rest» ¿e f f 
temente, se alquilan, a hjt»cî nf>f?' jilan. a Pe,'- bitscifnt>r 

hermosaa y frescas f̂̂ wefOf- .p" 
.acrimonios sin niños jr ca ^ st . 

tando la casa de p l a n t a haJa - mere'0 
ce la baja, propia para un ^ 
dustria; Informes la jí'J» 

123J1 

file:///DANriA


s o f á s a m 
Hace días que la nota 

se reduce a un ventarrón 
cuaresmero, que me tiene 
can uaa ia-cué̂ » ntro*. 
Varfir* une es como eí floo» 

s.« nsrrusuar el caior. 
¡Y qué polvo, cielo santo! 
Un polvo, que tengo yo 
en la nariz, en los ojos, 
en la laringe, traidor 
como enfermedad aguda 
que llego \9 sopetón. 
Las niñ^f c-on esos trajes 
ceñiditos -rven hoy, 
es decir. %|t estos días, 
en constav-fc exhibición 
de formas. todas clases: 

buenas, malw. del color 
que se quieta y apetezcan, 
vistas a la -ÜZ del sol; 
pues este viento reinante 
que es un viento enredador, 
levanta l a . . . indumentaria, 
vamos, levanta el telón 
y muestra cada hermosura 
de hilo de Escocia y de Flor 
de Tomás Gutiérrez, lindas, 
bellas, sin ponderación, 
pues si las unas son ñacas 
las otras causan dolor 
por lo gordas... y así corren 
en paz y en gracia d:. Dios. 

Hace días que la nota 
se reduce a un ventarrón 
cuaresmero, que me tiene 
con una jaqueca atroz. 

C. 

rez contra la sociedad anónima ''Jú-
caro and Morón Sugar and Land 
Companv;" siendo ponente el magis­
trado señor Edeknan, la Sala de lo Ci­
vil ha fallado declarando conteso en 
la certeza de las posiciones presenta­
das en autos al representante de la 

ta senñncia andada, (ron las costas 
u M W * * *«<tan^a A tmi-go tí* I* 

paste apelante. ' 
En el inferior triunfó el señor Lla­

no y Pérez. 
Sobre entrega de una finca 

En los autos de mayor cuantía pro­
cedentes del juzgado -de Jaruco, se­
guidos por don Pedro Franco v Gon-

por tandas.—Matinées los —Función 
domingos. 

SALOX TUREN-,—Gran Cinematógra-
fo-—Función diaria. — Estreno todas 
las noches.—Entrada y luneta diez 
centavos. 
J Exito de los afamados duettistas 

¿Wíus Trom&et. 

I V ^ S NUEVOS 
Se acaban de recibir en' la popular li­

brería "La Moderna Poesía,". de Jo¿é Ló­
pez Rodríguez, domiciliada en la calle del 
Obispo 135 ai 139, Habana: 

Xavier de Montepín: E l ^Médico de las 
locas, 2 tomos, 80 cts. 

Xavier de Montepín: Los Caballeros de 
Lansquenet, 1 tomo, 40 cts. 

i á T e V c o W d o n A.gel tompoP^ g * » * * ~ 
sobre entrega de la finca Merra y j c. P. steinmbtz 

C r ó n i c a J u d i c i a l 
EN E L TEIBUNAL SUPREMO 

;-f. SEÑALAMIENTOS TARA HOY 
Sala de lo Civil. 

• Infracción de ley. Incidente de im-
-pugnación al deslinde de la bacienda 
"Samá." Ponente: Sr. Betancourt, 

.. Letrados: Drs. Batista y Broch. 
Infracción de ley. Juicio demilito-

rio de la hacienda " L a Concepción'.' 
Ponente: Sr. Hcvia. Letrados: Ldos. 
Colón y Dolz. 

Sala de lo Criminal. 
$ f lEfraicción de ley. Ramón Magolles 
vy Roca; prevaricación. Letrado. Fe­

rrara. Ponente: Gutiérrez. Fiscal: Fi-
• • gueredo. 

Infracción de ley. 'Secun'dino López 
• «Lanmela. Lesiones menos graves. Ldo. 
'Felipe González (Sarraín. Ponente: 
-•Cabarrocas. Fiscal: Bidegaray. 

BN LA AUDIENCIA 

i¿| Estafa, rabo y falsa denuncia 
Los señalamientos para celebración 

Ryer , ante la Sala Primera de lo Cri-
I icrinal. fueron tres, en causas seguidas 
•contra Antonio Llerandi y otro, por 
•estafo; contra Eugenio "Martínez y 
«otro, por robo, y Jorge Hernández, 
.'̂ por íalsa denuncia. 

! Para los primeros solicitó el Minis-
Bterio fiscal cuatro meses y un día de 
Barreslo; para los segundos seis años, 
•10 meses y 1 día de prisión y para el 
•tercero tres años. 9 meses y 4 días 
••bambiéu de prisión. 

Las defensas, a cargo, respectiva-
. mente, de los señores Roig. Herrera 
i Sotolongo, Masforrol y Rodríguez Cá-
I ceres. 

Por rebelión 
Ante la Sala Segunda se terminó 

ayer tarde la celebración del juicio 
oral de la causa seguida contra José 
Rogelio Contreras y otros, a quienes 
se acusó como fomentadores de la úl­
tima rebelión racista en los distritos 
de Punta Brava y Marianao. 

Después de practicadas las prue­
bas, el representante del Ministerio 
Fiscal sostuvo su acusación interesan­
do se impusiera la pena de cadena 
perpetua a Azcona y la de 14 ¿ños, 
ooho meses y un día de reclusión tem­
poral para los restantes. 

E l defensor, señor Herrera Soto-
longo, solicitó en un elocuente infor­
me, la absolución de los acusados. 

Rapto y atentado 
'- También se celebraron ayer ante la 
bala Tercera los juicios de las causas 
seguidas contra Armando Núñez-
por rapto y Abelarlo Iglesias, por 
atentado. # 

Para ambos interesa el Ministerio 
Fiscal un año, ocho meses y 21 días 
de prisión correccional. 

Vistas 
Ante la ¡Sala de lo Civil y Conten­

cioso se celebró ayer una vista de las 
-jes que estaban señálalas o sea la 

incidente sobre desa-hucio proce­
dente del juzgado del Este y estable­
cido por doña Hilaria Font contra 
don^José Ramos. 

nevaron la representación de las 
sartts los señores Vidal y Bandini. 

Sentencias 
Se han dictado en materia Crimi-

las que siguen: 
Absolviendo a Julio González Me­

en causa por disparo. 
—Absolviendo a Gabino Peñalver, 

en causa por amenazas condicionales 
v ponderándole por u» delito de e» 
afa a 90 ¿ías encarcelamiento. 

otros pronunciamientos; siendo po­
nente el Magistrado señor Plazaola. 
la Sala de lo Civil ha fallado revo­
cando el auto apelado, sin hacerse es­
pecial condenación de costas. Se or-
.dena. además, que vuelvan los autos 
•al Juzgado para que proceda & dic­
tar la correspondiente sentencia. 

En el inferior triunfó el Sr. Pou. 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 

Sala Primera 
Causa contra Carlos Lee, por co­

hecho. 
—Contra Pedro Vidal, por aten-

tado. 
--Contra José María Merchán, por 

robo. 
SaJa Segunda 

Contra Demetrio Foyo, por lesiones. 
—Contra Antonio Foyo, por homi­

cidio. 
—Visrta de la apelación interpuesta 

por el Ldo. Blas L. Morán, contra 
un auto del juzgado de Marianao. 

Sala Tercera 
Contra Luís Sánchez, por estafa. 
—Contra Evaristo Rodríguez y 

otro, por hurto. 
Sala de lo Civil 

Las vistas señaladas en la Sala de 
lo Civil de esta Audiencia para hoy, 
son las siguientes: 

Este, J . A. Bancos y Compañía, con­
tra Vicente Plá, sobre pesos. Mayor 
cuantía Ponente: Trelles. Letrados: 
Ostalaza y Baños. Parte y Mandata­
rio: Tariche. 

Las Corrientes alter­
nas, (teoría y cálculo de alguno de sus 
fenómenos, 1 tomo encuadernado, $1-40. 

Ricardo Cassano: Manual Práctico del 
Buscador de Minas con él conocimiento 
de los Minerales por" su color, 1 tomo en 
tela, 90 ets. 

F . W. Taller: E l Arte de cortar los Me­
tales (auxiliar del Tornero) un tomo en­
cuadernado en tela $1-20. 

H. Graffin^ny: Catecismo de la Avia­
ción, 1 tomo encuadernado, 70 cts. 

Clásicos Castellanos: Dique de Rivas-
RomanonoB, 1 tomo en rústica, 70 cts. 

Luis Antón del Olmet: Nuestro Abrazo 
a Portugal, 1 tomo en rústica, 60 cts. 

Luis Bonafoux: Príncipes y Majestades, 
1 tomo en rústica, 60 cts. 

Guanabacoa. Rafaeala Quiza contra 
Bernardo Vega administrador judi­
cial del intestado de Manuel Alvarez 
Cabrera, sobre pesos. Mayor cuantía. 
Ponente: Valle. Letrados: Pagés y 
Casuso. Procuradores: Castro y Lla-
nusa. 

Este: Secretaría Obras Públicas so­
licitando servidumbre forzosa acue­
ducto y expropiación forzosa de par­
cela de terreno. Incidente. Ponente: 
Avellanal. Letrados.- Sr. Fiscal y Dr. 
Pórtela; Parte y Procurador: Zayas. 

Notificaciones 
Tienen Xotificaciones pendientes en 

la Audiencia las siguientes personas: 
Letrados: Teodoro Cardenal, G-ou-

zalo QoúzS&ez Tabarga, Rogelio 641-
letti, José P. Gay, Raúl de L úrdenas, 
Miguel Vivancos,, Helio Rodríguez 
Ecay, enito Vidal, Rodolfo Fernán­
dez Criado, Pedro Herrera Sotolongo, 
Virgilio Lazaga. • 

Procuradores;: Reguera, Sterling, 
Rovira, Urquijo. Daumy I., Pereira, 
Granados, Tejera, Zayas, Aparicia, 
Daumy A., González Velez. 

Partes y Mandatarios. José A. Fe-
rrer, Miguel antana, Francisco Rodrí­
guez Miranda, Miguel Ortega, José 
Carrera, Juan I . Piedra, José Rodrí­
guez, Toasma •Marrero, José María 
Lodeiro, Evaristo Ruiz Abascal, Be­
nito Fernndez, Alberto de la Torre, 
Evaristo Ruiz Abascal. Pedro Miguel 
de la Cuesta, Antonio Roca, Ramón 
Illa, Francisco M. Duarte, José Fer­
nández, Pedro Vedázquez, José Illa. 

Esperanza,— 
Ningún enfermo del estómago o in­

testinos, por crónica y rebelde que sea 
su dolencia, debe-desesperarse. Mu-
chos son los que han consultado con 
notabilidádes médicas de París, Lon­
dres, Berlín, Xew York, Roma y Ma­
drid, sin encontrar alivio, y apena? 
su médico les ha recetado el Elíxir 
Estomacal de Sáiz de Carlos, han re­
cobrado la salud con su uso, largog 
años perdida. 

U B R O S 
Libros de texto recibidos por el último 

correo, en la Librería Nueva de Jorge 
Morlón, Dragones frente al Teatro de 
Martí, apartado 255, Habana. 

Testut: Anatomía Humana, 4 tomos. 
Testut: Anatomía Topográfica, 2 tomos. 
Botey: Oto-Rino Laringología. Hedón: 

Flsf^logía Humana. 
Viault: Fisiología Humana. Richaud: 

Terapéutica y Farmacología. 
'ajal: Histología Normal. Ribemont y 

Lepage: Obstetricia. 
E . Porgue: Patología Externa. Marco-

lain: Física. 
Revilla: Literatura Española. Bolívar 

y Calderón: Biología y Botánica. 
Monreal: Geografía. Comberousse: Geo­

metría y Trigonometría. 
Rebolledo: Manual del Constructor. Au-

mall̂ : Manual de Literatura Histórica. 
^ .nglebert: Historia Natural, Física y 

Química. 
• Bourgess: Ciencia Política y Derecho 

Constitucional. 
Gide: Curso de Economía Política. Bran-

tes: Economía Política. 
Miguel de Toro: Tesoro de la Lengua 

Castellana. 
Cejador. Introducción a la Ciencia del 

Lenguaje. 
Díaz Rubio: Gramática Comparada. Be-

not: Arte de Hablar. 
Kersten: Puentes de Hormigón Armado. 
Castelar: Mujeres Célebres, Viajes a 

París, Semblanzas Contemporáneas y Vi­
da de Lord Byron. 

B. 7,1o 

S e c c i ó n de i n t e r é s Persona l 
Compañía Carbonera de Cuba 

Por acuerdo del Consejo Directivo, 
se cita a los señores aocionistas de es-
,ta Compañía para la Junta General 
Extraordinaria que tendrá' lugar eu 
l'as oficinas de la Compañía, Mercade­
res 22, altos, el dia 22 del actual No­
viembre a las 10 a. m. 

Orden del día. 
Para emisión y cambio de acciones. 
Habana, Noviembre 18 de 1912. 

E l Secretario: 
Claudio Compañó 

c. 39.83 2t-20 3d-30 

LAS MADRES 
debieran saber. Con la mayô  
parte de las niñas, BUS tribulacio­
nes proceden de la falta de nutri­
ción, tanto en calidad como en 
cantidad. Hoj dia se denomina 
ô ta cond-^rra per el tór:--"^» 
Anemia; pero ias palabras nn al­
teran los hechos. Existen miiea 
d* niñas en esta condición; al-
e — « -táa .«* I* 
de los misterio&iíS cambios que 
conducen al completo desarrollo 
y necesitan especial cuidado. 
Muchas sucumben en este pe­
ríodo tan crítico y la historia 
de tales pérdidas es la más tris­
te en el curso de la vida. Un 
tratamiento conveniente podría 
haber tal vado á la mayor parte 
de estos tesoros'do sus padres, si 
las madres hubieran sabido do la 
PREPARACION DE WAMPOLE 
v la hubieran administrado á sus 
hijas, con el resultado de que ha­
brían llegado á Por mujeres fuer­
tes y saiiH?. E3 tan sabrosa como 
la miel y contiene todos los prin­
cipios nutritivos y curativos del 
Aceite de Hígado de Bacalao 
Puro, que extraemos de los higa-
dos frescos del bacalao, combi­
nados con Jarabe de. Hipoioafitos 
Compuesto, Extractos de Malta 
y Cerezo Silvestre. Para lograr 
el desarrollo de niños pálidos, 
raquíticos y -lemacrados y espe­
cialmente aquellos que padecen 
Anemia, Escrófula, Eaquitismo 
6 Enfermedades do los Huesos y 
la Sangre, no tiene Igual, pues 
sus propiedades tónicas son ex­
celentes. ^ E l Sr. Dn. M. Sán­
chez Eodriguez, Director de la 
Casa Amiga de la Obrera de Mé­
xico, dice:—La Preparación de 
Wampole me ha dado los mejores 
resultados en los niños á quienes 
la apliqué, apessr de lo avanzado 
de su enfermedad están ya perfec­
tamente curados, habiendo desa­
parecido las escrófulas que la 
terrible anemia les produjera y 
BU estado general es de lo más 
eatiafactorio." En las Boticas. 

C R O N I C A R E L I G I O S A 

E s p e c t á c u l o s 

nal 

lina 

Sobí^ ¡rescisión de oomrato 
En los autos del juicio declarativo 
maTPr cuantía qu« s?bre rescisión 
contrato d( 

nnca nrrendamiento de la 
lagueyal" promoví,') en el juz-

NACTONAL.— 
Gran Compañía de Opereta Ita­

liana. 
A las 8: La opereta en tres actos 

El Conde de I/uxembirrgo. 
PATRFT.— 
Cine y Gran Concurso Sportivo.— 

Función por tandas. 
Grandes lucha? por Mis Laura Ben-

net y sus compañeras. 
ALBISU.— 
Cine función por tandas. 
TEÁTCO MARTI.— 
Compañía de zarzuela bufo-cubana. 

Punción por tandas. 
A las 8: Cuatro películas y la zar­

zuela en un acto Perejil. 
A las 9: Cuatro películas y la obra 

en un acto Engañadú y apaleado. 
A las 10: Cuatro películas y la obra 

en un acto Un cadáver 

¿h*(nwt£lft «le üi'Étrlá ecpañaU.— 
p-unírr̂ n pr>r tancas. 

A las 8: Tres películas y la zarzuela 
en un acto Mal d-e amores. 

A las 9: T r ^ pelícuias y reprisc de 
la zarzuela en un acto El coni^ahnndo. 

CINE NORMA. — Cinematógrafo y 
•"vB^iaríA—San Rafael y Consulado. | 

DIA 20 DE NOVIEMBRE 
Este mes está consagrado a las 

Animas del Purgatorio. 
E l Circular está en las Reparadoras. 

Santos Félix de Valois, fundador, 
y Simplicio, confesores; Edmundo rey 
y Octavio, mártir; santas Majencia, 
virgen y mártir, y Sila uiártir: 

San Edmundo, rey y mártir, en In­
glaterra, descendiente de los antiguos 
reyes anglo-sajones, fué colocado en 
el trono de sus mayores el 24 de Di­
ciembre del año 855. Aunque muy jo­
ven, era por su piedad, bondad y de­
más virtudes modelo de buenos prin­
cipes. La paz y la felicidad de su pue­
blo era todo su anhelo, las que procu­
ró darles con una administración rec­
ta e imparcial de la justicia, y una re­
ligiosa dirección de sus dominios. 

'Quince años había reinado este prín­
cipe cuando los dinamarqueses, capi­
taneados por los dos hermanos .Hiu-
guaro y Hubba, los más bárbaros de 
cuantos piratas se conocieron en 
aquellos tiempos, desembarcaron en 
in.írlaterra, entraron a fuego y sangre 
en el Nortumberland. y llevados del 
furor, de la rabia y la crueldad, y de 
una aversión la más implacable al 
nombre cristiano, destruían por to­
das partes iglesias y asesinaban cuan­
tos religiosos encontraban. E l buen 
rey juntó las fuenas que pudo; pero 
viendo que contra el número enemi­
go no podía sostenerse el de sus tro­
pas, no queriendo sacrificar en vano 
las vidas de sus soldados, también la 
pérdida de tantas almas de infieles 
como perecerían en un combate sin 
fruto, despidió sus gentes y se retiró. 
En su fuga fué sorprendido y furioso 
Hinguaro lo mandó martirizar: hasta 
que al fin le cortaron la cabeza, tal 
día como hoy del año de S70. 

Los historiwiopM íurtiüácos refie­
ren ««n ^«JS^/r/n t* piedaxí sin 
iífnal, 1* huaiíidftd, /̂ ••̂ "•dn-mbre j 
demás Virtudes de este santo Rey. 

Fiestas el Jueves 
Misas Solemnes; en la Catedral y 

demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María..— Dia 20. —Corres­

ponde visitar a Nuestra Señora de 
Lourdes en la Merced. 

IGLESIA DE SAN FRANCISCO 
E l viernes próximo, dfa 22, a las ocho y 

media, se cantará, una misa solemne en el 
altar de Santa Hita, en acc ión de gracias. 

13484 ;! 8-20 

IGLESIA DE LA MERCED 
Cultos en honor 

de la Virgen Milagrosa 
L a entusiasta "Archicofradía de la Me­

dalla Milagrosa" dispónese a celebrar so­
lemnemente la festividad de su excelsa P a -
trona, con arreglo al siguiente programa: 

E l día 18 del corriente, terminada' la mi­
sa de 8, se dará, principio a los ejercicios 
de la Novena, continuando los demás días 
a l a misma hora >• >- ,: 

Días 24, 25 y 26, a las 7 p. m. solemne 
Triduo con rezo del Santo Rosarlo, vejsrcl-
clos del Triduo, Le tan ías cantadas, s ermón 
y Salve cantada . 

E n los días del Triduo ocupará,n la Cáte­
dra Sagrada los PP. Gabriel García, L u i s 
Gil y Carlos Roqueta, respectivamente. 

r>Ia íTi a las 7 a. m. Misa dé Comunión 
general. 

A las 8 y media Misa solemne en la que 
oficiará el Rvdo. P. Doroteo Gómez, Supe­
rior de los Pacires P a ú l e s y Director de la 
Archicofradía, asistido de otros, dos Pp. de 
la inisma Comunidad. E l panegír ico e s t á 
a cargo del Rvdo. P. Ibáftez. 

13378 S-17 

IGLESI DE SANTA TERESA 
E l día 24, fiesta de San Juan de la Cruz, 

a las 8 y media a m.. será la misa solem­
ne, tomando parte la Comunidad de San 
Felipe. 

E l sermón es tá a cargo del R. P. Sebas­
t ián. Después de la misa se repart irá a los 
asistentes un recordatorio con la imagen 
del Santo. 13373 • r 6-17 

I G L E S I A D E B E L E N 
C O X G R E G A C I O N D E SAN- J O S E 

. E l martes 19 se tendrá la Comunión ge­
neral en honor del Santo Patriarca. A las 
ocho misa cantada y plática. Se expondrá a 
S. D. M. { 

Se duplica la asistencia ostentando la 
medalla del Santo, A M. D. O. 
• 1S325 4-16 

PARROQUIA DE GUADALUPE 
E l martes .19 se celebrará, a las ocho y 

media, la misa cantada a San José, con 
plát ica. 

E l Jueves 21, a Nuestra Señora del Sagra­
do Corazón de Jesús con plát ica por el 
Rector -de las Escuelas Pías . 

Se suplica la asistencia de las asocia-

lea r«Kr«»«f* y i»t» Cumsreraa. 
\V2-Z 3-17 

m m D£ J E S I I S B E L p T E 
Dos fiestas ai sanns imi» MonumqaM — 

es tá Iglesia Parroquial. 
L a primera será el martes, 19 de los co­

rrientes, con motivo de ser el aniversario 
de la const i tuc ión de l a Asociación de Se­
ñoras a la Obra Pontificia de la Adoración 
Reparadora de las Naciones Catól icas ins­
tituida por el Papa León X I I I , de feliz re­
cordación. -Habrá Mi^a solemne de Minis­
tros con sermón por el Rdo. P. Abascal, P á ­
rroco del Santo Angel, a las 8 y media 
de la mañana. Expos ic ión d«l Sant í s imo an­
tes de la misa, bendición y reserva a la 
conclusión de la misma . 

L a segunda será el domingo 24, fiesta 
mensual que se celebra todos los cuartos 
domingos, por la referida asociac ión Pon­
tificia, así de Señoras como de Caballeros, 
será la Misa a las 9 de la rnañaná con ser­
món y exnos ic ión del Sant ís imo Sacramen­
to, qu© quedará asi todo el día hasta las 
5 de la tarde en que se rezarán las pre­
ces de costumbre, Santo Rosario, Proces ión, 
bendición y reserva. 

E n este día, 24, habrá Junta general a 
las S de la tarde en la Sacrist ía de la 
Iglesia para tratar de la e lecc ión de nue­
va Directiva y otros asuntos concernientes 
a ia Asoc iac ión . 

Jesús del Monte, 14 de Noviembre de 1912. 
Se mega Ja asistencia . • 

- . J3L . P A R R O C O . 
13296 5-15 

D [ L i B R O S I I M P M S 
' SE V E N D E N LOS 23 GRANDES TOMOS 
de una-de las mejores y í n á s modernas en-
cklopediafe ert i n g l é s . Sirve de consuma en 
cualquier carrera. Se da barat ís ima, con 
s ú estante. Perseverancia 41, altos, 

l o e - - ' * 

P e r f u m e F l o r e s de A l c i ó n 
Droguería de Sarrá 

C 39:0 ló'19 N. 

I G L E S I A D E L C A R M E L O 
E l viernes, 22 del corriente, dará comien­

zo en dicha iglesia, l a novena de án i ­
mas. Por la tarde, a las cinco, rosario y 
ejercicio de la novena, terminando con c á n ­
ticos propios de este acto. 
. Este ejercicio los sábados y domingos 
será a las 8 de la noche. 

Se suplica la ii..slstencia a estos cultos. 
13288 8-15 

K L E S I A DE LA MERCED 
E l martes 10, a las 8, solemne misa can­

tada a San José de la Montaña. Al final se 
cantará el Himno, postrados los fieles. 

A pet ic ión de distinguidas familait; de la 
aristocracia que asisten los domingos a la 
misa de 12, és ta será armonizada, toman­
do parte distinguidos aficionados que can­
tarán preciosos cánt icos . 

13315 , 4-16 

C O M P R A S 
S £ G B S P R f l 

toda clase de objetos ant iguos y- dolarte, 
en bronce, marf i l y. porcelana, centro, ja­
rrones, candelabros, bandejas, abanicos an­
t iguos, platos de escudo o corona, monedas 
o medallas, prendas de oro aunque, rotas y 
objetos de p l a t á . Trocadero r.úm. 13t as* 
quina a Consulado, ^eléfond A-7621. • 
- C 3891 21-14 

¡ O J O , O J O ! 
Se compran trapos limpios 

grandes, á cinco centavos libra^ 
Informes en la Adminis trac ión 

de este periódico, pregunten poi 
el portero. A . 

S O L I C I T U D E S 

ABINETE 
D E 

O p e r a c i o n e s d e n t a l e s 

S e ñ o r J u a n S o l e r y V i n s a c 
Su amigo José Ferrao desea que usteí 

le escriba a Pinar del Río, Babineyes, pa­
ra después comunicarle a usted asuntos da 
interés . C 3336 % 4-20 

S E S O L I C I T A 
Uuna criada blanca o de color para 

la limpieza de una habitación y cui­
dar un niño pequeño. 

•Sueldo tres lüises, no tiene' necesi­
dad de dormir en la colocación. 

Informan Amistad 76, antiguo. 
c. 3937 ±-20 

D E L 

í 

R . 1 . P . 

E l v i e r n e s 22, a l a s n u e v e d e l a 

m a ñ a n a , e n l a p a r r o q u i a d e J e s ú s 

d e l M o n t e , s e c e l e b r a r á n s o l e m 

n e s h o n r a s f ú n e b r e s p o r e l e t e r ­

n o d e s c a n s o d e l a s e ñ o r a d o ñ a 

i O L E D A D D I A : 
V d a . de C o r r a l e s 
í FALLECIO n \ 

Sus hijos y demás fa­
miliares invitan a sus 
numerosos amigos pa 
ra tan piadoso acto 

Habana 20 de Noviembre de 19 

T o d a s las o p e r a c i o n e s las 
p r a c t i c a p o r los m e j o r e s m é ­
todos. 

Extracciones sin dolor cGíri anestési­
cos inofensivos. 

DIENTES pe-tizos de todos los .sis-
teanas, incluyendo las modernas den­
taduras de puente. 

No abandone su boca; diríjase al 
gabinete dienta! del Dr. Taboadela, 
aunque usted no sea rico. 

CONSULTAS DE 8 A 4 
S A N M I G U E L 7 6 

E S Q U I N A A S. N I C O L A S 

T E L E F O N O A.7619 
13440 26-19 N. 

E N S E Ñ A N Z A S 
J. PICHARDO,, 

Clases de Ins tru íc ión elemental .y supe­
rior; nglés , repaso de asignaturas de se-
Brunc!!». enseñanza . A domicilio o en J e s ú s 
del Monte 626. Te lé fono A-6658. 

.13466 8-20 
. UNA P R O F E S O R A I N G L E S A ' ( D E L O N -
dres; da clases a domicilio y en su mora­
da a precios mñdicos de i n g l é s que ense­
ña a hablar en cuatro- meses, dibujo,-, m ú -
slca (piano y mandolina) e instrucción. 
Otra que enseria.casi lo. mismo, desea en la 
HaWana casa y comida en cambio de lecclo-
nfes; enseña la mús ica én seis meses, cantar 
en lugar de soljeo y con anillos y no pasa­
manos,- libres faciltdades; dejar las s e ñ a s 
en- Escobar 47. 13370 4-17 

L E O N I G H A S O 
MCEKCIADO FILOSOfrl ÍV : T LETTtAS 

Da lecciones de l - n m e r » y Segunda r.n-
éefianfca y de preparacMri para el Magis­
terio. Informaran en la Administrad &n 
de este periódico. 6 en, Acosta nüm. 
«.ntiguo. o. 

P R O F E S O R 
Clases de-primera y" sesrunda Enseñanza, 

mercantil y preparación para carreras e«-
peclale», por un profesor titular, á doml> 
cilio 6 en su casa particular. Gíervasio c ú -
rr.pro 105, antiguo, ó 99 modaén», 

A ' * • - - - - . ., .. 

S A S T R E C O R T A D O R 
SE SOLICITA uno que sea muy !n-
teligMe en el oficio y tenga bue-
nás referencias—Inútil presen­
tarse sio este requisito—Sueldo 
125 pesos—Informarán en el de­
partamento de Administración, de 
"LA SOCIEDAD" OBISPO MÜM. 65, 
de 6 a 7 p. m. ^ 

CJ 3720 N. :6 
. DES.t íA. COtOCARSE UNA J O V E N " PE» 

ninsular de cr iada de mano o manejador*! 
eá c a r i ñ o s a con los n iños , sabe cumplir con 
su o b l i g a c i ó n , y tiene buenas ..rocomendaolo^ 
nes de las casas donde ha estado; iñfor-» 
.•man érL Sbl ñ ú m s . 13 .'y 15, fonda.- - • 

13467 .. 4 - í » 

DESEA COLOCARSE UN C O C I N E R O P E -
ninsular , de mediana edad, que .ha .traban 
Jado en casas par t iculares y establecinrlen-» 
tos:- cocina a l a e spdñó ia , c r i o l l á y f ran­
cesa; O'Rei l ly y Agular , - puesto de frutas 
Anas, dan r a z ó n . 13465 . 4-20 

J O V E N PENI"."BULAR D E S E A C o ­
locarse de cr iada de i anos o ma^-ejadora: 
.sabe coser y tiene quien l a gate iü lce ' ; I n ­
fo rman en Refugio n ú m . 2, • altos j de l a 
bodega.. 13460 ' 4-20 

DESEA COLOCARSE UNA j a V B N - P E -
mnsuiar acostumbrada a se rv i r en buenas 
casas de cr iada de - mano, r para limpieza 
de habitaciones y repaso de- ropa: np s é 
coloca menos de t r^s .centenes^; ti^n.e .bue­
nas referencias1 Ü e r c a d e r e s 39, á l tos . 

13476 i ' •• 4-20 

S E SOLICITA U N A COCINERA" T UNA 
manejadora para el campo, t • x Tlt~Ttfiitinm>r 
de sueldo y. v ia je pago; i n fo rmaran ea .Qf 
dos Tiúm. 23. 13475 4-29 

DESEA COLOCARSE UNA S E S O R A E S -
paño1.;!: de ^riandefa k leche entera, de dos 
meses, de 32 año's: y nó tiene inconvenien­
te de i r a l campo; l l e g ó - d e E s p a ñ a ; " I n f o r ­
mes en Corrales n ü m . 50, ciudad. 

13471 " • - -4:-20 

DESEA COLOCARSE UNA ESPAÑOLA 
de criandera* k i e c h e - e n t é r a / ^ d e "4 meses; 
no tiene inconveniente en Ir a l campoi e« 
rec ién l legada de E s p a ñ a ; informan en Co­
rrales "núm. 50." ' 13472 • 4-20 

DESEA COLOCARSE U N A P E N I N S U -
l a r de cr iada dé mhnos: > sabe'cfumplír "con 
su o b l i g a c i ó n ; . in fo rman en. Corrales .78. 

13470 ' 4.-0 
E X OFICIOS . 88. BAJOS, SE S O L I C I T A 

un criado de manos, peninsular, que- sepa 
su - obligac ió;!, y en -particular-e-l servicio 
dé mesa y traig-a referencias de las casa* 
én qute'ha servido. Í3458 4-20 

DESEA COLOCARSE UNA J O V E N P E -
ninsu-lar de cr ia i la de m a ñ o " con famil ia da 
moralidad,.-sabiendo su ob l igac ión , no ! • 
impor ta i r al campo; d a r á r a z ó n Pura Cor-
tifias, Amis tad n ü m . 13'4, moderno. 

13457 • - - 4.20 
SE SOLICITA UN GRÍADO DE M A N O 

que. sea fo rmal y t r a iga referencias, en J e ­
s ú s del Monte nún i . 500. ant iguo. 

13456 - :4.2o 

FABRíCA DE CORONAS FUNEBRES 
de P a r í s y C o m p a ñ í a 

S O L 7 0 — T e l f n . A - 5 1 7 1 
H A B A N A 

C 366» v-s,..i 

A R T E S Y O F I C I O S 
GRAN CASA DE MODAS 

N O N P L U S U L T R A 
Señora, esta casa vende aombr¿ros ele­

gante» de térclopelo a f l , "adornos al úl t i ­
mo chic odb grandes ftintaslás. 'Grandes 
talleres para ht confeccíión: de t#«<J« « i - - -
de TMU^hB -/ « . « r i g M a 1» .a'ít¿ma--««<,da im* 
p«raftía. e«f.*«?lftl3dc^J en los de oorte sas-
Iro. Rio* surtido en .confecciones, blanco.* 

pluxnes l lorona» y tagto adorno v mode­
los de sofnbreroB. Rocnanoita P a n ^ a í i o . 
*T*<e^rm y c«*rurera í e ^ a r w . Atj / t l 1 
ent/e Galiano y Rayo, telíforfo A-8003 

Se sirven con puntualidad y esmero las 
órdenes del Interior. 

13419 ; . .4-19 

DESEA COLOCARSE U N A P E N I N S U L A R 
de criada de manos:-sabe algo de costura 

y tiene quien la rccpmicnde; dan razón en 
Carmen 46, antiguo, fonda. 

1345;' -" ' ' • "4-20 
Á G K X T i S Ü XKCESÍTAN E N - T O D A S 

las poblaciones de -Ife I91«, ^ a r a 'trabájar 
un a r t i cu lo de fftcil venta. Dedicando .2 o 8 
horas diar ias jnieden ganarse' de $3 a |5 
dlartos; informes,-R. T i l o s o ; apartado 1116. 
Habana. - 13452 . 4-30 

- DESE.}. COLOCARSE UNA C O C I N E R A T 
r e p o s t e r á r peninsular, que sabe' su oflolp a 
1-a f r a m o s a , ' e s p a ñ o l a y-érlollarteííldmüo re­
ferencias d f las casas en que he estado. 
Monte ndm. 12, cuarto núm. 22: no duerme 
fuera de su' casa. 'ÍS4E3 * ^ 4-20 

E O U A R Q O T E L L A 
Arquitecto. Contraíos . planos y presu-

puestos. Cu>% x >«Í6Si Tel A.441T 

PpSSi -w.oC/vKsi i UNA M U C H A C H A 
peninsular de criada de mano o manejado-
i-a: es formal y tiene, quien responda por 
ella; rp^oe ^ — .--.-enes y ropa l im­
pia, n ó ' s e coloca, no salleh(lo" de la eluda*-» 
inforjnaa *» ü-̂ - JJT-̂ Q/JUH w^a, ü 

f-ao 
. . S B . S O L I C I T A UNA C R ^ D A D E MA-
no, peninsular, de mediana edad, para ion 
de familia, preflriéndose recién llegada; Lí­
nea n ú m . 140, esquina a 14. Vedado. 

13446 4-30 
. D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N PB-

« i m s ú l a r de criada de manos ó manejado^ 
ra: sabe cumplir con su ob l igac ién y U» 
ne quien responda ella; in focma» pi 
Tenerife n ú » . 26l 1344* iUM 
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S O R D O L O R 
DESKA C O L O C A R S E UNA JOVKN P E -

n i n s u l a r de c r i a d a do m a n o s : t i ene qu ien 
l a r e c o m i e n d e ; M o n s e r r a t e 95, antigruo, d a ­
r á n r a z ó n . 13422 4-19 

U N A P E N I N S U L A R . C O C I N E R A , S E C O -

D E S E A C O L O C A R S E U N A P j j N Í N S l J I i A t t 
de c r i a n d e r a a leolie e n t e r i . prefler'! un n i ­
ñ o r e c i é n n a c i d o : t i ene tnisaa leche; y r e ­
c o n o c i d a por el m é d i c o : s u n i ñ o puede v e r ­
se en V i v e s 119. 13S39 4-16 

« T o L ^ n ^ n ^ m n n t n h n m T l V ¡ l o c a c a s a p a r t i c u l a r o de c o m e r c i o : ! U N A S T A T I C O C O C I N E R O D E S E A C O 
S o r M a r í a d e l o s M i l a g r o s , l a p r o f e - j m i l i t a r e s . . . L a h e r m a n a m o n t a b a m u y c o c . n a a l& 0 c r i t U i a : i n f o r m a n en l o c a r s e en e s t a b l e c i m i e n t o o c a s a p a r t i c u 

sora de labores nos contaba muy a me-1 bien a caballo, y a fe que no haría mal | A g u a c a t e n ú m . 82. 

nudo unas historietas llenas de gracia ! papel con su amazona, su hongo chi-
v de travesura, de los dorados tiempos : quitito, sus botas de charol y su látigo, 
en que ella estaba en el siglo, y hasta ; pues era delgada, alta y esbelta. Su 
cuando ella era niña como nosotras. ! nariz, en cambio, resultaba imposible. 
¡ Qué revoltosa había sido la beatífica ; Parecía el pico de un palomo, encar-
íiermana. ahora tan pacífica, grosezue- nadita, fina, prominente... 
la. blanca, linfática, con sus m a n e c i t a a Cuando estaba en el siglo Sor Puri-

13420 4-19 

D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
n i n s u l a r de c r i a d a de m a n o s o m a n e j a d o r a ; 
i n f o r m a n en A n g e l e s n ú m . 72: t i ene qu ien 
l a g a r a n t i c e . 13395 4-19 

l a r , . e s t á prfl^tico en r e p o s t e r í a ; p a r a in for ­
mes. S a n J o s é n ú m . 25. 

13338 4-16 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o ­
l o c a r s e de c r i a d a de m a n o s p a r a h a b i t a c i o ­
nes ; sabe c u m p l i r con s u o b l i g a c i ó n y t iene 
r e f e r e n c i a s . D i r i g i r s e a R e i n a 46, bodega. 

13352 4-17 

.-aruosas v nítidas que parecían dos ro- ficación, la profesora de dibujo y pin- i UNA JOVEN PENINSULAR DESEA CO-
Hitos deimanteca! Ella, tan abstinente : tura, tan chiquitita/tan menuda, tan j ^ ^ J S ^ S & i ! % ^ 

vivaracha, había querido ser médica, j ro 97. puesto de f r u t a s . 

Ay. qué risa! ¡Médica! Habría teni-1 
.luego, tan parca, tan metódica, que to­
maba su tisana a las once, en plena cla­
se, relamiéndose un poquito, y su me­
dicamento a las cuatro, torciendo el 
morrito con unos gestos de repugnan 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A E N -
r o n t r a r c a s a de m o r a l i d a d p a r a c o s e r y 
b o r d a r a m á q u i n a ; d u e r m e en e l a c o m o ­
do y g a r a n t i z a s u t r a b a j o y h o n r a d e z ; I n ­
f o r m a n en H y 13, V e d a d o . 

13337 <-16 

V E D A D O . V E N D O E N L O M E J O R D E 
l a l o m a , c a l l e 2, a u n í c u a d r a de l 7 u n a 
h e r m o s a c a s a con j a r d í n , p o r t a l , s a l a , s a -
Ir-in. 5 4, gTtin comedor , c u a r t o de ba.'o o 
inodoro y p a r a c r i a d o y huenofl p i sos de 
mosa ico , s i n g r a v a m e n . U l t i m o prec io , 6,000 
pesos. E s p e j o , O ' R e l l l y 47, de 3 a 6. 

13433 4-19 

O J O A L N E G O C I O . V E N D O C A F E S , B o ­
degas . v i d r i e r a s de t a b a c o s y c a m b i o y , c a ­
s a s en l a H a b a n a , J e s ú s de l Monte , R e g l a 
y G u a n a b a c o a , de todos p r e c i o s y b u e n I n ­
t e r é s ; i n f o r m a n en l a v i d r i e r a de l c a f é " E l 
C o n t i n e n t a l , " P r a d o y D r a g o n e s , de 2 a 4, 
IL . G a r c í a , 13397 4-19 

S O L I C I T O C O S T U R E R A S P A R A H A C E R 
g o r r a s • t i t a l ! - r , se parran por docenas . 
A m a r g u r a 6n. - i u r i c a . 

13224 8-14 

do que subirse a la cama para ver la i UNA PENINSULAR DE MEDIANA ED. 
lengua a las enfermas... Su familia de^a 
no quiso que estudiara esta carrera, y 

eia que n o s hacían morir de risa, había i fné una lástima, pues la hermana tenía 
sido e n los tiempos de entonces una go­
losa formidable. ¡ Oh ! Un día, estando 
ella con s u s buenos papás en su casa de 
campo de Provenza. con sus prados or­
lados de cipreses de bronce, se había 
papado medio tarro de dulce de guin­
da, ¡qué horror!, y Nuestro Señor cas­
tigó de firme su glotonería y su atre­
vimiento poniéndola muy malita y ha-

para ello grandes aptitudes,.. Una 
vez, ya en el colegio, recetó yo no s é 
qué al gato, que estaba malucho, y no 
pasó el pobre animal de la primera to­
ma. | Pobreeito Michíu, con aquella ca-
becita tan mona y aquella^ lanitas tan 
largas!... Sor Purificación lo disecó 
(¡creo que ella sola le sacó el corazón 

\D 
m a ­

n e j a d o r a ; en l a m i s m a u n a m u c h a c h a : l a s 
r e c o m i e n d a n donde t r a b a j a r o n 6 a ñ o s ; 
A m i s t a d n ú m . S3A, de 1 a 5. ^ 

. 13426 4-19 

DESEA COLOCARSE UNA MUCHACHA 
p e n i n s u l a r de c r i a d a de m a n o s o m a n e j a ­
d o r a : os c a r i ñ o s a con los n i ñ o s y t iene 
quien la g a r a n t i c e ; i n f o r m a n en G e r v a s i o 
n ú m . 81, e n t r e s u e l o s . 

13-..50 4-19 

C U A N A G E N C I A D E C O L O C A C I O N E S 
" E l T r a b a j o . " O b r a p í n n ú m . 68. t e l é f o n o 
A-70I& E s t a a c r e d i t a d a a g e n c i a f a c i l i t a 
cuanto p e r s o n a l de- a m b o s s e x o s s o l i c i t e n 
l a s f a m i l i a s y a l m i s m o t i empo f a c i l i t a co­
locac iones a l que l a s desee. 

] <jc- ( 26-5 N . 

G A N G A . — C A S A N U E V A E N C A L L E Z E -
q u e i r a , con s a l a , s a l e t a , dos c u a r t o s , c o c i ­
na , c u a r t o de b a ñ o e inodoro , bon i to pat io , 
a z o t e a y buenos s u e l o s de m o s a i c o s . V a l e 
dos m i ! q u i n i e n t o s pesos oro y por u n a u r -

i g e n c i a se da en $2,000. E s p e j o , O ' R e l l l y n ú ­
m e r o 47, de 3 a 5. 13434 4-19 

S I N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R : 
vendo dos c a s a s en l a H a b a n a en 6.500 pe­
sos oro e s p a ñ o l , r e n t a n 63-60. I n f o r m a r á n 
en S a n M i g u e l 5, T i n t o r e r í a , de 11 a 12. 

13349 8-17 

T h o m a s Fil8> c r u z a d 0 8 
lOT p a l i s a n d r o , 60 c e n t . . 0 " ^ « n a v 
e x t e r i o r de c a o b a p a ¿ y Con u l * * ' 
m e j é n . a 70. B a h a S e T c ^ ^ f í F 
"~ ir-—---— 26-3 X 

D t C U R R U A J E S 
AT'TOMOVIL P A P T C A T ^ 

r l s m o , 18 H. ^ . S ^ ^ J ^ ^ O . 
se v e n d e p o r n e c e s i t a r ' ' todo « m p i o t o 
r a n t l z a Se puede " ^ f o , . SeP ^ r a n t i z a . Se puede v e í e í Z n ^ f 0 ' ' se 
a t o d a h o r a . l z \ ^ n Z u l u e t a n ü m 13361 

DK C O S T U R E R A , P O R M E S E S , S O L I C I -
t a c o l o c a r s e en c a s a p a r t i c u l a r , u n a p a r d a 
que t i ene q u i e n d é r e f e r e n c i a s de e l l a y 
o t r a de m a n e j a d o r a . S a n I g n a c i o n ú m . 61. 

13354 4-17 y todas las tripas!) lo rellenó de paja o 
•iéndole aborrecer el dulce, las guin-i t|e estopa, no recuerdo bien; le puso 

das y las guindas en dulce, para todo I u n o s 0jos cristal igualitos a los su-
el resto de S U existencia. . . E n el mim- 1 vos—a los (\o Micllín. ¿oh ?—y Cuando | f m i i i a y a y u d a r a los q u e h a c e r e s de l a ca 

do se llamaba Berta de Forbing-Croi-j *nos lo enseñó para presentárselo a lá j e*''0*n*?Jrn*Tt%i*?d Factoríí 
ssent, y su papá había sido senador y j Buena Madre, todas creímos que el ga-
perfecto. Tenía un hermano que era ! tito había resucitado, y hasta nos dió 
conde, y otro secretario de la legación ¡ un poco de miedo... de la herma 

D E S E A N COLOCA^O-L. D O S P E N I N S U -
l a r e s . u n a de c r i a d a de m a n o s o m a n e j a d o -

l a o t r a p a r a c o c i n a r p a r a u n a c o r t a 

4-19 

de Francia en Marruecos, en Tánger, 
a dos pasitos de nuestra patria. Un 
día nos enseñó el retrato del barbilin­
do vestido de moro... ¡ Más guapo! 

n a . . . , como si fuera algo bruja. E n 
el mundo se había llamado Luisa Wil-
de, y era de origen inglés, pero nacida 
en Bretaña. ' Chiquitita y todo, ¡ tenía 

U N A C O C I N E R A P F N í N . S U L A R , D E M E -
d i a n a edad, s o l i c i t a c o l o c a c i ó n en c a s a de 
f a m i l i a : sabe c u m p l i r con s u . o b l i g a c i ó n y 
t iene r e f e r e n c i a s de l a s c a s a s en que h a 
t r a b a j a d o : no v a f u e r a de l a H a b a n a . F á ­
b r i c a n ú m . 4, L u y a n ó . 

13351 4-17 

D E S E A N C O L O C A R S E D O S J O V E N E S 

3 nda. y nos pusimos' todas" coloradi-! unos puños ! El la'era la*encargada de I S ^ ^ ^ J ^ ^ S S ^ J l r i ^ í 
tas al mirarlo!. . . Amparito Aliseda 1 cuidarnos la boca, v en cuanto se nos! do c a s a a m e r i c a n a , y i a o t r a , r e c i é n l i e g a -

movía un diente, n se nos eariaba » » » ] í ^ r S m m ^ u r " . K " " 
muela, ya, veíamos en sueños a Sor Pu- 133:0 4-1 
rificación, con los terribles alicates en 
las manos... Y lo peor del caso era 

dijo ingenuamente: 
—¡ Hermana, parece usted con bigo­

tes!... 
Y nos duró la risa toda la clase. 
Sor Elisabeth, la profesora de idio-1 que después la veíamos de verdad, y 

mas—¡ay, qué genieeito gastaba!,—era ¡ bien despiertas, mirándonos de r^ojo y 
una alemana de la Lorerta, con gran escogiendo la víctima, mientras prepa-
empeño en serlo, aunque nuestro pen-1 raba el vasito con árnica para enjua-
sionado era francés; hijuela de la Gran-¡ gamos después de la operación. No 
dé Bretéche, de Tours. . . Pero ella, que había escapatoria.. . 

A M R R O S I N A M U Ñ O Z , V I U D A D E L D O C -
tor C é s p e d e s , i m p l o r a a s u s a n t i g u a s a m i s -

i t ades y a todas l a s s e ñ o r a s c a r i t a t i v a s e l 
a u x i l i o c r i s t i a n o que a l i v i e l a m i s e r i a en 
que se h a l l a por e n f e r m e d a d que l a t iene 
i n v á l i d a . L a pobre A m b r o s i n a r e s i d e en 
E m p e d r a d o n ú m . 62, en l a h a b i t a c i ó n n ú ­
m e r o 6. G . 4-17 

debía de ser un poquito... renegada, 
en cuanto a patria, ¿eh?, que no lo di­
go en otro sentido, ¡líbreme Dios de 
ello!, tenía prurito por hacernos ver 
que. aunque nacida en antiguos terri­
torios de Francia, y aun siendo hija de 
padres franceses, ella era alemana, y 
bien alemana, subdita fidelísima de S. 
M. T. Guillermo IT, e'l de los bigotes 
erizados. También esta monjita tenía 

Sor René, la profesora de música, no 
hablaba nunca nada, de cuando ella vi­
viera en e'l siglo. E l mundo para ella 
se había acabado al profesar, y hasta el 
recuerdo de los pasados días parecía 
haberse quedado yerto, sin vida, a las 
puertas del noviciado, a las que no se 
asomó jamás, ni aun para recogerlo y 
enterrarlo, la nueva hermana. Como 
en el camino a la carroña, los cuervos 

u n hermano, que residía en Berlín y (dieron de devorarlo a las puertas del 
que era militar, y cuando ella estaba en 
e'l siglo y se llamaba Juana Woblgue-
mouth. había acompañado una vez a su 
hermanito a unas célebres maniobras 

convento,.. 
VIGENTE D I E Z D E T E J A D A . 

(Concluirá) 

S E O F R E C E U N B J E N C R I A D O D E M A -
nos p a r a e l V e d a d o , e n t i e n d e do j a r d í n , p u -
diendo a t e n d e r a l a s dos c o s a r ; i n f o r m a n 
en 27 e s q u i n a a K . bodega , p r e g u n t e n por 
J o s é . 13468 4-20 

D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N E S -
p a ñ o i a p a r a c r i a d a de c u a r t o s y coser : in­
f o r m a n en S a n L á z a r o n ú m . 119, moderno . 

13469 4-20 

S R o O L l C I T A ü N A C R I A D A D E M A N O , 
p e n i n s u l a r , que s e p a s u o b l i g a c i ó n ; M a l e ­
c ó n 40, bajos . 13463 4-20 

S E O F R E C E U N C A M A R E R O . C R I A D O 
de m a n o s o por tero . I n f o r m a n en P r a d o n ú ­
m e r o 99, v i d r i e r a . 

13404 4-19 

D E S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A C H A 
de 16 a ñ o s , r e c i é n l l e g a d a de E s p a a ñ , s i e n ­
do c a s a de r e s p e t o ; se g a r a n t i z a s u c o n d u c ­
t a y s u buen modo, los que r e p r e s e n t a ; i n ­
f o r m a n en L a g u n a s 2 B , t r e n de l a v a d o . 

13358 4-17 

C R I A D O D [ M A N O 
Se s o l i c i t a u n o que s e p a s e r v i r , t iene 

que t r a e r b u e n a s r e f e r e n c i a s , s i no q i o r>'> 
se p r e s e n t e : sue ldo , c i n c o centenes . A g u i a r 
n ú m . 2, e s q u i n a a l P a r q u e de l a P u n t a . 

13359 4 1' 

Dinero e Hipotecas 
B U E N X K C O C I O . S E V E N D E U N A F O N -

d a y p o s a d a en p u n t o c é n t r i c o y c e r c a de l 
p a r a d e r o nuevo de l A r s e n a l : i n f o r m a n en 
Oficios n ú m . 52, c a f é " E l G r a n C o n t i n e n t a l . " 

13367 8-17 

DE 600 A 800 P E S O S O R O E S P A Ñ O L . SE 
dan en h ipoteca , con m ó d i c o i n t e r é s . B e l a s -
c o a í n ' n ú m . 72. s a s t r e r í a . 

i:!.?",:! 8-17 

S O L A R EN E S T E V E Z . EN LO MEJOR 
! de e s t a c a l l e se v e n d e b a r a t o ; i n f o r m a n en 
I M u r a l ' a n ú m . 64, c e r e r í a . 

13:'. 7.-. 4-17 

D E M A Q U I N A R I A 

I t a d a d o s y A g r i t u i t o r i s 
U s e n l a s e g a d o r a A d r i a n c e B n * » 

«, P a r a c h a p e a r con e c o n o m í a v „ « " « ^ 
Dos enyerbados . E n el £ ^ 1 * ? ° * Can,-
h a r l a y efectos de A*rÍcSt£X%?***-
P . A m a t y C o m p a ñ T a . C u b a n ú m ancls 
b a ñ a , so vende & p r e c i o . A d i e o s 60, R i 

S E T O M A N 8,000 P E S O S A L 1 ^ P O R 100 
m e n s u a l , por dos a ñ o s , sobre un lote de t e ­
r r e n o de 20,000 m e t r o s del p r o y e c t o de R e ­
p a r t o " N u e s t r a S e ñ o r a de l R o s a r i o , " e n 
A r r o y o Apolo , V í b o r a . L e d o . R i v c r o , E m p e ­
drado 31, do 9 a 11 V de 2 a 4. 

13330 4-15 

D I N E R O . S E D E S E A N C O L O C A R E N 
h i p o t e c a $8,000, j u n t o s o en c a n t i d a d e s , m ó ­
dico i n t e r é s y se v e n d e u n a c a s a en l a C a l ­
z a d a de l a V í b o r a en $4,300; r e n t a 7 c e n t e ­
nes ; Obispo ñ ú m . 32, de 9 a 2. 

13331 8-16 

S E V E N D E L A C A S A S A N M A R I A N O Y 
L a w t o n , V í b o r a , p o r t a l , s a l a , s a l e t a , t r e s 
c u a r t o s , s e r v i c i o s a n i t a r i o , con c ie lo r a s o 
y o r n a m e n t a c i ó n c o m p l e t a ; t r a t o d i rec to , 
s i n i n t e r v e n c i ó n de c o r r e d o r e s ; r a z ó n en 
l a m i s m a , 13335 6-16 

S E V E N D E . L A C A S A N U M . 31 D E L A 
c a l l e de A r a n g u r e n , y l a c a s a n ú m . 45 de l a 
m i s m a c a l l e , en G u a n a b a c o a . I n f o r m a r á n 
T e n i e n t e R e y 12. 13311 S-16 

i M o t o r C h a l l a n g e d e a l c o h o l 
P a r a toda c l a s e de I n d u s t r i a o „ « 

! c e s a r l o e m p l e a r f u e r z a motr iz TA* 
1 Drec ios los f a c i l i t a r á n á sol ic i tud £ r m e 3 7 
! «O P . A m a t y C o m p a ñ í a , ¿n lco l - l T * * ' 
! l a I s l a de C u b a . A l m a c é n de Smn*&r* 
| C u b a n ú m . 60, H a b a n a m a q u i n a n » . 

3798 
I . Nov . - l 

A $3,000 A M E R I C A N O S , T R E S C A S A S 
j u n t a s o s e p a r a d a s , a c a b a d a s de c o n s t r u i r 
en J o s e f i n a , a 25 m e t r o s de l a c a l z a d a l a 
V í b o r a , s u d u e ñ o N a v a r r o , e h u n a de e l l a s ; 
s i n c o r r e d o r e s . 13319 4-16 

S E T O M A N $10,000 O R O E S P A Ñ O L S O -
b r e . dos c a s a s en l a H a b a n a , que r e n t a n 
30 centenes , t r a t o d irec to , s i n c o m i s i ó n ; 
I n f o r m e s A n t ó n R e c i o 0 1, moderno , bajos , 
de 7 a 10 y de 3 a 6. 

13324 4-16 

S E V E N D E U N A V I D R I E R A D E T A B A ­
COS, c i g a r r o ^ , q u i n c a l l a y r e v e n t a de b i l l e ­
tes ; i n f o r m a n , de 2 a 3 en M a n r i q u e 35, a n ­
t iguo, a l tos . 13339 4-16 

O M B A S COH MOÍOR ElEORICO 
De los fabricantes más afamados de 

Europa y Estados Unidos. G. Sastre 
e Hijo. Aguiar 74 

c 3929 8.19 

9 0 0 . 6 0 0 P E S O S 
p a r a h i p o t e c a s a l 6, 7 y 8 por 100, en c a n -
t i d a d f s de $100 en a d e l a n t e . P a r a todos los 
b a r r i o s y r e p a r t o s ; t a m M é n se f a c i l i t a e n 
p a g a r é s a l q u i l e r e s de c a s a s , p r e n d a s y de -
m á ^ que g a r a n t i c e . Of ic ina C e n t r a l , P r a d o 
n ú m . 119, S u c u r s a l , C e r r o 626 . T e l . A - S S S 9 , 
A p a r t a d o 242, V í c t o r A l v a r e z de l B u s t o . 

13300 S-15 

Ven ta de í i o c a s 
y e s t a b l e c i m i e n t o s 

B O M I N G O G A R C I A 
V K X D S Y C 0 3 I P R A C A S A S , 

T E R R E N O S Y E S T A B L E I C I M I E N T O S 
D i n e r o en l i ipo tecn c o n m ó d i c o i n t - r é » . 

I n f o r m e s : C a f é de O b r a p í a y V i l l e g a s . 
3799 N o v . - l 

e c t n c o s 

V I D R I E R A D E T A B A C O S , C I G A R R O S , 
q u i n c a l l a ,b i l l e tes y c a m b i o , b i e n s i t u a d a . 
V e n t a , $18. G a n a n c i a s a l mes , $225. Se r e ­
g a l a en $S50, p o r u r g e n c i a . S u d u e ñ o . P r a ­
do 119, A . de l B u s t o , de 8 a 12 y de 1 a 3. 
T e l . A - S S 8 9 . 13301 8-15 

D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
n l n s u l a r de c r i a d a de m a n o o c a m a r e r a ; 
en t i ende b a s t a n t e de c o s t u r a y no t iene 
i n c o n v e n i e n t e en i r a l V e d a d o , q u d s e a c a ­
s a s e r i a y que le g u s t e le d u r e n l a s c r i a ­
d a s : i n f o r m a n en P r a d o 113, a n t i g u o , v i ­
d r i e r a . 1S363 4-17 

S O L A I S O E V E N T A 
E n l a c a l l e 27, e n t r e J y K , f r e n t e a l a 

U n i v e r s i d a d , se v e n d e n 1,955 m e t r o s . I n -
I f o r m a r á n en M u r a l l a n ú m . 2, a l t o s , 

13454 4-20 

S E V E N D E U N A C A S A E N L A C A L L E 
de S u á r e z , p r ó x i m a a M o n t e , con s a l a , s a ­
l e t a y s ie te h a b i t a c i o n e s ; r e n t a once c e n ­
tenes . I n f o r m a n en C a m p a n a r i o n ú m , 211. 

13239 8-14 

S E S O L I C I T A U N A J O V E N P E N 1 N S Ü -
l a r , que e n t i e n d a de c o c i n a y a y u d e los q u e ­
h a c e r e s de un m a t r i m o n i o . S u e l d o : $18 y 
r o p a l i m p i a ; t i e n e que d o r m i r e n l a co lo­
c a c i ó n . S i n b u e n a s r e f e r e n c i a s que no se 
presente . P e ñ a P o b r e n ú m . 7 A , altos . 

13407 4-19 

DESEAN C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
n i n s u l a r de c r i a d a de m a n o o m a n e j a d o r a , 
g a n a n d o lo menos t r e s c e n t e n e s y u n a m o ­
d i s t a ; C r i s t o 38 y medio , casi e s q u i n a a 
M u r a l l a . 13462 ' 4-20 

EN C A S A D E M A D A M E L A U R E N T , 
O ' R e l l l y n ú m . 79/ se n e c e s i t a n b u e n a s ofl-
c i a l a s "de ves t idos . 13461 4-20 

U N A P E N I N S U L A R D E M O R A L I D A D 
d e s e a c o l o c a r s e de c r i a d a de m a n o : t i ene 
quien l a r e c o m i e n d e ; i n f o r m a r á n en P i c o t a 
n ú m . 28, a l t o s de l a c a r n i c e r í a ( e n t r a d a 
p o r J e s ú s i z a r í a . ) 13488 4-20 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A E N -
c o n t r a r u n a c o l o c a c i ó n p a r a c r i a d a de m a ­
n o : sabe su o b l i g a c i ó n y t i ene p e r s o n a s 
«jue g a r a n t i z e n s u h o n r a d e z ; M e r c e d 19, i n ­
f o r m a n . 13436 4-19 

C O C I N E R A Q U E S E P A S U O B L I G A C I O N 
e n c o n t r a r á b u e n a c o l o c a c i ó n , p a r a c o r t a 
f a m i l i a , en ca l l e I e s q u i n a a 11, V e d a d o . 

1343r. 4-19 

D E S E A C O L O C A R S E U N C O C O T E R O P A -
, r a e s t a b l e c i m i e n t o y u n a c o c i n e r a p a r a c a ­
s a p a r t i c u l a r , a m b o s p e n i n s u l a r e s : t i e n e n 
quien r e s p o n d a p o r e l l o s ; i n f o r m a n en R e i ­
n a n ú m . 15, a l tos . 13481 4-19 

S K S O L I C I T A U N A M U C H A C H A P E N I N -
s u i a r p a r a c o c i n a r y a y u d a r en los d e m á s 
• u e l i a c c r e s de l a c a s a : t i e n e que d o r m i r 
en e l acomodo y t r a e r r e f e r e n c i a s : b u e n 
BHoldo y r o p a l i m p i a ; c a l l e A e n t r e 21 y 23, 
u n a c a s a n u e v a , se p a g a e l v i a j e del t r a n ­
v í a . 13385 4-19 

D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
n i n s u l a r de c r i a d a de h a b i t a c i o n e s o de me­
s a : sabe c u m p l i r con s u o b l i g a c i ó n y t i e ­

ne g a r a n t í a s , h a de s e r c a s a de m o r a l i ­
d a d ; i n f o r m a n en S a n J o s é n ú m . 20. 

133S1 4.-19 

U N A M U C H A C H A D E 16 A S O S . R E C I E N 
l l e g a d a , d e s e a c o l o c a r s e e n c a s a de r e s ­
peto de b u e n a f a m i l i a : g a r a n t i z a su c o n ­
d u c t a y su buen modo: i n f o r m a n en A n t ó n 
R e c i » n ú m . 94. 1 3 3 n 4-19 

D E o E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
n i n s u l a r , p a r a c r i a d a de m a n o s : e s t á a c o s ­
t u m b r a d a a s e r v i r y t iene q u i e n r e s p o n d a 
«le s u c o n d u c t a : no v a a m a n d a d o s . M a -
l o j a n ú m . 5. 13394 4-19 

D O S J O V E N E S P E N I N S U L A R E S S O L I -
c l t a n c o l o c a c i ó n , u n a de c o c i n e r a de un m a ­
t r i m o n i o y l a o t r a , de c r i a d a de manos , a m ­
bas con r e f e r e n c i a s y pud iendo d o r m i r en 
l a c o l o c a c i ó n . . A m a r g u r a n ú m . 52 

13393 " 4-19 

U N C O C I N E R O A S I A T I C O S O L I C I T A C U -
l o c a r s e en c a s a p a r t i c u l a r 6 de comerc io -
sabe é u of icio á l a e s p a ñ o l a v c r i o l l a y 
t i ene r e f e r e n c i a s . V i l l e g a s n ú m . 78 

1339: 4-19 
b E S O L I C I T A U N R T ' E X r O C I N E R O Q U E 

t e n g a b u e n a s r e f e r e n c i a s , p a r a u n a f i n c a 
•£ t C a P i t a l - I n f o r m a r á n , V i r t u d e s n o m . 144 L i . a l to s . 

13391 _ 

L ^ A J O V E N P E N I N S U L A R . D E S E A Co'-
l ocarse . de m a n e j a d o r a o c r i a d a de m a n o s . 
T i e n e m u y b u e n a s r e f e r e n c i a s v sabe coser 
a m á q u i n a . I n f o r m a n en M u r a l l a n ú m e r o 
n i . a n t i g u o . 13387 4 19 

D E S E A C O L O C A R S E Üu2 J O V E N P F * 
n i n s u l a r . f o r m a l y c o n b u e n a s r e f e r e n c i a s 
de m a n e j a d o r a o u m p l e z a de c u a r t o s : sabe 
h a b l a r el f r a n c é s . I n f o r m a n en l a c a l l e 16 
e s Q u l n a a 17, l e t r a E , V e d a d o 

13386 
U N A B U E N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R , 

e n v e n d e de r e p o s t e r í a , d e s e á c o l o c a r s e e n 
f ;;sa p a r t i c u l a r o c o m e r c i o , c o c i n a a l a e s ­
p a ñ o l a y c r i o l l a ; I n f o r m e s : Monte 6 E m ­
p e ñ o . 18406 4 i9 

D O S P E N I N S U L A R E S D E S E A N C O L O -
c s r s " . u n a de c r i a n d e r a c o n su n i ñ o , que s e 
•s iede v e r y l a o t r a , de c r i a d a : t i enen r e f e -
a toe fos ; i n f o r m e s : V i v e s n ú m . 180. 

U i W é ^,19 

C O C I N E R O Y R E P O S T E R O E N C U A L -
q u i e r est i lo , con b u e n a s r e f e r e n c i a s : sue ldo, 
lo m e n o s 6 centenes , e n c a s a de c o m e r c i o o 
p a r t i c u l a r . I n f o r m a r á n e n M o n s e r r a t e 129, 
a n t i g u o . • 13403 1 4-19 

U N A L A V A N D E R A D E L P A I S D E S E A 
e n c o n t r a r l a v a d o de r o p a f i n a , b ien en c a ­
s a de los d u e ñ o s o en s u d o m i c i l i o : t iene 
qu ien r e s p o n d a . por e l l a . M u r a l l a n ú m e r o 
42. h a b i t a c i ó n n ú m . 2. 

13401 4-19 

J A R D I N E R O P E R I T O x EN T O D O S L O S 
r a m o s de h o r t i c u l t u r a , e s p e c i a l i s t a en p a i ­
sa jes , sabe c a r p i n t e r í a y p i n t u r a , sabe m e ­
c á n i c a , t i ene r e f e r e n c i a s y no t iene I n ­
c o n v e n i e n t e en i r a l c a m p o ; i n f o r m a r á n en 
M u r a l l a n ú m . 10, p r i n c i p a l . 

13400 8-19 

D E C R I A D A D E M A N O S O D E M A N E -
j a d o r a s o l i c i t a c o l o c a c i ó n u n a j o v e n p e n i n ­
s u l a r con b u e n a s r e f e r e n c i a s ; G l o r i a n ú m e ­
ro 95. 13399 4-19 

C O C I N E R A R E P O S T E R A , E S P A Ñ O L A , 
desea c o l o c a r l e en c a s a s e r l a : t i ene i n m e ­
j o r a b l e s i n f o r m e s de donde h a t r a b a j a d o : 
no se co loca ^nenos de t r e s o c u a t r o cente ­
nes; O ' R e i l l y n ú m . 23. 1S89S 4-19 

S E S O L I C I T A U N M U C H A C H O D E 14 A 
15 a ñ o s p a r a a y u d a r a l s e r v i c i o de l a c a s a ; 
se le p a g a r á b u e n s u e l d o ; M a l e c ó n e s q u i n a 
a S a n N i c o l á s , n ú m e r o 72, b a j o s , i z q u i e r d a . 

13439 4-19 

E N P A ^ E ü 16, V E D A D O . S E N E C E S I T A 
u n a c r i a d a de m a n s de m e d i a n a edad: t i e ­
ne que s e r f o r m a l y t r a e r b u e n a s r e c o ­
m e n d a c i o n e s ; sue ldo , 3 c e n t e n e s y 

S E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A R E P O S -
t e r a que s e p a c o c i n a r a l a f r a n c e s a y e s p a ­
ñ o l a en R e i n a 139, a n t i g u o ; b u e n sueldo. 

13372 4-17 

A G E N C I A D E C O L O C A C I O N E S , D R A G O -
nes n ú m . 16. t e l é f o n o A-2104, R o q u e G a l l e ­
go. E n 15 m i n u t o s y con r e f e r e n c i a s , f a c i l i ­
to t o d a c l a s e de c r i a d o s , dependientes , c a ­
m a r e r o s , c r i a n d e r a s y t r a b a j a d o r e s . 

i3871 4-17 

M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R D E S E A C o ­
l o c a r s e j u n t o en c a s a f o r m a l , e l l a de c o c i ­
n e r a a todos es t i los , é l de portero , c r i a d o 
de m a n o o t r a b a j o s a n á l o g o s ; s o n f o r m a l e s 
y d a n r e f e r e n c i a s de donde h a n s e r v i d o ; 
A g u i l a 116. 13366 4-17 

U N A C R I A D A y U E E N T I E N D A D E C O -
c i n a ; sueldo. 3 c e n t e n e s . A g u a c a t e n ú m e ­
ro 86, s egundo piso . 13365 4-17 

S E O F R E C E U N J O V E N P A R A C A S A 
p a r t i c u l a r : sabe s u o b l i g a c i ó n y t iene b u e ­
nas r e c o m e n d a c i o n e s ; C r i s t o n ú m . 29, a n t i ­
guo. 13377 4-17 

P E R I T O E L E C T I - C I S T A . S E O F R E C E 
en l a s m ú l t i p l e s a p l i c a c i o n e s de su c a r r e r a . 
D i r i g i r s e a E m i l i o G u i l l é n G u t i é r r e z , e n 
B e r j c A l m e r í a E s p a ñ a . 

S E S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A H A -
b l t á c i o n e s , c o s e r m u y b i e n y v e s t i r a s e ñ o ' 
r a s ; buenas r e f e r e n c i a s , s i no, que no se 
presante . P r a d o n ú m . 48, a n t i g u o . 

13346 4-17 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R , R E C I E N 
l l e g a d a , d e s e a c o l o c a r s e de m a n e j a d o r a o 
c r i a d a de m a n o s : t i ene qu ien l a g a r a n t i ­
ce; Sujsplro n ú m . 16. 13380 4-17 

D E C R I A D A D E M A N O o O D E C O C I -
n e r a en c o r t a f a m i l i a s o l i c i t a c o l o c a r s e 
u n a p e n i n s u l a r que t i e n e r e f e r e n c i a s y 
puede d o r m i r en l a c o l o c a c i ó n ; I n f a n t a n ú ­
m e r o 63. a n t i g u o , bodega . 

13345 4-16 

U N A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
p a r a c r i a d a de m a n o s , p r e ñ e r e s e a en e l 
V e d a d o ; I n f o r m a n e n e l V e d a d o , c a l l e I I 
n ú m . 874, e n t r e 2 y P a s e o . 

18341 4-16 

l i m p i a . 13445 

1 X A B U E N A C O C I N E R A . F R A N C E S A , 
d e s e a c a s a b u e n a : es r e p o s t e r a y t iene r e ­

r o p a I f e r e n c i a s : g a n a b u e n s u e l d o ; d i r i g i r s e a 
4-19 

S E S O L I C I T A U N M U C H A C H O P E N I N -
s u l a r de 14 a 17 a ñ o s p a r a a y u d a r a l a 
l i m p i e z a : sueldo, dos c e n t e n e s y r o p a l i m ­
p i a ; C e r r o n ú m . 563, a l tos , de 10 a 3. 

13111 4-19 

l a ca l l e de S a n J u a n de Dios n ú m . 10, a n ­
t iguo , 8 moderno . 13343 4-16 

P O R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O S E V E N -
de u n a s a s t r e r í a en T e n i e n t e R e y 39; se 
d a por l a m i t a d de s u v a l o r . 

13449 4-20 

S E V E N D E 
el c a f é , f onda y c a s a de b a ñ o s " V e n c c i a , " 
s i t u a d o en l a c a l l e de T e n i e n t e R e y n ú m e ­
ro 24, e n t r e C u b a y S a n I g n a c i o , uno de 
los p u n t o s m á s c o m e r c i a l e s de l a H a b a ­
n a ; t i ene b u e n c o n t r a t o ; i n f o r m a s u d u e ­
ñ o en e l m i s m o . 13459. 10-20 

C A S A S E N V E N T A 
E n Neptuno , C o n s u i a c o , M a n r i q u e , S a n 

N i c o . — , C a m p a n a r i o , L e a l t a d , A g u a c a t e , 
S a n R a f a e l , S a n M i g u e l , Sp.n L á z a r o , B e r -
n a z a . E s c o b a r , S a n J o s é , A n i m a s , J e s ú s M a ­
r í a , L a g u n a s y v a r i a s m á s . P r o g r e s o 26, de 
1 a 4, J u a n P é r e z . 12999 26-9 N . 

A m S B O n E G U E R O S 
p o r t e n e r que a t e n d e r a u n g r a n negoc io 
de otro g i ro , se v e n d e tin e s t a b l e c i m i e n t o de 
v í v e r e s , solo a t a s a c i ó n , no es n e c e s a r i o c a n ­
t i d a d to ta l p a r a h a c e r negoc io , p a r a I n f o r ­
m e s : C o l i n a y D e l i c i a s , J e s ú s d e l Monte , bo­
dega , no se a d m i t e n c o r r e d o r e s , 

13172 S-13 

S E V E N D E U N C A F E , B I L L A R Y V i ­
d r i e r a de t a b a c o s en $1,000, p o r t e n e r s u 
d u e ñ o que a t e n d e r otro e s t a b l e c i m i e n t o ; I n ­
f o r m a n en P i c o t a n ú m . 53. 

13447 4-20 

B S C t Ü I N A S V C E N T R O S P A R A F A B R I * \ R 
B r S a n N i c o l á s , C a m p a n a r i o , T r o c a d e r o , 

V i v e s . E s t r e l l a , L e a l t a d y v a r i a s m á s . E n 
c e n t r o s . F i g u r a s , C a m p a n a r i o , C á r d e n a s , 
A g u a c a t e . A c o s t a , P a u l a , A l c a n t a r i l l a , S a n 
R a ' a e l . P r o g r e s o n ú m . 26, de 1 a 4, J u a n 
P é r e z . 13000 Í 6 - 9 N . 

C A S A S C E R C A D E L A C A L Z A D A . E N 
l a s c a l l e s de S a n t a C a t a l i n a y S a n B u e n a ­
v e n t u r a vendo 5 c a s a s con s a l a , comedor , 
3|4, s a l e t a a l fondo y d e m á s s e r v i c i o s ; r e n ­
t a $37-10. • c o n s t r u c c i ó n m o d e r n a . R u z , 
A m a r g u - a núm. 21. 13479 8-20 

C A S A S E N L A H A B A N A . G E R V A S I O . 
$12,000, e s q u i n a , $19,500; L e a l t a d , $12,000, 
p a r a f a b r i c a r ; D r a g o n e s , $16,500; M a n r i q u e , 
$11,000 y $8,500; P e ñ a l v e r , $3,650, con a l t o s ; 
A n i m a s , $11,000. R u z , A m a r g u r a n ú m . 21. 

13478 4-20 

S E V E N D E U N A C A S A M U Y C E R C A D E 
B e l é n , r e n t a 10 c e n t e n e s : i n f o r m a n en 
A c o s t a n ú m . 3S, de 9 a 11 y de 1 a 4. T a m ­
b i é n se a l q u i l a . 13474 4-20 

S E V E N D E B A R A T O E L K I O S C O DE 
t a b a c o s del c a f é M a n z a n a r e s , f r e n t e a A l -
m e n d a r e s P a r k , p o r no poder lo a t e n d e r s u 
d u e ñ o ; t i ene b u e n c o n t r a t o y p a g a poco 
a l q u i l e r ; i n f o r m e s en c 1 m i s m o . 

134S9 8-20 

S E V E N D E N 
en l a c a l l e de S a n t a C a t a l i n a , a m e d i a c u a ­
d r a de l a C a l z a d a de J e s ú s de l Monte , a c e ­
r a del Nor te . 430 m e t r o s de t e r r e n o ; i n f o r ­
m e s en B e l a s c o a í n n ú m . 61. 

13486 4.00 

V E D A D O . — S E V E N L E N E N LA CALLE 
25 e s q u i n a a 6, 2,500 m e t r o s de t e r r e n o ; 
i n f o r m a n en B e l a s c o a í n n ú m . 61. 

13485 * 4.00 

S E V E N D E U N A V I D R I E R A D E T A B A ­
COS y c i g a r r o s , b u e n c o n t r a t o , b u e n punto 
y b u e n a v e n t a ; i n f o r m a n en O m o a n ú m 

18368 4 l 1 7 ' 

V E N D O A C C I O N F I N C A L I N D A C O N 
pueblo , 13 v a c a s , 3 tore te s , 2 bueyes , 2 c a ­
ba l lo s , c r í a de aves , m u c h a s i e m b r a y t r e s 
pesos d e s p a c h o ; J e s ú s de l Monte , p a r a d e r o 
c a r r i t o s I r a . de l a V í b o r a . 

3 2314 26-22 Oct . 

G . D E L M O N T E 
C O R R E D O R 

H A B A N A N U M E R O 7S, M O D E R N O 
T e l é f o n o A-2474. 

J764 N o v . - l 

I N F A N T A 
e n t r e B e n j u m e d a y D e s a g ü e , a c e r a Oeste , 
se v e r den 1539 m e t r o s do t e r r e n o . F . P e ­
ñ a l v e r . A g u i a r 92. 12628 26-30 O. 

de fama nnivorsal. "A. E . G.," d e s d e 
% a 1 0 caballos. G, S a s t r e e Hijo 
Aguiar número 7 4 . 

3 9 2 8 8-19 

M O T O R E S 
E L E C T R B G O S 

A l coi . tado y a plazos , en l a casa R E R . 
L I N , O ' R e l l l y n ú m . 67, t e l é f o n o A-326S. 

Nov.- l 

M O T O R E S O E U L O O H O L 
Y G A S O L I N A 

A l contado y a p lazos , los vende garan­
t i z á n d o l o s , V i l l a p l a n a y Arredondo. O'Rel -
11} n ú m e r o 67, H a b a n a . 

3797 Nov.- l 

V e n d e m o s dontteys con v á l v u l a s , cami­
sas , b a r r a s , p i s t o n e s , etc., de bronce, para 
pozos, r í o s y todos s e r v i c i o s . Calderas y 
m o t o r e s de v a p o r ; l a s mejores romanas y 
b á s c u l a s de todas c l a s e s p a r a e s t a b l e o í -
mlentos , ingen ios , etc., t u b e r í a , flnses, plan­
c h a s p a r a t a n q u e s y d e m á s accesorios. Bas-
t e r r e c h e a H e r m a n o s . T e l f . A-2950, Apar­
tado S21. T e l é g r a f o " F r a m b a s t e . " L a m ­
p a r i l l a n ú m e r o 9. 

C 2594 16(l-2« J ! . 

C A R P I N T E R O S 
M a q u i n a r i a s de C a r p i n t e r í a a l contado y 

a p lazos . B E R L I N , O ' R e l l l y n ú m e r o 87, 
t e l é f o n o A-3268. 

37&5 Nov.- l 

B O M B A S E L E C T R I C A S 
A prec io s s i n c o m p e t e n c i a y garant iza­

das . B o m b a s de 150 ga lones por hora, con 
s u motor , $110-00. B E R L I N , O'Rel l ly n ú ­
m e r o 67, t e l é f o n o A-326S . 

3794 Nov.-l 

M I S C E L A N E A 

E N L A C A L Z A D A D E L C E R R O 
E n e l m e j o r p u n t o de l a c a l z a d a se v e n ­

de u n a h e r m o s í s i m a c a s a . T o d a de m a m p o s -
t e r í a y azotea , p i sos m á r m o l e s y mosa i cos , 
z a g u á n p a r a coche . M i d e c e r c a de 14 m e ­
t ros de f r e n t e p o r 34 de fondo. S u p e r f i c i e : 
460 m e t r o s 22 c e n t í m e t r o s . I n f o r m e s : B u ­
fete d e l doc tor R i c a r d o D o l z , E m p e d r a d o 5. 

13083 9-12 

C A S A S E N V E N T A . — A P O D A C A , v6,000; 
C h a c ó n , $14,500; P i c o t a , $7,000; E s t r e l l a , 
$10.000; L a m p a r i l l a , $6,500; M a n r i q u e , pesos 
9,800; L u z , $6,000; M i s i ó n , $3,000; M a l o j a , 
$4,000; E v e l i o ^ l a r t í n e z . H a b a n a 70. 

13113 10-12 

P U E R T A S D E H I K K ' K ' I 
h o n d u l a d a s se v e n d e n b a r a t í s i m a s cuatro, 
s i n h a b e r l a s usado . A . J . P é r e z , V í b o r a 036, 
t e l é f o n o A-4309 . 134S0 4-20 

D E S A L V A D O R C O R r t A L 
N u e v a de P a t r i a y Z e q u e i r a . telefono 

A-6S97, C e r r o . Se v e n d e n p lantas y flo­
r e s de todas c l a s e s y se hacen toda c l a ­
se de t r a b a j o s y d e c o r a c i o n e s pertene' len-
tes a l g iro . 13109 26-12 

S E V E N D E U N A B U E N A V I D R I E R A D E 
tabacos , b ien s i t u a d a , en A n g e l e s y S i t ios , 
por no p o d e r l a a t e n d e r s u d u e ñ o ; p a r a i n ­
f o r m e s en l a m i s m a . 

13038 26-10 N . 

M A T R I M O N I O S I N H I J O S , M A D R I L E -
ñ o s , de m e d i a n a edad, d e s e a c a s a p a r a e n ­
c a r g a d o eu l a m i s m a , t en iendo é l otlcio que 
p u e d a t r a b a j a r en l a m i s m a c a s a ; O b r a -
p í a 52, i n f o r m a r á H o r m e r o . 

13417 4-19' 

D O S J O V E N E S P E N I N S U L A R E S D E -
s e a n co locarse de c r i a d a s de m a n o s o m a ­
n e j a d o r a s : s a b e n c u m p l i r y t i e n e n r e f e r e n ­
c i a s ; i n f o r m a n en S a n L á z a r o 295. 

13410 4-19 

D U L C E R O . S E S O L I C I T A U N A P R E N -
diz d u l c e r o que e s t é a d e l a n t a d o en e l ofi­
cio. D u l c e r í a " L a C a t a l a n a , " O ' R e l l l y 48. 

13415 4-19 

D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P B -
n i n s u l a r de c r i a d a de m a n o , g a n a de t r e s 
cen tenes en a d e l a n t e .en u n a c a s a de p o c a 
f a m i l i a , s i n n i ñ o s : t i ene r e f e r e n c i a s ; V i ­
l l e g a s 87 ,moderno , bajos . 

13418 4-19 

M A E S T R O H O R M E R O , M A D R I L E Ñ O . S E 
c a l z a n p ies de fec tuosos . d e s a p a r e c e n c a l l o s 
y j u a n e t e s ; p a s a r p o r O b r a p í a 52, t i enda , y 
os c o n v e n c e r é i s . 13416 4-19 

D E S E A N C O L O C A R S E D O S J O V E N E S 
p e n i n s u l a r e s de c r i a d a s de m a n o o m a n e j a ­
d o r a ; i n f o r m a n en A g u i l a 245, a n t i g u o o 225 
moderno . 13426 4-19 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o ­
locarse de c r i a d a de m a n o s o m a n e j a d o r a : 
t iene q u i e n r e s p o n d a p o r e l l a y no sa le de 
l a H a b a n a ; i n f o r m a n en C o m p o s t e l a n ú m e ­
ro 66, a n t i g u o . 13424 4-19 

U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R S O L I -
c i t a c o l o c a r s e a l e che en tera , a b u n d a n t e y 
de 3 meses ; p u d i é n d o s e v e r la n l i l a ; no t i e ­
ne i n c o v e n l e n t e en I r a l c a m p o . C a l l e G 
n ú m . 46, a n t i g u o , V e d a d o . 

13317 \ 4-16 

S E S O L I C I T A U N A M U C H A C H A D E 14 
a ñ o s en a d e l a n t e p a r a a y u d a r a o t r a c r i a d a 
en l i m p i e z a de c u a r t o s . S u e l d o dos c e n t e ­
nes y r o p a l i m p i a . 2 y 17, V e d a d o . 

13314 4-16 

D E S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 
c o c i n e r a , que s a b e c o c i n a r a l a f r a n c e s a , 
e s p a ñ o l a y c r i o l l a , h a t r a b a j a d o con e x t r a n ­
j e r o s y t iene b u e n a s r e f e r e n c i a s de las c a ­
s a s que h a s e r v i d o , no d u e r m e f u e r a . M o n ­
te 12, a n t i g u o , c u a r t o 22. 

13313 4-16 

S E V E N D E N 3 C A S A S E N E S T A C i u ­
dad, en l a s c a l l e s de L e a l t a d , S u á r e z y 
O ' R e i l l y , en 22, 18 y 20 m i l pesos, e s t á n 
l i b r e s de g r a v a m e n : i n f o r m a su d u e ñ o en 
S a n I g n a c i o 30, de 1 a 3, W . M a z ó n 

12996 a l t . 13-8 N . 

B U E N NEGOCIO 
Se vende l a c a s a de l a c a l l e 13 y 10, V e ­

dado, e s q u i n a f r a i l e y de a l to s , h a y a b a j o 
e s t a b l e c i m i e n t o c o n c o n t r a t o p o r c u a t r o 
a ñ o s : g a n a 38 cen tenes , en $25,000 C y . i n ­
f o r m e s : M a r i n a 18, a l tos , de 12 a 2 y de 6 
p. 9, A n t o n i o S o u b l é t t e , t e l é f o n o A-8401 

13389 15 -19 ' 

U N J O V E N D E 14 A Ñ O S P E N I N S U L A R , 
d e s e a c o l o c a r s e de a p r e n d i z de c o c i n a en 
e s t a b l e c i m i e n t o ; t i e n e r e f e r e n c i a s . I n f o r ­
mes , C a r m e n 46. 13323 4-16 

U N A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 
d e s e a c o l o c a r s e de c r i a d a de m a n o s ; t i e n t 
b u e n a s r e c o m e n d a c i o n e s . I n f o r m e s : V a * 
por 32. 13322 $ 4 - l « 

D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
n i n s u l a r de c o c i n e r a , c o c i n a a l a e s p a ñ o l a , 
c r i o l l a y A m e r i c a n a ; no d u e r m e en el a c o ­
modo n i h a c e de c r i a d a de m a n o s ; t i ene 
b u e n a s r e f e r e n c i a s . I n f o r m e s en I n d u s t r i a 
73, an t iguo , c u a r t o n ú m . 15. 

13321 4-15 

J O V E N P E N I N S U L A R C O N E S T U D I O S Y 
a l g u n a c o n t a b i l i d a d , se o f rece p a r a a y u ­
d a n t e de c a r p e t a , pocas p r e t e n s i o n e s ; pues 
s u deseo es a p r e n d e r . C u b a 84. 

13320 4-16 

S R E S . C O M E R C I A N T E S : C O R R E S P O N -
sal I n g l é s - e s p a ñ o l , con i -onocimientos de 
m e c a n o g r a f í a y c u e n t a s d e s e a c a s a s e r i a , 
da r e f e r e n c i a s : d i r i g i r s e a C o r r e s p o n s a l , 

L a Y a y a , " Y e s q u i n a a 9, V e d a d o . 
13423 4 . l f 

DESEA COLOCARSE UNA MUCHACHA 
p e n i n s u l a r de c r i a d a de m a n o o m a n e j a d o -
r a r : t i ene r e f e r e n c i a s de las c a s a s donde 
h a estado, l l e v a 4 a ñ o s en el p a í s v no s a -

*, H a b a n a ; i n f o r m a n en M a r q u é s G o n -
Utm nf,tM. XX 43431 4 - 1 » 

UNA COCINERA PENINSULAR SOLICI-
t a c b l o c a c i ó n en c a s a de f a m i l i a o de co ­
merc io , dando b u e n a s r e f e r e n c i a s . T e n e r i ­
fe n ú m . 6 4 H . 13318 4-10 

D E S E A C O L O C A R S E 
un c o c i n e r o : i n f o r m a n en T e n i e n t e R e y 
n ú m . 104, bajos 13330 4-16 

S E S O L I C I T A U N A L A V A N D E R A P A -
r a t r a b a j a r en l a c a s a : sueldo. $16-90. C a l l e 
17 entre D y E , " V i l l a V i d a l , " V e d a d o . 

c m > 

S G A M G A ! 

B U E N N E G O C I O . V E N D O U N S O L A R E N 
l a c a l l e E s p e r a n z a , a u n a c u a d r a de V i v e s 
y p r ó x i m a a B e l a s c o a í n , de 514 x 36, en 
$2,500, que v a l e m u c h o m á s , y t a m b i é n a l ­
g u n o : m a t e r i a l e s p a r a s u f a b r i c a c i ó n . C o ­
l ó n n ú m . 1 , t e l é f o n o A - 4 5 0 4 ; I n f o r m a r á J . 
M a r t í n e z . 13257 8-14 

A R B O L E S F R U T A L E S 
12 M a n z a n o s , Melocotones o H i g u e r a s a 

$3-00; 12 A l m e n d r o s , C i r u e l o s . F e r a l e s u 
P a c a n a s a $3-50: 12 G r a n a d o s o K a K ' " " 
$4-00: 12 C a s t a ñ o s , N í s p e r o s . A \e l l anos , 
N o g a l e s o C e - o z o s a $4-50: C i e n posturas 
de f re sones $3-00. P o r t e G R A T I S a c u a l ­
q u i e r punto de C u b a al recibo de su i m ­
porte en m o n e d a oflcial . J u a n B. C a r r i l l o . 
M e r c a d e r e s n ú m . 11. 

12S62 17-6 >0VJ^. 

R E M A T E 

S E V E N D E U N A B I E N M O N T A D A L E -
c h e r í a y e n b u e n s i t i o , p o r e s t a r a l a e n ­
t r a d a de los m u e l l e s ; t a m b i é n t i ene 6 pe­
sos de d e s p a c h o en l a c a l l e ; i n f o r m a n en 
S a n I g n a c i o 89, e n t r e P a u l a y M e r c e d . 

13184 10-13 

Se r e m a t a n todos loa d í a s , j u n t a s o se­
p a r a d a s 400 p u e r t a s , v e n t a n a s y perdía 
de cedro c a s i n u e v a s . Se dan medio regR^ 
das . T a m b i é n h..y 14,000 te jas í r í l . n C l ^ ( , / 
c r i o l l a s , r e j a s de h i e r r o , horcones ce "' '^ 
r a d u r a y o t n s e fec tos I n f a n t a > 
M a r t í n . T e l é f o n o A-2712. C u b a 79. 

3809 ^ 1 -

vendo un c a f é , v i d r i e r a de t a b a c o s , b a r b e ­
r í a , b i l l a r , d o m i n ó s , en punto de m u c h o co­
m e r c i o , no p a g a a l q u i l e r c o n t r a t o , 6 y 6 de 
p r ó r r o g a ,hace $45, p r e c i o $10,000. T a m b i é n 
se a d m i t e soc io con -ios o t r e s m i l pesos. 
I n f o r m a r á n en l a v i d r i e r a de l H o t e l J e r e ­
zano ,de 11 a 1, F r a n c i s c o A r a n g o 

' 8-19 

E N T R E OBISPO Y OBRAPIA 
y en c a l l e m u y c o m e r c i a l , se v e n d e u n a c a ­
s a , con e s t a b l e c i m i e n t o y c o n t r a t o por 6 
a ñ o s , d e j a e l 7 p o r c i e n t o l ibre . T r a t o d i ­
r e c t o con e l c o m p r a d o r : I n f o r m a n de 7 y 
m e d i a a 9 p. m. e n L u z 30, V í b o r a . 

!8 4-!!» 
N E G O C I O I N M E J O R A B L E . V E N D O I X 

c a f é y fonda , b i e n s i t u a d o y a c r e d i t a d o , 
hace u n a v e n t a d i a r i a de $45 a $50: in ­
f o r m a en l a v i d r i e r a de l c a f é " E l C o n t i ­
n e n t a l , " P r a d o y D r a g o n e s , de 2 a 4, M. 
G a r c í a . U r g e l a v e n t a . 

13396 4-19 

de i e b ü s y ?mm 
ORGANO VOCALIUM DE AEOLIAN 

COMPANY DE NEW Y O R K 
E l e g a n t e m u e b l e que puede s e r v i r lo 

m i s m o p a r a u n S a l ó n de C o n c i e r t o , que p a ­
ra u n a I g l e s i a . 

P r e c i o e n F á b r i c a : $1,300 C y . H o y se d á 
en $900. 

E n el C o n s e r v a t o r i o N a c i o n a l de M i l s i c a , 
puede v e r s e de 12 a 2. todos los d í a s h á ­
bi les . 

T r a t a r con e l D i r e c t o r del C o n s e r v a t o r i o 
o c o n A n s e l m o L ó p e z , en O b i s p o n ú m . I Í 7 

l U L L A K : S E V E N D E B A R A T O , E N . B U Í Ü 5 
e s tado y otro c o n a c c i ó n a l l o c a l y c o n t r a t o , 
p a r a t r a b a j a r por s u c u e n t a y se a l q u i l a 
u n a v i d r i e r a de t a b a c o s . T e n i e n t e R e y y 
A g u a c a t e , el e n c a r g a d o . 

13348 . s-17 

. inroc!T.oiKi m n o m P i i n s R f U f f l T I i • m m m i m n m i n a w M 
f p a r a l o s A n u n c i o s F r a n c e s a s 
J I n g l e s e s y S u i z o s s o n ios 

: S m L M A Y E N C E . 
{ 9, Rué Tronchet - PAfUS 

• 
• 

• 
• 

V E N D O U N A C A S A E N C A L L E L A G U -
nas , 2 c u a d r a s de G a l i a n o . c o n s a l a , come­
dor, 2 c u a r t o s b a j o s y uno a l to , pat io , co­
c i n a , c u a r t o s de b a ñ o e inodoro , sue los de 
m o s a i c o y t o d a de a x o t c a , m e n o s l a s a l a . 
G a n a 5 c e n t e n e s , $2.800. E s p e j o . U l ; !>• 
47, de 3 a 5. 134"2 | -19 

P I A N O S A D Q U I R I D O S P O R D E U D A S , 
C h a s s a i g n e F r é r e s , c o s t ó 418 pesos, 32 c e n ­
t enes . A m e r i c a n A r l i n g t o n , costo $350, 30 
centenes . P e ñ a P o b r e n ú m . 34, 

13134 8 . i a 

S E V E N D E L A C A S A C A L L E D E L A G U I 
l a 178. a n t i g u o : Urge s u v e n t a : i n f o r m a n en ! 
e l M e r r a d o de T a c ó n 25, s e ñ o r F r á n c l s o d 
P o r t i l l a , y « a M a l u j a 27, J o s é C a r r l ó . 

133*2 8-19 

P I A M O S N U E V O S 
A c a b a d o s de r e c i b i r d e l f a b r i c a n t e H a -

n u l i o n , ((ue es el que t o c a en s u s c o n c i e r t o s 
P e p n o A r r i ó l a . T a m b a n t enemos F r a i l e é ­
i s y AII-.IKHKK: los v e n d e m o s a l contado 
S ••• pl8SO(|. P í a n o s do uso . desde $53-00 en 
•; « ••*"«''• Se a l q U I l a t í , a f inan y a r r e g l a n 
toda cUwe ,- p l a n o s , 

V Í t D i L S U J O S D E C A R R E R A S 
^ « " • « r t * " ú m . óa. . i c l é t ü u » A ^ M S . 

i*'0U S,i-i N . 

E S T R E Ñ I M I E N T O 
yiasEDler i i i idaúesQi i í4 í t '*5W 
A L I V I O j I N C U B A C I O N 

j r ~ ~ - ^ ^ POR I ^ ^ ^ J ^ I 

t a 

P I L D O R A » 
para adultos. 
U A R A B E 

de saber muy agradable 
paw c r i a t u r a s 7 niftos 

Preciís mcderiüisi»» 

4 r t « a » « r l D I A K 1 O D E 
T e n i e n t e P - T 


